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... A PAZ 
Acaba. ele ser ·voltacla ci •niais ncgr<t 1>auina., da, 

Historia <lo,'J 1z.ossos te1nvos ! 
Pagitz<i sinist,·a,, escri2>ta COit'l o sa.1i.[t'lte ele nii

lh õcs ele h orricn.s r, e;n. q1te as blas11Tie1}tic1s, os es
tertores, as 1'l1a,lcliçües . o <lescsJJêro i?L<lesc>.,iJ>ti·vel, 
ficara11i. grctvados fntlelevel11ie·nte, deixanclo eni to
dos a ·i;;, presséio rlolorosa, ele i,ni, 1torrivel 1>et;,a
dcllo ! 

.. 4 Paz foi assign adct 1 
E ·' o as111en il,01· ele 'lt111 <li.a c/((ro"' d,e sol /ulgen te. 

sucoelle1tilo <Í 11 curiclfi o a11ci voran te de 'lt,111.a noite 
te1n11esf'uosa ! l!l' o so1·1·iso s1iave 1Jolven<lo aos la
bios. ho>iteni co1it1·aJz·i<los 11elo 'tict1is fc>·o.~ elo ,oclio, 
do <leses11éro., elo t"e1·1·or ! 

E' a 1>,·inl aver<t 1t<i s1i<t lo1,ça·n ia, v,i ,·en.te., s1tcce
deiiclo â s tristezc.ts 1Jrof,;,1,'H <la,s elos in/in cla·vcis <l,ias 
11ibe1·11.aes ,; clias ele 1,a.vor e1n, qite ct 1n.orte aa1111>eava 
do>>iJ1iado1·et., a1·rcistanelo 110 seH, per11assa.r cts ·vi<las 
1>rcciosas q1te .(/e ·01 /erccia.ni e1n. ·1>rolocct1isto á vi-
ct orici ! . . . · 

Vol-ve11t, aos la.res os l1itaclor6s heroicos. 1·iso 110s 

labios, satisfeitos 1,cto <le1;er Clt·n1111"'itlo, eni, b1tltca 
do tra.bal1io .tranqui.llo, con1.1,ensaclor ele que Ct· l1cta 
os af astára, ! 

l ' olta11i cí. viclct , uos lctbores d.os ca1n vos., rcvolvi
<los pelas u,·ci1taclas .• cortc,dos pelas tri11cJiei,-as. 1·e
gados 1>elo s<t?tfl'ltC 1>recioso elos que caJ1.ira11i Jului.i
?iaclo.~ 1>ela 1no1·te, se11i a co11solaçãg stt-pi·étrta de 
1a11ç,zr,e111 o olh,ar agonisan .. te pa1"·c1, os sere., qtLe1~i
<los ,le qll e·ni se, ha.1via111, seJJara.<lo ! . . • • 

lt' <i Pu,z , a. cloce e sctcrosci1ita Paz que cli'ega., 
a1>ôs t,in tos <111 nos ele 111 ,,rtyrisa,ite viver ,/ 

Ca>ições s1ia1,as se fa~eni ouvir, 1iyn111os ·vibra.n
tes est1"1t[1e1n., 1>elos aros, 11 H.Hi<t. <le,u 01istra,ção f orle 
<le a leg, .. ia i nf i1icla J • •• 

1~ 110s lores vasios, ,le ·ontle o cousolo clcis cari
·1t1iosos ,Zentonst·rações tle a.Jfecto 7Jartiu, pa:rci sc.11-
1>re, 01ide o l1tto tleixou i1tclelevel e, 1na1tclia ~ucgrct 
<los eleses11iJros ex1>erin1ent<i<los. nestes ,n.esii)ios .• 
ella, é 1·cccbi<la no1n, ci cal11ic, rcsign,açâo d.os qu,e 
oti,·te·,,.t as <t1naro·1,,·as <lo so/J1·iur.en,to qua11.clo elles 
elos tlcscs11ê1·08 <1a:1,eri1ne·ntaclos) ,testes ,1iesnios., 
o:1,ve11i o.j 1111111110s alegres dos ve,iccdores J. dos se1,s 
ollios 1·ola11i l(igri1n as a,n a,·gas ela mais ,acerba sctu,
<la<le,, dos seus la bios. 7Joré1n .• ,,, ão pa1·te1u, eis ·ntal
clições. as bl<is11Jic111.ias ! ... J11 est,ci I)<iz t<io aZ1>1ejacla, 
exigi<la 1>ela 111 tc·nsiclci<lc elos soffri,11 en tos q1.ie i1·,·a
cliara1n pelo 1n1,11clo 11itei·ro., esta 1',a~ nec,;ssita ser 
1uan ti,la e, toclo tr<r11.so par<L qMc se po.,sa ,·estabele
ce,· o equ,ilibrio 80cial tcio v,·of11,ncl<i1'l1e,ite abalado. 

G1·ancles f ora1>1 os et1si11a1>1cn.tos fo,·,1ecidos por 
es.,v clcse1tt•aclear ,le paixões i,itensas. Aproveital
os., clirioi11elo-os ,conv,e,ziente,11.,ente, eis o fi'l'tl para 
on<le todos os es/orços devet1i co,ivergir. 

11' escola cabe o niais eleva(lo paJJel 1zesl.e traba
lho /0,·1>1 illavel ele regeneração. 1Jo se1i seio cleve;n, 
sa1t •i1· os /1tl1tros h.e'róes ele tcio sa.crosan,la crzi~c,da, 
e ecos ?>tcstres, conscios da.s s1tas gi·aves 'respo1isa
bilirlacle s, incunibe 1Jci;·a tctl, 1Jre11ara.l-os • conve1ii-
e1ite11i cn te. ' 

.4 ilttcsori<L 1,erce1>çci<> clP. uni 111111iclo eni absolnto 
1>orf eito clcsvair<t os OJJJJri niiclos ela, viela. 

,J.\r a S1f<t <lolorosa obcessão ·procura11i tr<tnsto,·111,ar 
o sonho a11i 'realiclacle, e para isso erg1(,e11i-se ?t'l.1 
'i11t]JClltosi,lades ·viole1t,t.as ele lottcos-' 1>ara f11·1;Lar 11a 
111 ais ele8cnfrea<la ci 1tftrch ia o n1.1t1iclo <le felici<la<les 
i<lealisa.,lo J 

E" 11reciso ed'ltO<l,l-os i'1tst1·uil-os, 1n.os·t1·<t'r-lhes (t.. 

viclcc. ·n.as suas ,lolorosas 1·eali<laclcs, pre11arcvn.clo-os 
7Ja.ra. s1t11porta.l-cL co,n a 1·esig,zação 1ieoica dos 
f ort'cs ! E ct Paz . a s ita·ue qu,ietcição q1,e siicceclc ás 
t.erri1veis e <loloros<is ar1itaçücs <la gi,erra ve111, f cici-
1 i lar o cu ntJJ1·i1;ien.t.o eles ta, Hiissão gra1tcl·iosci c11i
borct cli/Jicil no ·nio1n,c·nto que at,·crvessa.nios. 
.. "AT fio lh.es tol1ta/nt, 11orén1, os pcissos os escolltos 
rf.a~11fJ<L estr<i<la <t ·1>e1·corrc1· .; e se o dcscinini.o, 11as 
s·uas lrisl.es co1isequa11.cias., <1nteaçar enipolgal-os, 
len(bren1-se ele q·ue dos seu,s esforços, so1;ie1lte del
les, <le1>en<le o f iutu.,ro g,·a.1zdioso da, Pa.t'.ria. 

CotnJ1et,1-lhes o nia.io1· e o 111 ais olevc,clo pcz·pel 11.0 
111 o>,iento act·ua.l. 

A et-ise for,n'iclavet 1Jo1· ,qtLe ,acaba de passar o 
11t'lt:n.clo <leixo'lt urarzcles sitlcos 1ia orga11.isaçã,o da 
SO<.tied<J(le. 

E' 1Jreciso f azel-os clesappa.recer. 
b]' 11rcoiso cioat1·isa1· eis dolorosas cltagas aber-

tas. osta1zcar as la.g1"'i1n.as que a 111-01·te fe,z derra-
1,icir, e <tcin, ct ele tuclo pregar ct. con.J,·ater11.isc1.ção, 
fa.ze·ncl,o co1n, q1ie ,zo cor<tção (los pequeni11os o 
o<lio não te1ilt,a guaricla. e .11elle ,ião .<:e abrigu,e de
sejos a.releu tes ,la a.trazes 1,i1nga.nça,<1 ! .. 

E 1 , 1>ois, a1·clua e clifficil <t niissão i 'n1-7Josta aos 
,n est1·e,,. 

~s,ó clles 1ia stt(t. clcdicação, ~na co,·age1n qtie os 
<l.istingu.e., ·na e(Ctt·aotcli>ta·ria, contprehe,isão das 
s1tas gra·ves 1·esvo1isabilid«des poderão ,igo,·osa
,rte1z te c1t1)tpril-a ! 

Só ,lelles de11cncle o f1it1iro do nt·ztnclo. 
O .~c1t trabalho silc1icioso 1ias salas da eBcola ir

racli<t1·-se-á 11or toclci parte., faze,iào esquecer ãO
re.~ vasscicla.s1 111cr.1·ty1·ios so//ridos J • •• 

lff sob o 1>allio grcindioso da Paz os povos p1·0-
llOUrtir,10 11a 81((l 11iarcha t1-i11,,11ph<i11te para os seu3 
<lesti'nos gloriosos de vrog,·esso e civilisação 1 

A be11çoac'la Paz I. . . 

' 
A . .M. 
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1 ·10EAS E FACTOS • • 

MENINAS E MENINOS 

E' costume, sobretudo muito nosso, detra
hir o passado sem exame ou co11sideração. O 
imp·erito acanha facilmente a vida ,e o esforço 
alheios. Quantas vezes se affir111a, a gol1)es de 
ling11a e de penna, q11e todos os nossos 1naio
r·es existiram e morr,eram em ignorancia cras
sa, mesmo nn capital do Imperio. 

Veja1nos, por exem1)lo, como se i11struiam e 
educavam meni11as ·e meninos 110 111eio do s,e
gun.do reinado, 110 Rio de Janeiro. 

Numerosas senhoras encarregavam-se do 
mister de tor11ar 1noças prendadas me11inas 
analphabetàs ou biso11has. · 

Não faltavan1 bons colleg·ios para o sexo fe-
1ni11ino, o sexo que os homens chan1am fraco 
e tanto com elles caçoa. 

Havia collegios da 1noda, con10 hoj,e, onde 
as meninas 11ão só recebiam licções d·as pro
fessoras como formavan1 entre si amizades 
valiosas para o fut11ro convivia social. 

Ensinavam-lpes línguas ,estri11geiras, be1las 
aftes e scienc1as. 1\perfeiçoada a li11gua, tão 
bella ,e se11ti111,e11talme11te chan1ada 1nater11a, 
amestravam as discípulas no francez, idioma 
caro a todo o brasileiro, criterioso ou pateta, 
para ,effeitos differentes, de est11do 011 1naca--q11eaçao. 

Lá 11ma outra al11n1na e1nl)renhava-se pelo 
ingJ.ez, pelo allemão ou pelo italiano, a li11g11a 
italia11a e a sua apre11dizagem 1iagas a parte. 

Nas bellas artes as n1eni11as estudavam de
se11ho; m11sica, da11sa -<l ca11to, 111aterias ta'!11-
be1n pagas e1n separado, e nas sciencias, hi&-
toria, geographia, arithm,etica, geometria, his
toria 11at11ral, pri11ciJ)io de physica, tor11a11do
se peritas 11a cost11ra e 110 bordado, costura de 
diversas q11aliclades, bordaclos em lã, a branco, 
a 1natiz e a 011ro. 

Era1n assi111 atrazadas as collegiaes ele outr' -
ora. Co111 cincoe11ta a s•essc11ta 1nil reis 1n,e11-
saes, ele i11ter11ato, l1al:ijlitavan1-se para o exer
cício ela mais seria elas J)rofissões arriscádas: a 
vitla. • 

Objectarão, talvez, q11c t11do era e11si11aclo e 
apr,endido pela ·ra111a, mas, não l1a 11egar, tocla 
a nossa gc11te elo passaclo formo11 111na socie
dade característica, co111 a q11,1l fre,q11entes ve
zes 11ão 110s 011samos 111cclir ,e co1n1iarar. 
. Do collegio a 111enina [>assava 011tra , ·ez 
para a fa111ilia, ele onclc só sahia pàra c11trar 
em 011tra fa111ilia, 1ielo casa1ne11to, moça rcs
plandccicla, cm geral por cxe111plos e ·virt11des. 
AJg11mas ai11da cxisten1, vell1i11has, clesejando 
a 1norfe para 11ão vêren1 as 11ctas e a's l)isnetas 
en1 ta11to cinema, falla11clo ele ta11t,1s fit,1s, 

• 

-

i
' de torticolis 

bali ... 
110 regresso dos campos 

• 
de foot- · -

1 
Será isso o que se chamava na velha lingua

gem dos atrazados: '' as prendas que aperfei- • 
çôa a educação d·e 11111a menina''?. 

O 111eni110 sempre . foi criado mais l,ivre, mais 
solto, embora os rapazolas de outr'ora não 
fossem para o colJ.egio senão acompanhados 
por 11111 criado da casa .1= de ·mór confiança. 

Os chamados '' ramos de ensino'' ,eram ,en-
.... . . -tao mais copiosos que act11almente. Mesmo 

· nos collegios dirigidos por ecclesiasticos figu
ravan1 110 progra111ma da educação mascttlina 
a m11sica, o dese11ho, a dansa, a ,esgr.ima, a gy
mnastica. 

O aclolescente termina11do as humanidades 
conhecia de tudo 11m pouco. Tanto podia não 
co11fu11dir a philosOJ)hia de Aristoteles com a 
de Platão corria tirar uma senhora para dan
sar, tanto empreg,ar t1ma figura de rhetorica 
co1no disti11g11ir o bemol do sustenido. 

V,erdadeiro1 ·espelho dai inst•rucção secun
daria, a granc\.e in~trucção s11bstancial, era o 
Collegio de Peclro II, ao e1ual todos os estabe- , 
lecimentos co11ge11eres b11scava111 e.q11iparar-se, 
no sentido nobre e desint,eresasdo da palavra, 
depois tão deturpacla. 

'' Collegio Escolha da Mocidade, Lyce11 de 
Mi11erva, Collegio da Bôa União'', ,embora 
não mttito logica a j 11ncção d'este s11bstantivo 
áqt1elle adjectivo, 111na porção de casas de en
sino só aspirava1n ser. da seq11ella do . ''Pe
clro II'', sal)e11do quanto o imperador ó esti-
111ava, reitor ho1101·ario do collegio d11rante 
lo11go rei11ado, co,meçado pela orphandade e 
fi11do pelo exílio. · 

De to cios os collegios de 011tr' ora, 1náo 
grado a te11ebrosa pal111atoria e talvez por ella, 
leva11to11-se uma geração em l1onra da patria, 
qtJe 110s se11s a11naes escrevet1 11urhes l! fastos 
• • 111apagav,e1s. 

Q11e1n sabe se por isso, me11inas e 111e11inos 
do passado, sois de 11e11hun1 to1110 11a pot1q11i
clacle cio 1naxin1alissi1no mt111do moderno. 

ESCRAGNOLLE DORIA. 

-·------ --•:• ---~------
O MAIOR PROBLEMA 

O Sr. l~t)itacio Pessôa, e111e se 110s apre
se11ta eon1 a va11tagem ele ser ttm chefe de 
Estaclo qt1e fala - isto é, q11c abre a bocca 
e cliz o q11e · pc11sa e ô q11e e111ér - pron11n
cio11, 11a I~ig,t cJ.e Defesa N acio11al, ,por occa
sião da festa ele 7 ele sete111bro, 11m pequeno 
cliscttrso, ,c111 que a sóbria cloquencia deixott 
claro o pe11sa1ne11to elo ill11stre orador. 

• 

, 

' 
' 
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Recebido, como seu presidente de honra, 
por aquelle conspícuo gremio, S . Ex. não 
perdeu a ho·ra _que passou 11um ambiente .tão 
grato: - occupou-se da nacionalisação do en-

• • 
sino, medida salutar, de caracter 11rgent1ss1-
rr10, que, até hoj,e, não ha sido mais que uma 
vaga expressão com que se tem q11erido si
gnificar a necessidade de extinguir as ,esco
las allemãs do st1l do Brasil - só ellas ! · -
como se egualmente perigosas não fossem to
das as outras, cujo ensino deixasse de cor
.responder aos dictames e care11cias da nossa 
soberania. 

Póde diz,er-se qt1e o preside11te da Republi
ca segurot1 a occasião pelos cabellos: o local 
era optimo para o discurso, ,excellente a op
portunidade. 

S. Ex. traçou o verdadeiro prog'ramma da 
Liga de Def,esa Nacional, - porque, é pre
ciso confessai-o, se algum fim possíte essa 
nobre instituição, se motivos ha para a sua 
existe11cia, convenhamos em que esse fim, 
esses 1notivos põem a Liga 11a vanguarda dos 
que faz-em a campanha pela educação. 

!Abordando, e1n seu feliz discurso, esse 
problem4, digressando sobre ensi110, o Sr. 
Epitacio Pessôa qt1iz - bem se vê - collo:
car as cou.sas 110s seus devidos Jogares, lem
brando e1ue, ,en1 materia de defesa nacional, 
o q11e se déve fazer, inicialmente, é a es
cola, q11e precisa ser brasileira., e _qt1e o res
to - o bo1n patriota, o bon1 cidadão,· o bom 
soldado, como tudo mais q11e devamos ser no 
interesse da nação - é conseq11encia disso 
mesmo. 

Sejá111os fra11cos: 11ão ha insti11cto j)atrio
tico, mas consciencia patriotica. Pelo sim
ples facto de haver brasileiros inc1rltos_. _que, 
enq11adrados n11ma unidade do Exercito, s•e 
arrojen1 para a fre11te, em meio das batalhas, 
não se qt1eira ver 11isto o ,,a]o,r patriotico -
diga111os antes: convicções patrioticas ....:.. mas 
011tras razões, qu,e a physiologia e as condi
ções rudimentar,es do individuo ,explicarão 
mais plat1siveln1e11te. Somos bravos por natu
reza. Mas, patriotismo é cultura. O tempo 
das g11er·ras, en1 q11e se ia brigar para garan
tir o que era 11osso, já se passou. Esse o que 
, ' -e tiosso te111 11n1 11on1e, e 111na ,expr,essao con1-
plexa, é a patria, qt1e 11ing11e1n a possúe, 
q11ando 11ão a conhéce, quando 11ão a compre
hende, não sabe explicai-a, 11en1 amal-a. O 
soldado moeler110 é 11m ser co11sciente, o ci
dadão ,qtte i11terron1pe, por 11m det,erminado 
tt::n1po, a st1a vida civil, e fcrz, n11m quartel, 
sua ed11cação militar, - dize1nos educação 
militar, e não cívica, porq11e se nos afigura 
que a presença de 11m qualquer cidadão numa 
caser11a é já funcção d,e um estado de civis-. 
n10 anterior, consequencia da educação a ,que · 
o s11jeitaram, e que, seg1111do o conceito de 

• 
• 

• 

1 Anatole, o transformou com maiores poderes 
que o alim,ento e o proprio ar . . Hoje, não se 
briga mais nas batalhas: combate-se. O sol
dado deixou de ser a expressão inconscien
te. Elle mesmo caréce de pensar sempre, 
guiar-se sempr,e, ter iniciativa tactica. 

O brasileiro é corajoso, p·undonoroso, leal, 
com un1a capacidade de affeeto illimitada, 
pantheista: ama a sua terra, com·o ama o ami
go, a familia.. Qt1ando digo brasileiro, certo 
é que me não refiro a essa inglória e infe
c11nda geração de almofadinhas, que intoxica 
a vida urbana. Repórto-m,e ao homem do Bra
sil, a essa póbre victima de mil e uma ende-
1nias, de i111postos ' e analphabetismo, que de
finha e enlanguesc,e nos sertões e a _qu,e Mon
teiro Lobato, o jov,en e illu·stre escriptor pau
lista, allude · 110s Urupês. Curem-no, dêm-lhe 
escolas - ponham um raio de luz no seu 

' amor á terra, transf11ndam o seu paysagismo 
em véro patriotismo: ·ninguerri será m,elh.or 
cidadão, patria nenht1ma terá melhores fi
ll1os. 

Sem essa consci,encia patriotica, se1n esse 
estado de . constante !ttcidez cívica, r11enhum 
povo sabe ao c,erto porque tenha deveres para 
com o fisco, porque deva pegar em armas ,em 
clefesa do sólo patrio, porque deva julgar me
lhor q11e todas a sua língua. De q11e nos ser
ve o ft1gaz serviço militar - esse rapido con
vívio de 11m ou dois annos com a caserna -
qua11do o soldad'o não esteja forrado das vir
t11des de um perfeito cidadão? Prégar, apenas, 
a 11ecessiclade de sermos soldados seria, em 
q11alq11er Jogar, 11m abs11rdo. No Brasil, con1 
os 85 % de analphabétos, que por ahi fóra se 
deperecem, ,e com as péssimas escolas, que 
11nicamente instruem e , não educam, é erro 

• • • 
grav1ss1n10. 

Bilac, o ,excelso propugnador da f.ormação 
da Liga de Defesa Nacional e do serviço mi
litar obrigatorio, que, 11essa gloriosa campa-
11!1a, teve sempre o 11osso vivo applauso e a 
nossa mais leal assistencia, pronunciou, nttm 
dos seus inesq11eciveis discursos daquelJ.e tem
po, estas· i11cisivas palavras, q11e valem, até 
certo po11to, por 11ma sy11these do programma 
da Liga: 

''E não q11er,emos sómente o q11art,el. Que
remos q11e dentro de cada quartel haja uma 
aula primaria; e q11e ao lado de cada qt1artel 
!,aja t1n1a aula profissional.'' 

Nesse mesmo discurso, o grande apostolo 
disséra: 

''Em ma teria de a11alphabetismo, isto é: e1n 
materia de incapacidade civica e moral, de in
co11sciencia, de animalidade vergonhosa, a) 
11ossa patria está superior a quase todas as 
nações da Europa e da America. Se é que 
pócLe haver alg111na superioridade na vergonha 
e na ignomínia. '' 

1 
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Para _que 1nais? Ligue-se a verdade tr,e
n1e11da destes conceitos á questão do servi
ço militar - qual fez o proprio Bilac - e. re
flict<(-se um momento sobre a significação 
v,erdadeira das palavras do pr,esidente da Re
publica. · 

Aquella ,escola primaria de11tro de cada 
q11artel, aquella escola profissio11al ao lado ~e 
cada quartel não é solução, mas contempor1-
cação; não é a cura, mas o palliativo. Não 
ha de ser pa:r-ª" a cr,eaçã.o dessas aulas, c11ja 
necessidade se refér,e, ape11as, aos brasileiros 
_qu,e, até hoje, 11ão frequentaram escola algu
ma, e q11e hão de acabar a vida ·sem olhos para 
ver e sem habitos arraigados de op.erosidad,e, 
se1n esperanças, nen1 l11z, q11e ahi vive a Liga 
de Defesa Nacional. 1\ missão desta é a de 
preparar o futuro: pleitear a _cr,eaçã? de e~
colas ,primarias, em q11e o e11s1nQ seJa bras1~ 
leiro, em q11e haja 11m idéal brasileiro dentro 
dos ideaes h111nanos, em q11e os 1n1ethodos con
duzam ao traball10, e propagar o escotismo, 
cujos fi11s, c11ja utilidade já se não l1a mister 
de encarecer. 

O q11e se nos impõe é vencer, conq11istar o 
futuro. 

. ' Por hoJe, contentemo-nos em ter, mau gra~ 
do o •esforço, a i11telligencia e ,enthusiasmo da 
n1oderna officialidade, má11s soldados, como 
ten1os máos cidadãos. 

N aquelle ,estaelo ele incapacidaele civica e 
moral, de inconsciencia, de animalidade ver
gonhosa e ig11omi11ia, a qu,e attribuiu Bilac 
os 11ossos males e as nossas inferioridades, 
não ha existencia de cidadãos, mas vida ele 
acampa1ne11to. , 

Não ha soldados, se1n ,educação. 
Uma sin1ples praça moder11a necessita com

prel1ender 11n1 gra11d,e numero de normas çle 
co11d11cta, uma série co1nplexa ele deveres, 
alén1 dos conhecin1entos technicos, q11e reque
re1n adeantada instrucção, cult11ra r,eg11lar. 

Uma das ,primeiras coisas qt1e se ,explica a 
u1n soldae\o,, n11m _quartel moderno, é a no
ção do tiro. Dizem-lhe q11e se chama traje
ctoria o caminl10 que o projectil percorre no 
ar ,e, depois, •entram em detalhes, como es
tes: ramos da traj ectoria, vertice da traj ecto
ria, ordenada maxima, linhas ele tiro, de mi
ra, de projecção e de visada, pontos de im-· 
pacto, quéda e chegada, a11gulos de projecção, 
de quéda e outros, abcissas, phenomeno do 
tiro, movimentos de translação e rotação, v,e
locidade, zona perigosa, espaço .rasado, in
fluencia do te1npo e1n relação a.o tiro de alça, 
rendime11to do tiro, ordenadas das trajecto
rias e1n m,etros, acima e abaixo da .linha c1e 
visada horizo11tal, pr,ecisão do fuzil ás distan
cias em metros, profundidade do espaço ra
sado, dis1)ersão das balas no fogo collectivo ... 
e que outras cousas, santo Deus, julgadas in-

• 

• 

dispensaveis, mas que, fatalmente, hão de •en
trar por uma orelha ,e sair por outra, se o 
r,ect11ta não a11da·r por um estado de . dese11-
voivin1ento intellect11al correspondent,e á dif
ficuldàde desses conhecimentos. 

O serviço 1nilitar varia entr,e um e dois 
annos. Quando chegará o analphabeto a 
apre11der a J.er, _quando chegará o soldado a 
ser. soldado? Dadas as necessidades actuaes de 
u1n soldado de verdade, 11ão ha te1npo que 
Jh,e baste para cingir-se, exclusivament,e, á 
technica da sua arma. 

E de que servirá a simples clesanalphabeti
sação do pobre bisonho a quem o sorteio con
te1nplou? Só con1 isto, conq11ista . a ,patria um 
patriota e o Estado 11m cidadão? • 

Considerem-se essas diffic11ldades, essas ne
cessidades, esses problemas. Ver-•se-á qt1e t11do 
isto se resume numa unica necessidade, num 
11nico problema: -- escola, educação. 

Ni11gu,em dirá que haja exercito, sem ci-
• daelania. Ning11em dirá que esta não se faça 

na ,escola, ,e que será bôa Otl má, confórme a 
escola seja, bôa ou má. · 

Ahi tem a Liga de Defesa Nacional o seu 
verdadeiro program111a, cujo espírito afigura
s,e-nos estar bem vivo nas palavras que o 
Sr, Epitacio Pessôa pron11nciou no dia 7. 

,Eelt1quemos os q11e ainda estão ,em tem·po 
de educar-se, o 1nais, i11cl11sive o perfeito 
Exercito, expressão do . vigo-r e da soberania 
da pati;,ía perfeita, virá 11aturalm;ente, suav,e
mente, logicam-ente, 111ui •especialn1ente se se 
fizer a nacio11alização do ensino dentro dos 
1noldes e com a ,extensão a que se reportou 
o presidente da Republica. 

DINIZ JUNIOR. 

-------•!• -------
' • 

O ENSINO PRIMARIO 

O ,ensino primaria, mantido pela Mu11ici
!)alidad,e, apezar de dispendioso, attende mui 
soffrivelm·ente ás neoessidades da pop'tllação. 

Nem se diga que ha a_qui o me11or exagge
ro, que somos ve11cidos por um pessimismo 
louco. Para isso basta refl,ectirmos a caval
leiro de qualquer paixão ou interess,e. 

Calct1lando, .sem receio de errar, qi1e a po
J)11lação do Districto Federal orça por mais ele 
11m milhão ele almas, e qtte dez por cento, 
pelo menos, formam o grupo dos _qt1e estão 
em condições de ·receber a primeira instrucção, 
temos que, para. o numero avultado de ce!? 
mil cr,eanças, são por demais deficientes as 
escolas q11e possuímos. 

Força é, pois, qu,e lhes aug1nentemos o nu
mero, afim ele que toda essa infancia que ahi 
está mergulhada c1n trévas e que será' fa
talmente a nossa mocidade de amanhã, possa 
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ser - instruída e educada - uma geração 
de homens cultos e virtuosas mães de fãmilia. • 

Mas i11dagarão, poir certo, os pessimistas 
- como poderemps crear novas escolas si, . . , - . , 
para ma11ter as existentes, Ja nao e peqt1ena 
a despesa _q11 pesa sobr,e o orçan1e11to n11111i
cipal, consumindo-lhe grande parte da re
ceita? 

E q11em não estiver familiarisado com o 
assumpto ou 11ão se der ao trabalho de v,eri
ficar quanto de verdade vae nesta ,pergttnta, 
se11tir-se-á plenamente convencido. 

Po11co custa, porém, uma ligeira observa
ção. E v,eremos qt1e para chegar ao resulta
do que, no caso, é a diffusão do ensino, dois 
unicos factores bastam: a revisão das jubila
ções ooncedielas desde dez annos a esta parte 
e o apro,,eitamento do pessoal doce11te posto 
en1 disponibilidade. 

Tanto no 11umero destes, como no daquel
les, em n1aioria, ha eJ.ementos sadios, jovens 

---- .. - --

Certo, innumeras vozes clamariam contra 
as 11ovas taxações: 11ma - difficultando a 
acquisição do alcool pelos me11os favorecidos; 
e outra - di1nin11indo o nt1mero dos que, sob 
o roti1lo de casas de di,,ertimentos, constróem 

1 

bancas de jogo, alime11tando o Vicio e cor
rompendo a Virtude. 

1 E é ae1ui que está justamente o merito da 
medida: atacar violentame11te as fontes da 
degradação social, dos maiores desvarios da 
especie humana, ,e abrir as por.tas de novos 
te1nplos de luz aos fill1os dos que l11ta111 pela 
obtenção do pão qt1otidiano. 

Era a co11versão do vicio e1n virtude, da 
ignorancia ,em saber ! 

CLEMENTINA TRILHO DA SILVA. 

-------•:•--------

CONCEITOS DE UM JÉCA TATU' ... 

e capazes que, conscienciosamente aproveita- Falar, no Brasil, é vicio. O brasileiro fala 
dos, muito ,poderiam fazer aii1da pela auguSta sobre t11do, disc11te sobre tudo tal qualmente 
causa da instrucção. fôsse o ''Je sais tout'' da H11manidade. 

Dar-nos-ia esse trabalho um l)om nucleo de T b h t · d d am en1, em nen um 011 ro pa1z o m11n o, 
competentes professores e teriamas resolvido, como no Brasil, as competencias se fazem 
assim, sem augme11to de despesa, apenas com tão improvisadamente; em nenhuma 011tra 
o estorno de verbas, o difficil problema do 

1 · nação as 1iep11tações se desfazem tão rapidas 
pessoal doce11te. e céleres. 

Desse modo, augmentado O pessoal ,effecti- Muito c11rioso seria o estudo das determi-
vo do magisterio ,e feita a s11a distribuição de J nantes desse ,estado de coisas. Mas não é a 
accorclo com as necessidades da popi1lação ies- isso que vimos. Queremos, apenas, pergun-
colar, adaptando-se 1nell1ormente os program- tar: _ será um mal esse vicio de falar? 
tnas de er1sino, sob ttm poJ:!to de vista mais I Para nós, não. No f11ndo, a parlapatice dos 
pratico do que o act11al, facil seria attender brasileiros, em que pése ao brocardo de que 
co111 efficiencia ao analphabetismo r,einante. ,, 0 silencio é ele atiro'' _ representa algo que 

V,erelade é qt1e para completar tão magna nos honra, denota a intelligencia do nosso 
obra teriamas 11ecessielade de ,predios para a povo. 
localisação das 11ov,as escolas; e ahi, nos apon- Pei,a só é que se fale tanto ,e se faça tão 
tarall: despes~ . ele vulto, dada a escassez de pouco, até porqtie, no dia em qtie os brasi-
proprios municipaes · leiros começaren1 a agir mais, certo falarão 

Mas esta objecc;ão, com patriotica boa von- muito menos . 
tade, l)oderia ser demovida, tomanelo-se pre- Ignora1nos, por exemplo, se Emílio Faguet 
elios ele alttguel até q11e as finanças munici- alg11m dia esteve 110 Brasil. 
paes pt1dessem Lomar a inc11mbencia das con- j Estatnos propensos a crêr, porém, que nun-
str11cções. - ca. Acreditamos firmemente que se o feliz 

Realme11te, até que isso se realizasse, sobre- escri-i)tor do '' O t_error das responsab1lida-
carregarian1os o orc;an1ento de elevada quan- eles'' ho11vesse vivido entre nós algum tempo, 
tia; e esta não seria i11ferior a 360 :ooo$ooo I en1 nos vendo falar como falamos, pelo n1e-
ann11aes, sendo o at1gmento ele roo escolas á nos para nós não teria escripto esse seu lin-
razão ele 300$000 me11saes. díssimo livro ... 

Para o equilibrio orçamentaria, 1e11tretanto, E' uma co11vicção qtl'e temo~ ao considerar 
não seria absi1rcla a crea<;ão de 11111a nova o vicio de falar dos brasileiros, mas nem por 
licenç,t para a vc11da de bebidas ~lcoolicas isso nos julgamos contraelictorios em nossa 
110s elias de domingo, at1gmentando-se tan1- asserção: - é uma 11rova da nossa i11telli-
bem a qtte pagan1 as suppostas casas de diver- ge11cia essa facilidade dos brasileiros de dis-
sões en1 que se faz mercancia do jogo. O correren1 sobre todos os assumptos com des-
q11e deveria ser feito sob. um criterio extre- en1barac;o tal que 11ós seriamos já o povo mais 
n1amente severo, de 1nodo a dimi11uir o nu- poderoso do mundo se o factor utilidade en-
n1ero cios qt1e usam e abusam do alcool ,e do I trasse sempre em nossas discussões, em 
jogo. , 11ossas criticas, em nossas falações . 
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Viria aqui, a pello, definir o que entende
mos por essa utilidade. Pr,ecisamos, no em
tanto, não ser cacetes. Prosigamos. 

Con10 poderíamos, do nosso vicio de falar, 
extrair o grande bem que produz toda in
telligencia ao serviço de uma alma sã? 

A nosso vêr, de um modo muito simples. 
T,emperando ,esse vicio com um defeito. ''Den
tada de cão cura-se com o pello do proprio 
cão''. De resto, o exemplo dos outros povos 
é significativo. . 

Para o nort"e-americano, só existem os Es
tados U 11idos; 11acla existe para os franc,eze,s 
melhor que a França; para os all,emães a Al
lemanha ainda continua über alles; ,para os 
inglezes Deus nascett na I11glaterra. Por _que 
só1nente o Brasil, !)ara os brasileiros, nada 
tem que preste e de nada vale? 

Não. Isto 11ão é si11cero. P·recisamos in
cutir no animo do nosso povo o sentimento 
cio orgulho, um conceito mais elevaclo ele nós 
proprios, o se11timento de clignidacle pessôal 
em dóse formidavel, sufficie11te para qtte o 
possi1an1os, nós que não temos nenhum, na 
justa n1édia em qt1e reside a virtt1de, a effi
ciencia das coisas; precisamos ter mais or
gt1lho, n1ais orgt1lho do que é nosso, do que 
é dos brasil,eiros, do _qtte é do Brasil; precisa-
1nos ter mais org11lho da nossa nacionalidade 
pàra termos n1ais valôr 110 conse11so das Na-, 
ções ! · 

Fale o brasileiro qttanto qtteira, mas não 
abra a bocca contra o _que é sett; clisct1ta o 
brasileiro o 1nais qi1e possa, mas não desde-
11he das coisas que lhe perbe11cem; grite o 
brasileiro com todos os ptt!mões, mas para 
co11segt1ir _qt1e o sett paiz se aperfeiçôe ani
n1ado !)ela coragem de toclos, confia11te nas 
s11as l)roprias forças e na capacidad1e de 
nossa ge11 te. 

Precisan1os ter sempre en1 mente qtte so-, 
mos ai11cla ttm povo qtte co1neça ·e qt1e, se1n 
fé, 11ão !1a rerneclio qtte salve os doentes desse 
i1nn1e11so hospital qi1e o Dr. Migt1el Perei
ra disse ser o Brasil. A 11ossa crise é, sol)re
tttdo, de fé. N'ós so111os ttm paiz de scepticos 
a priori. Al1i está o nosso n1al. 

O aclianta1ncnto, a ci vilisação, a gra11deza 
elos J)Ovos estra11geiros p,1ssara111 pelas n1es
m,ts et{tpas qtte vamos vicnce11clo. A1)cnas, já
n,ais alg111n JJOvo, con10 o IJràsileiro JJarece de
sejar, co11seg11i11 elevar-se aos olhos do m11n
do, rcl>aixanclo-se pera11t,e si 1nes1110. 

l{er>arae, por exe1uplo,• c111c nós 11ão poss11i
n1os 11~1 ao me11os o org11ll10 da 11ossa li11-
gi1rt. V 1vcn1os aqui a estt1dar e a co1,iar a 
elos 011tr<>s, clesc11raclos da 11ossa, ,c11xerta11clo-a 
est1111icl,in1e11t·e ele ter111os ,e ele ex1>rcssões pe
cla11tes inteit'a1ne11te c!ispensaveis. 

111icia,c 11111a can1.panl1a, professores e mes
tres l>rasilciros; f1111cla-e 11111,t J,iga do Orgtt-

• 
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lho N acio11al, 
~ 

brasileiros. 
para mostrardes o Brasil 

-
aos 

MOZART LAGO. 

---------···---------• 

''GIRL GUIDES'' 

Procttra-se cnear na Capital da Republica 
a ·Obra das ''·Girl G11ides'', de accordo com 
a organisaçã,o que ]h,e deu Lady Baden Powel, 
esposa de Sir Robert Baden Pow,el, fun
dador da ·Obra dos Boy Scouts, tão sy1npa
ticame11te acceita na Inglaberra e em quasi 
toclos os paizes cio mundo. No Brasil, prin
cipalmente en1 S. Patilo, e nos t1lti1nos annos 
aqt1i no Rio, graças á Ít1iciativa do Insp. Es
colar Elysio ele Arat1jo e depois á acção da 
Liga da Defesa Nacio11al, que e11co11trou no 
Dr. Cicero Peregri110 e no actual Director de 
Instrucção o ~ais fra11éo, decidido e efficaz 
a1)oio, graças a elle, graças · aos esforços do 
Capitão Freire de Vasconcellos, stt,perintenden
te do escotismo nas escolas mu11icipaes, e a um 
grupo de inspectores escolares, grande tem 
siclo o dese11vo;lvin1ento do escotismo entre 
nós, en1 tCascadura e no Meyer. 

Foi agora lançada a icléa da criação das 
'' Girl Gt1ides''· 

Senl1oras ela alta sociedade sente111-se en
tl1t1siasn1aclas pela obra e pretenden1 inicial-a 
e levai-a a cabo com muito brilho e proveito. 

,E' effectivamente , um bello movimento este, 
porqtt'e se trata de ttma obra social digna 
de toda a syn1pathia. 

\ Tisa a educação das me11i11as, preparan
do-as pl1ysica, intellectual e moralmente para 
vida activa e pratica. 

Qt1e1n se !em brará !1oj e ele negar a 11ecessi
dade de d'ar á educação da mulher uma ori
e11tação mais seria, que lhe não tire as gra
ças e os e11ca11tos elo sexo, 1nas qu,e a faça -
fill1a, irn1ã, esposa ott 1nãe - honesta, labo
riosa, forte e abnegada, sem contar exclusi·
van1ente con1 o a,poio moral e material de 
11m pae, ir111ão, esposo ou filho? 

E c1i1e1n ll1e poclerá 11cgar o direito de as
pirar a t,rrt'a sitt1ação 1nelhor do qt1e a qtte 
ll1e reserva t1111 pae extren1oso, qi1e julga co1n
pleta w sita tnissão si não a deixa analpl1a
lJeta ot1 n1es1no si co11seg11e prc1)aral-a só
n1cnte J)ara brill1ar na socicclade, caJ)az de se 
fazer comprel1encler e111 varias icliotnas, tendo 
como u11ico i(leal t1n1 bom casamento, 11n1 ca
sa1nc11to qt1c 11,e pern,ilta clesprec,ccupar-se da 
sua casa, cios filhos e das co11sas praticas da 
vicia? Q11en1 ll1e negará o direito ele clesejar 
levar para o l,tr CJt1e fttncla, 11111 espirita capaz 
ele fazer a fclicidatle do 111ari(!o no clesempe-
11!10 ele se11s t!everes ele eSJ)OSa e ele 111ãc, ttm 
coração c111 co11clições ele comprel1e11cler e bem 
apreciar 11111 111ariclo intelligente, c1ue 11ella 
[Jossa ver mais ele que a dona ele sua casa e a 
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mãe de seus filhos, un1a companheira, uma 
co11fidente, uma cons,elheira, collaboradora 
sensata' e criteriosa, que lhe torne agradavel 
a vida e sttaves as ltttas de cada dia? Quem 
lhe 11egará o direito dt levar para esse mesmo 
lar, que talvez não precise hoje mais do que o 
sett amor de esposa e de mãe, os elen1entos 
indispensaveis para educação dos filhos na 
prosperidade ott nos máos dias, _qttando a ne
cessidade lhe vier bater á porta, permitti.n'do
lhe com o seu trabalho honesto garantir a 
ma11utenção dos .~etts? Quem, sen1 fazer sor
rir, poderá affirn1ar e tentar provar a infe
rioridade intellectual da mttlher? E como dtt
vidar de sita capacidade physica e moral de
pois das ex11bera11tes provas qtte a grande , 
guerra ]!1e per1nittiu revelar? . 

l\1t:as· tan1bem como 11egar a necessidade de 
se preparar para a siti1ação 11ova qu,e ll1e foi 
creada? 

E' t1rgente comprehend.er a ol)ra ela edtt
cação da 1nulher, da11do-se-lhe pela hygie11e e 
ct1ltura pl1ysica t1111a sattde vigorosa, condição 
basica de felicidade stta e dos seus, 11ma in
tellige11cia esclarecida por 1neio de conheci
mentos solidas e ttteis, t1n1 coração varonil 
para s11stentar as ltttas da vida sem se lhe rou
bar theso11ros de ter11ura, an1or, dedicação ~ 
al)negação, q11e são os seus 1naiores enca11tos, 
e, co111 o amor á virtucle, o respeito sagrado á 1 

Stta dignidade ttma aln1a ca[Jaz de amar e fa
zer amar a Patria com um amor arde11te, i11-
c11ti11elo pelo exemplo e pela palavra nos co
rações qi1e a rodeian1, · aspirações 11obres e 
icleaes elevados. 

E' obra sy111patl1ica> não ha duvida, a das 
Girl Gt1ides, mas 11ma obra qi1e exige para 
set1 l)otn exito, além de n1t1ito boa vontade e 
cleclicação e devotamento, além dos conhe
cimentos haturaes e da pratica qt1otieliana qtte 
a mater11idaele dá -ás suas i11telligentes en1-
prehendedores aqt1i, t1ma comP.rehensão exa
cta do qtte é educação, a pratica q11e só se 
adq11ire p1-atica11do, o conhecin1e11to' da al111a 
ele nossas crianças e, fi11alme11te, as coneli
ções qi1e inspiram co11fiança e q11e dão espe
ra11ça ele bon1 exito _..:. aq11ella approxin1ação 1 

que a escola dá 011 já cle11 e q11e t111e, ,por, 
laços mt1ito estreitos, al11mnas e mestras, se
ja1fl estas casaelas 011 solteiras, afasta11elo pre
occt1pações ele raças, rei igiões, nacio11alidades, 
castas e posição social. Não é obra ele pro
t~cção dirceta e sensivel, 110 se11ticlo de sepa- , 
rar e1n gr11pos clisti11ctos prot-ectores e prote
gidas. E' antes t1111 co1nple111ento ela obra da 
escola, q11c affirt"Qa a sttperioriclacle ela edtt
cação sobre ,t i11str11cção .. E ))Or isso afasta 
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em absolttto preoccupações políticas e religio
sas, desejando acolher todos sem distincção 
de especie algttma. iE' obra de approximação: 
facilita o con,,ivio, a troca de idéas, desen
volve o espírito de colleguisn10, de associa
ção e de solidariedade e ainda o espírito de 
abnegação e devotamento ao proxitno. 

Visa a formação do caracter, o preparo da 
i11telligencia, o gosto e habilidade 11a ex
ecttção dos trabalhos ma.nttaes, tão clespresa
dos ))elas intellectt1aes, os c11idados que na fa
milia e 11a socieelade cabem de preferencia 
á 1nulher, en~ina11do-II1e o 11ecessario para não 
julgar indispe11savel o serviço de alguem, fa
ze11do-a capaz de ser util em qt1alqt1er emer
gencia. Prepara, en1 summa a 111t1!!1er para 
o lar e para a sociedade, não .para a sociedade 
futil, qtte exhibe l11xo e ,elega11cia -e despresa 
os deveres relativos á familiét, prepara para 
vida social intensa, util a todos, velhos e mo
ços, ·pobres e ricos. 

São pontos ele maior importa11cia, na obra, as 
obrigações relativas a Detts e á Patria, a de
dicação 110 -serviço do proxin10 e a fidelidade 
11a observancia dos artigos do set1 Codigo, 
q11e respira pttreza, dá 11oção el-evada dos 
princípios ele 110.nra, valor iIDfStimavel á ,pa
lavra, salientando a bellez~ ela lealdade e da 
si11cericlacle. Encerra o . codigo t1n1 conjuncto 
de deveres sagrados co1n relação ao proximo, 
t1m pttnhaelo de ol)rigações qtte levam a tor
nar forte a alma para as lutas mttndanas, 
sorrir e ca11tar, mesrno qt1a11do em meio de 
difficttldades e revezes na vida, ensinando 
respeito ao bem alheio, pureza de pe11samento, 
palavras e acções - amor ,e pratica da vir
tttde. 

Q11e. 11ão seja esta, entre nós, mais uma 
obra destinacla, como ta11tas otttras, a viver 
triste e pallidamente, ·á c11sta de peq11en0 
grttpo de devotétdos; que se não tra11sformem 
e se 11ão deti1rpen1 os setts fins, por falta de 
e11ergia e capacidade. l\1as, si entre nós não 
lograr o exito q11e esperam suas en1prehen
clecloras, ficar-nos-ha algun1a cot1sa; mais 
t1111a lição para as nossas educadoras. Será 
mais t1n1a affirmação de q11e em lagar ele se 
1>leite,1r direito ele voto para a mulher, deve
se proc11rar imprin1ir á sua educação um ca
racter n1ais pratico, 1nais tttil e mais de ac
cordo com as 11ecessidades 9a epoca: saude e 
vigor pl1ysico, intelligencia esclarecida, per
feição moral, aqt1ella belleza interior q11e ele
va e e1111ol)rece os me11ores actos da vida. 

,E 11ão é da l)e!leza e da perfeição da alma 
da 11111lher CJtte depe11de a felicidade da fan1i
Jia, a tra11q11illidade ela sociedade f11tura? 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
• 

• 

! 



• 

• 

' 
248 A ESCOLA PRIMARIA • 

--- -- - - ---- - -
• 

OUTR'ORA 

- --- ---
' 

f icia l com saber e 111odestia, 
,na exaggerada. 

a1nbos i·aros e a ,1lti-

O gra,ide expUcadoi· de 1,i.sto,·ia e geographia da 
época. era Malhei1·os, Joaqi1,i11i iliendes Mal/1eiros. 
Azevedo Coi,nbra, Jocío Pedro de Aqi1i,io, ·João 
José Litiz Vianna, 11a 11iatl1em.:itica, ,ião tinl1a,,i 
,nãos a ,,iedir. · 

Como em toelc1s as épocas liavi·a., eni 1889, no 
Rio de Janeiro, ao fi1idar do I mperio, numerosa 
classe ele professores pa1·tici1la1·es. E1itrava · em 

oonci1rre1icia ás vezes 11iais f el·iz, ,ião ,·aro mais 
desafo1·tunada, 0011'1 o ,,iagisterio official, escapo, 
pedagogicanie1ite, á l ei eco,iomioa da offerta / Ta,11be11i clava,11 cai·tc1s 11edagogicas o Hevitt e 

o Jasper, no afa,,iaelo ci1,·so co11111ie1·cial ela 1-i1a 
do Rosario clepois Exter,iato Gabalda, def,·01ite dei 
rua d_e Go,içalves Dias, p,·eclio demo lido para o 
ap11c1reci,11e1,to da 11rc1ça do 111esnio no111e. 

e da procura. ' 
P1·ofessores de línguas, de sciencias, ele mitsica, 

de 11i1it11ra, ele desen/10, de natação, de esgri,,.,a, de 
dansa e d.e 1tippologia ensinava1n, grandes e pe
q1te1ios, inercê de gra1,des ou peqi,eiias pagas, , 

seg1tndo o 11ie1·eci1ne1ito 011 a si1nples fania do elo
ceiite ou ela bolsa dos paes do discípulo. 

Os explicadores 11artic11lares elavam licções na 
11ropria casa 011 no domiC'ilio do ali111'11io. Existia 
quem as pagasse, excepcional,nente é verelade, 
a treze,itos ntil reis 11iensaes, entrando os profes
sores officiaes, ooni 11ii1ig11c1 1le ni1me1·0 e ele lealela
de, na caÇ'et clct-s explicações de vi1lto. O meclo do 
.Imperador obrigava e, c1111telas. 

No ceiitro da cidade, 1ios si,bi1rbios, já 11ii1ito d e
senvolvidos, o professor partici1lar exercia a mis
são de padeiro espii·itual, ael1nitticla, co11io plirase 

• 
teita, '' o pão elo espírito'', isto é, o saber. 

D ezenas e cle.~enas de 11essõas, dos doi1s sexos, 
haiwia11i subs·istencia wo 11iagisterio ipa,rtvci1lar,, 1 

sob diversas fór11ias, niais f1·eq11ente, ,ia cla sse, a / 
diffusão do ensino sécu.ndario. 

Os professores de mais geito ou de 11iais no,1iea
ela obti1iha11i -. ,naio1·es proventos, reunindo os alu
,n,ios e11i cui·sos, 11are1 clistrib11i1·em ''o 11ão elo 
espírito", a tanto 11or fatia. 

Os 1nestre 1nais obscuros 011 ,ne,ios espertos fi-
• 

cavam sujeitos ao espantal1,o das profissões li-
be'J'aes, o calote, institi1ição 11nive1·sal m,llito vene-

1·avel tctlve.1: 1iara os creaclores, 11,as po1tco do 

ag,·aclo (leis oreat111·as. 
No fi1n do segu1ido reinado a11pareoiam ás ve~es 

di1as inscripções a1,nuc1cs para exa,n'es cle prepa, 
ratorios, p1·ovidencia q11e os professo1·es 11arU

c11lares 11oolliia111 co11i 11raze1· op11osto á niagita elo 
calote. Os 11ro111·ios est1,clantes 1nalt1·c1tavani-o, 
corta1ido a syllaba f i1,al, ,·ecluzindo a des l101iesti
dade á 11aroeria 0011i o co1iliecido s1,ppZicio dos de
dos elos 716s, 1ios teni11os inctinc1,clos á ol,iwa. O \ 
ca.lo 1Jeàagogi,co tan'1ben1 · 11rovocav.a co1itorsões e 

f 111·0,·as, co11to se 11âsci1lo ,ias 11lc11itas. 
Feito o tli·oci,iio ,io 11iagisterio 11a1·ticulc1r, q11cio 

arel,,o, q11ão s1,jeito 11 loclc1 c1 especie de vicissitu
àes, o 11rofessor 11rivaclo e1it1·av a a Zeooiona,· e11i 
colleg-ios rle 11,61· fc1u,a 011 c1soe1iciia e, catl,çdras of

olaos, 00111 111·ovoito 1iarc1 toclos, ew·11e1•iente o 11,es
tre sob,·c clo11to e, 11111itc1s vezes, clo11 tor. 

L111ni11osissi11io rxcntplo, eis o JJar{to ele Tc111t-

11l,oei1s. 
J!J11t 18-89, A 111ctro Cc1valoa1,ti leocionava lati,11, 

t1·11cl11zi1ic/o Cf} logas c11,tes ,lc ltclar, tri,ita c11i1ios 1le-
11ois, 00111 ,,.s cif1·as clc1 Prcf eit11re1 .llfi111iclpal. 

Art/1111· A:::evc<lo, 1i'1111i sobra1lo ela r11a da U1·11-

{111aye,1ic1, aoceltava clisc/1111,los de 11'1atl,e111atlcas 
ele11ic·1,ta.rcs, tc,Zvoz alg 11ns rl' cllos cspcotaclorcs 1las 
pe()<111 ,to 111011trc, talve,~ .• 11orqi1e ,io tc11i710 o ,1,0()0 

de f11n1ilic1 lct ao tl,oat,·o 21or exoo11<;ão. 
Ila,is Ifoitbor11, 1111 Re1111/Jllo<1, professor 1lo .r.e

di·o li, 1tj1·r1·to1· 1111 11/.s('o/11 No1·11ial, cxplioava Zi11-
g1,c1s, !Jc,11 001110 Jfl/11,·lo Pcl11:oto, d c11oís docente o/-

Azevedo Pi11l1ei1·0, 11a,·a se,npre o Pinl1eirinl,o, 
Maxinii,,o lltaciel, Raitl Guedes, estes dous na 
brecha· até lioje, são tambe111 ,iomes i ,,iolvidaveis 
elo tenipo. · • 

Entre os prófesso,·es ela 11int11ra e desenlio, de 
re,ionie e al111n1,os, 11 111. p11:va os oi1tros, 11avia So,1-
~a Lobo, João .111 axi11,ia11 o J',f afra, Teixeira da Ro

clia, Pereira Netto, co,no e1,tre os professores 11ar
tici1la1·es ele gy,n,iastica ti111,a1n noine Hi,ggins e 
Gonçalves Co,·rêa . 

Ferti1t de Vasconcelos, A cl1illes Ar1iai1d, Cavc1-
l·ie1· Darbilly, Pinzarrone, Henriq11,e ele ./1I esq11ita, 
Leo11oldo Miguez, Osoar G1,a1,abari110 e . 011tros e 
oi1t1·os lidavarn co,n ewito e notabilidade 110 en-
sino 11iusioal, 1ie1,, 
do alumno. 

se,n11 re elo agracio elos vi11inl1os 

. 
No niencionado enu·:iio 1111ia fig i11·a destacava-

se, acompanl,ada 11ela sonib1·e, de gra11de saudade. 
u,,,,a vi11va, eiit,·e outras, ensinava piano para vi- 1 

ver, mourejando e11i b11sca do pão de oacla dia 
q11e, todas as 1nanl1ãs, tanto 1·eq11e1·emos 
Nosso. 

A viitva professore, 1,sava a alliança 
,,.,.e,ito ele A1itonio Go,1çc1lves Dias . .. 

ao Pact,·e 

ele casa-

Escragnolle Doria. 

- --- ----,:,---- ----

PROPHYLAXIA DAS FEBRES 
• 

ERUPTIVAS 

Afastamento de alumnos e pro
fessores 

Qt1ando a doença contagiosa é produzida pÔr 
microbios conhecidos, como a diphteria, a me
ningite cerebro-espinhal, a febre typhoide, o 
afastamertto dos alu1nnos ou professores pôde 
ser scientlfica e rigorosan1ente determinado, 
pois que é facil saber !)elo exame bacteriolo
glco quando o individuo deixa de ser portador 
de gern1ens. 

No caso, poró1n, das doenças de germens des
conl1ecidos, como o sara1npo, a escarlatina, a 
varlola, a varicella, etc., a questão so complica 
e te1n-se que distinguir si se trata tle doenças 
de ger1nens 1·csistentes ou frag eis. 

Entre as pri1neiras ternos a variola e a escar
latina, por exe1nplo1 cujos n1icroorganismos 
!)rocluctores resistem nas crostas da variola 
~ nas esca1nas da escarlatina ás aggressões do 
meio exterior e conservan1 a vlrulencia por 
prazo bastante clilat,1do. 

' 

• 

• 

\ 

' 

• 

• 

' 

• 

• 
• 
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Qua to ao sara1npo, ru.beola, . "q11arta doen
ça", varicella, caxumba e outras, os micro· 
bios não são bastante fortes para se conservar 
virulentos por 111uito tempo ne11r para ser trans
mittidos facilmente por contagio indirecto. is
to é, por terceiras pessôas. Exceptuando os 
casos em que estas tenham contacto com. o 
individuo doente e o são immediatam,ente, co
mo é a situação, por exemplo, de uma 1nãe 
que cuida simultaneamente de dois filhos, um 
doente e óutro não, em regra o contagio indi-
1·ecto é limitado nos seus effeitos. 

Mostra a observação clinica que muitos ,ca· 
sos. capitulados com resultantes do contagio 
por terceiras pessôas, não o são de facto: o 
contagio se fez directarnente no tempo da in
cubação da doe11ça, isto é, no período em qÚe 
esta apparentemente não existia e en1 que 
.entretanto já era contagiosa. · . 

Corno res~lver, pois, a questão para essas 
infecções de mjcrobios incognitos? 

Não padece d11vida que o individuo doente 
deve ser afasth.do do meio escolar por um. . ' 
tempo · sufficiente para que cesse o perigo da 
contaminação, e esse prazo é~m regra compu
tado de ,accordo com o tempo de duração da 
doença n1ais_, o prazo que se julga . necessario 
par.a que ó individuo ,deixe de ser portador de 
germens. Assim, para !} escarla.tina e vario)a, 
esse prazo é de 40 dias, emquanto que para 
a varicella, sarampo e congeneres se estipula, 

' ' . em 16 dias, o período do a;fastamento. 
Isso, portanto, é questão res'olvida e passa-

da em julgado. , 
Não se dá o..n1esmo,' porén1, en1 relação ás 

pessôas moradoras no mesmo domicilio do do
ente ( irmãos, parentes, etc. ) . · 

Em hygiene escolar se consagrou / como re
gra afastar essas pessôas por 11m prazo mais, 
ou menos igual ao da inc11bação da doença, 
servindo para isso de base o principio de que 
durante esse te111po o individt10 são apparen
temente, pôde estar já affectado da infecção 
e portal\to e1n condições de transrnittir o virus. 

Acho que o que não está ainda regrado sci
entifican1ente é o n1omento a partir do qual 
se co1neça a conta~ o tempo. 
· Seria preciso com rigor iniciar a ,contagen1 
do periorlo de afastamento das pessôas que 
cohabitam com o doente, no rno:&i.ento e1n que 
a doença deixa de ser contagiosa. 

Tal exigencia, porém, não poderá ser atten
dida, visto como nada de positivo se sabe a 
esse repeito .' 

Não se conhece, por exemplo, o . momento 
preciso en1 que 111n sarampento deixa de 
tra11s1nittir o virus infectuoso. 

, Por isso, .na falta de dados 1nais seg11ros, o 
prazo de afasta1nentó e1n geral é contado do 
Periodo , de invasão das infecções, periodo e1n 
que a doenQa parece ser mais contagiosa e em 
que em regra é a n1esma descoberta 

O n1eu n1odo de vêr en1 relação ao sarampo, 
rubeola, qua1·ta molestia, varicella e outras do
enças contagiosas de germens frageis é que 
não é necessario o afastamento das pessôas que 
moram juntas com os doentes e que tenlían1 já 
tido a doença. 

Para essas pessôas basta, segt1ndo penso, 
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que tenham os cuidados usuaes de asseio cor
poral e mudança do vestuario no momento da 

• 

ida para escola. , 
O mesmo não direi e1n relação á variola, es

carlatina e outras de germens resi~tentes, na 
vigencia da,s quaes · urge o afastamento de to
dos, doentes e visinhos. 

Quanto á rubeola e "quarta doença", não 
especificadas no reg11la1nento primitivo da 
Irrspecção Medica Escolar do Dis.tri:cto, con
vém resolver si · esses mo1·adores devem· ser 
afastados e porquanto te1npo. O reg11Iamento 
actual apenas resa que essas pessôas s,erão afas
tadas quando houver perigo de contagio. 

Em relação á rubeola os tratad'istas estran
geiros a equ-iparan1 ao sarampo. 

Nada dizen1 1·elativame11te ao tempo de afas
tamento para a q,uarta ,doença . 

Con10 esta te1n un1 periodo de . incubação de 
9 a 21 dias, de accordo co1n ·· a regra a traz es
tipulada, deverá ser o afastamento das ditas 
pessôas por 21 dias, isto é, por un1 perio~o 
maior do que o estipulad·o para o sarampo, o 
que é 11111 a.bsurdo, visto con10 se sabe sBr a 
quarta doença. de contagio 1nénos cluradouro 
do que o sarampo. 

Ora, sendo , o periodo de contagio da quarta 
doença mais curto e sendo esta, de facto, do
ença muito µiais benigna do q11e sarampo e 
não l1avendo deter1niriação regula111entar quan
to ao afastamento das pessôas moradoras co1n 
os doentes, penso que se poderia decidir ·não se.r 
necessario . afastar essas pessôas do -1neio es-
colar. 1 • 

E' un1 caso on1isso 
juizo, decisão nova. 

e que comporta, a .n1eu 

DR. LEONEL GONZAGA . 
• 

• 

• 
• • • • -- ---·· • • 

' 
• 

' 
RUY BARBOSA 

, "APOLOGIA'' 

• • 
Dos jornaes que pro1novera1n as festas j11-

bilares de Ruy )3arbosa ainda não se disse todo 
o bem que merece1n. Não só porque a feliz 
len1brança assignalou o inicio do resgate de 
uma grancle divida, coroo airi,da pelo que trouxe 
de alento numa 11ora qu'e se . carregava tde 
sombras inquietadoras. Assim, quando, {t força 
de uma tradição que é um opprobrio, já tanta 
gente se agitava 11a ancia . de rebaixar a uns 
para agradar a outros, ouscando recomrnen
,dar-se a g,raças futuras pelo desplante na ne
gação de favores que já se não podian1 renovar 
- soou com um b1·ado de castigo e um alerta 
de entl1usiasmo rege11erador ' o movimento ide 
applat1so á ,excelsa figura do lidador indefesso. 
Era a voz de reun}r moços e velhos, mulheres 
e crianças, magistrados ,e operarios, artistas e 
soldados, em torno de 11111 velhinho sem bafejo 
de poder 11en1 aura de co111mando, tão sómente 
para ho11raretl1 nelle o que o Brasil já teve 
de mais puro na riqueza ,de sua lingua, de mais 

• 
solemne 110s rumores de se11 Fo'rum e de mais , 
variado na a1nplit11de de seu saber, de mais 

2 
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fulgurante nas pugnas da sua imprensa. T0-
dos fomos assim chamados a unifica1·-nos num 
pensamento alto, a integrar-nos na idéa de que 
nem tuclo se exgotta e consome na trama em 
que nos enleia a miseria de todos os ·dias, pro
curando cada qual rehaver, no applauso áquel
les cincoenta annos de apostolado, um pouco de 
fé na grand~za de espírito, um pouco de amor 
ao trabalho que se paga nas alegrias da con-

• • sc1enc1a . 
Em que pese aos scepticos tranquillos e aos 

ironistas amaveis, não vejo como melhor esti-
111t1lar o progresso intellectual dos moços se
não moltrando-lhes, no esplend-0r da sua i•m· 
mensidade solitaria, a cabeça -de Ruy Barbosa. 
O alcançar claquelle saber profundo e vasto, 
alçapre1nado pelas proprias forças, e dentro 
nas linhas apertadas do torrão natal - só não 
produz ?· alvoroço con1municativo de uma ambi-

1 ção ardente nas almas que nasceram amor
talhadas na frieza dos cynicos ou no marasmo 
dos imbecis.' 

• 

políticas, com a graça, a variedade e o esplen
dor dos mestres da li.ngua nas sua creações 
i1nmortaes. Ainda bem que· assim actuou o 
evangelista ,.singul.ar. Nenhuma ,fórma dura
doura de arte, nenhum cunho de perfeição in
deleV'el mais n,ecessarios qué a ,fórma e o 
cunho da lei, que representa alguma cousa de 
i1nperecivel ,e de eterno (revogada, faz-se his
toria), na fatal instabilidade das cousas huma
nas_. Por isso Ruy a quiz harmoniosa e im
peccavel. Para isso lega-nos na Replica o seu 
mais vibrante cantico de guerra ... 

E do hon1em que assim tratou o Direito, se 
disse que ti_nha mais causas do q11e idéas, por 
ser mais advogado do que jurista! Foi isto 
1111m ten11)0 -em que o poder publico, enfeixado 
em mãos illetradas, era particularmente grato 
aos que hostilizavam o Embaixador -do B,rasil 
en1 Haya. Mais causas não teve ·Ruy, ,porque 
mais não lhe offereceram os destinos do Bra-
sil nos cincoenta annos de seu reinado. A 
ca11sa da Instrucção Publica, a ela Abolição, 
_a da Federação, a da Republica, a da Justiça 
na de1noc1·acia, a das pequenas soberanias do . 
munclo . . . Quen1 não vê logo que o requisito 
maximo do pati'ono de taes pleitos é a ausen
cia ele idéas? E é por isso, porq11e Rt1y Bar
bosa encara o direito pelo prisma estreito da 

Na só circt11nstancia do primor da sua prosa 
póde firmar-se · o prestigio de . uma formosa 
lição. No culto da língua co1no que se espiri
tualiza o patriotismo, subtrahindo á influen
cia uas s.ttas manifesta.ções aggressivas a icléa 
de Patria, a irracliar num ambiente de glo
rias sy1npathica e de orgulho tolerante. Os 
que levantam a nobreza da sua: ter:ra na so
noridade elas letras ou na 111agia das artes, 
a ningue1n, em parte nenhuma, suscitam pre
venções nem desperta1n ciun1es, pois todos se 
integram numa. só fan1ilia, nt1ma só uniclade, 
numa só força, que é a supren1a grandeza do 
Universo. 

' advocacia, que elle se fez no Brasil, e ta:lvez 
• • 

na America. {oda, o maior sabédor de Direito 
1 Publico e Oonstit11cional. Ninguem ignora o que 

.1 1t·ep_resenta de r_endda cebrta _nasd lides do P·re-
or10 essa. espec1e e sa er Juri ico, como ain

da patente é o interesse do causidico em apro
ft1ndar-se no ramo do Direito en1 que Ruy 
foi sagrado miestre pelos mestres que .com 
elle disputaran1 em Haya ... ·o que, porém, Mas o que dizer, então, d,e quem, sem o in

teresse profissional, sem o dever tecl1nico da 
fór1na, lhe empresta toclas as seducções e to
dos os relevos, num. a11ceio febI"IÍl ele l)erfeição,3 
N11n1 paiz de grandes grammaticos, ele gran
des romancis_tas, de grandes poetas, o que mais 
bem escreve, o que mais pura, mais rica e 
cantante e n1agestosa tem a lingua, não é 
grammatico, não é romancista, n.ão é poeta! 

.

1

, tira, insophismavelmente, a lin1po que as pre-
occupações juridicas ele Ruy Barbosa cabem 

1 
inteiras na sali11ha de seu escriptorio, é o fa
cto de elle . se haver especialisado e1n Direito 
Publico Norte Americano, nos annos tranquil-
los elo I1nper-io, isto é, onde e quando nenhuma 

l probabil itlade se lhe l)Oeleria deparar da mais 
1 lcv;e refere11cia ao incomparavel thesot1ro ac-

Ben1 fez Ruy Barbosa e1n reinvindica1· que 
fossem da' sua propaganda, da sua evange
lização, do seu apostolado civico, e não dos 

1 
seus meritos litterari os, as festas com que o 
Brasil acordou em pulsos ra Ligados um la
tejar mii,is forte. e quente. Dobra-se-lbe o va
lor, e n1i1:is aincla, quanclo se accentúa q11e na
da asse11taria m.elhor á. substancia do seu apos
tolado elo que as galas pagãs do seu estylo. 
Para alicerçar a grandeza e a pros1)eridacle 
tio J3r:tsil nas fe~t,is vivas ela instrt1cção in-

1 

togral; 111t1 ·n proJJl1g11n.r pela noss11, en1a11c!11a
çf10 soci:11 111.orltanto o res11cíl.o elit lei; 11ara 
conter 11(1~ 1111ha~ Reveras <l lt responsabilidade 

·legal as <le111a1,1ias rio J><>tler - quo i:;e fazia n1ais 
pteciso tio <1110 o 1niln.gre elo !:!Ctt estylo, as 
po1n11t1R cl:t f·t1 ,1 li11g11,1g,e111? Aqulllo <1110 se 
re11ut,t esse11r,Jal á 011~,i do· arte, que, afinal, não 
tlil;ita o circ11fo, se11111re ostrclt.o, de Re11s Jni
clatlos - R11y qull -o itp11licarlo, o triu1n11hal-
111onto o ,1r1J1Iico11, ít flll!t corros11011elenci;1 co1n 
:i 111111:t 1101i11lar elo so11. 1>alz. l•'oz-so evangelista 
ele pro11os!Los polltlcos, roz-so jor11aI!ata <le 
i<loaoa polft lcoH, roz-so tribt1no de liberdades 

• 

• 
• 

cun1,1lado. . . 4 

E' tempo de parar: na 111assa imn1ensa da
qu.ella fro11te, ha palavras para toclas as idéas 
e id/\as par,t toclos os factos. U1na curiosidacle 
inquieta e ardente debrt1çou sobre todas as rea-
ljclades e exaltou á vertigem de todos os mys
terios aquella alma a1tx niille voix q1~e Die1t 
1n.'it ·ait cc1itrc ele 'loitt co1nme 'ltti écho sono1·e. 
E aos setenta annos, r1uanclo parecia que a 
co111balira o cl1oq11e ela i11graticlão 11acional 
eil-a que, do alto de 111na cathedra universita~ 
ria cst1·angeira, flagclla, em accentos bíblicos 
rlo 11rna p,tixfto poderosa, o l)OVO·réo e o rei 
monstr11oso. O fragor tlas armas não impede 
q11e cl1eg11e ao coração ela Europa o acl10 da 
1>alavrit ·rnagnlfica. JD a França o Bclgica com 
,tfi mãos pleclosas, t !nllts no sang11e cJ~ seu 
1111-1.rtyrlo <1ivi110, lançar11 o 1>eq11enino nome ex
trttnho, como gemina JJreciosa, 11,ts 1>àginas au
g11stris ela s11a nobrezrt i n1111ortal. 

Rlo, 1919. • 

BARBOSA RODRIGUES. 
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UM APPELLO DE ANATOLE FRAN
CE AOS PROFESSOR ES 

. 

"Para reorganização do ensino 
primario contae sómente com-
vosco ... • 

No, congresso dos Syndicatos de professores, 
inaug11rado em Tours, proferiu Anatole Fran
ce as seguintes palavras: 

"Cidadãos, caros amigos: 
Volta para junto de vós, um velho camara

da, um an1igo que esteve ao vosso lado, , com 
o grande Jaures, e1n 1906, quando iniciastes a 
lucta pelo direito syndical. Obtido esse di,reito, 
compete-vos hoje regular ·o seu uso. Eis o mo
tivo da reunião de vossos syndicatos. 

' Te1n ainda este Congresso outro fi111, de 
capital iml,)ortancia: a reorganização do en
sino primario. 

Para realizai-o, contae sómente comvosco E' 
conselho da pr11rlencia. 

Com ve1·dadeira alegria soube b,ontem, pela 
leitu1·a ele uin jornal, · o ,que pensa a este res
peito o nosso an1igo Glay: 

"A guerra, disse elle, mostrou claramente 
qt1e a educação popular de amanhã deve ser 
co1npletamente differente da de outr'ora." 

Desejava ardentemente abrir vos o 111eu co
ra1;ão, vejo con1 alegria q11e os vossos corres
ponde1n perfeitan1ente aos meus se11ti111e11tos. 

Professoras, . professores, caros amigos, · di
rijo-me a vós com ardente emoção, falo-vos hoje 
tremulo de inquietação e de esperança . 

E con10 11ão me sentir commovido ao pensar 
que em vossas n1ãos está o. [utt1ro, que o futt1ro 
se1·á para a grande n1aioria o resultado do 
vosso espírito e dos vossos cuidados? 

Formando -a criança, determinareis os tem
pos futuros. Que grandiosa tarefa, na hora 

• 

em qt1e estamos, nesta grande derrocada de 
co.isas, quando as velhas sociedades abatem 
sob o peso de suas faltas, quando vencedores 
e vêncitlos se abys111am, laclo a lado, numa mi
serla con1mum, trocando olhares de odio! 

• 

'l'endes tudo qtte fazer, tudo que reconstruir, 
na deso1·dem social e moral criaela pela guerra 
e consagraela pela paz que se lhe seguiu. 

Lev1111tae a coragem, elevae o vosso espi-
rito! 

• 

Criae un1a l111n1aniclade nova, despertae in
telligcncias, s i não quizercles q11e a Europa 
caia na imbecilidade, na barbaria, 

Dir-vos-hão talvez: Para que serve tanto es
forço? O ho111e1n não muda." 

• 
• • 

• 

• 

Não ! O ho1nem tem mudado; mudou desde 
a idade das cavernas; ora melhor ora peor, 
mt1da com os meios, e é a educação que o tran
sforma, tanto ou mais, talvez, que o ar e o ali
mento. 

Sim; porque certamente não se póde dei
xar subsistir, um 1nomento siquer, a educa
ção (quasi a 1nesma en1 todos os povos que se 
chamavam civilizados) esta educação que tor
nou possível e favo1·eceu a horrível catastro· 
phe sob a qual meio st1b1nersos ainda nos acha-

• 
mos. 

E' preciso, em primeiro Jogar, banir- da es
cola tudo aquillo que possa fazer amar a guer
ra, e isto exigirá longos e constantes esforços . ' 
si todas · as panoplias não forem, num dia 
proximo, arrancadas pela rajada da revolução 
universal. 

Em nossa burg11ezia, e até mesmo em nosso 
1 proletariado, c11ltivam-se cuidadosamep.te os 

instinctos destruidores jt1stamente assacados 
.aos allemães. 

• 

Ha alguns dias e encantadora La Fouchar-
. diere pedi11, numa livraria, livros para uma 
pequenita. Apresentaram-lhe apenas desêri
pções e pinturas de montes, chacinas, massa

! cre3 e extermina~ões. '\1er-se-hão no proximo 
, ca1·naval, em Paris e nos cam.pos Elyseos e 

nos boulevarels, 1nilhares e milhares de rap.a-
/ sitos vestidos, pelo cuidado inepto das mães, 

1 de generaes e marechaes . 

Mostrar-lhes-ha o cinema as bellezas da 
guer1·a e, assin1, serão preparados para o of
ficio militar. E emquanto houve1· soldados ha
verá guerras, porque os vossos diplomatas 
deixara111 o fern1ento nos allemães para a po
derem man!er entre vós. Preparam-se, desde o 
berço, 111ilitares. 

E' preciso, meus amigos, acabar com estes 
habitos perigosos. 

Faça o l)rofessor a criança amar a paz e 
set1s trabalhos, ensine-lhe a detestar a guer
ra. Procure ba11ir do ensino t11elo aquillo que 
excita oelio pelo estrangeiro, oclio mesmo pelo 
ini111igo de ho11tem. Não que se deva ser indul
gente llara o cri111e e absolver todos os cul
pados, n1as porque um povo, qualquer que seja 
elle, e1n qualquer época, é formado mais por 
victi111a;; elo que JlOr criminosos, porque se 
não eleve 'executar o castigo, que mereceran1 os 
1náos, sobre gerações innocentes, e porq11e, fi
naln1ente, todos os povos têm muito que per
doar uns aos outros . 

!fum bello livro que acaba de sahir ·e cuja 
leitura vos aconselho, "Les mairs propres ", 

• 

-

• 

• 
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um ensaio de educação sem dogma, pronun
ciou Miguel Corday, estas bellas palavras, que 
cito em auxilio das minhas; "Odeio aquelle 
que dEtl)rime o homem até ao nível da besta, 
obrigando-o a atirar-se sobre quem se não lhe 
assemelhe" . 

Oh! Desejo com todas as minhas· forças a 
sua desapparição da superficie da terra. Só 
experimento odio pelo odio! 

' Tornae, meus amigos, odioso o odio. E' ··o 
mais necessario, é o mais simples de vossa 
tarefa. 

O estado em que uma guerra devastadora 
collocou a França e o mundo inteiro, impõe
vos -deveres de extrema con1plexidade e, por 
conseguinte, mais difficeis de cúmprir. Per
doae-me a repetição: é o grande ponto de que 
tudo depende. Deveis, sem esperança de au
xilio e de apoio, sem mesmo consentimento, 
mudar completamente o ensino primario afim 

• 
de formar operarios. 

Em nossa sociedade só ha hoje logar par.a 
• 

os operarios: o resto será arrastado pela tor-
menta. 

Formae operarios intelligentes, instruídos 
nas artes que executam, sabe:r;ido o que ?evem 
á communidade nacional .e á communidade 
humana. 

Queimae, d,estrui todos os livros que ensi
nam o odio! 

Exaltae o trabalho e o amor! 
Formae homens conscientes, capazes de cal

car aos pés os vãos esplendores das glorias 
barbaras, capaz,e.s ,de resistir ás an1bições san-, 
guinarias dos nacionalismos e dos imperialis
mos ·que lhes assassinaram os paes. 

• ., 

• 

' 

• 
. , 

.. 
• 
• 
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• • 

' 

• • 
• 
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• 

• 

• 

• 

• 
' 
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Jámais rivalidad~s industr~es, jamais guer
ras: o trabalho e a paz! 

Queiram ou não, chegou a hora de ser ci
dadão· do mundo ou de vêr mórrer toda a ci
vilização. 

Permitti, meus amigos que formule um voto 
bem ardente, expresso de forma 1nuito breve 
e muito incompleta, mas cuja idéa pri,ncipal 
afigura-se-me de natureza a penetrar todos os 
espíritos generosos. 

Desejo de todo o coração que bem depressa á 
Internacional operaria se venha juntar a de
legação dos p1·ofessores de todas as nações 
para preparar em commum um ensino univer
sal e tratar dos meios de semear em todas as 
jovens intelligencias as idéas de onde sahi-rão 
a paz do mundo e a união dos povos. 

Razão, sabedoria, intelligencia, forças de es
pírito e do coração, vós, que eu sempre piedosa
mente inyoquei, vinde a mim, sustentae a mi
nha fraca voz, transportae-a, si possível fôr, e 
espalhae-a por toda a parte onde se encontra-

• 
rem homens de boa vontade para ouvir a Ver-
dade benefica. 

Nasceu urna nova , ordem de coisas. Mor
rem as potencias do mal envenenadas pelo pro-

• 
prio crin1e. 

Os cupidos e os crueis, os devoradores o.e po
vos rebentam urna indigestão de sangue. No 
emtanto, duramente attingidos poi: senhores ce
gos ,e sc,elerados; mobilisados, ,dirimidos, fi
cam os operarios de pé, vão-se unir para for-

' mar u)ll proletariado unico, universal. 
1 E veremos realizar-se a grandê prophe~ia 
[ ' socialista: "A união dos 9perarios fará a paz 

1 
do mundo". 
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CARTAS SERRANAS • 

- IX 

Bondosa Collega: 

O se11 gosto pela Mathematica é conhecido 
por min. desde o tempo em que, viva e estudio
sa, a sua figurinha gentil se salientava entre 
as demais nos bancos da ,escola primaria. 

E a velha mestra sente os olhos humidos ao 
recordar esse banclo alacre e promettedor que 
a oercava e qtte, dividido agora, são como que 
pedaços d,e stta aln1a esparsos pelo n1undo. 

Felizes· as n1estras qtte poclem ver nos dis
cipulos compensado o seu labor e justificadas 
as st1as esperanças. 

Assim, a minha intelligenté alttmna de 
ot1tr' ora, hoje prezadissima Collega, traz-me, 
com as suas bondosas cartas, ttm hat1sto novo 
ele vida, qu,e é co,mo q11e a transfusão da pro
pria actividade cerebral, através das palavras 
escriptas, qt1e me vêm sàc11dir da tri-ste nos
talgia em qt1e me sinto ás vezes, nos mon1entos 
d,e recordações e saudades. • 

Mas a minha insinuante missivista deixo11 
de ser a soffrega collegial, attenta ás aulas 
para tor11ar-se a professora q11e discute e trans-. . . . ,._ 
m1tte cr1ter1os e 1mpressoes. 

E Você n1e confessa, na t1lti1na carta, a ale
gria q11e se11te em ver desenvolver-se 110s dis
cípulos o gosto pelo calculo e o prazer pelos 
exercícios arithmeticos. 

Realmente, a M athen1atica é 11m elemento, 
valiosissimo d,e <jlt1cação cer,ebral, porqtte me
thodiza o pensame11to, desenvolve o raciocinio 
e fortalece, pri11cirpalme11te, a personalidade 
infantil 1pela energia · prov,e11iente da certeza 
das conclt1sões e da confiança nos resultados. 

O set1 •estudo e as s11as applicações são, as
si1n, 11ma verdadeira gymnastica cerebral, con
correndo efficazmente para o clesenvolvim·ento 
das faculdacles psychicas da criança. 

Os problemas que ol)rigam a selecção entre 
dados diversos e levam a dedt1cções e conclu
sões, são poderoso elen1,ento edt1cativo, de con
seqttencias inesti·maveis . 

As primeiras noções de calcttlo e o estudo 
da taboada devem ser, entretanto, ministrados 
com o maxin10 cuidado, para que não degene
r,em ,em n1eio deprimente das forças mentaes, 
fal l1ando assim completamente ao escopo pe
dagogico. 

E' facto já con1mt1mme11te sabido q11e a in
strucção só pó<le produzir bom proveito em
pregacla como vteio e não con10 fim. 

Qt1an(!o dan1os á criança as primeiras no
ções scientificas, não podemos t,er como pre-

.. 
, 

• • 

occupação principal, conseguir que ella s,e apo
dere dessas noções, mas sim que por meio dei
las tenhamos concorrido para o desenvolvímento 
gradttal ,e harmonico d,e suas forças cerebraes, 
para a formação da s11a mentalidade. . 

Assim, conhecimentos que poderiam, ás ,,e
zes, ser ministrados em pot1cas horas, occu
pam-nos vasto · tempo,- porque co111 elles pro
curamos. acordar as actividades latentes dos 
oer,ebros em formação. E de tal sorte, que as 
noções devem .penetrar-lhes a comp.r,ehensão 
e tornarem-se patrimonio proprio, quasi in
conscientemente, sem qt1e percebam que estão 
aprendendo. 

Copi a taboada devemos agir com a mesma 
cat1tela. Os exercicios serão empregados gra
dt1almente, sem esforço, antes como um re
creio ao espírito, ou como prazer de estud·o. 

1 Fórmar esse estudo obrigação estafante da 
1 attenção seria o mesmo que, com os exercicios 

physÍCOS de gymnastica, procurar cansar 'OS 

membros ou d1esenvolver, como os athletas, 
certos orgãos, em detrim,ento de outros. 

I11felizmente, porém, isso não se verifica ra
ramente em nossas escolas primarias. Muitas 
professoras, esquecendo-se do seu 1nistér de 
educadoras e preoccttpadas apenas em tornar 
os alumnos_ fortes em taboa'da, condemnam os 
probrezinhos a u1na tarefa q11e lhes mortifica 

I as forças acquisitivas, além de roubar-lhes o 
estdn1ulo ao ,estudo. 

Não ha duvida q11e a criança deve ter o co
nhecimento da taboada e _qt1e essa materia, 
sendo ensi11ada concretamente, com a conoe
pção exacta das quantidad·es, só vae, entretant9, 
servir realmente ao calc11lo q11ando, deixando 
o dominio do consciente, vassa para o incon-

' sciente. Isso, aliás, se dá com toclas as J,eis 
sci.entificas q11e só são nossas realmente quan
do inconscientemente as sabetnos. L' édiicatiott 
est l' art de faire fasser le cottscietit 'da1ts !'in
cotiscient. ( Gustavo :(.,e Bon). 

Mas para qu·e o alumno tenha como patrimo
nio proprio esse conhecim,ento, para que in
conscientemetite saiba a taboada, é imprescin
dível a repetição de exercícios, dados, porém, 
com o cuidado neoessario de 1nolde _que possa 
o discip'ltlo aprov,eitar-se de todo o esforço 
despendido, o que não se v,erifica qt1ando se 
lhe exige mais do qtte póde dar. 

Desde ·q11e as contas com·ece1n a fatigar o 
estudante, estão sendo eternais para a i11telli- · 
gencia e só poderão produzir máos fructos. 

E' preciso, minha prezada Collega, não se 
enthusiasn1ar muito com as victorias alcança
das no ensino, que o enthusiasmo leva muitas 

.. 
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• 
vezes a professora a excessos prej udicialis-

• s1mos. 
A nossa missão não é só construir, mas tam

bem corrigir, aprimorar e principalment,e evi
tar. E' eií1 saber evitar, é na applicação da hy
giene educativa que vam,os empregar mais pro
ficuamente o ,nosso 11:acto pedagogjico, co1n 
un1a responsabilidade inestimavel. 

Edificar sem destruir, corrigir sem depri
mir e evitar sem cercear o esp·irito, antes sup
pri11do-Jh,e as falhas e ampara11do-lhe as t,en- _ 
dencias, sem prejttizo de outras faculdades -
eis a missão da educadora. 

Si sottbessemos bem medir a responsabili
dade que 110s cabe, talvez não tivessemos co
ragen1 para tão difficil tarefa. 

Ensinar é quasi nada, ,educar é tudo, e só 
educando é que se compreJlende o ensino, por-. 
que ensinar é carrear 1nateriaes ,e educar é 
aproveitai-os e conjugal-os 11as suas 11tilidades 
suggestivas e productivas. 

Não é clen1ais citar aqtti palavras d,e Ma
noel M•omfim, t1n1 dos n1aiores, senão o maior, 
dbs nossos pedagogos, o qual diz textttalmente: 
'' A fu11cção esse11cial do professor é n1•etho
dizar activan1ente a intelligencia do alt1n1no, 
e isso se obten1 qua11do se co11Siclera o ensino 
como parte i11tegrante da edttcação mental. Só 
desse modo se r,ealiza a i11strucção racional e 
fecttncla ''. ( I~içõe_s de P,edagogia). 

C11iclado, rrii11ha bôa A111iga1 com as mani
festações m,enta.es cios setts disciptt!os ! 

São forças novas qtte anceiam· ,expa11di,r-se e 
pa-ra isso precisam de alin1e11to ás •energias, ao , 
invés de sobr,ecarga ás possi·bilidades. 

1Co1n estas impertine11cias receba as sau-
dades de · 

MARIA STELLA. 

Me11cJ,es, S - 1919. . • 
• 
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ATRAVÉS DAS REVISTAS 

• Obedlencl(l 

A obediencia entre os alumnos. 
Vantagens e necessldacle della 
para a educação e para a vida. 

Toclo t)rofcssor ·exige a ol)ecliencia dos 
al1111111os ciuc ll1c sií.o co11 fiaclos . . Ssta olJcclie11-
cia ·pócle ser 11111;1 s11b1niss5.o servil, 111achi11al, 011 
forçatla e co11trafeita, c11tão será 111na o!Jecli
e11cia 111ediocrc. Elia deve co11sislir nun1a <lo-

1 cilicla(lc c1111,c11]1acl,1 11a cxcct1ção claqi1illo c111e 
lhes é orclet1aclo: qt1erc1nol-a i1111nediata, i11-
tcira e volt1nl,tria. 

Valor 1lci obr1/ie11cir, - co111l·iç<io de lodr,, 
cd1tcaç1io - Sol, o 1>011to llc vista i11cliviclt1al, 
não é 111islcr, 11a ra i11strt1ir-sc <1t1c a cria11ça 
se stilJ111etta i11co11dicio11al111c11te aos 111etho-

dos, aos processos do ,professor: .a obedien- · 
eia se revela pela attenção, pela observação 
escrupt1losa de suas lições. 

Para a educação propriamente dita, não 
póde sosinha .condt1zir-se a criança, falta-lhe 
a experíencia, a reflexão e a vontade. 

Elia necessita de 11m gt1ia que por . ,e!la 
pense e reflicta, que lhe aponte os erros e 
as i11conveniencias. E' obedece11do ao que lhe 
prescrever o professor que ella adquir·e excel
lentes habitos ( ord.em, applicação, polidez, 
etc.), que são uma garantia de moralidade 
;para o prese11te ,e para o fut11ro. 

Sob o po11to de vista collectivo1 não é m,e
nos 11ecessaria a obediencia; toda a desobedi
e11cia em realidade prejudica a orden1 indis
pensavel ao ,trabalho e á harmonia de t1ma 
classe. O professor não póde tolerai-a s,em 
ferir a sua at1toridade, e se111 risco de ver o 
máo exemplo in1itado por outros ali1mnos, o 
que traria pouco a pouco a indisciplina habi
tual e a a11arcl1ia. O hal1ito da obediencia 
torna a discipli11a n1ais facil para o mestre 
,e mais agradavelme11te praticada tJe!os alu-

• mnos. -
A obedie1-icia na vida - Obedecer é un1 

dever qi1e não escolhe idade. O menino que se 
habituo11 a seg11ir as instrucções do seu pre
oeptor, _q11ando ap-rendiz, será doei! aos con
selhos de seu guia; quando soldado, c·um
prirá pron1pta ,e escrupulosame11te as ordens 
dos seus co1n1nanda11tes. O cidadão tambem 
se deve ct1rvar diante da autoridade e sobre
tudo dia11te da lei ( temos necessidade de al
gu11s progressos 11esse sentido) . 

No pres11pposto ele qt1e a cria11ça se torn,e 
111n chefe, um preceptor, o espírito de obe
diencia ,ed11caclo na escola, ser-lhe-á saltitar: 
pará salJer 111a11dar é preciso primeiro saber 
o!Jedecer. -

Mas espíritos tocaclos de lilJeralisn10 inte-
gral nos observarão qtte arrasta11do a criança 
á obediencia, I1abitual-a-emos á si1bmissão, á 
st1borcli11ação absoluta, con1pro1nettendo a 
forn1ação cl'a sua perso11alid,1de e ela s11a von
tade: 

Não. A olJeclie11ci,i c1t1e qtter,emos obter dos 
al11mnos e que, 11as cria11ças, deve ser inteira 
e i1nmecliata, se1n disct1ssão, faz-s,e tanto 
111ais esclarecida e reflecticla ,qt1a11to mais em 
idacle cresce111 os alt11nnos. Quando ,elles pt1-
derc111 co111prehe11cler, clar-ll1e..,cn1os os tnoti
vos das nossas exige11cias, faremos u111 aJ)
pello ft s11a reflexão, 11ão cahire1nos 110 ex-
• • 

cesso, entrcta11to, len1bra11do-11os q11e a v,er-
clac1eira li1,crc\ade 11iío é o tri111npho do capri
cho i11cliviclL1al, 1nas a pratica vol11ntaria elo 
clever. 

M cios ele obter a obcd·iencia - Deven1os 
desde logo rcco11!1ccer c1uc, a missão do pro
f cssor tor11a-se n1c11os arc\11a, si a criança, 11a 
familia, se l1al>itt1ou ,t obctlccer aos pacs. 

• 

• 

• 

• 

• 
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Então, ·passa pa·ra as mãos do mestre do 
cil e s11b_n1issa. Si, ao contrario, os paes 'dei
xam o filho fazer todas as vontades, q11ando 
alumno, soffrerá os castigos qu,e lhe impu
zer o preceptor, resistirá á sua influencia 

' oppondo-lhe a sua inercia, a stta má vo11tad,e 
ou n1esmo a sua hostilidade, occulta ou ma
nifesta. 

E' precisô attender á idade do,s alu1n1ios -
A's cria11ças, deve-se exigir obediencia i1n
n1ed(ata e absoluta ,e '' sem retorção'', pode
se d1ze1·. 

Seria abst1rdo q11er,er fazer co1nprel1ender a 
alumnos de seis ou mesmo de oito annos as 

~ ' 
r~zoe~ de . tttdo que delles se exige ( applica-
çao, s1;e11c10 em at1la, etc.). As crianças, alé111 
do n1a1s, ao lado da s11a ignorancia e do sen- j 
tim,ento da propria., fra_queza, ten1 uma mallea-

. bilidade natt1ral que as leva a acceitar instin
ctivamente os exemplos dos pais e do pro
~essor. Ct1111pre-11os sempre que pudermos, 
Juntar a estes se11 timentos, o affecto, tão fe
c11ndo em bo11s resttltados. O desejo de agra
dar ao professor, de obter delle uma boa 11ota ' 
basta para dctterminar na cria11ça os esforços 
compativ,eis com a sua idade. j 

Nos cursos medio e complementar podemos -
dar as razões das nossas exigencias e das 1 

11ossas prohibições, proceder pela persuasão 1 

e_ exigir que o~ alumnos adhiran1 volu11ta- .J 
r1ame11te ao reg1men escolar. 

quanto 111aior fôr o numero de alun1nos ordei
ros que ti ver na s11a classe. 

Con.clitsão - A obedie11cia é 11ecessaria: a 
ella habit11aren1os nossos alumnos. Si alg11mas 
vezes in1pon1os a nossa autoridade, as mais 
das vezes, assentamol-a no aff,ecto dos alu
mnos para o 1nestre, faze11do-o's comprehen
cler o sett valor, para fazei-os acceital-a de 

_bom grado. Esta obediencia activa, volunta-
ria, trará progressivam,ente os alun111os, a 
esta autoridade da vontade que nós conside
ramos o fi111 da educação. 

As ideias de Montaigne 
• 

Montaigne ,r,ebellou-se muitas v·ezes con
tra a instrucção livresca dos pedagogos de 
seu teinpu, que não pensatn, QÍZ elle, senã11 
em mobiliar a cabeça de scienciã, deixando 
a intelligenci_a e a co11sciencia vasias. Cen
~ura a sci,encia decorada que não é senão 
uma vã sciencia de palavras: '' ·Os nossos pe-
da11tes, diz elle, ainda vão catando a scien
cia nos livros, pa·ra só alojai-a nos Jab'ios, 
para von1ital-a aos ve11tos''. 

Aos olhos de Montaigne, é a cultura _do 
entendimento o fim da educação. Que vale
ria a sciencia sem a j ttcliciosidad·e? A instru
cção não é senão um meio de aperfeiçoar-se 
e illustrar-se. E' a judiciosíclade que domina 
e reina, mas para formal-a, é · preciso ,exer-
cital-a. Mas evitemos os longos discursos: que as 

nossas explicações sejam sobrias, nítidas e 
claras .. Todavia, não nos dev,en1os tornar mas
st1dos; seria dar ensejo á malignidade de cer
to~ al~mnos, de espírito ponderado e chocar
re1ro. 

Existe, · pa·ra todas as idades, uma arte de 
se fa~er obedecer. Certos professores pare
oem ignorar essa verdade: suas orde11s não 
encontram senão indifferença entre os alu
mnos, quando não provocan1 o ridict1!0 011 o 
r,epttdio. Pobres mestres q11e se ,d,esmorali
sam e c11ja infl11encia é nt1lla ! 

O c11idado do mestre deve ser deixar que 
1 o alun1110 pense e não pensar por elle. Não 
: q11ero que inve11te ,e fale sosinho, quero qtte 

escute o discípulo por stta vez fallar. Não 
deve1nos pois, impôr nossas opiniões. E' im
possiv,el formar o racioci11io sem experimen
tal-o. E M,ontaigne explica d,etalhadamente 
como a historia, a 1noral, as leituras, tudo 
emfin1 off,erece occasião de exercitar o ra-

• • • • c1oc1n10. 

1'i11ha razão Montaigne de proclamar a' irr1-
portancia da edt1cação do entendimento. Da 
11itidez, da rectidão, da força desta fac11ldade 
é qt1e essencialme11te depende o valor da nos-

Para fazer-se obedecer, é pr,eciso orde11ar 
con1 caln1a, n1as co1n firn1eza e segura11ça, 
11ão orde11ar senão cousas justas, velar, co111 
J)ersevera11ça be11evola, 1nas inca11savel, á ex
ec11ção elas orde11s dadas, impelli r com bran
da tcnaciclade os desobedientes á observa11cia 
elas prescripções dictaclas. 

1 sa actividade intellectt1al e da nossa vida mo
ral. E' eira que faz o espírito j11sto, o juizo 
recto e ponderado. 

Aco11tecc .c111e alg11ns al11m11os resisten1 á 
atttorida~e do l)rofessor, accicle11tal111,ente, 011 [ 
pelo . reg1n1e11 de sua terra. Um 11nico 1neio 
existe para conv,e11ccl-os: as p11nições, o cas
tigo material. Isso não q11er dizer q11c seja 
preciso recorre'!· á violencia, mas é necessa
rio c1t1e a i11discipli11a seja vencitla por uma 
e11ergia pacie11te da parte do prof,essor, q11e 
opporá a s11a vontade ao conluio dos indo-

• 
C!C!S. 

Sua vantagem será tanto mais consideravel 

• 

O systen1a de autoridade 1nerece tambem a 
co11demnação fulminada por Montaig11e; elle 
tor11a o espírito servil e preguiçoso. A 
criança, com a sua credulidade excessiva, 
sua inexpcriencia e mobilidade de espírito, 
acceita facil e cegamente o _qtte o mestre lhe 
ensina. Urge levantar se11 espírito, ao con
trario, que ella exami11e, qi1e ,ella diga o que 
entende, apr,ecia, numa palavra, que ella pen
se por si. Pensamos como Montaigne, que é 
mais 11til jt1lgar os personagens da historia 
que apre11der chronologicamente os seus actos, 

• 

• 

• 

• 

., 

-



' 

• • 

• 

• 

• 

• 

-
I ' 

• 

• 

' 

1 

• 

• 
• 

• • • 
• • 

• 

256 A ESCOLA PRIMARIA • --- - -- --------· - - --- - -- -- ---..-

porque os princípios moraes são , i11efficazes, 
si o alumno não os perfilha por sua reflexão. 

A pedagogia moderna apparece mesmo 
mais1 ambiciosa · que o nosso at1tor: ella não 
procura formar o espírito critico da criança, 
i~to é, este ct1idado de st1spender o juízo. até 
qti,e se lhe dê provas bastantes, ou de se ) 
não pronunciar senão deante ela evide11'cia 

' ot1 do testemt1nho d'ot1trem, de não adherir ' 
a uma ideia senão qua11clo medit1 a sua rela
tiva exactidão.-

Deve-se habitttar a criança a não se con
t,entar com j uizos irreflectidos, a exami11ar 
as qt1estões qtie )he apparecem, a procurar 
~en1pre as r<1.zões qt1e pode ter para. crer 011. 
dt1vidar, a se elevar sen1pre o mais possível, 
por um esf:irço de vol11ntaria reflexão, acima 
elos preconcei-tos qt1e a roti11a e a paixão 
impõem ao pensamento. ( Bat1cl1er, Psyclio
logia. 

Libertar o espírito infa11til de todas as ttt
telas e subn1issões, que bella ambição! Mas 
não serit t1ma utopia? E' IJOssivel, deve-se 
disct1tir todas as opiniões 1Jresentes á 
criança? 

Nossos alumnos, mesmo os mais velhos, 
não são pl1ilosophos: St1a razão e s-e11 racio
ci11-io mal se vão abri11clo. Stta experiencia 
muito lin1itada nao attinge senão algt1ns fa
ctos da st1a viela diaria, seu esp'irito, mesmo 
granden1e11te dotado, não tem elen1entos para 
apr,eciar certas ideias st1periores ao set1 al
c.:11ce. Pocle1n apreciar as r,elações dos factos 
1nateriaes; mas os phe1101nenos da vida so
cial e 1noral são 1nais difficeis para analy-

• 

sarem e apreciarem. 
Un1a criança de clez a11nos, por exemplo, 

poderá jt1Igar <la legitimidade dq patrio po
cler? será preciso esperar qt1e chegt1e á idade 
de co111prehenclel-o para exit'ir qtte ella obe
deça set1 pai? 

E den1ais, 11ão é u111a necessidacle fazer 
sentir a ttma cria11ça c1t1e ella não póde so
si11ha descobrir a v,erclade, toela a verdade, 
que a st1a nascente razão não lograria en
contrar por seus t1nícos esforços? 

,Ao professor i11cu1nlle esclarecer á criança 
e esta eleve, confia11te, acceítar o q11e o mes
tr,e lhe cliz, qua11clo a sua fraca !razão a 
i1npecle de resolver J)Or si propria. 

Mas, 111es1no aincla nesse caso, o 1nestre 
' 11ão deve senão cliscretame11te intervir, obrí-

ga11clo-sc ,t não servir se11ão á v,erclacle e á 
razão, cleixa11do á cria11ça, l)Or sua educação 
liberal, o cl1reito e !)OSsil)ilidade ele rever as 
noções c1t1e ,clla tão dociln1ente rccel1eu. 

E1n summa, é 11ecessario cultivar a intel
lige11cia dos alttmnos, desc11volver o sett jt1i
zo critico, n1as, cm 1n,tis ele t1111a circumsta11-
ciét, a criança deve, n1,csmo e111 no111c da ra-

• 

• 

• 

zão, inclinar-se diante da opi11ião <lc seu n1es
tre, servo desinter,essado da verdade. 

• 

Educação attrahente 

A attenção é a condição indispen·savel par:i 
os estudos frt1ctt1osos. Se111 att-enção 11ão ha 
édt1cação possível, e o valor de ttm mesti;e 
se póde, precisam,ente, medir por Stta aptidão, 
natural ou adquirida, para estimular ,e man
ter a attenção dos seus alt1mnos. 

Mas qi1al é a causa da attenção? Uns di
zem que é o interesse; outros só vêe1n 11ella o 
esforço. Dest'arte, duas escolas pedagogicas 

\ 
se formaram. Vamos confrontar, antes de 
tentar co11cilial-as . 

O i11teresse, dizem seus partidarios, é a 
n1elhor garantia da attenção; seu unico mo
vei, _que a gt1ia com segurança e an1plitude. · 
Nada se obtem do- qi1e constrangidamente se 
estuda. Para ser efficaz, o trabalho escolar 
deve agráelar á criança. A curiosidade 11atu
ral e o a1nor proprio l1abilmente dirigidos, 
farão elespertar os apathicos, farão mover,em-

• se os preguiçosos. 

Aproveitemos ainda as seducções indus
triosas da nossa moderna pedagogia: salas 
de at1la conforta v,eis, livros abt1ndante1nente 
illustrados, collecções scientificas, gravuras 
e1n proft1são, ci11e1nas, etc. 

Nossas escolas tor11ara1n-se T/,élenies; re
duzimos qi1asi a nada o ensino de algumas
disci,plinas, con10 a instrttcção moral e a cí
vica, consideradas de1nasiaelo abstractas ou 
prematuras; st1bstituimos e variamos infini
ta1nente os nossos methodos e nossos proces
sos a pretexto de nos acco1nn1odarmos its in
stabilidades in fa11tis, '' tapiamos · o trabalho'', 
afastan1os cada vez mais das nossas l.icções 
as diffict1ldacles cog11on1inaelas '' subtilezas 
i111pertinentes'', perto de 11ós falam do ''gre
go sem lagrimas'' e do ''latim sem pra11tos'' 
e 11ós nos deixan1os arrastar ás delicias do 
fra11cez sen1 trabalho, elo des·enho se111 apren-

' disado, do i11glez ot1 do allen1ão sen1 fadiga, 
da physica e ela arithmetica divertidas, etc. 
A theoria da edt1cação attrahente parece 
te1npera do mais precioso sueco das ideias 
de Rabelais, Mo11taigne, Fén-elo11, Rot1sseau; 
invocamol-a e diffu11di1nol-a por toda parte, 
c1t1e o prazer faz tudo. 

A vicia 11ão é ne11ht11n jogo, nenht1n1a par· 
ticla de prazer, dizen1 os adversarias; é uma 
cadeia de ,esforços e ct1n1pre para ella pre
parar os nossos filhos. Para evitar o enfado 
da escola, ba11isit:es o esforço. Qtter-eis segt1ir 
a natt1reza, 111as as aspirações e as te11den
sua vantagen1: t1111 progresso na disciplina das 
fact1!dades do espirito, na clareza, a J)recisão, 
a organisação elas idéas, no habito d,a reflexão 
atte11ta e den1orada. 

• 
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• 
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Trabalhar com esforço, é sem duvida sa
tisfazer uma necessidade e cttmprir um dever; 
mas é tambem fazer-se a •si proprio. Collo-
cae o vosso alumno diante de difficuldades 
e deixae-o resolvei-as; que elle invente ,e fale 
sosinho, qu,e seja, na medida do possivel, o 
artista da s11a p.ropria edttcação. Nada de re
sumos, nada de simplificações excessivas, não 
desempenhe o mestre a funcção de deleitante 

· tie creanças, ensina.e seriamente a vossos 
alt1mnos o seu '' metier'' de home11s, isto é, 
de luctadores, levae-os ao esforço desinteres
satlo, até, segundo o preceito de W. James, 
mantier viva a faculdade do esforço, sub
mettendo-a cada dia a t1m peqt1eno exercício 
sem utilidade directa. 

An1ar o esforço pelo esforço, é sacrificar
se a t1n1 ascetismo pedagogico qt1e · p·oderia 

• levar ao esgotamento; ,este ct1lto ott esta vid·1 
de esforço ( strent1ot1s li fe dos Americanos) 
accon1mocla-se mal com o bofu senso. Seria 
preciso provar que o · habito do esforço ,pro
duz con1 certeza o gosto pelo m,esmo? 

1Si . se acreclita que em grande n11111ero de 
casos, por meio do exercício regrádo ,e me
thodico, aefqt1ire-se a:ptidão para o esforço 
11ão faltarão estt1diosos _que no cámi11ho da 
sci,encia, estacarão de repente, 11ma vez ad
quiridos os diplon1as, levando o resto da vida 
a desca11sar de uma mocidade laboriosa. Po
de-se . desgostar t1m alum110, obriga11do-o a 
estudar materias transcendentes ot1 exigindo
lhe resttltados do que é incapaz. Já o disse
mos: o esforço não é neoessariamente uma 
co11dição da attenção e, assim como o interes
se nascido ou clespertado pelo amor proprio, 
não leva ao verdadeiro gosto pelo estudo, 
tambem o habito de se applicar não prova que 
se ama o estt1do, nem q11e se traga a cham
ma da curiosielade que 11ão se elev,e extin-

• gt11 r. 
Partidarios do i11teresse ou partidarios do 

esforço estão errados, uns e outros, no sen
tido de que exageram as suas theorias, per
vertendo-as ,e falsea11clo-as. O interesse é 
u1n movei precioso, mas quando se sabe esco
lher e11tre os diversos interesses que se nos 
deparan1; o esforço é altamente ,edttcativo, 
mas é preciso saber dirigil-o bem. Assim é 
qt1e co11vém 11sar com prude11cia interesses 
extrínsecos ( emt1lação, recompensa, exames 
etc.), qt1e nasce111 ele considerações extranhas 
ao proprio estuclo e, sem jamais desdenhai-os 
ou desprezai-os, porqtte convém fazer flexa 
de toda madeira, proct1remos favorecer o 11as
cimento, o desenvolvime11to dos moveis e i11-
teresses i11trinsecos: curiosidade ot1 clesejo 
de saber, instincto de imitação e de cr-eação 
e, n1ais tarde, o amor pelo verdadeiro. 

O real interesse está no proprio alumno, 
nos se11s gostos espontaneos, nos set1s im-

A F;SCOI,A PRl~1ARJA 
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• 

• 

pulsos innatos. E' destes i11stinctos naturaes 
que nos cumpre tirar partido. Não d•eve o 
mestre cogitar de aproveitai-os ou seguil-os 
cegamente; se11 fim é, ao contrario, tirai-os 
elo seu estado .rudi1nentar, fortificai-os e dis
ciplinai-os. Do ardor para colorir e descolo
rir, encaminha-se o alumno para as prim,ei
ras 11oções de desenho; da necessidade de 
constrt1ir, desmontar e reco1.strt1ir, é elle do
cemente i1npelliclo ao traball10 manual, ,e as
sim por diante, estabelecendo-se inteira co11-
formidade entre as nossas licções e as ver
dadeiras tend,encias da criança. Tal educa
ção leva o alum110 fatalment,e á noção da 
1:ua personalidade. Pt1ro ideal! dir-se-á, mas 
ideal qt1e o professor terá sempre diante dos 
olhos para concentrar nelle todos os ,es
forços. 

No estt1do não ha ,1erdadeiro interesse se
não qt1ando a criança a elle se entrega vo
lt1ntariamente, qttando não proc11ra uma re
compe.nsa ,externa, mas a encontra na reali
zação do proprio dever. 

Esta educação, attrahente não pelos arti
fícios e subterfugios, mas no seu fundo, não 
dispensa o esforço, ao contrario, prepara-o 
e a elle concluz. O •esforço, diante do fim 
collimado, multiplica-se e quanto mais ale
gremente empregado, mais efficaz nos seus 
effeitos, não será mais um soffrimento, ao 
contrario, será ttma exaltação acrem•ente 
doce. 

Dévemos entretanto ter em vista não es
perar elos alumnos, aquillo que não podem 
dar; não se lhes deve exigir o que ultra
passa as st1as forças. A vida escolar não é 
t1ma corrida ele obstaculos, é t1m certamen 
progressivo, é t1ma gradação J)Onderada de 
<li f ficuldades. 

A sciencia dos limites, o gosto da mode
ração ,e da medida, eis o alicerce da ·pedago
gia do bom senso, que é a que nos cony;ém. 

A preguiça é ttm instincto como a gulo
dice e o orgulho. Educar é da,r direcção a 
ten-de11cias innatas, mas é, ao mesmo tempo, 
estimular, corrigir, e reprimir. O trabalho i11-
tellectual só agrada aos alt1mnos de élite em 
quem arde a paixão de saber; a maior parte 
dos homens o rept1gnam; qt1asi todas as crian
ças proct1ran1 evitai-o -e a attenção não passa 
de t1má conquista precaria e tardia da von
tade. 1'endes razão de recorrer ·pouco ao 
terror, ao medo, a todas as punições que de
primem e corrompem, mas a seducção das re
compensas e das distincções, o appello aos 
sentimentos emprestam á vossa educação at
trahente certa dóse de hypocrisia. 

• 
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• 
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BREVES CONSIDERAÇÕES SOBRE 
O ENSINO DE GEOGRAPHIA 

NA ESCOLA PRIMARIA 
• 

• 
1 

(Co1ifere11cia realizada 11a Bibliotlteca Nacio11al) 

Afastada das lides do maglsterio, guardei e 
guardo ainda o mesmo enthuslasmo, a mesma de
dicação, o mesmo amor a tudo o que se refere â 
educação da creança, acompanhafldo com Inte
resse a dietribulção das disciplinas nos program
mas de ensino, comparando a lnstrucção actual 
con~ a que se minlstt,i.va outr'ora e convencendo
me da necessidade de modificações que venham 
contribuir para facilitar o estudo, para que as no
ções recebidas na escola brlmarla formem. a base 
granltlca, essencial ao edifício a construir-se, com • 
os conhecimentos obtidos na vida pratica. 

Não ou~arla, entretanto, lembrar-me de expan
dir publicamente o meu modo de pensar, se não 
fosse provocada pela gentileza de D. Esther Pe
dreira de Mello, Inspectora Escolar do 2. 0 distri
cto que, Injustamente, me faz hombrear com a 
pleiade brilhantes de conferencistas que tê1n oc
cupado esta tribuna. 

Perdoai-me, se os conceitos por mim formula
dos não satisfazerem a vossa espectat iva, lem
brando-vos de que ouvis uma humilde mest,a
escola, cujas palavras são apenas reflexos ou 
conclusões de factos observados durante o seu 
tirocínio escolar. 

• ,,. ,jl 

Merl'ceu-me sempre Pspecial attenção o estudo 
da Geographia, dessa sclencla ingrata de que Vol
taire, o grande genlo l'rancez, jâ dizia: A Geo
graphia é 1i,11a scien.aia qiie sentpre exige ape1·
f eiçoa,nento. 

O aperfeiçoamento num ramo de conhecimentos 
qt1e teve origem quasl com a creação do mundo, 
visto como 1'foysés, determinando a divisão das 
raças, pôde ser considerado o primeiro geographo, 
segt1e tim.a gamma ascendente e traz ao estudo 
mt1itas surpresas. 

O mundo, após a grande guerra contra o povo 
germanico que, considerado diligente, gentil, po
deroso na Industria e exemplar no commerclo, se 
re,·~lou entretanto, traidor, sedento de sangue, 
selvagem, bestial, o ,munclo, diziamos nós, assiste 
actualmonte a uma das grandes phases da evolu
ção social. Patrias r1ue haviam desapparecldo ha 
longos annos. e que, pela força, cederam a sua 
autonomi1t, resurgem após a tormenta, mais ufa
nas da sua nacionalidade do que talvez fossem 
outr'ora, cl1clus de. esperanta num futuro calmo 
e 1irospero. 

A 1lesa,;gregaçil.o desses terrltorios que conquls
. taram independt'ncliL, a annexaçil.o de outros c1ue 

HB lncor11ornrnm a pH tr1as maternas, rnodlflcan, 
sobre manelr,t n. carta geographlca e requerem 
do vrof<'S!!Or mt1ito cuidado na consulta dos com
pendio!! existentes, para nil.o secundarem um erro 
ot1 um c111.(nno, ad1nlsslvei em publicações nnterio
r,.;s á b'\tC'rra. 

• • 

N1t r•acola, nl6m d1t 1,11i1tvr1i do rnC>stre, os unl
coi, rtuxlll1tros c1ue o itiumno deve t<'r são: o J.;"lollo 
e, o mnp11tt. 

Co11v!'111, J>or('!m, ittl<>nd!'r que, !'m certos mttPPlLS, 
1t rPPr<•sp11 t itcllo ,1011 11ccid('n tos 11l1yalcoH !' tito ob· 
111•rv1.1d1t 11u<• OH!<f'I! so convcrte1n 11um conjt1nto do 
hlc•ro,-:-ly11l1011 indroltrrtvC'lfl, A cr,•11nr.n HOntt' f1tdtgn 
visual, c1t1nndo nl1I 1>rocur1t u. co11flrmaçllo do c1t1C' 

• 

• 

lhe dis~e o professor, e o temp0 desperdiçado nesse 
trabalho, traz-lite o enfado natural â idade infan
til, cuja attenção não é muito atµrada. 

Só podem comprehender taes mappas, depois de 
tere1n estudado em cartas especiaes a hydrogra
phii,., a orograpl1ia, e todas as partes physlcas da 
geographia. 

C,ptamos pela pratica do mappa porque acha
mos que o estudante, desde o principio, precisa 
localizar tudo o ltue se, lhe for ensinando, em re
lação a esta disciplina. Quando, porém, a lição 
não pt1der ser facilmente comprehendida, ou J>Or 
outras palav.as, quando o mappa não for suffi
ciente 1,ara st1scitar uma !dêa clara do accidente 
physico em questão, o professor, que terâ sem
pre ao seu alcance barro ou areia de modelag~m. 
retratarâ com este material a sua lição. E' certo, 
tambem, que o menino, sem avaliar o tamanho 
de um palz, sem conhecer a relação de grandeza 

1 do seu solo com a de outros paizes figurados em 
differentes mappas ou cartas, não comprehenderâ 
facilmente o que vae estudar; receberâ, pois, como 
primlcia, noções sob're a escala e assim, ao ser-lhe • 
apresentado um novo mappa, não juJgarâ erro
neamente os paizes aciui contornados maiores ou 
menores do quel realmente são. E', portanto, capi
tal o conhecimento da escala. Se esta é, por exem-

1 
pio, de----, o alun,no lmmediatamente conclu-

1000000 
lrá. que cada comprimento de 1.000.000 de metros é 
representado por um metro ou, como o metro tem 
100 centímetros, cada centlmetro representa ex
tensão 100 vezes menor ou de 10.000 metros ou an
tes 10 kllometros. Com um compasso, toma a dis
tancia entre duas cidades, entre dois pontos quaes
quer ; transporta esta distancia para uma regua 
graduada e assim determina a qt1antos centime
tros corresponde. Acl1ando 6 centímetros, afflrma 
que a distancia entre os dois lugares é de 60 kllo
metros; se acl1ar 8 centlmetros, a distancia serâ 
de 80 kilometros e assim em todos os outros ca
sos, fazendo, ;porém, omissão das elevações e de 
outros obstaculos existentes entre os extremos das 
distancias avaliadas. 

Tratando-se do Brasil, ensina-se o que se refere 
a qualquer Estado. EscolhemoS' o -Estado de Minas 
Geraes. 

Na escola ha sempre mappas Je Levasseur, Olavo 
Freire e outros cartographos. Comparemos o ta-

, manho de Minas em duas ou tres cartas de escalas 
dirferentes e , manifestando a nossa surpresa por
que apparenteme11te encontramos á.rerts deseguaes, 
provoquemos no alumno a reSPOsta relativa á. 
escala. 

O mappa 11:\0 é a imagem do paiz ; é um sym
bolo que desperta a curiosidade e que, vor conse
quencia, prende a attencão do estudante, torna 
mais attrahente a aula e traz maior confiança. ãs 
palavras do 1nestro. , 

••• 

Mas, para conl1ecer o mappa, é 11ecessario ter 
nocll.o nltid1~ do circumrerencla, de circulo e de 
grau. Lembr!Lr-se de quo toda a clrcumfcrcncla, 
qualquer c1ue seja o oou tamunl10, tem 360 graus, 
é de eíctrcma 11,..ccssidado prtra a creançu, afim 
do que não julgue n1aior o numero de parleB cm 
qt1e so dividem as grandes ctrcu1nferenclns, isto (!, 

i1a que limitam os clrculos rnaximos do globo. 

Recordo-mo perteltamente de um dia dE' exame 
,1c admissão 1\. mniricula no Gymnaalo Nacional. 
O dlRllnctlaaimo 11rofes1,or J)r. Coelho l,lsbon In
terrogava eonelitntemcnto oe oxamlnandos de geo
r,-rnphln sobre taca preliminares: Que dlfferenca 
ha e11tre clrculo e clreumforencla? Jndlque no 
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quadro negro um circulo e uma clrcumferencia -
dizia o professor. 

As respostas da maior parte dos examinandos 
não satisfaziam ao interrogatorio. 

A grande importancia dessa distincção apparece 
qu11,ndo, indicando o valor e a posição dos clr
culos meridianos, se destacam no globo os palzes 
da _mesma longitude, para investigar o que nelles 
de mais notavel tem occorrido. Tambem quando se 
observam os cir culos parallelos e consequente
mente as zonas terrestres, não se pórle desconhecer 
o valor da clrcumferencia para a medida da la-

• titude entre dois paizes. E, com taes conheci-
mentos, tira-se a conversão dos graus em horas, 
dos graus em metros, isto é, tem-se marg;em para 
exerclcios de gra11de alcance e para lições muito 
interessantes. 

As denominações de latitude e longitude, creio, 
se originaram da disposição das terras occupadas 
pelos antigos. F loresciam os paizes situados ao 
lon'go do llttoral do Mediter raneo; é de presumir, -por isso que a palavra longitude fosse empregada 
para determinar o sentido mais longo do terrltorio 
conhecido; a latitude era a largura desse terri-
tor lo. · 

Determlnan1-se as · coor denadas, conhecendo bem 
o Eq11ador e os meridianos. Pela disposição dada 
ás figuras delineadas en1 papel branco (1), para 
exemplific.ar o que explicamos, e que podem ser 
r eproduzidas pelos professores em aula, os alt1-
1nnos comprehenderão. sem esforço o valor da 
longitt1de e da latitude. Para explicar a longitude, 
façamos o circttlo do Equador, tracemos neste 
circulo r a ios que comprehendam arcos de 10 graus, 
representemos o meridiano principal ou o meri
diano de origem por uma perpendicular ao Equa
dor , passando pelos polos, e faci lmente toda a 
aula verá. o que se chama longitude occldental e 
longitude oriental . Pondo em pratica este conheci-
111ento, proc.uramos o circulo do Eqt1ador nas car
tas geo1,;rapl1icas onde potleremos medir os graus 
de logltt1de, á direita e á. esquerda da 13ua Interse
cção com o mtlridiano de origem. Com, a mesma 
intuição, para determinar a latitude, traçaremos o 
circulo meridiano per1)endicular do Equador, fare
mos a divisão desse circulo em 360 partes egt1aes 
e, marcando as divisões dQ 10 em 10 graus, te
remos uma noção da latitude meridional e da la
titude septentrional. Com essas noções, abrimos 
tim mappa qualquer: por exemplo, o mappa de 
Lavn.st,e11r ou a Geog·raphia Atlas do Brasil, dú 
Barão Homem de Mello, mt1ito conl1ecida nas es
colas primarias. Notamos na carta do Pará, a 
cidade eqt1atori,,I de Macapã, co1n a longitude oc
cidental de 8°, a contar do meridiano de origem, 
isto é, do meridiano do Rio de Janeiro. Verifica-se, 
dei;te moé!o que -.-ntre essa cidad,1 e o .,q10 de .Janei
ro ha 8° de Jongitucle occidental, visto como os 
graus vão d!'crescendo (lo Parã para o Rio ou, p~r 
outras palavras l\'lacapá fica â es,,uerda tlo mer1-
dlar.o q11e passa pela Capital da Rep11bl ica. 

No mappa d>t Bahia, Porlo Seguro está. a 4°, á 
direita do meridiano do Rio; affirmamos <1ue 
Porto Seguro fica a 4° de longitude oriental. Com 
esse,s conl1ecln1enlos, 11 crcança determina a dif
t,-,rença de horas entre dt1as cidades, entre dois 
pontos c1uaesc1uor, por meio de um problema • fa
cillmo, (Jue está. no domlnlo de todos os pro'fessores 
e que, applicado aos exemplos dados nesta palea
tra, depende do seguinte raciocinlo: SI a Terra 
faz uma rot,icão completa em 2 4 horas, Isto é, se 
nesse tempo apresenta ao sol os 360° da sua cir
cumferencla, percorre E'm 1 l1orit 24 vezes n,enoe 
graus ou 360-,-24=16°. Utn grau corresponde a 

( 1) Mapp• d•• coordenadas . 

• 

4 minutos porq,1e 60' + 15=1'. Conclusão: Macapâ 
estâ situada a 4X8_32 minutos e Porto Seguro 
a 4x4=16 minutos do Rio de Janeiro. 

O sol se levanta no oriente e vae deitar-se no 
occidente; Jogo passa pela cidade de 1'1acapâ de
pois de ter passado pelo Rio de Janeiro e, por Isso 
quando forem 12 horas no Rio serão 12"-32m= 
= 11• 2gm em Macapã. Pela mesma razão, quando 
forem 121o no Rio, serão 12• e 16'" em Porto 
Segt1ro, que fica ao oriente do Rio de .Janeiro. 

A propria definição de longit11de - distancia em 
graus entre o meridiano principal e o merid,ano 
do lt1gar, contada sobre o Equador - ensina que 
todas· as terr as situadas sobre a mesma metade 
do n1P.ridlano tem a mesma hora. Abrindo o mappa 
da America do St1l, achamos Buenos Aires, As
sumpção, Cuyabá e Georgetown cuja longitude ê 
q11asi a n1esma; no .mappa da França, Par is, Dun
qt1erque e Argelia ficam 'todas no mesmo meri
diano e no mesmo lado do meridiano principal . 

A longitude provoca o conhecimento da diffe
rença de horas entré dois JugAres; a latitude le
va-nos a verificar a distancia em metros ou num 
dos seus rrrultiplos, entre dois pontos do globo 
terrestre. 

Medida a circumferencia da Terra, no sentido 
do Equador, acl1ou-se uma extensão egual a 
40.000.000 de metros. Estes 40.000.000 correspon-
dem a 360° e 1° terá o comprimento de ........ . 
40.000.000..;...360=111.lll metros ou cerca de 111 
1,ilometros. 

A latitude de um Jogar é a distancia em graus 
entre · o Equador e o mesmo Jogar, contada sobre 
o meridiano que passa pelo ponto em questão. 

No mesmo Atlas do Barão Homem de Mel!o, 
vemos, por exemplo, a cidade de S. Salvador a 13° 
de latitude meridional ; diz-se entã9 que a dis
tancia de S. Salvador ao Eqt1ador é de 111.fll 
metrosx13=1.444.443 metros ou cerca de 1.445 
kilometros. Procura-se tambem a distancia entre 
dois pontos determinados; por exemplo, S. Sal
vador e Fortaleza. S. Salvador a 13° de latitude 
n,ieridlonal, Fortaleza a pouco mais de 3°; a dif
ferença entre as duas cidades brasileiras é de 
13-3=10° de latitude meridional e, como cada 
grau corresponde a 111 kilometros, a distancia 
entre as duas cidades é de 1.110 kllometros ap
proximadamente. 

, A rotação da Terra, dando Jogar â differença de 
!toras entre os tl!versos palzes, faz com que muitas 
vezes essa differença seja representada por u!n 
numer o complexo, o que traz difficuldades na 
convers1!.o do tempo. Dahi o estabelecimento da . 
hora legal e dos ft1sos horarios. 

Sobre este assurr1pto, as pala,,ras do !limo. Sr. 
• 

Dr. H. Morize, dignlssimo director do Observato-
rio Nacional, auxiliam extraordinariamente o pro- • 
f~ssor qt1e procurar ensinar aos seus alumnos a 
di(ferença de horas entre diversos pontos da Terra 
e, especialmente entre dois estados brasileiros. 

Diz o illustre engenheiro, numa notícia sobre a 
hora legal, escripta anteriormente ã adopção, no 
Brasil, dos fusos horarios em relação ao observa
torio de Green,vich, na Ing·laterra: - "Todos os 
pontos de uma metade de meridiano têm simulta
neamente a mesma hora, mas cada meio meridiano 
tem a sua hor'a proprla, e a differença entre essas 
horas, em dado momento physico, varia entre doze 
J1oras de ava11ço e doze horas de atrazo. 

SI, pois, precisamos caracterizar a hora de um 
acontecimento que int<>ressa simultaneamente os 
habitahtes de uma g rande zona, haverâ necessi
dade dú declarar n. qual meridiano se ;-efere :~ hora 
de sua producção. Esta necessidade, pouco u rgente 
quando as rêdes teJegraphlcas e de vias ferreas 
eram pouco extensas, e r aras as grandes viagens 
mar itlmas, tornou-se inadiavel quando se mul ti-

' 
1 

' 

' 

• 

, 

• 

, 

• 

• 

• 

• 

., 
• 

• 



• 

• 

• 

• 

• 

• 

' • 

• 

• 

• 

' 

• 

• 
260 

• 
A ESCOLA :PRIMAR.IA 

-----~---- --------------------~.----• 

. ' 
plicaram por todo o globo terrestre as vias de 

. -con1mun1caçao. 
Assim, por exemplo, um telegramma, enviado de 

Londres ao meio dia de tempo civil local, chega 
ao Rio de Janeiro âs 9",7'" da manhã do mesmo 
dia, o que certamente deixará perplexo o desti
natrio do telegramma que não estiver ao par do 
modo de contar essas horas". 

A multiplicidade de horas pôde ainda occasionar 
outros inconvenientes, quando applicada ás parti
das de trens j) ·vapores. Assim, as estradas de fer
ro · paulistas ·se regulam pelo tempo de S, Paulo, 
emquanto que a Repartição dos Telegraphos e a 
Estrada de Ferro Central do Brasil adoptam a 
hora do Observatorio Nacional do Rio, cuja dJf. 
ferença com a primeira é de cerca de 14 minutos, 
in.tervallo de que o relogio de S. Paulo está atra
zado em relação ao do Rio. Resulta dahi que um 
viajante vindo do interior do Estado com destino 
ao Rio, com c., seu relogio reg·uJado pela hora pau
lista, terâ toda a probabilidade de perder o trem 
da Central, julgando entretanto estar adiantado 
em relação ao horario. 

J•ara evitar taes inconvenientes, toáos os paizes 
ci"V·iJi?.ados adopt11r;,m !1oras Jegaes que geralme1,t.E' 
são as dos meridianos passando por seu principal 
observatorio astronomico. Na Inglaterra, por ex
e1,1pl'>, a l1ora legal é a do Ohservutorio de Green
wich, em Portugal, até época recente, era a do 
Observatorio de Lisboa, da mesma forma que em 
França era a do Observatorio de Paris e assim 
vor diante. • 

Emquanto a área do paiz não se estende con
sideravelmente em longitude, ou não se trata de 
relar,ões internacionaes, a adopção da mesma hora 

, em todo o teritorfo nacional evita as confusões 
dantes alludidas. Mas, em se tratando de pa!zes 
que, corno os Estados Unidos, abrangem em lon
gitude a extensão de' muitas horas, a adopção de 
umn hora Jeg·at unica causaria sérias perturbações, 
porq11anto se, como é evidente, a presença do sol 
regula as horas de trabalho, não seria pos.s!vel 
admittir tão grande differença como cinco horas 
( differença approximadamente entre os extremos 
oriental e occiden tal dos Estados Unidos), JJorque 
dada, essa dlfferença, quando fossem realmente 
sete horas numa cidade os relogios deveriam o(fi
cialmente marcar meio dia, e Isto gravemente per
turbaria a marcha dos nei;-ocios e as relações so· 
clae:i. Será e11tão forçoso dividir o paiz em zonas. 
ou fusos, em cada um dos quaes a hora seja a 
mesma, e, de um fuso para o segt1lnte, dlffira de 

• 
um numero exacto de minutos, convenientemente 
escolhido. 

E' just1~mente o que foi fl'lto nos Estad(JS Unl(los 
e 110 C;i,na<lá., desde n1ultos annos, sob a Influencia 
las n..-ces3ida(le1:1 f0rroviarias, o tiue se trata ag"r:i. 
de estendnr a todo o uni verso. 

Do un, palz para outro, have11do horas legaes, e 
conl1eclda a differenca das longi.tudes entre os 
dois observatorlos naclonaes, <i sempre facil CO· 
nhecer a hora. de u·m delles correspond·ente a certa 
hora do outro. 

Para co11hecer, por exlilmpJo, a hora ingll)za le,~al 
correspondente a nualquer hora do Rio, basta ad
dlclonar a esta 2h 52•0 41 •,4. Reciprocamente, 11ara 
conhecer a hora do Rio correspondente a certa 
hOr(i ln~le~.a, basta. subtrahlr della aqt,elle numero, 

.Assim fo:::cndo o rec11bo('Or do tel~ramma a que 
jâ fiz referencia, verlrlcarln. que não houve engano 
na hora de apresentacã.o e que as 9h 7"' da ma
nhl\ do Jtlo correspondem realmente ao meio dia 
de Ot een,vlcl1. 

Esse calculo da concordo.nela das horas dos dt
vereos p:i.lzea tem de ser feito multas vezes, tra· 
tnndo-so de <1uestões telegraphlcae, i;-eographlcaa, 
de nave,:;aç:lo ou ferrovlarlas. Seria ellfl muito ma111 

facll e eogtiro l!ll as horas !egaes dos diversos pai· 
' 

• 

zes differissem umas das outras sempre por um 
numero ex.acto, ou . inteiro, de horas, porquanto a 

• 
somina ou a subtracção de um numero complexo 
como 2> 52"' 41•,4, ou outro analogo, é evidente-
mente muito sujeita a enganos. · 

Tão aenslvel é essa necessidade, que, por di~r
sas vezes, Congressos Scientificos tentara!Jl impor 
o systema dos fusos equidistantes e partindo- de 
um 11nico meridia110 fundamental. (Este syste,na 
foi adoptado pela primeira vez, nas estradas de 
ferro americanas, tomando como meridiano inicial 
o do Observatorio de Greenfflich)." 

.. ···················· -··············· ······· 
" • .\ supe.1.·flcie inteira da Terra é, dessa forma, 

coLerta por 24 fusos. Em toda a extensão de um 
fuso a hora é a mesma e, de um fuso para outro 
qualquer, a differença é sempre de um numero 
exacto. de horas, de modo que todos os re!ogios 
bem regulados, da Terra Inteira. sirnultanearne1,te, 
marcarão os mesmos minutos e segundos. 

A· esc,)111,t da posição do· fuso Inicial foi 'l causa 
da <lernora ha,'1da na generalização internacional 
desse systema commodo e engenhoso. Lutavam 
frente a frente os meridiar,os d\1 Paris e de GrePn
wicl1. O primeiro. mais antigo, e o segundo, mais 
usado pelos marítimos de todas as nações. (Em 
1883 o SJ'sterna in,iug·urado pel8s com1Janhias ame. 
rican&s toinou con10 base o meridiano de Green
,vich, já anteriormente aconselhado pelo Con
gresso de l'toma. Em 1884, outro Congresso Inter
nacional, reunido em Washington, tambem o ado
ptou com esmagadora maioria, apenas discordando 
a França e o Brasil, que propuzeram a escolha de 
um primeiro meridiano ne11tro e internacional. 
O s,·!'te.n1a st> torno~ desde então official 110s pai?:es 
da língua lngleza, na Suecia e na Noruega, na 
Italia, nn Allemanha, .~ustria-Hungria, no Me
xlco, no Perú, etc.) " 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , . . . . . . . . . ' 
"Apresentando o Brasil grande extensão em lon

gitudt-, diversos fusos foram necessarios. Para 
alcançar d~Sde a Ilha da Trindade (2" 1sm a W de 
Greenwich) até â fronteira peruana no Ucayale 
(6b oo•n a v\' de Gr) são lndispe11saveis q·..iatro: os 
de - 2", -3"-4"-6", dos quaes os dous extre1nos 
serão u tfli?:ados 11 penas em parte.·" 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Pouco tempo depois da publicação destas pala
vras, o Cong·resso Nacional decreto11 a divisão do 
territorlo da Itepublica <,rn ft1sos dlstinctos, para 
m!l.rcacão da l1ora legal, conforme havia Indicado 
o illustre director do nosso observatorio. 

N'o ma.ppa ciue ora apresentanlos, nltlda1nente 
se destacam as terras brasileiras que ficam com
prel1endidas em cada um dos quatro ft1sos l1ora
rlos ( 1). 

Estea 111sos assignaram a hora legal nos dif
ferentes Est,tdos do Brasil, de accordo com a do 
obs<>rvatorio de Greenwich, dlrnlnt1lda de 2, horas 
para o primeiro f11eo, de 3 horas para o segundo, 
de 4 horas para o terceiro e de 5 l1oras para o 
q_uarto. Deste modo, quando forem 12 horas do 
dia em Londres, serão 11) horas em Fernando de 
Noronha, 9 horas no Rio de ,Janeiro, 8 horas na 
fro11telra do Arn.azonas com o Pero e, finalmente, 
7 horas no Acre. 

JullJ'O que uma lição slngelit sobre os fusos 
l1or:1.rio1<, muito agradnrã. '1s creancas que lmn1e
dlatamente f!e occuparão do procurar no mappa 
(tuaes às lllstados <1ue ficam dentro de cada fuso 
part• pro<!l9.mar-Jhe1:1 a hora lel\'al. 

(•J M•ppa dos f11so1. • 
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Um autor ing!ez já c011fessou: As lendas e os 
contos são a nebulosas da realidade. 

Fallando no Estado de Minas, . por ex-emplo, pode 
e deve o professor transmittir â sua aula algumas 
das m11itas lendas ou historias suggeridas pelas au
ríferas terras desse Estaôo e que, por vezes vêm 
<;nvoltac em mysterio~. en1 verdadeiras phantasias. 
como as que se appJicam âs minas de prata de 
Roberio Dias. A creança guarda ·um desses contos , 
(o que lhe pareceu m·ais interessante), e todas a·s 
vezes que se lhe apresentar ·a carta do Estado, aos 
s~us olhos ·Se desenharã·o as scenas descriptas, que 
para •illa j,,1nais se podem separar do ms.ppa CJUE 

simt1ltaneamente veio a conhecer. 
Os contos fig·urarn, desta arte, como poderoso 

auxiliar parâ trazer â mente o retrato do Estado, 
isto é, para gravar o aspecto da região que se 
tiver estudado. 

Na mesma lição, o nome de ·Minas Geraes pro-
. voca a en um-eracão das riquezas desse solo ; loca

lisal-as nos ponto·s em que mais commummente 
se encontram é objecto que attrae o discípulo e 
q11e rr,aiis o farniJig,risa -c0m a carta geographica. 

A importancia physica e política desses Jogares, 
a sua commu11icação com o centro onde residein 
as principaes autoridades, as informações sobre 
esse centro, a sua posição topograpl1ica, o seu des
envolvimento industrial e comrnercial são noções 
necessnrias e cons~quentes dos primeiros estudos. 

Nas cl!tsses elementares, o estt1do da geographia · 
é'\iropriamente uma das modalidades das lições 
de Cotisas. Ahi convén1 iµiciar tal estudo fallando 
no n1oclo de viajar dos diversos povos, isto t'!, fa
zendo a creança travar conhecimento com a lo
comotiva. os navios ~e vela ê vapor, os vehiculos 
para as estradas de rodagem, as liteiras que se 
usavam outr'ora, os trenós das regiões g!aciaes, 
Oi carros, os at,tomoveis, os aeroplanos. 

Com semelhante intuição, faz-se mais facil
tnente o desenvolvimento intellectual do alumno 
que muito augmenta o seu vocabulario e, embora 
de modo muito vago, fica sabendo os costumes 
dos differentes })ovos. Segue-se natt1ralmente uma 
lição geral sobre esses povos, o seu grau de ade
antamento, seus usos e costumes principaes. 'l'aes 
lições, illustradas com boas estampas, excitam o 
entht1sias1no da creança sempre ínvestlgadora, sem
pre prompta á assimillar o que a sua vista ob
serva. E' logo após, vêm os rudimentos da escola, 
porqt,e o menino tendo visto o retrato de tantos 
povo~. a figura ele tantos meios de transporte, pôde 
ser levado o fazer tarnbem o retrato dá sua casa 
ou antes da ca~a oncle recebe as lições - da 
escola - e particularmente da sua sala de aula, 
com os pertences mais notaveis. Este retrato po
derá constituir a planta da sala, mal delineada a 
princ' pio, nas ardosias, depois no 1Japel quaclri
cu lado e, por fim, mais ct1idadosamente no pa
pel liso . 

Progressivamente, o alumno represe11tará toda 
a esqola, dis1Jondo com regularidade as diversas 
plal'!.tas parclaes de fórma a retratar todo o In
terior do predio. 

Alternando as at1las praticas com as oraes e 
as escrlptas, o professor indagará da residencia 
do alt1mno, da situação desta, do facto de estar 
em rua principal ou transversal e assim Irã ar
ranjando dados, para o n1enlno formar mental
mente a planta do quartelr1l.o onde tnora ele ma
neira a retratai-a no papel. Essas lições. para 
dls1>ertar o lnterflsse, devem ser lntercortadas de 
alltisões referentes ao local, ao nome elas ruas, 
aos prcdlos prlncipaes que al1i se encontram. 

E do quarteirão se passa para o bairro, deste 
para· a vllla ou cidade onde ministramos as nos
sas !leões. Chegando a conhecer a vllla, a cidade 

1 

I 

• • 
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etc., teremos assumpto para uma lição • patrio
tlca, sobre o amor c::ue a nossa patriiL ' deve 
despertar em todos os seus filhos, e poderemos 
repetir os conceitos apresentados pela distincta 
escriptora portt1gueza D. Anna de Castro Ozorio, 
no sett livro - l\1inha .Paft"ia - quando falia ao 
menino Jorge: - Desejavainos saber se o nosso 
Jorge trocaria o seu amado cantinho, pela glo
ria da mais vasta propriedade. Quizernos pro
var-te que não é o tamanho nem a riqueza que 
torna querida ao nosso coração a casa, a fa
milia, a patria. 

E que org·ulho encherá a alma dos nossos alu
mnos, reconhecendo o tamanho do Brasil em re
lação aos outros paizes da America do Sul. Tambem 
a admiração pelos extrangeiros que nos vêm aju
dar a cu'tivar o solo deste immenso palz se 
farâ sentir immediatarnente, quando soubeam 
avaliar a deficiencia de população para tão 
grande territorio . 

E, nesse ponto, poderemos repetir a lição que 
por meio de circ11mstancias tangentes nos of
ferece o Altas do Barão Homem de Mello, li
ção utilíssima pornue produz o facil conheci
mento do tamanho e da população relativa .dos 
Estados brasileiros e dos paizes mais importan
tes de todas as partes do · mundo. 

' 

O curso escolar é feit<;> em tempo restricto, at
tendendo â luta pela vida. Uma menina, aos 15 
annos, já anceia para deixar a escola ; a casa, a 
familia requerem o seu auxiJi·o e, na rnaiorJa dos 
casos, ella almeja a matricula na. Escola Nor-
mal ou o, trabalho no atelier. • 

• 
Ao termin!J.r o seu curso primarlo, guardarâ 

noções geraes, conhecerâ com firmeza, embora 
sem grandes detalh.es o mundo, a civillsação 
dos diversos povos, a sua importancia relativa, 
o papel que cada um representa no convívio das 
nações 9u, por outras palavras, no intercamblo 
dos set1s productos naturaes, das riquezas pro
prias do seu solo e da sua industria. 

Como introducção, receberâ ldéas geraes so· 
bre o globo, terâ a con1prehensão verdadeira do 
que é a Terra, como se n1ove, que Jogar occ11pa 
no systema planetario ; conhecerâ as linhas con
vencionaes de latitude e longitude e a t1tllidade 
dessas linhas para a orientação das cartas geo
graphicas. 

Que cuidado, q11e trabalho requerem essas 
noções para o n1estre ! dosai-as conveniente
mente, ministral-as de fórma a prender a cu
riosidade do alumno, são deveres que exigem 

' vocações privilegiadas e, se essas se não contam 
por centenas, aponta-se entretanto na nossa In
strucção Pttblica Municipal, tima verdadeira co
horte de professores distinctos e abnegados, que 
fazem do magisterio ttm ve,rdadeiro sacerdocio, 
cons11n1indo a mocidade na escola, 110 estudo dos 
meios de mais facilmente transmlttir conhecl-
1nentos aos seus alumnos. 

• • • 

Ao ensinar a formação do systema planetario, 
o mestre terá forçosamente de dizer que, de urna 
enorme massa ignea, em rotação - o Sol -
desprenderam-se anneis qt1e, antes de se resfria
rem e possuídos do n1esmo movimento consti
tuiram os planetas, os quaes, de modo identico, 
deram origem aos satellites. Dirâ tambem que 
alguns desses annels se resfriaram antes da ro
tação e vagueiam no espaço, apparecendo lon
ginquamente em pontos dlfferontes. 

Ora, esta explicação, arlda de mais para os 
cerebros infantis, não prod11zlrâ o desejado ef
felto e a prelecção se tornarâ inutil e rnonotona. 
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• 
Convém, pois, ao tratar do assumpto, fazer 

uma experiencia acleqt.tada aJ facto, podendo ser 
esta a das bolhas qt1e se formam numa bacia, 
contendo agua e sabão. O phenomeno se revela 

• 
quando, com o braço,• se dá á agua um mov1-
n1e11to de rotação. . 

Considerar a primeira bolha como o Sol e as 
outras que della se desprendem corno os plane
tas que, por sua vez dêm origem a outras me
nores - os estellltes - é exercicio que interes
sa a creança, fornecen,do-lhe urna noção vaga, 
é certo, mas exacta da formação do systerna so
lar ou planetario, na sua generaliclade. 

A posição dos planetas e satel11tes, as diversas 
orbitas por elles descriptas, podem ser imaginadas 
pela aula do rnoclo seguinte: 

• Reunem-se os alumnos num pateo ou, rnell1or 
ain.da, num jardin1 (somos apologistas das aulas 
ao ar livre, 1irincipalme11te no nosso clima). Dis
pondo 8 creanças e1n distancias relativas as c1ue. 
guardam entre si os planetas, dando orclena
damente a cada um clesses astros a sua verda
deira clesignção e mandanclo que todas as crean
ças c,,:x.ecrutam simt1ltaneamente rotaç,ões · sobre si 
mesmas a uma rotação completa em redor de 
uma nona collega que representa o Sol ou eixo 
das trajectorias por ellas descriptas, jamais es
quecerão o qt1e ti verem apprendiclo sobre os pla
netas e a distancia que guardam entre si e e1n 
relação ao Sol. 

Faz-se, em seguida, traçar no papel ou nas ar
dosias, ou ainda 11a areia do jardim, os diverso$ 
percursos, fig11ranclo em cada um o movei, com 
o seu respectivo nome para ter-se um scherna da 

• ·lição est_udada. 
E' 11m exercicio que frequentemente provoca o 

riso na aula, a qual applaude ruidosamente as 
collegas que faze1n a trajectoria, sem tontear, 
denunciam as que executam a volta, correndo, 
em vez de g·yrar; e acodem as que tonteiam 
com as successivas rotações. 

Ainda o mcs,no exerciclo servirá. JJara distin
guir a rotacão da translação e mesmo a desi
gualdade <le fórma entre o cir9uto e a ellipse. 

Dizer seccarnente ao alumno que o systerna 
planetario se forn1ou pela desaggregação de rno
leculas do Sol, as <1uaes possuidas do mesmo 
movime11to, des1Jrendcrarn os planetas, coinctas 
etc., é perder tempo porq11e o exemplo, a11tes de 
tudo, é um incentivo da comprehensão. 

• 
• 

Conhecida a revol11ção dos planetas cm torno 
do Sol, é de utilidade indicar: primeiro ~ que a 
Terra é .inclinada sobre o eixo ; segundo - que 
os planetas descFevem elllpces e não clrculos, 
em redor do Sol ; terceiro - cJue, não aendo 
cguacs os dois eixos da elllpsc, ha dlffere11tes 
estações e, d'ahl, clima mais brando para o ou--tomno e a primavera. 

l!J não 110s esqucçan,os de apresentar as provas 
sobre a r1~clondeza da Terra. Destas, porém, a 
que mais agrada aos ost11dantcs é a viagem de 
clrcumnn.V<'gttGil.o, l·mprel,endicllt por l<'ernando de 
Mag,,Jhãea. 

Aco1npanh:tndo Psta viagem n11m llOm mappa 
mundl, o pror1·~Hor tem cnsC'Jo de desdobrai-a 
em multas !leões ai;radavcls e utlllselmas, quer 
sobr(I n sltu,1cão dos dlvcrso!l pontos on, c1110 Ma
galhãt•s fez escala, <1uer Hobrc o estado de nd"· 
antnn1cnto tlcs~ns torras, c1u,•r lambem sobre as 
pcrlpC'cias du. viagem e, nesse particular, pedirá 
ari;u 1n(111 toa o. I.llstorla. 

- ·-
Os corn11endloA de ,:eographla figuram na su

portlclo cla T<'rra. troa grandes continentes. Jilm 

• 

• 
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1859 teve inicio a abertura do canal de Suez e 
em 1915 foi Inaugura.do o canal do Panamá. Es
tabeleceram-se as comm11nicacões directas entre 
o Mediterraneo e o mar Vermelho 011 entre o Me
diterraneo e o Indico, assim como entre os dois 
oceanos: Atlnntico e Pacifico. 

O alumno ficará sabendo que a Europa. e a 
Asia co11stltuiram um bloco com a denoll!inação 
de Eurasia ; A Africa, não tendo continuidade 
com este bloco, formou o Continente Africano 
Isolado das outras partes do Antigo Continente. 

Tambem as duas Amaricas são hoje dois Con
tinentes porquanto, com a abertura do Panamá 
desapJ)areceu a contin11idade de terras que não 
permittiam a juncçfto das aguas dos dois ocea
nos e as costas americanas, batidas em todas as 
direcções pelas aguas do n1ar, ostentam-se, se
paradas, distlnctas, representando o Continente 
Americano do Norte e o Continente Americano . 
do Sul. 

Não ha, pois, 111otivo para, nas nossas l lções, 
empreg·armos as tienominações: Antigo Conti
nente, Novo Continente e Novíssimo Continente. 

Ha vantagem frisante en1 elucidar o espírito 
da creanca sobre esses acontecimentos, que po
derá. verificar em mappas .modernos onde este
jam patentes taes factos de importancia capital, 
já. porque tro11xerarn a st1bdivisão dos tres gran
des Continentes em outros cinco, tambem de 
grande valor, jã porque facilitaram as comm11-
nicações e, consequentemente, o augmento da 

· actividade ae muitos pontos, pelo impulso com-
merclal e industrial. • 

Falia-se no Ca11al de Suez e, nessa occasião, 
conta-se á creança. q11e foi um trabalho assom- , 
broso a abertura desse Canal, em um terreno 
sem as condições 11etessarla~ para o • grande nu
mero de operarios que , al1i deveriam estabele
cer-se durante um tempo relativamente longo. 

Os engenheiros viam-se a braços com innum~
ras obrig·ações: procurar o material para o tra
ball10, abrigo e viveres para os trabalhadores, 
não clesci1rando as cautelas precisas para que 
houvesse verdadeira hygiene e para q11e, longe 
do meio civilisado, os operarios não deixassem 
de cumprir os seus deveres religiosos. Foram 
10 annos de verdadeira luta, para que contri
buiu a altitude elos inglezes que oppunharn ob
staculos á realis,ição dos designios da Compa
nhia Franceza. Salic11tar os rec11rsos fornecidos 
pelas cidades de Cairo e Alexandria, para ini
ciar o trabalho e lambem não esquecer a gra11de 
lmportancla de rort Saicl que se tornou urna 
cidade poderosissi111n - é de absoluta necessidade. 

Conclüir essa lição, dizendo que a 11 de No
vembro ele 1.869, cerca de 80 embarcações, e 
entre ellas 50 navios de guerra de todas as nà
ções, fizeram a Jnaug·uração do Canal. As em
barcações ancoraram em Port Said, surgiram 
depois no lago Tomsal1, lançaram ancora no 
lago Amers e só no dia 20 foram apparecer 
no mar Verm.,Jl1n. J~stava Inaugurado o Canal 
de Suez. , 

Passan1os depois a tratar elo Canal do Pana
mâ, ligando o Atlantlco ao 1 ',tcifico. Este C.inal 
tom principio em Colon, 110 mar das Antilhas 
pftssa pelas planlcies do rio Chagres, atr,tvessa 
a colllna de Colcl1.ra e vae tern,lnar na cidade 
do l'anamlí 11a cof,t:i do f':tclflco. 'rirarn../:Jo deste 
assumpto varlaH Ili;:õcs sobro a dlfferença do 
nlvel dO!l mares, tL utilidade das represas, o 
resultado do transbordamento lmmocllato das 
aguas do Pacifico sobro as do Atln.ntlco, se não 
se tivesse scicncla dti altura doH dois oceanos, 
isto é, se ni'\o se sou IJC!!HO que o nlvel mecl lo da 
onseadn. elo P,tnam(t no J)1tcl fico <! m,tls elevacl,o do 
quo o <ln bal1l:i de l,lmon, no Atlantico. 

Viagens Interessantes se fazem pelos mappas 
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e, ampliando-as con1 noticias relativas á aber
tura dos dois canaef!, prende-se a attençãQ da 
creança, mostrando-se os obstaculos que os dois 
lstl1mos oppunham á navegação: o Suez, obrigando 
os navegantes a contornarem o Cabo da Boa 
E~perança JJara p,tssarem do-.-~tlantico para o 

· Indico ; o do Panamá, exigindo a escala pelo 
Estreito de Magalhães 011 pelo Cabo Horn para 
attingir o Pacifico·. Como complemento, falia
se na estrada de ferro de Ne,v-Yorl, a S. ·Fran
cfsco da California, atravessando do oriente para 
o occidente os Estados Unidos, e a do Panamá 
a Colon, ligando as duas margens do Canal do 
Panamá. Ainda o trabalho difficilimo da aber
tura dos canaes, cujas dimensões se podem ava
liar, a despesa colossal feita pelos emprehen
dedores de\sas grandes obras, a iniciativa do 
francez e a tenacidade cio americano, na aber
tura do Panamá - são motivos para muitas 

• 

' 

preleccões que satisfazem a curiosidade do es-
• tudante, sempre prompto. a receber novos co-

nhecimentos. 

* * ,:: 

Poderemos este11der a nossa palestra, dizendo 
que, 11a Europa, como traço de união entre o 
mar do Norte e o mar Baltico, existe hoje o 
canal de I<iel construido pelos allernães, que 
ahi puderam abrigar toda a s11a esquadra d!) 
combate, mostrando-se orgulhosos desse redu
cto, onde difficiln1ente J º inimigo ousaria pe-
netr;;,.r. . 

Como o canal rasga, sórn\)nte terras allemães, 
é privativo da Allemanl1a que, por elle, encurta 

' a viagem do Balti~ ao mar do Norte, não tendo 
assim necessidade de contornar a Dinamarca, 
numa longa rota, bastante escabrosa. , 

No · poderoso refugio de I<iel, conservou-se in
tacta durante dois annos de guerra, a esquadra 
allemã QU(}, após esse tempo, deixou o canal 
para sulcar o mar do Norte, indo ao encontro da 
frota ingleza. Foi nessa occasião que se feriu a 
memoravel batalha da Jutlandia, em 31 de Maio 

.de 1916, cujos detalhes representam paginas de 
heroisrno dos dois adversarios e soberba vlctoria 
para a n1aririha ingleza·. 

Deixemos, porem, este assumpto que mais se 
prende ã Historia e esoocemos algumas consi
derações · sobre outros pónt-os da materia em 
questão. 

Os canaes são os traços de união entre as 
' g_randes ag·11as do Globo ; rios peq11enos estabe-

lecem a comm·unicação entre grandes bacias flu
viaes do terrilorio brasileiro. 

Observamos que, em épocas determinadas do 
anno, as grandes correntes de rios de pla11icie, 
Isto é, do Amazonas, do Paraguay e do Paraná. 
se unem, pondo em con1municação os dois estua
rios: o do Amazonas e o do Prata.' 

E os alumnos acham prazer em seguir no map
pa a corrente dos pcq11enos rios Jahu e Alegre; 
o prrimelro, affluente elo Parag11ay; o ultimo, um 
dos galhos do alto Guaporé, deste i1nportante 
tributarlo do Mamoré c1ue, como sabemos, é uma 
das origens do Madeira, do mais notavel 'afflu
ente da margem direita do Arnazonas1 

D!r-lhes-â então o professor que, nas épocas 
das grandes chuvas, as planícies onde têm as 
suas cabeceiras os dois pequenos rios de que 
!aliamos (,Tah1l e Alegre) ficitrn completamente 
coberta pelas aguas que, desse modo, estabele
cem a unli'io entre o l'araguay e o Amazonas. 

Em seguicla, ver-se-ã, 110 n1esrno mappa, que 
o S. Frttncisco e o Urugua)', f)Or serem rios de 
planalto, não podem dar ltigar ao 1nesmo phe
norneno e, clcsdobrando-se o estudo, falia-se nas 
correntes dos outros rios brasileiros, vindo d'ahl 
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o ensejo de lembrar as cataractas do Rio S. 
Francisco e a!, do rio Iguassú e apontar o gran
de Pumero de cachoeiras q11e interrompem a na
vegação do mesmo S. Francisco, do 'l'ocantlns 
e de outros rios de planaltos . 

Comparar ás tres grandes cachoeiras : -
Iguassú, Niagat'a e Paulo Affonso, avaliar a 

· energiq. electrica de .cada uma dessas grandes 
quedas d'ag11a, palestrar sobre as differenças 
q11e apresentam, resa! tar a superioridade da 
Iguassú Pilla altura \l pela extensão, notar que 
Paulo Affonso e Iguassú não, possuem as obras 
d'arte que augn1entam a belleza da Niagara e 
exaltar a magnificencia da natureza nas para
gens, em que se ostentam os immensos lençóes 
d'agua das cacl,oeiras brasileiras - é ter as
sumpto para <'Onquistar na aula a predilecção 
pelo estudo da geographia. 

Então convén1 'lembrar as palavras do nosso 
!Ilustre patricio Santos D11mond quando, em 
1916, visitou a Igunssú. "Estava em Bt1enos
_,.\_)•res, falia San tos Dumond quando me deram 
a idêa de ir admirar as cataractas do Iguas3ú; 
Co11hecia-lhes já a fama e não me podia ft1rtar 
ao prazer desta visita. . 

E1nbarquci em Buenos-Ayres, segui até ãs 
1nargens do Paraguay, tomei ahi uma barca que 
me levou a 11m ponto. donde era facil attingir 
ás quedas do grande rio. Segui para lá de carro. 

.,Proximo ás cataractas existem já dois pequenos 
boteis, um do lado argentino, outro do brasileiro, 
ambos insignificantes n1as que permittem a vi
sita ãquellas longinquas paragens. 

A irnpressão que tive quando me encontrei em 
frente ás quedas do Iguassú, não se póde tran~
mittlr em palavras; e é difficil dar-se uma 
idéa a~proximada sequer do que aquillo é. Não 
l,a poder descripti,•o que r eprocfuza a . grandeza 
d'aquella visão. Um assombro! , . 

A quem já tenl1a visto a cataracta do Niaraga, 
tão famosa no mundo inteiro, não escapa ao 
confronto; e11tretanto é in1possivel equiparar-se 
a do Niagara á do Iguassú, pelo plano superior 
em c1ue se acha a cataracta brasileira em relação 
á norte americana. 

A cataracta do Niagara despenha-se brusca-
1nente numa queda só, de uns 45 1netros de al
turas. O vol11me das agt1as é grande, a queda 
~ bell,1, mas uma v11z vista, estã vista, ê a mes
ma sempre, egual, riglda, disciplinada ... 

..<\.s queclas do Iguassú, não: que aspectos dif
ferentes se encon\ran, ahi ! corno variam as que
das d'agua; como é irreg11lar o despenhar d') 
volumoso ri.o por aq11elles grandes rochedos; que 
turbilhão de sensaçõ·es para uma alma de pan
theista ! não l1a 11m só aspecto c1ue se r epi ta em 
toda a extensão do rolar d'aquellas massas 
d'agi1a. Mil nuances se observam, ca:da qual 
1nais caprichosa, mais cheia de encantos para o 
olhar fascinado do espectador. Fica-se em ex
tase horas e horas, deante da magnitude do es
pectaculo ! " 

Ha rnin11dencias, pequeninos factos que es
capam muitas vezes á perspicacia do mestre. 
Entre estes, resaltam: a coloração dos diversos 
paizes na mesma carta geographica, guia impor
tante para ahi se conhecer, com facilidade, · as 
suas colonias, as suas possessões; o tom mais 
ou 1nenos azt1lado rlas aguas, indicando a pro
fundidade dos accidentes hydrographlcos; e os 
signaes de convenção, assignalando cidades, vil
las, estradas de ferro e outras particularidades. 
Convem transmittir taes minucias ã aula que se 
diverte, verificando as differentes notações . 

Asslm muitas !leões constituen, verdadeiros 
recreios para as creanças ; nesae numero contan1-
se ainda: seguir a linha de navegacão entre por
tos notavels, determinar qua.es os paizes que li· 
cam sob o Equador e que, por lliSO, têm clima 
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mais pronunciado, deduzir que a temperatura 
das aguas do Oceano Arctlco é mais elevada do 
que a do Oceano Antarctico, attendendo que a 
Groenlandia e as terras Arcticas do Dominio do 
Canadá, na America, as reg!ões contlnentaes da 
Suecia, da Noruega e da Russia, na Europa, as
sim como a S•beria, na Asia, se approximam do 
polo boreal. • 

O cabo Horn, ponta terminal da America do 
Sul, o cabo da Boa Esperança na Africa e a 
Tasmania na Oceania, multo distam do polo aus
tral. 

Muitos exploradores têm pretendido atting·ir a 
este polo. O primeiro que àhi chegou foi Amund
sem a 14 de Dezembro de 1911. 

Pelo mappa. do polo vê-se que as terras que fi· 
cam na sua proximidade são: Ao sul da America 
a Terra de Alexandria I, a Terra de Grahan e a 
Terra de Luiz -Philippe; ao sul da Africa, a Ter-. 
ra d'Enderby e as pequenas .ilhas Marion, Cro
zet e Kerguelen ; a osul da Australia, a Terra 
Terminação, a 'l'erra Adelia, a Terra Vlctorra e 
a Terra do Rei Eduardo VI!. , 

O polo. sul apparece como um vasto continente 
montanhoso, <'oberto de gelos, em ct1jas pro
ximidades vêm-se dois vu~cões: Erebus e Ter
ror, pertencentes á cadeia do Pacifica ; o 
polo norte, como um mar profundo e gelado, cin
gido por uma coroa de terras que acompanham 
o circulo oolar boreal, apenas interrompidas, ao 
occidente, pelo estreito de Bhering; no oriente, 
pelo Atlantico. 

Innumeros exploradores têm procurado deter
minar o verdadeiro cami11ho para o r,olo, btis
cando ao mesmo tempô un1a communicação dl
recta entre o Pacifico e o Atlantico, pelo norte 
destes oceanos • 

Estabeleceram-se duaf; passagens: a do nor
oeste, fanqueada em · 1906, pelo norueguez 
Amundsem, co11siste em contornar pela 1)arte 
septentrional a America do Norte; a do nor
deste, effectuada pelo sueco Nordenskjold, repre~ 
senta o caminho seguido l)Or este explorador que 
contornou a parte septentrional da Russia Eu
ropéa e da ,Siberia, hibernou ao norte das terras 
siberianas, passou pelo estreito de Bherlng e · 
d'ahi ao Pacifico; voltot1 a Europa, fazcn-do es-• 
ca)a pelo Oceano Indico, canal de Suez e Me-
diterranep. 

Essas perigosas viagens vizaram dois fins : um 
• commercial e outro sclentlflco; o 1. 0 , como já 

vimos, não foi attlngldo ; o scientlfico se re
sumia na l)usca do polo, descoberto em Abril 
de 1909, p 'iJlO celebre explorador americano Peary, 
apôs muitas e frequentes vlage11s ás clrcumvi
si11hanças polares ( 1). 

A' at1rrmativa de que seja um continente a 
região polar austral, é baseada nos segt1intes ar
h'Umentos: 1. 0 - os gelos elo polo sul são mais 
extensos, approxima1n-se do Equador numa dis
tancia superior a 400 kllometros; em relação aos 
do polo boreal; 2. 0 - os Icebergs (montanhas 
de gelo), tên1 cllmensões multo inale co11slclera
vels no oceano glacli,I anti,rcllco; 3.º - os fra
gmonloi! CJU<' ft!I ~0111lag<Jns têm tirado elo fundo 

• 
do ,nar ro1JreHonta1n granitos e ot1tras st1bstan-
cl,ifl calcares rocenteme11te quebradas ou lasca
das/ c1uo; por isso, sõ pode1n pertencer a um 
tocl da mosrna materl,t, 4. 0 - notan1 os cx
ploradorofJ <Jt10. r1 proporcão que so npproxl1nan1 
do JJolo, o solo r)n.rece mais firme, o c1uo ae não 
obH0rv,1 n<> polo 11orto. 

Nosi,a r,•gl!lo, nilo HO oncontr11.m vostigloA de 
habitantes .1,umn.11011; os cotaceoH e Ol:I pl11gulns 
t1ilo of1 1,ovottdoro1< desses gelos <'terno8, 

(1) ~loppn do polo norrc . 

• 

• 
A vegetação é quasl nulla e o explorador, so-

litario nessas paragens, proeura descobrir o que 
ainda está sept1ltado no mysterio. 

Dos habitantes das terras polares boreaes, os 
que mais ~e impõem á. admiração, são os !apões, 
do norte da Rus11iâ, e os esquimós ou esquimaus 
da Groenlandia • 

O Dr. K.ool<, celebre explorador, forneceu aos 
• • • • Jornaes et1ropet1s e americanos 1nnumeros ep1so-
dios, sobre a 11ua viagen1 ao polo norte, princi_ 
paimente no que se refere aos esquimós que, 
como fetichistas, crêm no espirito do rangifer, no 
grande urso branco, nos arpões enfeitiçados e 
em outras bruxarias. Comem abundantemente, 
para equilibrar a temperatura frígida e toda a 
sua fortt1na consiste em facas para cortar a neve, 

' arpões de ferro, tampadas de pedra e c;;i,ldeirões 
de estanho, objectos estes obtidos principalmente 
por intermedio dos clinamarquezes, que habitàm 
o sudoeste da Groenlandia. 

E, para avaliar o organismo dos esquimós, 
pode-se contar que, como caçadores, quando pre
tendem obter uma phoca passam muitas vezes 
15 ou 20 horas, immoveis no gelo, esperando 
que o animal . imn1ergindo dos blocos de neve, 
chegue á. superfície para respirar. Nessa oc
casião, a phoca é arpoada e conduzida á. habita
ção do cacador, que por ella supportou a tem
peratura frigida de m~is de 30°, abaixo de zero. 
Nilo são muitos nt1merosos os · esquimós; todas 

, as suas tribus reunidas 11ão excedem á somma 
de 30.000 almas. 

Notou o Dr. Kook que, de facto, sõ ha duas esta
ções nos polos: O inverno 'de 8 pa::a 9 mezes, o 
verão de 3 mezes. Nessas regiões, a primavera são 
os dias de sol no nascente e 4ti outomno os dias 
de sol no poente. 

A direcção que tomaram as diversas expedições, 
porquaI_1to desde 149'7, se procura cor1quistar o 
polo, o effelto de uma aurora polar, o aspecto do 
polo, e mttitas outras particularidades, const•tuem 
assumpto para lições interessantes, c1t1e farão o 
a!umno Investigador ampliar os seu~ conhecimen
tos geographicos, ao sal1lr ela escola. 

• • • 

Fallamos no mappa e na escala ; não devemos 
esqt1ecer a prlentação que precisam ter este máp
pa e esta escola, assim como todos os o.bjecto:; 
figurados 11uma planta. 

Oriev.tar é marcar a posição· ele um 111divJduo, 
de um local ot1 de um objecto, de accordo com 
os pontos cardeaes. 

Ora, para dizer o que sejam pontos cardeaes, ê 
necessario : 1 °' -- ex1)licar o c1ue se chama hori
zonte - um grande circttlo, ele qt1e o observador 
occupa o centro e cuja <'it·cumferencia é a I inl1a 
e1n que o céu parece encontrar-se co1n a Terra. 

O circulo do horizonte é dividido em quatro 
partes eguaes e estas quatro direcções constituem. 
os quatro pontos cardeaes. Como a circu1nfcren
cia do circulo tem 360 graus, tira-se facilmente 
que cada dlreccão occupà t11n arco de 90 graus. 
Nesses arcos \Jttssàtn as direcções l11termedlarlas 
de noroeste, nordeste, sueste e sudoeste, formand.o 
os pontos collateraes, assim como toelos os outros 
que cbncorrem para a formaqilo .ela l'{osa (los Ven
tos, Isto é, do conjuncto d,;1 direcções que podem 
tomar as correntes aercas. 

Flrn1e 11essas idêns, far-se-á o estudo elos dl· 
vorsos 1r1olos tle orlo11tncilo, comecando J)elo sys. 
terna nnti1ral ou espontan(>O que, como sabcn1 
consiste em ct1tender o braco direito para o lado 
0111 que. o sol a1iparroo pela n1ant1ã e chamar a 
esse laclo leste 011 Ieva·nte; ter-se-ú entilo o occl
dente ou o oeste C, esquerda, o norte lle frente 
e o s11I (, rotagt11irtln. 
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Para. exemplifica r, faz-se, no papel, uma cruz 
indicando essas direcções e junta-se uma flecha 
ao extrema da linha (We marcar o lado de leste. 
Obedecendo a essa disposição, o alumno traçará. a 
sala de aula, Indicará os objectos existentes. ahi 
em relação aos pontos cardeaes e farâ. exerc1cios 
oraes sobre o mesmo assun1pto, dando orientr.ção 
á, casa, aos moveis, ás ruas por onde tiver de 
transitar, para ir ele um ponto a outro. 

Conhecida a orientação espontane!l.. convén~ 
apresentar ao estudante a bussola, mostrando-lhe 
a direcção da agulha; tambem se ensinl!-rá a 
orientação pela estrella polar, pelo cruzeiro do -sul e pela musgosidade das arvores, nao esqt1e-
cendo, porém, que este ultimo processo é muito 
fallivel no nosso clima, em que as estações não 
são francamente pronunciadas, 

• * ~ 

E' vulgar ver-se a creança proct1rar na fo
ll1inha os clias em que cahem o Carnaval, a Sexta
Feira da Paixão, a Paschoa e outras festas an
nuaes. Chega muitas vezes á mocidade e mesmo 
á. maturidade sem sal)er que os dias de Carnaval 
estão em relação com a Psscltoa, sem ter noção 
elo phenomcno astronomico que deterrnlna a fixa
ção desses dias, se1n ouvir fallar na lm1>..irtancia 
dos eqt1inoxlos. 

Diz a Historia Sagrada que J esus Christo re
suscitou ein 11m domin go, depois de uma lua cheia. 
após o eqt1inoxio da primavera. 

Cumpre explicar que, para a Asia Menor, e 
nortanto para a Jt1déa, onde se desenrolou todo 
o martyrio de Christo, o equinoxio da primaver.:> 
coincide com o nosso eqt1inoxlo de outomno, isto 

------- - --

1 attracção da lua para as a guas do Oceano. Es
sas aguas não permanecen1 tranquillas, está'.> em 
continuo movimento pela acção das corrente,; 
a er eas qt1 E, passam pela sttQ. st1perficie, As correntes 
a ereas i:>roclt1zem as vagas ou ondas '1Ue, Impe
tuosas, vêm bater ás praias, onde se desclobrarr, 
em um manto de espuma . Quando o vento é 
forte, o mar se torna a g itado, as one1as se .inca
pellam, elevam-se a altt1ra s por vezes superiore>i 
a 12 metros e espalham o terror nas costas cir · 
cumvizinhas. N'orn'lalmente, porém, as aguas so
bem durante o período de 12 horas e vão baixa ndo 
em tempo relativamente egt1al. O movimento que 
as faz levantar e baixar t em o nome de maré. 

Quando as aguas se elevam, a maré é cheia, 
prea-mar ou plena-rn.ar ; quando baixam a marf 
é vasante ou baixa-mar. A differença de nivel da 
prea-mar e da baixa-mar constitue a plenitude 
das marés, a qual sõ se põcle observar perfeita
mente junto ás costas continentaes. 

Ensinar o que seja fluxo e refluxo, maré viva 
e maré morta, clizer que, sem a maré. portos 
pouco Jlrofundos não poderiam receber navios de 

1 
grande calado, como acontece ao porto elo Rio 
Grande do Sul e acontecia ao porto do Recife, em 

1 
Pernambuco - é comple!amente lndispensavel ao 
estt1do das marés. 

1 
Ainda convém adiantar que a maré de rio - o 

mascaret elos francezes - entre nõs se clenomin'3. 
pororoca. Esse phenomeno foi observado no rio 
l\1earlm e depois no Amazonas. Na turalmente 
lembra o professor que, no littoral, l1a sempre 

' duas forc;:as oppostas: a t erra que resiste e o 
1 mar q11e procura avassallal-a. Disto temos a pro-

é, tem sempre log·ar depois de 2 O de Março. 1 

O intervallo entre a lt1a nova ecclesiastica e a 
lua cheia é de 13 dias; sendo o equinoxio a 21. 1 
e numa !tia ch~ia, l1ou,•e lua nova a 8 de Março, 
porque 21-13=8. O domingo de Paschoa não pôde 
cahir antes de 22 ele Marco. Admittindo-se que 

va aqui mesmo no Rio de .Taneiro, onde o câPs d& 
Gloria e do Flamengo e principalme11te a Avenida 
Atlantica, soffrem os embates das ondas arreba
tadas no furor da resaca. 

a lua cheia comece a 20 de Março (antes elo equt
noxlo que tem lugar a 21) esta lua não serâ. a 
da Paschoa; é preciso decorrer uma lunac;:ão com· 
pleta ou o periodo ele 29 1 12 dias. Tem·se, desse 
modo. o dia 18 de Abril, principio ele outra lu,., , 
cheia. Acontecendo cal1ir em Domingo, a Paschoa 
só poderâ. ser celebrada no Domingo seguinte, no 
dia 25 de Abril. em respeito á tradição já conhe
cida . 

Conclusão: O Don1ingo de Paschoa não poderâ. 
cahlr antes de 22 d Marco. nem depois (le 2ó de 1 

Abril, 
Tivemos occasião de notar em aulas da nossa 

escola o Interesse que as creanças manifestam por 
esta lição a qual, por vezes, iam transmittir âs 
pessoas ela familia, sentindo grar1de prazer em 
fal I ar no assumpto. 

• • • 
Dissemos alguma cousa sobre o satbllite da 

Terra - a lua ; ainda accrescentaremos qt1e este 
astro não tem atmosphera, possue mor,tanhi.A dt. 
mais de 7.000 metros de altitude, que não termi
nam em picos ou cumes, como as montanhas ter
restres e sim em largas ab<Jrturas, meio arrP.don
dadas, Je,nbrando.as crateras dos vulcões e conhe
cidas pelo nome de circos. Taes monta,1has não 
formam cordilheira., e sim amontoados de terras. 
As partes planas da lua têm nomes Interessantes, 
como o l\Inr da Tra11qulllldade, o Mar dos Ilumo
res e o Lago dos S0nl1os. A palavra mar é em 
pregada Impropriamente, visto como, não existindo 
atmospl1era, n!l.o ha agua e, som ar, nem agua, a 
vegetacilo ê nulla e a vida imposslvel. 

Outro phenomeno que tem relacão com este 
astro é o que se intitula maré. E' provocado pela 
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Ha costas que se estendem pela Impetuosidade 
da maré que, num vae-vem agitado, repelle os 
seixos e os vegetaes elo :ittoral, para depositgl-os 
num ponto menos profundo das suas aguas e 
então a areia se encarrega de formar lagunas e 
restingas. 

Essas lagunas, com o tempo, tendem a desap
oarecer e se verifica a con 'inuldade entre a C'osta 
antiga e a que foi accrescllnta·Ja pela 1naré 

Concorre poderosamente para o phenomcno, a 
foz ou a embocadura dos rios que vão desaguar 
no mar. Temos verificado que ha rios cuja foz 
é simples, outros que desaguam por muitas boc-
cas, formando deltas, outros emfim cuja foz 
ampla, profunda, franqueia o encontro do mar: 
com as aguas fluviaes e constituem magnifico<' 
estuarios. 

Contam-se nesse numero os nossos Paraná e 
Parnahyba e o importante rio Ganges, da Asia, 
com o maior delta do mttndo, medl11do cerca d,,. 
300.000 metros de exten'São . 

Os deltas são reposltorlos dos materiaes trazi
dos pela corrente do rio rir,e, n!ls dlfferentes par
tes do seu curso, procura successivamente des
truir, transportar e construir. A corrente que 
irrompe do solo destrõe, para poder libertar-se dae 
rochas e dos ve_getaes qt1e a cobriam; transporta 
para outros pontos tudo que encontra no seu ca
mlnho e nas proximidades das stias margr,ns ; 
chegando á foz, deposita D'.> mar o que trouxe na 
sua corrente e que vae C'>ncorrer para a formação 
do deita, se o embate das ondas não supplantar 
este elemento, para tragai-o ou afu,;-ental-o da 
praia e ahi formar um esttlhrio, como acontece no 
rlo Amazonas, assim co1no no S. Francisco e en1 
muitos ot1tros do littoral brasileiro. 

Em co11tradlcção, multas vezes, as costas, re
cuam pela accão do mar que Invade as praias, 
desaggrega as areias e toma posse de grande 
parte do llttoral. 
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Caprichoso é o oceano! incomprehensivel essa 

massa liquida conslderavel que nos inspira admi
ração e terror e cuja supt1rflcie. sempre em mo
vimento, indica a actividade das suas aguas que 
abrigam um verdadeiro mundo, quer na flora. quer 
na fauna marinha. 

Como ligeiras plumas onfloram as aguai, do 
oceano as embarcações mnnsageiras das relaçõe~ 
commerciaes dos povos, affrontando as intempe
ries das vagas, conscientes da sua mediocridade, 
ante o potentoso gigante que as embala nas suas 
ondas. 

O oceano é um factor. importante da vida da 
humanidade, já porque representa a grande es
trada que liga os continentes, já porque é um 
enorme reservatorlo de alimentos e prlncipalmentP. 
pela influencia que exerce sobre o clima a eva
poração das suas aguas, condensando-se em nu
vens, para cahirem sobre a terra como cht1va fer
tilizadora. 

E, em palestra, poderemos co11ta.r aos nossos 
alumnos: - a Atlantide, região imagi11aria que 
por muitos annos occupo11 a attnnção dos geogra
phos e dos poetas e cuja localisação· deveria coin
cidir com o immenso territorio que, descoberto 
mais tarde foi chamado Brasil a Atlantide, repe 
timos, deveria dar origem á palavra Atlantico. 
que designa a immensa ,nassa liquida marginada, 
no levante, pela Europa e pela Asia e, no occi 
dente, pelas duas Americas. 

Ha quem diga q11é o Monte Atlas, 11a Afrlca, 
cedeu a sua denominação, para formar a palavra 
Atlantico, com que foi baptisi~do o Ocf'ano que 
corre no seu littoral. 

Fallemos vagamente sobre estas denominações 
e percorramos, no mappa, o grande caminho do 
Atlantlco junto ás costas da nossa patria aca
riciando com as suas vagas 11ma extensão de 
8 mil !{ilometros, - comprel1endida entre o cabo 
Orange e a barra de ChttY. 

E' no Pará que as areias brasileiras comeC'atn 
a conhecer it h·u.inidade das agt1as marítimas~ O 
cabo Orange, cômo sentinella, franqueia o lit+oral 
ao Atlantico que, pouco mais ao sul lucta com o 
Amazonas, o qual não lhe permitte grande ac
cesso nas concavidades da costa paraense. 'opp0n
do-lhe a resistencla de um enorme grupo insular 1 
chefiado pela poderosa Joannes ou Marajó, cuj~ 
superficie é superior á de mttitos paizes impor-, 
tantes, como a Belgica, a Hollanda ou ainda a 
Suissa, na Europa. ' 

O rio Pará, defensor rla costa oriental ela ex
tensa Marajó, recebe o e1nbate das aguas oceanica,;i 
que formam a l)el la Guajará, protectora da capl tal 
paraense. 
• Mas o ocea110 desJJresa esses impecill1os e, açotl

tando os cabos e pontas que bordam as JJralas. 
vae formar as ba.hi,as de S. Ma,rcos e de S. José, 
flancos da !lha em que se ostc11ta a capital d·1 
Athenas brasileira, do decantado Maranhão ven
turosa patria ele G·onçalves Dias. 

1-Ia, porém, um Estado brasileiro que, vão vas
to como a 111.glaterra, an1plo de riquezas naturaes, 
não pos~11e um li ttoral digno rlas aguas do Atlan
tlco ; npenas da barra do ParnaJ1ybo. ao porto da 
Amarração, numa verdadeira nesga de terr,i, o 
Plauhy, rende vassalla,:;-em ao mar. 

Para compensar tal mesqulnl1ez, a costa cea
renso é lmmensn,, ostenta-se em toda a exte11são 
do Estado e rccobe Ilvreme11to o Impulso das va
gas r1ue, em vertiginosa carreira, percorrem todo 
o oriente do aolo br1isilciro, 01n c1ue os bancoa do 
coral, isto é, as muralhas sul>miirlnas acompn.- ! 
n ham a costa, obrigando a sêrlas prcci~uções o l 
Jlallnuro do r1ualr1ucr embarcaç;ão. 

No Rio Grande do Norte, um tufo de arbustos 
sobre um monte arcnollO tormri °' cabo do S. Ro
c1ue, <tut• se nclennltt ll!'l'.l rnar, e11jn. corrente ele-

• 

• 

para, um pouco além, a ponta mais oriental do 
Brasil - a Ponta das Pedras - no Estado de 
Pernambuco. 

Pernambuco confia ao T>ceano- a ilha de Fer
r:andQ de Noronha, distante 97 milhas da cidade 
do Recife, e a pittoresca Itamaracá, fronteira ao 
Estado, verdadeiro pomar cujos fructos devem o 
sabor á influencia das aguas marinhas. 

Levadas pela corrente equatorial, ,de leste para 
o oeste, as aguas vão bater á ilha da Trindade, 
na altura do Estado do Espirito Santo, e mais ao 
sul formam a bellissima Guanabara, tão inveja
da pêlos estrangeiros, pela sua belleza natural, 
pela riqueza que encerra em seu seio. Ainda re
cebem o preito do mar os Estados de S. Paulo, 

. Paraná., Santa Catharina e Rio Grande do Sul, 
à ragião dos pampas, o florescente Estado cuja 
série de Jagôas ,,em trazer o seu tributo ao 
Atlantico. 

Continúa o mar a sua faina, protegendo o ter-
1 ltorio americano, atê unir-se ao se11 Irmão do 
occidente, para constituir um unico Je11çol d'agua, 
que se con,•erterá em gelos, nas proximidades do 
polo. · 

• 

' * * * 

O aspecto das cinco 1>artes do mundo desperta 
o interesse; é preciso observai-o detidamente no 
n1appa-rr1undi, resalta11do as suas particulari
clades. • 

A Europa - verdadeira peninsula da Asia, por-
quanto o mar a cinge por todos os lados, excepto 
ao nordeste, em que os montes Uraes e o Caucaso 
estabelecem a sua juncção com a Asia, 'é fran
jada de mares e de recortes, onde magníficos es
tuarios, soberbos portos, facilitam o seu desenvol
\"imento, favorecendo a navegação e, por conse
guinte as communicações com as outras partes do 
mundo, isto é, dando impulso ao commercio e á 
industria. · 

.óc Asia - immensa, continua, massiça, Jigei
rame11te contor11ada ao norte, leste e sul ppr ma
res profundos e importa.ntes, possue no 'oriente 
magníficos arcl1ipelag·os. Destes, o mais notavel, 
constitue o poderoso lmperio Japonez. , 

A Africa - fall1a de reentrancias, destitt1ida 
de 1>eninsulas, sem os elementos que activam a 
civilisação e movimentam a troca de productos 
de um para outro paiz. • 

A America - o colosso da actualidade, repre
se11tada por dois continentes, cujo littoral, cheio 
de recortes, simula uma bordadura magnifica, em 
cujas concavidades abrigam-se as· embarcações 
de todas as outras partes do mundo. 

A Occania - mais pobre do que as outras par
teG do universo, representada, como indica o seu 
nome, lJOr innumeras terras insulares, que po
lulam no oceano, em todas as direcções. Dentre 
<'lias, clestaca-se a Austrn.lla e1ue, como continente, 
possuo 1>ortos ber,;i amplos, natt1raes abrigo<t para 
os navegantes. 

• • • 
• 

'!'rataremos cttidadosa1nente das bacias fluviaes 
elo 11osso palz, salientando as rêdes mais imJJor
tantes, asslm C'omo as quedas d'agua c1ue são 
frer1ucntes em todo o territorlo brasileiro. 

O mesmo carl11ho, o mesmo luldado nos acom
po.nl1ará, qua11do mostr,trmos no mappa a dlspo
slcão das montanl1as (Jue ornam o llttoral e o 
interior do Brasil, dizendo convictamente: Con
tinente algum possue mals bella dlsposlcão oro
grnpl1lca do qite a Amerlca do Sul, cujo llttoral 
1\ gun.rundo, no Pacifico, pela Cadela Antll11a; no 
Atlantlco, pol,, Scrr., do Mar, que percorre todit 

' 

• 
• 

' 

• 

• 

-

• 

1 

1 

• 

• 

• 
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:1. cost:;i. brasileira. Não possuímos serranias que 
se comparem ao H!malaya, ou ainda aos Andes, 
ou mesmo ás cadeias africanas, que ostentam o 

• 
Kilimandjá.ro. Não temos altitudes identicas â do. 
Monte Blanco ou á dos montes mexicanos. Entre
tanto, se as extensas cordilheiras que se ramifi
cam em todos os sentidos, percorrendo o nosso 
paiz, são mais modestas em altura, supplantam 
todas as outras pela hospitalidade que offerecem. 
Não soffrem as agruras dos gelos do Monte Bran
co e das regiões alpinas, nem as erupções vulca
nicas da Cordilheira do Pacifico. Em grande par
te, acolhem os indigenas, que pouco a pouco vão 
sendo chamados aos aldeiamentos, pela sabia e 
culta Iniciativa do prestimoso brasileiro general 
Candldo Rondon. 

Quem olhar para o Atlas do Brasil, conclue fa
cilmente que duas grandes cordilheiras avassal
lam esse terri to rio : 

Ao norte, simulando grandes festões de v ege
tação exuberante, as montanhas da serra Pari
má formam o limite do Amazonas e do Pará, 
com as possessões europêas e tambem com as 
terras da Venezuela e da Colombia. -Ahi nascem os innumeros tributarios da mar-
gem esquerd<• do Amazonas, o qual separa por 
completo taes montanhas de todas as outras que 
avultam no Brasil e que se enfeixam num unico 
systema oroe:rapl1ico - systema brasileiro. 

Abrange este systema duas grandes séries de 
montanhas : 11ma é a extensa trincheira cyclopica 
que acompanha a costa do Brasil, com o nome de 
Serra do Mar; outra constitue as margens de 
caudalosos rios e se lntromette nos Estados cen
traes, com a denominação de Cadeia Central ou 
Goyana. 

Do Rio Grande do Sul ao do Norte, penetr'.lndc
em todos os Estados marítimos q11e separam estes 
dois pontos, a Serra do Mar apresenta configura
ções diversas: Como larga faixa, percorre a - t, rra 
dos pampas, de S. Borja atê á costa do mar, e, 
em rumo de norte, atravessa Santl;t Catharir.a e 
bifurca-se ao., entrar no Paraná. 

Parallelamente, os dois ramos penetram em pla
gas paulistas e, emquanto a Sarra do Mar pro
priamente dita, margina o oceano, o outro ramo 
vae formar no sul de Minas, a Serra da Manti
queira, tão fertil, com tantos c:;i.mpos de pastagem 
e onde se divulga o Pico do ltatiaya, o mais so-
branceiro da nossa terra. · 

Nova bifurcação vem dividir a Serra da Mant'
queira nas proximidades da s<t·idavel cidade mi
neira de Barbacena; o braço oriental, com o nome 
de Serra da CJ1ibata, vae unir-se á serra fronteira 
ao Estado do Espírito Santo, onde outr'ora encon
traram refugio os heroicos Aymorês, representan
tes da terrivel tribu que deu o nome á serranl? 

O outro ramo - a Serra do Espinhaço, com as 
denominações locaes de Serra ele Ouro Preto, 
Itacambira, Grão Mogol e Almas, em 111inas, cos
teia a m,trgen, do rio S. Francisco para formPr u. 
Chapada Diamantina na Bahia, occupando consi
deravel extensão. 

A Serra do Mar, nq territorio bahiano, não 
apresenta a mesma continuidade nas suas mon
tanhas, as quaes apparecem orl!,, formando os pe
quenos montes como o Monte Paschoai, tão conhe · 
cldo na nossa Historia; ora, as serras de 111onte 
Santo, salientes nas lutas de A11tonlo Conselheiro, 
e, finalmente, a Serra de Muribeca, donde se pre
cipita o rio ,s. Francisco, formando a soberba ca
choeira de J>aulo Affonso, um dos orgulhos do 
Brasil. 

Como traço de união entre }IS tluas serras do 
systcma brasileiro, constituindo ao mesmo temp,, 
a divisa das planlcies do Paraná e do S. Fran
cisco,' fica a Serra da Canastra, berço deste ul
timo rio. 

' • 

Desta cadeia, parte uma das grandes divisões da. 
Cadeia Central ou Goyana - a Serra da Matta 
da Corda, que acomp/l-nha a margem occidental 
do S. Francisco, atê ás aguas do seu affluento 
Paracatü. 

A outra divisão parta de Goya.z, separa- a cor
rente do Araguaya da do Tocantins e manda um 
grande ramo formar a fronteira com Mi.nas Ge
raes e Bahia, sob as seguintes (lenomina_ções: Es
trondo, Chavantes, Arrependidos, S. Domingos. 
Taguatinga, Duro e Mangabeira. ' Envia tambem 
ttma ramificação para Matto Grosso, onde Amam
bahy e lltaracajü lembram importantes feitos da 
Guerra do Paraguay. Desta ultima serra, precipi
ta-se o rio Paraná, danelo origem ao famoso Sal
to das Sete Quedas. 

Muitas outras montanhas pertencem á Cadela 
C<·11tral; como extensa série, resaltam as que for
mam a fronteira meridional e oriental do Estado 
do Piauhy e que tem as denominações locaes de 
Serra de Tabatinga, G<;>rgueia, Piauhy, Dois Ir· 

, mãos, Vermelha, Cariris Novos e Ibiapaba. 
l\tuitas são as montanhas pertencentes ao 

S)'Stema brasileira e onde se abrigam os indigenas 
q11e, pelas noticias enviadas pelo general Candido 
Rondon, concorrem para a cultura das terras vir
gens que poderão constituir grandes fontes de ri
queza. 

• • • • 
' 

Poderíamos estender ,:i.s considerações sobre o 
ensino da geographia, . lembrando um ou outro 
ponto. t1m ou outro assumpto, cujo conhecimento 
traz grandes vantagens em qualq11er epoca, mor
m ente na actualidade em que as r:randes poter,ciar. 
alliadas dictam regras ao mundo, em que os povos 
da raça branca, reconhecendo a grande importan· 
eia do povo mongolico, deram a prova cabal desta 

. cl ciferencia, na escolha do Japão para, unid~ âs 
nações dirigentes - Ine;laterra, França, Estados 
1: nidos da Amerlca do Norte e Italia - prP.pon
derar, formar o supremo poder executivo das 
grandes questões mundiaes. 

A escassez do tempo, porém, não permitte a 
realização deste intuito. Creio ter demonstrado 
que o estudo de geographia nã escola priJl,aria 
deve ser mais recreativo que scientlfico ; cumpre 
tratar desta disciplina conversando, dissertando, 
observando os mappas, comparando as popula· 
ções, medindo approximadamente as superfícies, 
Je11do as curiosas noticias sobre os diversos po
, ·os de hoje, porqt1e os compendios aincla não po · 
dem accentuar muitas tranformações, acompa
nl1ando, pela imprensa, os telegrammas proc,~aen
tes das grandes potencias. 

A ambição, o orgulho, o a1nor proprio nJo per
mittirão, talvez, que uma calma duradoura venh<J. 
pairar sobre a Terra, após o quatrienr,io san
grento que avermelho11 mares e rios, anniquillou 
campos e colheitas. 

Asslgnada a paz com a Allemanha, ainda fer
n,cntarão os despeitos, ainda a intriga, a inveja e 
:~ ambição hão de continuar a corroer a tranqullli
clade das nações que se vão entregar ao trabalho, 
á actlvídade, para restaurar a sua industria, 
levantar o seu commercio. 

Acompanhemos com interesse as tl\8,nsformações 
que se ,•ão operar no mundo, • para que o nossi, 
estudo seja proficuo, para qt1e conheçamos o 
mappa do mundo, conforlól'le ulteriores delibe
rações. 

•• * 

"As dlfferentes e principaes faces do b•.lm, são: 
o utll, o justo, o belló, o· verdadeiro e o infir,lto." 

Este ,pensamento de Beraud serviu-me para 
apresentar-me ante võs e dizer-vos o que co1,sd
tulu o assumpto da minha conferencia.. 

• 

• 

' 
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Julgo ter praticado o bem, em algumas das suas 
faces. 

As minhas palavras talvez sejam utels aos que 
labutam no magisterio, '¾.OS que se dedicam á. .>du
cação da infancia; fazem justlç;a âs belleza!;l d,, 
nossa Patria e de outros pontos do Universo; in
dicam o que de verdadeiro se origina dos grarde'l 
emprehendimentos, das enormes transformaçõe:;; 
universa:es. Assim, pratiquei o oem e posso sin
ceramentll repetir o que Bilac, o nosso saucloso 
poeta, ensinava á.s creanças nesta qt1adrinha: 

Hoje pratiquei o bem ; 
Não tive um dia vasio, 
Trabalhei, não fui vadio, 
E não fiz mal a nlnguem. 

• 

ESMERALDA MASSON DE AZEVEDO 

Rio, 21-5-919. 

----------·=· ----------
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A LINGUAGEM E A GRAMMATICA 

( Oonferencia pedagogica da serie pro
movida pelos I1ispectores Escolares do Rio 
de ·Janeiro, c,,i 1919). 

r. - A LINGUA PORTUGUESA NO BRASIL 

A n1alor surpresa de c1uem estuda a historia 
do Brasil deve ser como o pequeno Povo Portu
guês, dlstrahido allá.s 1ior Interesses maiores nas 
Indlas, conseguiu, contra Franceses, Flamengos, 
Ingleses e Espanl1oes, manter por tres seculos 
a continuidade da posse e a unidade territorial 
de um domínio extendido por 39 grâos de lati
tude e outros tantos de longitude, grande de oito 
milhões de kilometros quadrados e exposto em 
oito mil Jcilometros de costas ás invasões marí
timas! A Espanha não o soube, e não o poude, 
com o set1 imperio colonial, quebrado e repartido 
na duzia e meia de !'lações qt1e deite resultaram. 
Nem o caso dos Estados Unidos, hoje tão exten
sos como nós, é ao nosso comparavel: cresceram 
por juxtaposlção, de compra e de conquista; as 
treze colonlas inglesas d.a independencia somma
vam menos de um terço de todo o terrltorio actual: 
a Lulsianla, a California, o Orcgon, o Alasca, o 
Novo-Mexico, o '.l'exas. . . vieram depois. 

Nós fomos assim. desde 1500, achados pos
suldos, principalmente conservados, como somos, 
pelos Portugueses. Se o maior merito de José 
Bonlfaclo e Pedro I, nos dias da Independencia, 
foi de nos manter coesos, se o de Caxias foi de 
nos combater, contra nós mesmos, nas tentativas 
de desagregação, não faltemos com a justiça e o 
louvor âc1t1ellcs que por tres seculos a11tea nos 
defenderam das nml>lçêlcs forastelra1:1 soltas no 
mundo, e que nos deram desde os primeiros tem-

• 
pos colonlaes um esplrlto nacional com o <1ual os 
logrtl.mos ajudar e podemos emflm sobreviver. 

Outra surpresa, quasl egual, 6 a nosAa Ingra
tidão, por vezes a estes e outros benefieloa re
cebldoe, tanto mais grave, c1uanto ella ê não 
raro lllog1ca il atê rldleula. Quando to! da lnde
pender1cla, n rcaçn.o nativista se CX('rccu rencgnn
do rdl.o sõ n verdade hlstorlca como o. proprlo. 
voz do sangue, c1uc o.eslm trahlamos. Era.moa ti-

- ------ -- --- --- - -

lhos de Portugueses : tinhamos pois un1a illustre 
proS'á.pia, de glorioso povo antigo que, depois de ba
ter os . infleis, rcpellidos para Africa, onde conti

.nuaram a ser rechassados, se lançara ao mar te-
n ebroso, contornara o continente negro, tocara a 
America, alcançara as Indias, attingira o Japão, 
devassara a Oceaztla e não l1avendo mais mundo, 
porc1ue se "l1ouvera lá chegara", tirou-o em prova, 
dando a volta ao mesmo mu11do. 

Pois bem, quando a vaidade dos civilisados ri-
' cos e nobres, pretende procurar parentes entre os 

Cruzados, nós que os temos, de facto, entre os da 
Terra Santa e os da Terra inteira, nós renegava
mos os paes que tinhamos e, não ousando nos · 
gloriar dos negros africanos, invocavamos os selv.a
gens brasileiros. Portt1gueses é que não queríamos 
ser. E' sy1nbolico acJuelle caso, entre t,1ntissimos, 
de delírio nativista, de um Francisco Gomes Bran
dão, que passou a ser Francisco Gé Acaiaba de Mon
tezuma, até Qt1e a Corôa lhe corrigiu a paterni
dade, ingratan1ente repudiada, dando-ll1e ficticia 
nobreza, no titulo de Visconde de Jequitinhonha, 
gratificação merecida dos talentos e serviços de 
patriota e estadista. 

Não sabian1os, e talvez ainda não o sabemos to
dos, que este s elvagem brasileiro é dos povos ín
fimos da Terra, na escala mais baixa da civiliza
ção, que tem estudado a Socio!og·ia, mais atrasados 
,e barbaros que os feios Afrii::anos, a quem dêmos 
maior desdem e tamanha ingratidão. 

Mais ainda. Estes Portugueses fizeram tima for
mosa língua, irmã das linguas roma11ces, derivadas 
do latim, trabalhada e polida pelo 1naior E'p!co 
dos tempos modernos, por uma legião de Jlrosaclo
res que se contrastam com os mais considerados 
da Europa inteira. Com effeito, uma autoridade, 
porc1ue é de estrangeiro, o Sr. Edgard Prestage, da 
Universidade de l\1anchester, onde ensina literatu
ra portugt1esa, o affirma: "Não ha pa!s, por mais 
rico que seja o seu pec.ulio literario, que não se 
u!a11asse de contar entre os seus filhos chronistas 
como Fermão Lopes, historiadores como João de 
Barros e D.logo do Couto, 1·acoritei,rs como Fernão 
Mendes Pires, biographos como Frei Luiz de Sou
za, escrlptorcs asceticos con10 JJadre Manoel Ber
nardes, moralistas como Frei Heitor Pinto, ora
dores sagrados como o padre· Antonio Vieira, 
homens inspirados de Det1s como Frel 'l'l101né de 
Jesus, que no cativeiro de Marrocos compoz a obra 
de devoção inegua!avel: os "Trabalhos de Jesus". 
E cita-os todos, para reservar o maior louvor a es
se incomparavel D. Francisco Manoel de Mello. 

• 

Pois bem, deu-nos Portu~al esta casta e sonora, 
forte e polida llngua portuguesa, para a honrarmos 
e accrescentarmos na divulgação do grande povo 
que havemos de ser, e apparecem por ah! umas vo-

• 
zes, graças a Deus, discordantes, felizmente sem 
alcance e sem ôco, a reclamar em nome oo na
ti v!s1no os abusos de prosodla, os erros tle syn taxe, 
os soleclsmos l11tencionaes, os desleixos de cstylo 
porc1uc com isso, dizem clles, ou o pensam comslgo, 
faremos uma llngua bro.slleira, tr!stlssl1no dialecto 
começado nssln1 no erro, não do povo, o que seria 
de S!) excusar; miis do letrados, o que ape.nas ô do 
sorrir. A Jingun brasileira seria como a parentela 
l>rasilolra, que atcancou o nosso desvario. 

Felizmente, assim co1no a gente não escolhe os 
seus parentes e, merca de Deu~, os nossos foram 

• 

1 

• 

• 

• 
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illustres, lambem não escolhe a linguagem que bal
bucia no berço, e, bem aventurados os Brasileiros, 
porque essa é a !Ilustre língua portuguesa. .Deixae 
a esses poucos tresloucados o seu nativismo tardio, 
de adultos ingratos e velhos sem tento; nós tere
mos por nós, o melhor, tudo, como diz na sua ma
ravilhosa candura, João de Barros: "os mininos: os 
quaes, quando começam formar nossas palavras, 
em menos de dois annos sabem toda a linguagem, 
qt1e mammaram no leite". 

Só resta encaminl1ar essa loc1uella vacillante pe
los caminhos do uso, 1iara que se aprume e pise de
cidida, corrigir, ao c1ue é, o exce,so de log1ca · que 
as crea11ças põem na conjugação dos verbos, que 
ellas fazem perfeitamente regulares, dotai-as do vo
cabulario numeroso e variado que exigem os trocos 
1niudos do pensamento, em uma palavra, educar e 
i11strt1lr na linguagem. 

E' eslt1lticia cuidar em fazer uma língua, se
c1uer t1n1 dialecto, obra difficll e longa de um povo 
intelro, em n1uitos seculos, e não decisão política 
de alguns patriotas desco11te11tes. 

Deoois. para os consolar, basta que tenham pa
ciencia e o tempo lhes dára insensiveltnente a va
riação que desejam, ta11to em Portugal como 110 
Brasil, a que a vida impõe, a vida de que a lin
guagem é a expressão pensada e manifesta. Não 
faz mttito um sabio mandado pela Academia Fran
cesa ao Ca11adá., para assistir a festas seculares, 
de lá valtava maravilhado, por ter ouvido falar, os 
ot1vidos não queriam crer, o francês do grande se
culo, lingua de Pascal e de Racine, que jâ. não tem 
curso em França, e conservara a fidelidade da an
tiga colonia. No Maranhão, como na Bahia, estão 
conservad.os vocabulos ·e locuções, ainda em uso no 
l\1inho ou em Traz-os-Montes, e c1ue Lisboa e o Rio 
de Janeiro desaprenderam. 

O t empo faz isso, farâ. felizmente cada vez me
nos isso, graças à essa incessante communicação 
humana, qt1e é a ,,antagem do nosso tempo. Ou
tr'ora num cantinho de terra, nt1ma Suissa, !1avia 
logar para tres línguas e trintà dialectos, insoados 
nos villarejos, ninl1os alpestres de gente, no regaço 
dos vallados e po\•oações lacustres, os quaes, pro
xlmos pela distancia, identicos de raça, entretanto, 
se não entendiam. Hoje, em imme11sos países, como 
os Estados U11idos fU o Brasil, de um recanto lon
ginc1uo ao outro extren10 do territorio, a mesma 
ling·t1a. é falada o comprehendlda por todos os seus 
milhões ele l1al,itantes. Pequenas variações prosodi
cas, que o cli1na e o meto social soli!]itam, voca
bulario e expressões pittorescas, que a vida regio
nal differente intenta e propaga, disseminam-se 
por todo o 1>a!s, 11a diffusão prompta da imprensa, 
do cor1·eio, do telegrapho, das gentes c1ue incessan
temente ~e comn1t1nicam. 

• A Jingu:i ,,aria nsslm insensivelmente, mas con-

tinuan1ente, e só a disciplina da educação e da ln
strucção dn. linguagem ll1e põe empeços aos des
mandos c degeneração, para a gloria de sua man
tença e perfeição. Não faz o lavrador uma arvore, 

mas, pla11ttiua a tt1mpo, adubado e regado o terrão, 
protegida por tutor ,1ua11do ain<la vergontea, podada 
n1ais tarde do llldrões, csgall1os e demas!as de fo
ll1agon1, dará bella arvore, então sombria, florida 

e !rt1 tu osa . 

• 

• 

2, - DISCIPLINA DA LINGUAGEM 

Essa discipli11a de educação e instrucção da lin-
• 

b'llagem, que não seria preciso encarecer, é a 
"Grammatica". 

Sei que o nome caiu em descredito, mas não o 
objecto, e como elle é o proprio para designar o ob
jecto, creio que 11ão devemos vacillar em usar o 
nome. Veiu certamente do abuso das grammati
cas, da impertinencia dos grammaticos, abuso's As 
vezes justificados, impertinencias sempre neces
sarlas. 

Do Brasil pócle dizer-se que foi e é terra de gram
maticos. Se fizer1nos uma estatistica blbliographica, 
e compararmos os Lusitanos e os Brasileiros, na 
prodt1cção )iteraria, - que ainda agora é de ttm 
livro aqui editado para tres publicados além-mar 
-, veremos que estâ Invertida a proporção, que a 
cada grammatica portuguesa correspondem tres ou
tras brasileiras. Este abuso se justifica entretanto, 
considerado que, longe das nascentes da língua, 
onde a c~dal é pura, havia aqui necessidade de 
quem nos corrigisse e rectificasse a corrente, já. 
cinco vezes mais abundante, nesse curso americano 
da li11gua, que hoje falam vinte e cinco milhões de 
Brasileiros. 

Tal excesso, que não o é, deu · nisto : cuida-s.e 
ag·ora, apura-se mais a maneira de falar no Brasil 
do que mesmo em Portugal. Não sem subtil ironia 
confessava-o, não ha muito, um grande escriptor 
português. Tratámos ainda muito - de bem 
falar ; aoobaremos, depois disso, - por falar bem. 
Os desrespeitos á. língua materna não se perdoam a 
filhos, que somos, ainda que se relevem, com pesar, 
a paes, que elles são. Para mostrar com um só 
exemplo o progresso c1ue neste caso vamos fazendo, 
l)asta dizer c1ue ha algumas decadas não havia 
grande escriptor, fosse Alencar, - grande tribt1no, 
fosse José Bonifacio, - granqe publicista, fosse 
•ravares Bastos, - grande jornalista, fosse Joa
quim Serra, que bem collocasse os pronomes, aliás 
collocando bem as idéas: l1oje em dia, até os que 
falam e oscre,·ém sem idéas por collocar, todos sa-
1.>em dispor os taes pronomes. 

Eis o c1ue jt1stlfica talvez a abttndanc(a das nossas 
grammaticas. 

Quanto âs imperti11encias dos grammaticos, em
bora bem impertinentes de facto qt1e ellas são, 
não deixa1n entretanto de ser necessarias. Não 
importa qt1e se diga delles que, sabendo tanto, não 
são bons escri1>tores. Serâ talvez exacta a regra, 
p0rqi1e te1n exccpções em Portug·al e no Brasil, por 
exempló os dois Joões, o de Barros e o Ribeiro, 
aincla n1ais preclaros escrlptores que sabidissimos 
gramn1aticos. N'ão importa que se diga com acerto, 
como Paulo Stapfer ( 1), nota vel critico e sabio 
grammrttico: "é posslvel ser grande escriptor e mal 
instrt1ido nas peque11as curiosidades da grammatl
ca ", e até "a correcção sem jaça brilha apenas em 
alguns escriptores de segunda ordem". 

E' verdade, mas os grammaticos devem conti
nuar impertinentes para que se não demasiem, dan
do maus exemplos, os bons escriptores, invocados 
talvez mais tarde como modelos de be1n dizer. Ha
vemos, portanto, de perdoar as '-1ueixas dos cen-

-----
(,) PAVl, STAPFER. - Rccréations gra,>1111aticalcs ,t 

littcraircs. -· Paris, 1900, pags. 75 e 205. 
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surados, sejam e!Jes o castigado classico ou o jo
ven exuberante, que a todos corrigem os grammati
cos. Para desabafo dos opprimidos lembremos ape
nas dois. Um é esse Fagundes Varella, a quem Ca
millo reprochou um solecismo, e, por vingança, 
Carlos de Laet defendeu, mostrando varios eguaes, 
na obra do critico; desabafava o poeta, sangrando
se talvez em saude : 

"Ce1.so1· austero, rigido analysta 
G,,a,·da zeloso de blanaes reg,'i,,1,as, 
Alma q,,e sente, q1,e s11s11i.1·a e ca,,ta, 
Não co,,l,ece co,npen,<Zi.os ... 

Outro é o caso de um dos 1nais puros e elegantes 
prosadores vernaculos, que, nem esse foi respeitado: 
"G,·a,1,,naticos. . . dizia D. Francisco Manoel. . . li'e 
u,,,a praga de •ge,,te be,n e3c,,sada no ,1,u,,do: são 
conio 08 cãe,,s <las boc,s letras; 11ão serven, senão 
de roer 08808 e e87Jinltas até que as põen-i ,,a es
pinha''. 

Soffram os escriptores medíocres, e ainda os 
grandes, mas consolem-se estes, que 3«uma vez 
hão de levar a melhor. Rufus, um grammatico 
contemporaneo, tratava Cícero de "allobroge", isto 
é, barbaro gat1lés, c1ue conspurcava a classica la
tinidade; tal lhe foi porém a força do genio, que 
defeitos e qualidades se impuseram em tanto pres
tigio, que os posteros só ll1e viram bellezas e per
feições: ainda no Renascimento, um príncipe da 
• Egreja, o cardeal Bembo, o amigo de Leão X, 
recusava-se a ler as Epistolas de S. Paulo, para 
não offender o seu casto latiin ciceroniano. Por 
Isso, entre tanto, Rufus não deixaria de ter razão, 
nem menos prestimo o seu ministerio. • _ 

I-la certos rios c1ue no mais do tempo do curso, 
sem muitas aguas, obrigam a esclus~ts, de espaço 
em espaço, e a molhes, ao longo das margens, parà 
que se não alaguem, sem proveito da navegação ; 
nessa discipli11a a11dam bem o transito e a indus
tria. Mas um dia Já vem a cl1eia dlluviarta e arrom
bam-se as comportas, demolem-!le as muralhas, e 
até de Jeito muda a tora·ente, pois c1ue saindo não 
entra ás vezes mais no antigo e outro procura mais 
direito, um melhor perfil de equilíbrio, como dizem 
os hydrograpl1os. Neste ai veo serão, quando as 
aguas minguarem, repostas as represas e ladeados 

• 
os cries, para nova ,lisclplina, necessaria ao trivial 
constante do trafego e do co.mmerclo. O grande 110-
mcrn, como Cieero, não está nas previsões humanas 
e, quan<1o ~:olJrevem, con,o a enchente, leva tudo de 
roldão e, cle1iois, no sett rastro, impõe a todos qt1e 
o sig-1im; os home11s utels, como Rttfus, corrigem, 
no c111e 1ioc1ern, os grandeR, e disciplinam os p~qt1e
nos, pelo caminho novo, agora muditdo, e, graças a 
<'llcs, (• r1ue o trato 11eríPilo do. Industria do penRn-
11,,.nto, do con1mercio das letrr1s consegue refazer
F!' cotn 1ts lols u .,A t·ei.;ros da JiOa Jlngu,,gem. 

3. - REHABILITAÇÃO DA GRAMMA'rlCA 

Gra1nmutlc:1R e µ-rtLm1natlcoH 110s Hão pois nc
CCHA1trfos, !' lntllspensavrls, olirlgantlo-r1os /\. tradi
ção respcit11vel dos nossoa m11lores, cô11formando
nos fl umu. f(l<Jnlid,tde dO dizer C!UO tlá RQmClhanca U 

car,tct.or a alm11 toda dit r11ç11, n1t ex1ireRf!ii.o u.c
cordo doH Hl·ntirll«'nf'oa e da11 lclll1111 C'ommu11s. Scr(1 
1>rccii•o 111<·Hrno rt1h1tl>lllt11r 110H seus (tnt1r,os fôros 

' a gr,1n1rr1a llct,, e 011 gr1t1nmatlcos dar-lhes 11 con-, 

fiança no seu ministerio, que vão perdendo. Tão 
moffnos e desconfiados andam elles que até o or
gulho de sua docencia parece que esqueceram. 

• Desde as primeiras grammaticas latinas ou, para 
• 

não ir tão longe, a de Fernão d'Olivelra, que em 
• 1536 publicou ,t primeira grammatica portuguesa 

"sem ter outro exemplo antes", como elle mesmo 
diz, até a recentíssima de Candido de Fii:ueiredo, 
que as conseguiu juntar todas em synthese, que a 
graminatlca vem definida a arte de ensinar a falar 
e escrever correcta111ente, o que João de Barros diz, 
com mais sabor : "G?·ammatica he hu ,nodo certo e 
·ii,.sto de falar e escrever, col.lieito do 1,so dos barões 
doutos". 

Isto é assim em toda a parte, menos no Brasil. · 
Aqui os grammaticos renegaram o officio, esqueci
dos e envergo11hados dos foraes da sua gerarchla, 
de educadores da linguagem. Se os consultarmos, 
a todos 011 quasi todos ( 1); os mais qualificados ou 
de maior divulgação, saberemos, com pequenas 
,,ariantes, que, para elles, g·ran11natica é apenas 
"a exposição methodica dos factos da linguagem,.''. 

E não é ; isto deve ser outra coisa, que elles não 
pretendem versar: este seria o objecto, senão a 
definição da Philologia. Como é possível então, a 
homens tão doutos, tão provectos pedagogos, e 
em tamíl-nha unanimidade, tal desvio, sobre o en-. . 
dereço mesmo do assumpto que a um tempo ensi-
nam e illustram 

E' phenomeno psycl1ologico ct1riosissimo. Estava 
a grammatica portuguesa, malquerida senão desa
creditada por velharias treslidas e repetidas sub
se:1uenteme11te, de uns por outros grammaticos, 
quando t1m de!Jes, filho de americano, e que sa
bia inglês, e podia portanto buscar nas fontes pe
regrinas, mudou o atnbiente confinado e,:n qtie 
vivíamos, abrindo nas muralhas da velha gramma
tic,1 as brecl,as e surtidas, que iam dar na mo
derna philologia. Foi Julio Ribeiro, que invocando 
nas suas credenciaes a Diez, Littré, Lefêvre, Bréal, 
Bain, AdolJJho Coell10, achou-se rico !lara dotai-a 
de uma definição de vVl1itney. l'assaria o caso sem 
reparo, se lluy Barbosa no seu mirifico "Parecer 
e projectD da Commissão de Instrucção Publica, á 
Camara dos Deputados", em 1882, não tivesse es
cripto estas poucas iinl1as: "Louvores ao nosso dls-

( 1) ".!\ gra,n,natica póde e eleve s,,r considerada a 
scienéia que tem por objecto os factos da linguagem". 
JoÃo ll1B>:1no. - Diccio,,ario Gra,nn,atical., f~io, 1889, 
pag. 177, etc!,; "G. geral é o estudo, em toda a sua 
extensão dos factos e das leis da linguagen1"... PA
c,ri:co DA Srr.VA J UN!OR e LAMÉIRA ANDRAUF.. - Gram-
1natica, 3. 11 ed., Ilia, 1907, pag. 65; IIEMETERIO Joslll, 
nos SANTOS - Gra11111iatica, 3. 1

' ed., l{io, 1913, não dá 
definição; "A gra1nn1~ttica ... estuda os factos, as leis re· 
guiadoras <le li11guagen1"... T~RNt•:STO CARNF.tRO RrsETRo, 
- Serões yra111,,11aticaes, - Bahia, 19,5, 2.0. ed., pag. 3; 
11 G. é a scicncin dos factos da ling1,1agc1n". . . A1,1:R~oo 
CoJ.r~s. - G'rani111atica, 1611 ed., l{io, 1916, pag. 7; uA 
expo~ição 111clho<lica e o estudo ,los factos de u111a lln
gua constilt1C!n1 o ohjccto da Gran1'111atica". Vr.n1sStMO 
V1E1RA. - Gra111111atica. Nova ed., Rio, 1917, pag. 16; 
"(;. é a systen1atização logica dos factos e norrnas de 
111nn. Jingun" ... MAx1M'tNo 1{ACIEL. - c;ra11i1natica 
dcscriptiva, 7.• c<l., Jlio, 1918, pag. 1; "(:.éa sys
tcn,atizaç,,o cios factos da linguagcn,", l~DUARDO CARLOS 
I,gRt:11tA. - Cran:111atica c.,rposit'lva, - s.n ed., S. 1-,aulo, 
1918, pag. 3. 

'toruou-~c esta pn1avra - "fnc:tos" - lflo obsidente 
em assum{)tos gra1nn1aticaes, <iUe un, velho sabedor da 
língua, 111!RACJ,1'l'o (,HAçA, põz por titulo a un1 livro de 
controversins pltilologicas: fo'actos da lin11uagen1, llio, 
1904. 
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tincto philoJog·o Sr. Julio Ribeiro, pela inte!Jigencia 
com que comprehendeu e traduziu esta nova di-
Tecção dos estudos grammaticaes. Gr8JI1matica, 
diz elle, é a exposição methodica dos factos da 
linguagem ". ' 

Ninguem reflectitJ mais, ninguem quiz deixar de 
seguir a "nova direcção". . . E entretanto, Whit
ney, Julio Ribeiro e Ruy Barbosa não tinham ra-

• 

zão. A definição está certa, mas não deve pertencer 
á grammatica. Naturalmente me falta qualquer 
autoridade neste assumpto, mas vós me conheceis. 
bem para acreditardes seja capaz de me oppor 

• 

a taes nomes se não tivesse commigo, e em nome 
delles falo, dos grammaticos francêses, inglêses, 
americanos, allemães, espanhoes, italianos, por
tugtiesês, todos quantos pude co11sultar, e para os 
quaes a graminatica não é isso que vei11 a ser entre 
nós, para os gramn,aticos brasileiros, por força 
de ttma suggestão collectiva. 

1\1:as não será a poder de citações qt1e falarei, 
pois que .seria indigno do respeito que vos devo, 
a vossa esclarecida razão, E' para ella que et1 ap
pello. Conheceis, no methodo sociologico, o que vae 
da sclencia á arte, isto é, do conhecimento abstracto 
e systematico, sem finalidade immediata, pesquiza 
desinteressada da verdacle, que a si mesma se basta, 
que é a sciencia, ao conhecimento applicado e pro
fícuo, com destino necessario, utilizado nas vanta
gens humanas, realização pratica do Ideal, q11e é a 
arte. A cada sciencla corresponde, pois, uma arte . 
A Botanica estuda as plantas, a Agronomia as cul
tiva, as de utilidade; cria a Zootechnica os ani
macs uteis CJtte a Zoologia indistinctamente es
t11dou ; pela Physiologia sabemos do homem, coin 
a Hygiene o servimos; conhecido o espirito ht1n1a
no pela Psycl10Jogia, é permittido educai-o com a 
Pedagogia. .!;., Pl1ilólogia é a sciencia da Jingua
g·em : pesq11iza os factos, reune-os, est11da-os dá
lhes systema e de!Jes, methodicame11te expostos e 
interpretados, deduz as leis geraes da linguagem, 
A Grammatica é 011tra coisa, é a arte da lingua
gem, pretende apenas, conl1ecidas as leis da Phi
lologia, a sua sciencia, que é o estudo natural da 
formação e evolução das línguas, discipli11ar n11m 
tempo dado a actividade mental, para que a gente 
so exprima, falando ot1 escre,•endo correctamente, 

isto é, com perfeição. 
São olJjectos di,,ersos, por diversa finalidade: 

\Vhitney dett á Grammalica a definição da Phi
loJogia. E como nos grammatlcos J1a ás vezes pl1l-

. . 
lologos e como nas grammaticas nem sempre se 
exi1nem noções elevadas de pl1llologia, succedc c1ue 
pela 1nislura destes l1ecteroclitos conhecime11tos, e, 
sobretudo. diverg·entes endereços, vei11 a confttsã.o, 
que entretanto não pôde e não deve subsistir. 

Dê-se nova direcção aos estudos g·rammaticaes: 
<1ue a arte aprentla com ,, sciencia a ser elevada, 
liberal, tlrogrcsslsta; que os grammaticos sejam an
tes p\1llologoR, tnas não lhes cs,1ueça <1ue são prin
cipalmente grammaticos, Isto é, artistas, educadores 
da linguagem, que é necessarlo ensl nar, transmittlr 
e propagar, elegante, pura e perfeita, para gloria 
dtts id(Sas e tlas letras. 

O ,1ssumpto a1ienas me interessa para dizer aos 
nossos cons1J1cuos gramm,iticos, tão sabips tantos 
deites: se r1ucrels flcar pl1ilologos, continuando a 
exJlôr mcthodlcan1<'nte factos da linguagem, mÚlto 
c1uc bef\,, se vos apraz; ha porôm necessido.de de 
<1uem excrca a 1trle de ensinar a falar e escrever 

) 
• < 

- -----
• 

correctamente a língua portuguesa, e nã.o hão de 
ser outros, .se não vós mesmos grammatlcos, mas 
não vos deveis envergonhar do officio, que é dignis
simo, e de indlspensavel exercicio na "policia lite-

• rar1a . 

4. - GRAMMATICA EDUCATIVA E 
INSTRUCTIV A 

Com effeito, é a grammatica a arte de ensinar a 
falar e escrever certo, e ella felizmente se exerce, 
com ou sem os grammatico:,, antes ou depois das 
grammaticas. Começa para as creanças com o en
sino da linguagem "que mammaram no leite", para . 
dizer como João de Barros. De facto, as mães, as 
amas, os irmãos maiores, os socios dos brincos, os 
nossos primeiros educ.11,dores, são tambem os nos
sos primeiros mestres de grammatica, muito an
tes da hora de aprender a ler e escrever. Tem 
esta grammatica ililJ)licita e educativa a maior e 
mais decisiva importancia na vida. Um grande es
criptor, a quem o ge11io desabrochou mais tarde na 
edade adulta, 11ão se emancipa nunca e conserva 
esse vinco originario, de primeira educação gram
matical: ~observou Pollião que na sublimidade de 
Tito Llvio perdurava a "patavinidade ", vícios ou 
desaires regionaes, c1ue de JYadua trouxera a. Ro
ma, e nunca lográra corrigir ; mais tarde essa 
mesma sentença: "paOavinitaten, c1uandam ... ", ra
tificava Qui'ntlliano. 

De1Jois, é principalmente na escola primaria 
que se aprende, com a leitura e a escrlpta, ainda 
im1ilicitamente, educativamente, a g·rammatica. So
bre o assumpto do ensino de grammatica na aula 
primaria ha discussões interessantíssimas, que ain
da não findaram, entre os pedagogos, mas das, 
c111aes se pôde colher a inferencia · geral que a 
gran1matica fórmal só deve ser permittida em ul
timos annos escolares, mesmo na ultima classe dos 
estt1clos primarlos. 

~otae bem, a "grammatica formal·•, como cha
mam os americanos, a grammatica instr11ctlva, 
compendiada, applicada, poderíamos dizer, não a 
grammatica educativa, que essa não cessará, come
çada que foi no lar com as primeiras palavras apren
didas, e que vae ter o seu melhor desenvolvimento 
na escola, com a leitura e a escripta, conhecimentos 
fundamentaes a todos os outros, e de que ella 
é a disciplina indispensavel. 

Quando se fala em grammatica toda a gente ima
gina um ·livro, quando isso é apenas um incidente 
fi11al dos estudos grammaticaes, como que a syn
these escripta 011 a noção reflectida, e então con-

• • sc1en te das razões da linguagem, correcta e per-
(ei ta, f,,lada ot1 escripta. Dessa grammatica edu
cativa se poderá dizer o mesmo que da prosa de 
Mr. Jourdain : ella é exercida sem o nome, na 
vida c1uotidiana do lar ou da escola, com a rectlfi
cação dos erros, a correcção dos solecisn,os, dos 
barb,trlsmos, dos vícios de linguagem, com a imi 
tação instructiva. !!as boas 1naneiras de falar e es
crever, coll1idas no trato de paes e mestres, so
bretudo dos livros de leitura, das poesias e scenas 
decoradas e repetidas dos bons autores. 

Se este ensino fõr feito cuidadosamente, a 
grammatlca formal ou livresca pôde até nem ser 
necessaria, a educ,ição completa da linguagem pre
sclndirfl. da lnstrucção grammatical. E' exactamente 
neste sentido c111e se pôde subscrever aquclla sen-

• 
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tença da "Co~missão dos Dez", na America do 
Norte, quando affirma "que se pôde fa:lar e escr ever 
bem sem especial instrucção grammatical ". E' ain
da elle· c1ue -esclarece os dois admiraveis postulados 
da pedagogia sobre a grammatica: o de Herder -

, "a gramn1atica deve .ser aprendida pela língua , e 
não a Jingua pela grammatica" -, e o de Spencer 
- "a grammatica, feita após a llngua, deve ser 
ensinada depois da língua". Sem paradoxo poder
se-ia 1nesmo accrescentar, que a perfeita instrucção 
g·rammatlcal ê um empeço á liôa oração ou bôa 
escrlj:Jta, pois que o permanente cuidado de bem 
dizer tolhe a I iberdade ~ a sinceridade de dizer 
bem o CJtte se qt1er e o c1ue se deve. Isto explicaria 
porc1ue os bo11s grammaticos não são em geral bons 
escriptores; porque escriptores grammaticalmente 
perfeitos são de segunda ordem. Para ser Homero 
e ter-lhe os divinos assomos, é preciso ás vezes 
cochilar, "dorr,iitat H omer1,s " . Zoilo, capaz de o 
corrigir, entre outras causas, mas tambem por isso, 
não poderia escrever a "Illiada ". 

A grammatica lnstructiva e formal não deixa, por 
isso, de ser t.ambem educativa. Para muitos, os 
educados por paes e mestres de boas maneiras e 
linguagem polida, ella continuará a educação, dan
do-lhes a consciencia dessa perfeição, no systema 
das regras, no _c1mputo das excepções; para ou
tros, o maior numero das classes deleixadas, t1ue 
apenas na escola logram receber a bôa edt1caç_ão 
da linguagem, a g·rammàtica instn,ctiva vem a 
supprir a origi11aria ins11fficie11cia, vem a ser aquel
la educação pela instrucção, do programma l1erbar
thiano. 

J•Jntretanto, o maior merlto da gramrr1atica não 
me parece este de codificar as boas 111aneiras de 
dizer e escrever, pelo exem1ilo autorizado dos gran
des autores, 1,ara uso ele toda a gente. A funcção i 
educadora da grammatica excede este amliito aca- 1 
nhado. Os proJJrios grammaticos não a compre- 1 

henderam; foi preciso um philosopl10, JJ..,.ra · indi
ca-la, e a mór parte delles o clesconhecém, porque , 
nem secJuer o invocam, 1iara demonstraçã_o da lna
preciavel vantagem deste estudo. 

OLtVi Stt1art-Mill: "A grammatica é a parte mais 
elen1entar ela Jogica. E' o Inicio da analyse do pro
cesso 1ne11lal. l'rinci1iios e regras de gran11natica 
são rncios que faze1n corresponder as formas ele lin
guag·cm com as forrnas t1niversa.es do pensamento. 
As clisti11Cções entre as varias partes do discurso, 
entre os casos dos substantivos, os modos e tem
pos dos verbos, as funcções dos partlcipios, são dis
tincções elo idéa e 11ão ape11as ele palavras. Sim
ples nomes e vcrlJos exprirr1em objectos e aconte
cin1cntos, ,nuitos dos uuaes podem ser conhecidos 
1;elo pe11samcnto e c,,da differcnto modo corrcspo11de 
a t1ma cliffcre1ite relttção. /1. estructura de cada sen-
t o11GtL é u1111, lir;ão (]u !oglca ". · 

J~st(L u.11si111, ])Cio mestre da T,ogica contempora
nca, r1ol>iiltada ,, Grt,mrn,,ticr,. l!lm vez de sêr o.pe
nas "o cor1J1cc•lrnento expürimcntal dos usos de lin
g111tgc•111, corronle1:1 (>11tro poet,tll e , prosadores", 
co1110 <rucria a prlrneira grammatica que se conhe
ceu, ti ,lo DionyHIO '.rhraclo, de Aicxan,irla, oscrl11tt1 
orn g1·01:o, 80 antros A. C., ou a sy1,1t,•111atlzaç;ílo, ,i 

exposicão n1oil101llc11 dos factos da l!nguago111 , co
mo 11t1!~ rocor1Lemnnlo vVJllln1n J)wiglh Whltnoy 
co1r1 os actrs dlsclpuloA l,rasl iciroll, 11 gramm1, tlca 
jCL nfl.o Morá >Ll)Ctlall ,, a rlc do ortlli 111,r "u. !J l·rr1 ler 
o f11lrtt·", n,, ,1~r1n1r,r,o <l o l•'crnílo d'O!ivcira, 011 de 

• 
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"falar e escrever'', na de' João de 
principalmente, o primeiro r11dimento 
sinado na escola. 

Barros, mas, 
de logica, en-

Disciplina do pensamento, pela disciplina da lin
guagem, eis a nova definição da grammatica. En
sinando a . bem- falar e a ben1 escrever, a gram
matica ensina a bem pensar e quem pensa bem 
por força se ha de exprimir correctamente e talvez 
perfeitamente. 

5. -· A GRAMMATICA NA ESCOLA PRIMARIA 

Jã. de outra feita resumi o debate pedagogico 
sobre o ensino formal da gramrrÍatica na aula pri
maria. Seriam extremistas - Alexandre Bain, · que 
della baniu a disciplina, "onde não tem proveito", 
- o proprio Whitney, que lhe situou o e11sino no 
ct1rso sect1ndario, porque "é preciso primeiro saber 
r eflectir para corrigir um erro, applica11do regras 
de gammaticas, a não se exercitar nesse habito de 
reflexão•·, - Emer son E. White, que excede o li
mite, dizendo q,1e a noção das va11tagens obtidas no 
estt1do da grammatica só a1iparece na edade adulta. 

Serão exag·eros e opiniões isoladas ; a maior par
te dos pedagogos convén1 que será estudo util, ain
da na escola prin1aria, embora nas t1ltimas classes. 
Laura Bracl,enbury, que escreveu um livro sobre 
"o ensino da grammatica ", chega mesmo a pr·ecisar 
a edade de doze annos, aque·m dos quaes não seria 
effica": a disciplina, grammatical, reservada para os 
doil ultimos annos do curso primario, além da
quelle prazo. 

Transpo,;tos os dados para os nossos habitos e 
regulamentos escolares, tanto valeria dizer - nos 
dois ultimos a nnos do curso 1irimario, ta lvez ape
nas no sexto anno escolar . 

A razão do atraso é dada por Charles B. Gil
bert, no seu formoso livro "What Cl,ildren St1,d;y 
a,,a Why'', - a g·rammatica é necessariamente um 
estudo abstracto. As creanças não têm idêa do 
que se Il1es ensi11a, muito menos da vantagem da 
11ova e complieada materia c1ue vão aprender. 

Concorda Brackenbury: as crianças aprendem 
facilmente a dispor o espirito numa classe de geo
gr aphia ou de sciencias natt1raes, porque adquiren1 
logo idéa da categoria de factos qué entram em 
jogo. Poderão dizer que a Geographia trata da ter
ra, a Botanica das plantas, mas de c1t1c trata a 
Grammatica? Não percebem Jogo, falta-lhes Inte
resse, dissipa-se a attcnção. DaI1i a difficuldade, se
não impossll)llidade do tal e11sl110 em edade mais 
temporã; ainda nessa, de começo não são 1ieque
nas as difficttldades Jlara vencer [t inercia 011 a 
repttlsa do cs11irito. 

PA.rece a razão rr1esma .. J.i:ntretanto, um exame 
acurado da r1ucstão mostrtL 11t1e nem a gramma
tica é esttido "necessariamente" abstracto. nem 
serll cecn sso de !11 teresse t1 til! tar!o 11,ira as cre
ancas, se todav!,t o metl1odo de ensino, se o com-
11endio grarnm,,tic(tl, corresponucrcm ás dctcrmlna
çõos p~dai;·oglcas. Nilo lenl10 receio de affirmar 
que as criticas feitas ã. gram1natica vêm de que elia 
não (' ·11cm <'nslnacl,, 1111s escoI,ts o que certos li
vros r:,r,,rnm,tl lc1,c,H ot're11tlcn1 a .Pedagogia. 

['orr1uo tt un·, ccrcbro tlc doz, doze a11110H não aerll 
sen11lvf! i o ol1jeclo ,1 0 gr,1.n1mn.tlca, se, como v!n1os, 
rt oducac;ílo gr amnratlca i, sc,1n os nomes, rn,1s a cs
sonci1t cl,ts cols:is, comoç,, do 1,('rco? 'l'orque 11essa 
üut11l e e mal1::1 t11rclo 1, ,1vorr, dlfflc11ld11des rle perce
J>Gão e u1,pr('l1e11são, c1t1anclo as croanças l>ern edu-
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cadas falam ã.s vezes irreprehensivelmente e este 
habito revela a grammatlca implicita e educativa? 
A culpa vem dos maus methodos de ensino da 

• gr ammatica formal ou instructlva. Mã.us methodos 
de muitos professores, maus compendios de alguns 
autores. 
. E' facil demonstrar que a Grammatica tem um 
objectivo concreto, como a Geographia e a Bota
ni<:a. Não com definições abstractas e absurdas, nu
ma nomeclatura geroglifica e esoterica, mas com 
senso e . habilidade. Tomemos 11ma phrase qualc1uer, 
intencionalmente errada, sujeito no plural, verbo 
no singular, dois attributos, mas de _genero e nu
mero disparatados, e não haverá alurrmo de uma 
classe media qualquer que não rectifique, imme
diatamente. Está a porta aberta. Ficarão sabendo, 
e facilmente, como jâ. sabem, mas não sabiam, 
as regr-as de concordancia, o que é sujeito, o que 
é attributo, o que é sentença ·ou oração, as varias 
classes de palavras, umas que designam substan
cias, outras qualidades, otitras determinações, fi
nalmente os verbos, as palavras essenclaes que já 
sabem e aprenderão melhor a conjugar. Por ahi 
irão longe e cl1egarão ás minucias grammaticaes. 
Desde ah i comprehenderão o 11ue é g r ammatica, 
não mais conhecimento abstracto, porém, já con
creto, utll, applicado, c1ue ensina a falar melhor e 
escreyer melhor, certo, correcto e, portanto a fa-' . 
lar ! escrever bem, • 

O ensino feitn nas classes por meio de defini
ções absurdas, õe çompendios ainda mais absurdos, 
é a causa do descredito da disciplina grammatical, 
c1ue vem sendo victima de certos grammaticos e 
de semelhantes mestres de grammatica . 

Com justissima razão se insurge Gilbert, contra 
estas definições r1ue precedem os capítulos dos li
vros. Aquillo qt10 é uma conclusão do adulto ce-' 
rebro perfeito e exercitado, é dado á creança como 
premissa, necessariame11te incomprehendida e en
tão inassimilavel. .A': consequencia fatal é não saber 
e, quando muito, decorar, pois c1ue a forçam a 
essa i ncrivel tortura. -

Entretanto seguindo vulgaríssimos preceitos de 
pedagogia, seria possivel obter de qualquer menino 
de dez annos a formula de perfeitas regras de 
grammatica. Dti vido c1t1e uma creança qualcJuer a 
c1uem se' faça ver tima pedra e algumas pedras, 
um banco e mui tos bancos, um livro e varios livros, 
uma carteira e numerosas carteiras, a quem se t e
nha dito que um, é singula r e, mais de um, plural, 
que não formtile immedíatamente a regra de for
mação do plural dos nomes, com augmento de um s 
finai ã palavra. Sendo. exemplos •animal", "!ior ", 
"barril ", "lapis ··, etc., acharão logo as excepções á 
r egra. Regra induzida ela experiencia e excepções 
acl1adas no uso não serão jamais esquecidas: como 
as regras as definições. O processos inverso, ab
surdo, il!ogico, antlpedµ.goglco, que ê o de quasi to
das as grammaticas elementares daqt1i e mesmo 
fóra daqui, esse desacredita a Grammatica e de
põe da competencia dos pedagogos, que ai,sim des
r espeitam os prlnclplos elementares de sua arte. 

Talvez r1ue as de!lnlções devessem ser omittidas 
tão diíficil n ellas• seria lograr e exactidão e a ela~ 
reza, ao alcaAce de cerebros Infantis. A maior parte 
das coisas que conl1ecemos, conhecemo-las antes de 
as sabor ou poder definir; não haverA mal que se 
reserve para mais tarde a definição, sempre lm-

A BSCOLA PRlt.1ARIA 

perfeita, das categorias ot1 fttncções grammaticaes ~ 
as creanças falarão e escreverão certo, ainda quan
do não souberem definir fim adjectivo determina
tivo, ou um verbo transitivo. 

O mesmo processo inductivo será empregado na 
an,alyse, antes do pensamento, na comprehensão per-· 
feita delle, do c1ue da complicada e convenêional re
lação das palavras e partes do discurso, que se 
expressa da maneira mais abstrusa e escura, na 
maior partEI, das grammaticas. I-la cerebros de adul
tos c1ue se recusam penetrar nas sybilinas decifra·· 
ções da anal)•se logica, !1oje em dia expostas a po
bres creanças. Se ajuntarmos qt1e a nomenclatura 
em uso na maior parte das grammaticas e é verda-

' deiramente incomprehensivel, tanto os radicaes gre-
gos lhes dão um aspecto inabordavel, tererpos to
cado no maior defeito do nosso actual en_sino da 
linguagem pela grammatica ! 

I-la livros, aliás er ttditos e profundos, sobre este 
assumpto de grammatica portuguesa, mas que, por 
isso mesmo, só lidos por humanistas. A gente tem 
vontade de parodiar o Padre Vieira: é P,Ossivel que 
somos brasileiros e havemos de ler um livro bra
sileiro, sem entender o c1ue diz, porque !1averiamos 
primeiro de aprender grego e latim? Não pensem 
qtte exagero: de Julio Ribeiro para cã., contado::; sé
rão os nossos grammaticos que tenham escapado 
ao mão sêstro de uma nomenclatura, além de com
plicada, eruditíssima. Tudo são "aoristos", " -~e
rundivos ,. , ·· proparoxitonos '', '' factitivos ". "ana
cholutias •· . . . de pasmar e metter medo. Delles fi
cará o leitor apavorado, embora com uma transcen
dente idéa da capacidade philologica, assim re
ve!adâ com tamanha eloqt1encia l1eleno-latina, em 
assumpta de grammatica portuguesa ... Mas que 
diriam, se pudessem ou soubessem dizer, as cre
anças, que esta vaidade martyriza tão sem piedade? 

6. - A REFORMA NECESSARIA 

Comprehendo o horror a essa gra1nmatica, e 
não creio qtie haja alguem com um ,pouco de hu
manidade, que se não condôa da tyrannia a que 
sujeita os cer ebros infantis, essas pequenas e fra
geis cabeças, qt1ebraidas na · decifração dos eni
gmas e logogriphos, em que se comprazem e as 
entretêm tantas almas bôas, sabias, e, não deve
mos negar, bem intencionadas. 

Serã. possi,•el que os deixemos, porém, mal fa
zer, máo grado delles, e com a nossa cumplicida-

.,de? Onde estão os Poderes Publicas, que ptinem 
os delictos do Codigo Penal, e que se esquecem os 
do Cocligo Pedagogico? Pois a conservação da 
saude do corpo vale mais qtie a da alma.? 

· Quem ha de defender as pobres crean 
tortura nova, senão o proprio Estado, que romove 
a educação e ·a instrucção nas escolas, e que as
sim como impede o máo trato physico, não deve 

I' 
consentir as sevicia-s mentaes dos livros menos 
bons e dos ,1náos processos de ensino? 

E aqui chegamos ã. razão e ao fl·m desta confe
r encia, que é este appeilo aos eminentes mestres 
que são, em bõa hora, o presidente do Conselho 
Superior de Ensino, que entende sobre a instru
cção secundaria, e o dlrector geral da Instrucção 
Publica, que inspecciona o ensino prlmarlo. Tra
ta-se da rehabilitação dos estudos grammaticaes, 
grammatica e redimento de logica, disciplina do 
pensamento e da linguagem, que deve ser reposta 
nos fóros de stta h!erarchla pedagogica, de onde a. 
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af8Jlta1n zelos excessivos dos proprios que a ser
vem, que a conseguiram talvez malqulstar no ani
mo publico. 

Trata-.se tambem, principalmente, de a obrigar 
a repor-se nas normas pedagoglcas que não de
vêra jãm'ais abandonar, e com as quaes !nductiva
mente, e sõ depois deductlvamente, conseguira a 
execellencia dos seus intuitos; e a obrigar, final.men
te, a ser simples, clara, perfeita, a entrar pela ca
beça a dentro dos alumnos antes de as quebrair, 
como faz hoje em dia, com a sua complicadlssima 
nomenclatura, até cl1rlsmada de termos gregos e 

• 
latinos. • 

Não ê desprezlvel essa funcção do Estado, que 
legisla e entende sobre a lnstrucção publica. 
Aqui està um exemplo, de paiz culto e occupa
do com gigantescas causas publicas, a quem 
por egual importam estes problemas de edu
crução. E' a França. Apresento-vos a circular mi
nisterial de 28 de Setembro de 1910, o aviso mi
nisterial de 25 de Julho 'do 1nesrno anno. assigna
dos pelo ministro Gaston Doumergue; aqui ten
des outros avisos e circulares, de 26 de Fe,•erelro 
de 1901, assignados pelo ministro Georges Ley
gues. Tratam 11ns de numenclatura grammatical, 
simplificada e 11niforme1nente i1nposta a gram
matlcos e professores em toda a França, tra1am 
outros ela simplificação do ensino da sYntaxe 
francesa, para 11ti1Idadc gei·al de todos os interes
sados nestes assumptos de educação, de exames, 
de concursos, etc. Não estaremos, pois, sosil1hos 
numa decisão dessa natureza. 

Està nos poderes do Conselho Superior de En
sino e da Dlrectoria Geral de Instr11cção Publica 
tornar pedagogicas as g;rammatlcas elementares 
e nestais, como nas gramn1aticas secundarias, sim
plificar a nomenclat11ra e a syntaxe convencio-

nadas. 
Para evitar prej11izos de livros in1pressos e edi

ções feitas, um. prazo razoavel de dois a tres an
nos seria concedido pela reforma, antes de entrar 
em execução. Para fazel-a, para in1:1tr11lr o poder 
publico, nece,isruriamente cleven1 ser evitados os 
grammatlcos, autores de gri1mmaticas. talvez sem 
isenç1io para julgamento dos· proprios systemas, 
que tériam lnclulgencia de crer su1ieriores aos dos 
outros confraitles. 

Aqui, entre nós, a commissão está. nomeada, e 
1iela competencia e peln conformidade n essas con
dições: ella seria composta dos professores Carlof! 
de Laet, Silva Ramos e Marlo Barreto, philo
logos, e sa'blos da llng11a, que honram 1>or egual 
o maglRterlo e a literatura nacional. Do.ataria no 
poder Pt\bllco n ratificação dessa escolha, feita e 
Imposta apenas pelo merito, e a obra estaria rea
lizada. 

A reforma gram,natical talvoz tosse o começo, 
por lnlclatlv.!), (lo l<JHtado, 011vldos os ontondldos, da 
reforma pedngoglcn, tão qecessnria, e de tanto 
alcance social e palrlotlco, do ensino superior, do 
ensino aect1ndarlo, do ensino prlmarlo, da Re-
1>ubllc11. 

-·-----

Os velhos palzes da Europa, depois de se entre
matarem, o primeiro recurso que encontram, para 
pensar as feridas da guerra, ê reformar e refazer, 
para as necessidadess novas, do novo mundo que 
al,•orece para a humrunidade, a sua mesma edu
cação. Os proprios Estados Unidos da America, 
que se acreditavam, e toda a gente os suppunha., 
num fastiglo de cultura, 11:eabam por se convencer 
que tudo está a ser refeito e perfeito. Resoluta
mente, uns e outros lançam-se à obra, à grande 
obra da Paz, que comeca, que ê primordialmente 
a obra da educação. 

E nós? A nõs, nos cumpre fazer alguma coisa, 
do muito, do tudo que ha por fazer. Não -se dirà 
que son,os lmmodestos, começando por ah!. No 
principio de toda ed11cação e toda instrucção está. 
pensar e dizer. Está ah! tam·bem a rehabilitação 
da grammatica, assim justificada, arte nobilisslma 
que ensina a falar e escrever bem a iingua ma
terna, patrimonlo hlstorico que herdamos dos nos
sos maiores e que nos cumpre herdar aos nossos 
filhos, pura e perfeita, gloriosa lingua com que 
se -descobriu o mundo à Civilização, e com a qual 
ll1e descobriremos, ben1 presto, todas as capacida
des da civilizacao brasileira. 

AFRANIO PEIXOTO. 

' 

--- -----•:•--------

O ENSINO 

A Liga dos Professores, de accordo com o 
Ca,p. VII de seus Estatutos, approvados em 
Assembléa Geral, realizada a 26 de Junho do 

a11110 de 19181 acal)a de publicar o r.º numero 
d''' O Ensino'', revista mensal de Pedagogia 
e Didactica. 

E' seu director o illustre Sr. Dr. l\1'anoel 
Bomfi111, nosso collaborador. 

Referindo-se aos int11ito da Liga diz o seu 

artigo progran1ma: 
'' . . . a 11ossa r,evista será, principalmente, a 

realização do progra1nma - synthetizado em 
seu titt1lo e se dedicará especialme11te á ca11sa 
da instrucção p1·imaria. 

Não esq11ecere1nos os nossos direitos 
mediatos; te,nos ele affirmal-os e pt1gnar 

• 1m-
po1 

elles sempre c1ue a occasião se apr,esente; mas 
a nossa acção contin11a se dese11volverá como 
esforçacla en1 \>rol do progresso e da cliffusão 

do ensi,10.'' 
Os 11ossos votos para qtte com brilho cumpra 

as pro111cssas esboçadas. 
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111. LIÇÕES -E EXERCICIOS 

' 
EDUCAÇÃO DO HOMEM_ E DO CIDADÃO 

• 

DEVERES DO BOM CIDADÃO 

Amo este ceu, .esta terra, este mar. Contem
plo com prazer aquella mancha triangular so
bre a qual, no mappa, estão escriptas as seis 
letras da palavra Brazil. Apraz-me ouvir o 
idioma suave em qtve minha mãie me ensinou 
as ,primeiras palavras e em _que meus ,profes-, 

sores me têm revelado quanto sei. Commovo-
me se vejo desfilar a tropa, q11e !,eva o pavi
lhão au·ri-v,erde; se, barra fóra, saem os na
vios da ,esq11adra; se estrugem as notas mar

ciaes daquelle hymno que cantamos na escola ;.._ 
se vejo trapeja·r a bandeira nos mastros. Sinto 
uma terrível indignação quando alguem fa1a 
mal do Brazil e do seu povo. E t11do isto por
que? 

um bon1 homem. E' possuir um co11j'uncto de 
predicados taes, q11e nos r:ecommendam aos 
nossos semelhantes e _que nos •ennobriecem aos 
nossos proprios olho·s. Se eu me concentro e 
examino a minha consciencia, sei perfeitamen
te distinguir quando fui bom e quando fui mau, 
q11ando cump.ri o meu dever e quando a elle 
faltei. 

Ninguem J)oderá ser ttm bam cidadão se não 
fôr, na maior éxtensão da palavra, um bom 
homem, isto é, um individuo justo, e mais do 
que justo-amigo, irmão, de seu semelhante. 

A patria exige, porém, para me conf,erir o 
honroso titulo de bom cidadão, que além de 
ser justo e amigo dos outros home11s, eu em
pr,egue ,em favor della os meus esforços; ,que 
collabore na sua grand:eza; que a defenda a 

11 

A p.ntri11 11fio é 11n1 syste111n, 11en1 11m:1 seitn, nei11 uu1. n1011011olio, ne111 10111t form.a 
de governo: é o céo, o soJo, o 1,ovo, n tr11di~ão, a conscie11ci11, o lnr, o berro dos filhos 

e o t1u11ulo dos antep,1ssados, a co1111uunhão d:.1 lei, da Unirua e dt1 liberdade. Os que a 
serven1 silo os que 11ú.o i11vej11111, O/ii que nií.o b1fnn111111, os q11e nüo con!!lpir:1.111, os que 
não Hublev11n1,· os q11e nüo desnlenta111, os que nilo se 11cova-rda111, 111n.s resisten1, ntns ensi
n.11n1, mos esfor~1tn1, mas 11aclfic111u, 11111s di$c11ten1, 1n:1s 1>r1,tic11111 a justi~.11., :a ad11lirnçí\o, o 
entl1uslas1no. 

Porque. sott brazileiro ! Assitn co1110 faço 
parte da familia, ci1jo sobr,eno1n,e uso, de qi1e 

me orgulho, e que 11ão admitto que alguem 
• 

menospreze, sou metnbro desta grande familia 
que é a patria brazileira. M,embro dessa socie
dade fraternal, 11nidad,e desse todo a _q11e se 
chama a -naçao, meu nome é - cidadão bra-
zileiro. 

Mas assin1 con10 a qualidade de 111embro de 
minha familia 111,e impõe obrigações a que não 

posso faltar, tcnh-0 tambem gravíssimas res
ponsabilidades inh,erentes á gloria de ser ci
dadão braziieiro ,e a qtte não posso, sem gran: 

de vergonha, deixar de satisfaz,er. Hei de ser 
um bom cidadão. Mas que é um bom cidadão? 

Qt1e deveres tenho a cump.rir para m1erecer 
tão nobre denominação? 

Antes de t11do1 hei de s-er um bom homem. 
Sabem todos perfeitamente o que significa ser 

Ruy Bnrbo8a, 

todos os momentos e qu,e, 
dê por ella todo o vigor 
minha intelligencia e lhe 
vida. 

quando fôr preciso, 
de meti corpo e de 

. 
sacrifi_que a propria 

Não serei um cidadão digno de minha pa
tria, se não satisfizer a todos os devieres da 
vida individual e da vida social; se não fôr 
justo, leal ,e bom para com os outros; se não 
r.espeitar os antepassados que construiram, for
taleceram e honraram esta patria; e se, além 
de t11do isto, não estiver prompto a morrer 
contente para salvai-a, 

Devo estar ·prompto a me sacrificar por ella, 
e, emquanto não chega a hora desse sacrifício, 
trabalhar incessantemente pelo seu engrande
cimento. Assim serei, i11contestavelmente, um 
bom cidadão, e minha patria terá motivos de 
se orgulhar de mim, como •eu me orgulho della 
agora e sempre. 

0. S. R . 
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A Patria. O cidadão, seus deveres. 
\ 

Id,eia de Patria: o paiz em qite nasce1nos, 

nos crian1os e vivemos, mas não só o lt1gar, 

como todas as coi1sas que ne!J.e existen1 •e to
das as pessôas qt1,e nelle ,,ivem. Patria é o 
nosso pa1z com suas imm,ensas flor,estas e rios 

colossaes, con1 suas cidades populosas e suas 
cidade~inhas modestas, e villas, e logar,ejos, 
com as st1as estraclas de f,err,o, suas produ
cções, elo solo ou das indt1strias, com a sua 
historia e as si1as tradições, com a st1a gente 
emfim. O an1or ela Patria. se11timento i11stin
ctivo, que todo bom cpraÇíão ab'riiga, como 
al)riga o amor ele pae e de mãe. Que 1uais na
ti1ral que an1armos o qi1e é nosso, tuclo qi11e 

temos bom e bello? Se é t1m sentimento na
ti1ral e , esponta11eo é de toclo ponto loi1vavel, 
torna-se verdadeiro dev.er, pois co11cretisa todo 
l'econhecime11to qt1e sentimos pela terra em 

qt1e vivemos, pelos bens qt1e nos tem propor
cionado, pot;, t11clo qt1e possuimos, q11e somos, 
qt1e valemos, pois tt1do isso d'ella nos vem. 
Amar a Patria trabalhar por ella é mostrar a 
gratidão qt1e lhe ttibt1tamos. E )porqu,e tal J 

gratidão? Porque o que comemos e o qt1e 
vestimos e os 111il objeetos ele que nos ser
vin1os é a Patria q11em 110,l-os dá pela ferti
lidade do set1 solo, pelo trabalho de st1:.t indt1s
tria, pela actividade cio seu comm,ercio. 

Porque a instrucção qt1e recebemos ella nol-a 
ministra nas st1as ~scolas. Porqtie - cr,eanças, 
n.ossos paes nos podem cr-iar e ·educar e in
str11i r. graças aos rect1rsos qt1e encontram nel
la, - adultos é ella qt1,e nos offereoe meios cie 
trabalho para nossa st1bsistencia. 

Patria é, em geral; o lt1gar 011de nascemos, 
crescemos e fica1nos homens. M1as ha' rr1uita 

ge11te qt1e al>anclona st1a terra e ven1 buscar em 

ot1tra os meios de vida qt1e lá não •e11controt1. 
Diaria1ne11te o Brasil acolhe incliviclt1os que 
elcixa111 seu paiz ele origem e aqt1i se vêm esta
l>elecer. 'É 11esta terr~ hoSJ)itaJ,eira, onde ha 
semr>r,e lt1gar para qt1em q11er trabalhar, esses 
en1igrantes se estabclccc1n, prospcra111 ,e fi

catn vivendo. Ora, para esses a verdadeira Pa
tria é a terra c1t1e os recel)ett Jh,es clett felici

dade e bens. 

Os iuclividuos qtte habitam um paiz são ci
daclãos cleses paiz. Toclo ciclacl:--o .~m devieres 

sagrados para a ;ua Patria. E porque esses 
-

cJ.ever,es? Porqtte tudo no·s vem ela Patria e ele 
algi11n n1odo havemos de retribuir tantos bene
fícios. Porqt1e tudo quanto um paiz possue, 
as st1as cidades com tt1do que conteen1, as 
suas estradas de ferro, os seus navios de com- / . ' 
mercio ot1 d•e guerra, as suas indttstrias, a agri-
cultt1ra -e o commercio, tudo en1fi111, é traba
lho collectivo dos homens. E' graças ao tra
balho de todos os cidadãos de um paiz, qi1e 
tanta cousa bôa se faz. Cada homem trabalha 
um poi1co, a sei1 modo, no sett officio, na st1a 
profissão, e esse trabalho, que a elle aproveita 
porqi1e lhe dá os 111eios ele subsiste11cia, o seti 
ordenadoJ o seu ga11ho, aproveita tambem a to
dos os ot1tros ho111ens se11s compatriotas; e até 
aos habitantes de outros paizes. 

Assim, o sapateiro fez calçado para muitas · 
pessôas, e d'ellas com1}ra os · ol)j,ectos de que 
precisa, e que ellas por st1a v,ez prodi1ze111. O 
medico trata dos doentes, e com esse trabalho 
para os outros, obtem os n1,eios para viver. Se 
o sapateiro não qt1izesse fazer sapatos senão 

• • • 

para si, n1ngt1en1 teria calçado, 1nas ta1nbem 
ninguem lhe pagaria cot1sa alguma e elle fi
caria sem meios de st1bsistencia. E' por isso 
que todos os homens, todos os cidadãos de um 
paiz teem o elever in1prescri;)tivel ele traball1ar, . 
para CJtle esse , esforço aproveite á Patria, isto 
' e, aos ot1tros home11s, de· cujo trabalho elle 

se aproveita. Esta ex1)osição, e1n estylo chão, 

com cliversos oi1tros exen1plos, dará .á creança 
a idéa da vicia ,em sociedacte, com set1s bene
fícios é os cleveres, decorre11tes da recipro
cidatle de dadivas qi1e é o seu fundo. 

O clever de trabalhar para seus semelha11tes, 
11,ão é ele trabalhar simples111e11te, siej a lá como 
fôr. Não: todo incli viduo deve empregar os 

m,elhores esforços de qt1e seja capaz, afim de 

que set1 trabalho dê o maior rendi1nento pos
siv,el. Por isso o ho1nem de eSJ)irito elevado, o 
homem recto, d'edica-se aos set1S ajfazeres, 
proct1ra11do execittal-os do n1elhor modo. E a 
creança, qt1e 11ão tra\)alha ai nela? 

Esta, qt1e se prepara para ser cidadão, tem a 

st1a occt1pação o esti1elo. Qt1anto mais estudar 
e a1>1>licar-se, tanto n1ais betn preparado fi
car{1 para, q11an<lo l1omen1, trabalhar pela Pa
tría. Ahi ,está, pois, o seu clever : ,estt1dar bas

ta11te, p11eparar ela n1elhor ma11ei·ra as suas 

lições. 
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Outro dever importantissimo do cidadão: o de lado, por d1escuido, ou se julgam superiores 
respeito ,á lei. As leis de un;i pai-z estabelecem a ,ellas, entendendo que tud.o podell! fazer, e 
o qt1e os cidadãos podem õ'u não fazer; são traze11do á Patria, que os elevou, que ll1es con-
elaboradas para o bem geral, para que uns in- feriu funcções, importantes, males, ás vezes 
dividuos não prejudiquen1 os outros, e sim . grand,es e duraclouros. 
o trabalho de cacla um reverta com mais fa- . Entre os deveres do cidadão avt1lta ainda 
cilidade para o beneficio de todos. A vida de o do serviço 111ilitar, para defender a Patria 
t1ma nação é uma con1plicada e11grenagem on- ameaçada: 'f,odo homem valido deve preparar-
de tudo se move, tt1do trabalha regulado pelas se con10 militar. E' verdade que temos horror 
leis. · á gi1,erra, _que a achamos cruel e deven,os e111-

D'ahi a importancia destas, e a clesorgani- pregar todos os ,esforços para evitai-a. Mas 
sação que traz ao paiz ,o seu não c11n1primento. não ha remedio senão nos prepararn1os, t1n1a 
Se todos os cidadãos fossen1 fieis ,executores vez qt1e . nos podemos vêr impellidos a .ella 
da lei, tt1do marcharia ben1, narmonicamente, quando menos esperarmos. Por isso, cumpre 
e o paiz viveria em completa f,elicidade. estarmos alerta, para no momento opportuno, 

Essa obrigação de ,r,espeitar a lei, _que é obri- sabermos c1efe11der nossos direitos, a vida, e 
gação de todos os cidadãos, ainda é maior para os bens, ,e segurança, e a felicidad·e d.e noss.os 
os qt1e exercel!.1 cargos ,publicos, para os roem- amigos, nossa familia, de todos etnfim que, 
bros do governo, incumbidos de os executar, com11osco, co11stitt1em a 11ossa Patria. • 
e qt1e tantas vezes, infelizmente, deixam-11as 

• 
M. R. C. 
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HISTORIA 

6.º ANN'Ü 

(Revisão do 5.° ANNO) 

- • 

lmperio de Carlos Magno 

FEUDALISMO 

Orie1itaç{ío. - l\..o entrar en1 materia deste 
po11to, é indispensavel fazer com qt1e o alt1mno 
se recorcle dos principaes rei11os ft1ndados ,pelos 
barl>aros e no mappa deter1ni11e o territorio 
occi1pado J)elo~s Fra11cos, isto e, a região qi1e os 
Roma11os deno1ni11aram - Gallia. 

Passan<lo a estuclar mais especial111,ente o 
reino fra11co

1 
dará o professor a razão de tal 

prefere11cia. , 
Na formação da n1011archia franca, não d,ei

xará àe considerar de grande i111portancía a 
conversão ele Clovis ao Christianis1no, tra
zenclo para o reino o conct1rso de todh a po
pt1l,1ção cl1ristã da G,tllia e, 111ais tarcle, a al
lia11ça do pétpado, c11jo .poder se torna prepo11-
clera11te 11a Idade .M,édia. 

Não é 11ecessario tratar de cada reinado se
para<la111ente: basta dizer c1ue clura11te mi1ito 
tem110 os reis fra11cos, ao rnorrer clividia111 o 
terrilorio entre os set1s c.lescenclentes e qt1e estes 
lt1clava1n e11trc si até t1111 consegi1ir enfeixar 
11as 111ilos toclo o J)Ocler. 

Dirá con10 pot1co a pouco os representantes 

\ tia pri1neira dymnastia foram abandonando o 
\ gov,erno aos prefeitos do paço, a ,ponto de um 

1 delles depôr o monarcha, dando inicio á segun-
da dymnastia franca. A proposito da denomi
nação qi1e esta recebe11, citará o nome de Car
los lVIag110, cujo gra11dioso vt1lto n1er,ece t1m 
Jogar de destaque na Historia Universal. 

.Apresental-o-á, pois, como gtterreiro, admi
nistrador e protector das letras, qi1alidades 
com que copsegt1it1 rest<!,ttrar o Imperio Ro-
mano do Occide11te. , 

'[ratando do F,ei1dalis1110 mostrará ser este 
t1111a orga11isação dos Germa11os e fará com 
que o alt1mno não se admire de tal origem. 

Dacla as características do regime11 e as cau
sas do sett trii1mpho, n1encionará a gra11de in
stitui~ão a q11e elle det1 Jogar - a.. Cavallaria . 

Fi11aln1ente, serão expostas as vantagens e 
clesvantage11s qt1e ci Feud:.tlis1110 tro11xe á civi
lização mt111dial. 

Dese1i,.10/1•it11e1ito. - Dos r,einos barbaras 
estabeleciclos 110 Imperio Romano cio Occidente, 
fo,i a 111011arc/1ia f ra11ca qtt•e veio a alcançar 
maior in1porta11cia historica, pois deu inicio 
ao In1perio de Carlos Mag110, o maior estado 
da Idade Média, c.lo11de st1rgiram as tres gran
des nações moder11as - Fra11ça, ltalia e Al- 1 

le11·1a11l1a. 
Os francos q11e cran1 t1n1a confederação de 

tribt1s germa11icas, conseguiriam no V seculo 
se fixar ao N. da Gal lia, régião occupada ao S. 
pelos Burgt1i11l1ões, ao S. pelos '\,Visigodos e en
tre o Somme e o Loire pelos Romanos que, 
aliás, ,existian1 um pot1co em todas as regiões. 

• 

• 
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Clovis, chefe de uma das tribus francas, 
foi o ve1·dàdeiro f1tn.dador da mo1iarchia, ·pois1 

v,encendo os outros povos da Gallia, e unifi
cando os Fra11cos, ficou ttnico senhor dessa 

. -re"tao. 
A conselho de sua esposa Clotilde abraçou, 

e11tão, o Christia11ismo, exemplo seguido por 
grande parte dos solc\ados e de grande vanta-

• gem para o r,e1no. 
A primei1·a dym1iastia franca recebeit o nome 

Meroveu. 
de .~1 cro'i;i·1igia por ser Clovis descendente de 

Dttrante 1nt1ito te1npo os reis, considerando 
o territorio nacional como prop11iedade sua, 
:10 morrer divipian1-no em partes eguaes entre 
os desce11cle11tes varões. 

. ' Estes l11ctavam e11tre s1 ate ,que ttm conse-
guia enfeixar en1 suas mãos todo o poder. As
sim esteve por varias vezes o reino fragmen
tado e ele 11ovo se fez a sua unificação, 

Os 11ltimos r,eis ela primeira dymnastia en
tregavam os c11iclados do governo a f1111ccio
narios cl1amados prefeitos do paço q1,e acaba
vam usurpa11do o poder. 

Um c\elles, Carlos Martel, deteve em Poititr~ 
a i11v:isão arabe, que ameaçava se ,estend,er ate 
a Gallia. 

f'oi 11n1 fill10 de Carlos Marte! - Pepi1io, o 
Brevo, c111e ele.pois de governar 11ove annos 
como prefeito depoz o 11\timo n1erovingio . e 
tor11011 o titulo de rei dos fra11cos. 

Começa, assim, a seg11·11da dy1n1iastia, que re
çebeu. o nome Carlovitigia por· ser o mais il
lust!'le representante - Carlos M a.g110. 

Foi este o maior elos monarcl1as, dos estados 
fu11dados pelos barbaras. 

'l' i11\1a cl1egado a·o apog;eu do seu poderio, 
q11anclo corrett en1 a11xilio do Papa, livra11do-o 
ele poclerosos inimigos. 

Para reco111pe11sal-o, quando Carlos Magno 
assistia ,e111 Ron1a á 1nissa de Nata!, o Papa 
collocou-lhe á cabeça a corôa imperial, confe
rinclo-lhe o titulo de gra11de e legitirno i1npera
dor do O c cide,it e ( 8oo) . 

O J1nperio de Carlos }/fag1,io si tinl1a menos 
q11e o In11Jerio liomano do Occide11te o N. da 

• 
Africa e a Grã-Bretanha, ,1bra11g14 em compen-
sação a maior !)arte da I-Iespanl1a e toda a Al
leman.ha q11c os Romanos não pucleram con-

• • 
q111star. 

Esse ill11strc g11crreiro foi ta1nbe1n 11m ha
bil admi11istrador, redigindo com o conc11rso 
elos gra11clcs ela côrte e elo clero a f an1osa col
Jccção de leis conheciclas por Ccipit,ilnres. Foi 
ai11da clesvelado protcctor (\as letras e restaurou 
no Occi<lente a c11ltt1ra ]iteraria, attrahinclo â. 
côrtc os sal,ios 111;liS clisti11ctos e f11ndanclo 
m11itas escolas, entre as qt1acs a escola pala
cia11a, clcstinacla a e11sinar os filhos cios nobrrs. 

Era tão grande o prestigio de que gozava este 
pri11ci1>c, c111c os 111aiorcs soticranos ela época 

• 

r1,1a11tinham com elle relações de amizade de 
que se orgulhav,vn. O Kalifa de Bagdad che
got1 a prese11teal-o ,con1 um elephante, um re
logio e as chaves do ·Santo sepulchro ! 
· Seus s11ccessores porém, não souberam 

manter a 1111idade deste vasto i1n,perio, que pelo 
tratado de V erdun foi repartido em tres po·r
ções, doncle surgiram os grandes ,estados mo
dernos - França, Italia e Allemanha . 

-
• 

Fora1n os fra11cos q11e da Germania tro11-
xera1n para a Gallia o r,egimen ·político cara
cterístico da Idade Média - o Feiidalismo. 

Não é para ad111irar q11e tenl1a partido dos 
barbaras tal organisação, 111na vez que delles - ~ provieram todas as transformaçoes por que 
1,asso11 a · humanidade nesse p~riodo. 

Passemos a est11dal-o. 
Depois das i11vasões, os r;eis qu,e ,disp11nham 

de vastos t,erritorios, compe11savam os mais il
lustres guerreiros dando-lhes grandes extensões 
de terra, denominadas fe1,dos, a principio de 
posse pessoal. 

O Fe11dalismo triumphou definitivamente, 
porém, q11anelo se estabelece11 a h·ereditarie
dade dos feiidos, pois a partir de então os reis 
ficaran1 privados para sempre ele seus domo
nios e da a11toriclarle, ficando apenas com uma 
son11Jra de poder. 

Da .A.llemanha e França estendeu-se ,para a 
I11glaterra e si na Italia e península hispa11ica 
11ão teve orga11isação r,egular, creou uma no
breza poderosa, privilegiada c11jos costumes se 
assemel11aran1 aos da sóciedade 1nedieval . 

I-Iavia no Fe11dalis1no uma serie de depe11-
dencias; o rei era o suzera110 de todos os se-
11hores do paiz; abaixo clelle ficavam os senho
res ela corôa que eram suzera11os de 011tros 
menos q11alificados ( barões, viscondes, etc.), 
estes por s11a vez tinham se11s vassallos e 
assim se forn1avam 11n1a hierarcliia. 

O clero pertencia á classe mais elevada. 
l'rabalha11do 11as terras, n1as gozando já de 

certas liberdades, havia os servos. 
E11tr,c s11zeranos e vassallos existia um certo 

11u111ero ele clireitos e clevercs. f\ssi111, o vassallo 
era ol1rigado ao serviço militar que co11sentia 
em ,lcompa11har o senhor á g11crra; cabia-lhe 
ta111bem o serviço j11diciario, pelo q11al tinha 
ele ton1ar •parte 110 tril1u11al ele j 11stiça; clevia 
prestar .çoccorros pec11tiiarios scn1pre q11c o se
nl1or solicitasse e alé111, disso. tinl1am os de
veres ele orclc111 n1oral : fideliclade, bon1 conse-
1110, clefesa ela honr,t, etc. 

(ls deveres elo s11z,era110 consistiam ,cm n1an
tcr o vassallo no fet1do e protc~el-o. 

1\ e11tr,cga cios bct1eficios era feita n1ediante 
uma ceren1onia dividicla em tres partes: na pri-
1ncira - a honicnagr1n, o vassallo ajoelhava-se 
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di,Lnte do senl1or e tomava o compromisso de 
defender a sua vida e a sua honra, reconhe
cendo-o como suzerano; na segunda ·parte - o 
ju.ramento, jurava sobre os evangelhos o ct1m
primento dos novos deveres; finalmente se
g11ia-se a. investid1tra,. ceremonia _que consistia 
"m entrar de posse do fe11do acom·panhando o 
senhor ás terras, ou delJ.e recebendo qualquer 
producto da propriedade. 

D,estinada á mocidade nobre foi instituída a 
Cavallaria q11e se tornott um c11lto á bravura, 
á lealclade ,e á honra, elevando a dignidade 
humana e tornou a g11erra menos rude. 

Antes de aprender o ma11-ejo das armas, isto 
é, de ser esciideiro, o nobre, na qttalidade de 
pagem, recebia uma :primorosa educação dada 
pelas dan1as e só depois de passar .por esses 
dois períodos e mediante um grande feito lhe 
cabia o honroso titulo de cavnlleiro. 

·O Feudalismo trouxe grandes vantagens á 
civilisa.ção medieval, pois acabott com os es
cravos da antig11idade, estreitando os laços .de 
familia elevou a mulher e a sua influencia ain
da hoje se manifesta em muitos sentimentos 
generosos das sociedade modernas. 

Mui tas, po!"ém, foram as desvantagens de 
tal regímen, porqu·e creou privilegias entre as 
classes, estabelecendo direito vexatorios para o 
povo e foi · a origem das guerras privadas q11e 
continuamente os senhor,es moviam 1111s aos 
011tros. 

Desappareceu, pois, qt1ando tinha prestado o 
set1 papel na l1istoria e os abttsos ,e exaggeros 
annu11ciaram o fim de s11a missão. 

• 

6. 0 ANNO • 

Assim preparado, poderá o espírito da cri
ança reco11hecer as injustiças praticadas du· 
rante tão calamitosa época e acceitar a Revo
lução Franceza, con10 uma nec,essidade, uma 
reacção natural elas camadas opprimidas, con
tra aquelles que, duramente, lhes cerceavam 
os direitos devidos aos mem,bros d,e u.ma mes
ma sociedade. _ 

A divisa da Revolução - "Liqerdade, igual· 
-d.ade e fraternidade "-<citaremos como a syn
these dos grandiosos resultados que trouxe á 
humanidade o grito heroico da França de 1789. 

Desenvolvimento - Foi reunindo os mais 
heterogeneos elementos - as instituições ro
manas com as dos barbaros e do Christianis
mo-qu,e ,a Idade Média poude realizi>.r o gran
dioso trabalho da formação das nações mo-
dernas. . 

Para tão gigantesca obra, mister lhe foi fra
gmentar primeiro o corpo basico dessa compo
sição - o Imperio Romano, sem o que fôra im
possível fundil-o com os novos elementos -
os barbaros. 

Desse modo assistimos, no inicio do perío
do de dez seculos que precederam a Idade Mo
derna, á,s maiores convt1Isões assignaladas na 
historia da humanidade. Tudo foi retalhado, 
subdividido, não sobrevivendo a propria uni
dade politica: a autoridade real foi absorvida 
pelo poder dos senhores, imperando a organi
zação característica da época medieval - o 
Feudalismo. 

A essa prime-ira phase já nos referimos em 
ponto anteriormente estudado. 

Procur,emos, agora, em rapida SJ'nthese. fa
lar sobre a phase constructora, lembrando que 
a esta presidiu, porém, um poder bem centra
lizado e preponderante, sem o qual todo o tra
balho é improdt1ctivo; esse poder foi a Egreja. 

Do reino dos Francos, depois transformado 
no vastíssimo Im.perio de Carlos Magno, tres 
grandes nações resultaram - a França, a Al
lemanha e a Italia. 

(Rev:isão do 5.0 anno) 

MONARCHIAS ABSOLUTAS 

RESULTADOS DA REVOLUÇÃO 
FRANCEZA 

• 

• 
• Na Allemanha, desapparecido o ultimo re

presentante Carlovingio, a monarchia tornou
se electiva, senclo o throno disputado entre os 

' ' duques, senhores de grandes feudos. 

01·ientação. - Antes de tratarmos das 1no
narchias absolutas que triu1npharam (iefiniti
va1nente a partir do seculo XVII, quando at
tingiram o maximo esplend·or, necessario ~e 
torna 11arrar1nos os factos importantissimos 
que se succederem ao desmembramento do lm
perio de Carlos Magno. 

Seria grande lac11na s,4lenciar sobre eSSOJ 
larga phase da historia da h11manidade, justa
mente aqu,ella em que se co,nstit11iram as na
ções modernas e onde vamos encontrar as cau- , 
sas ,determinantes da quéda do Fe11clalisn10 e 
do restabelecimento da at1toriclade real. 

Uma vez conheclclo o terreno em que flores
ceu o absolutismo, procuremos dar a n1.1ssos 
alumnos uma idéa clara sobre tal regímen, 
mostrando-lhes o estado ,de oppressão da soci
ecladc, emquanto a vontade real era a unica e 
suprema lei: 1 

-

O mais notavel clesses monarchas foi Othão I, 
o Grande, que ele.pois de livrar a Allemanha 
do ataque dos Hungaros, anuexo11 a Italia aos 
seus vasto,s domínios, recebendo em Roma, das 
mãos do Papa, a corôa imperial, fundando o 
Imperio . Germanico. 

A Allemanha susúentou com o papado a 
maior questão política da Idade il1édia - a 
lucta entre o poder temporal e o poder espi
rit11al. 

Ten1os assim a guerra das investiduras e as 
rivalidades entre Guelfos e Gibelinos, os pri· 
111eiros co11stituindo a facção favoravel ao pa
pado e á inclependencia da Italia e os segun
dos os partidai:ios do imperador. 

Terminou a lucta pela quéda do predomínio 
allemão, ficando assegurada a independencia 
da Ital!a. · 

O Papa, para terminar a anarchia que então 
reinava na 1\llemanha, patrocinou a eleição 

• 

• 
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de um representante da casa d' Austria, inau
gurando-se assim essa brilhante dymnastia 

Foi nesse periodo que o territorio da Suissa, 
constituido por feudos de pequenos senhores, 
sujeitos quasi todos á suzerania do imperador 
da Allemanha, consegttiu-se tornar independen-
te ( seculo XIV). 1 • 

A Italia, depois da Jue,ta entre Guelfos e Gi· 
belinos, fragmentou-se em pequenos estados -

• • 
principados, republicas d,emocraticas e repu-
blicas aristocraticas. Corresponde tal período, 
entretanto, ao . grancle desenvolvimento com
roerciàl ,e industrial das cidades italianas de 
Genova e Veneza 1 

Em França, a posteridade de Carlos Magno 
ta1nbem pouco tempo r,einou. 

Os senhores, cujo poder se tornou prepon
derante, entregaram a corôa ele França, a Hu
go lCapeta,. que /inat1gurou a 3.' dyI11na,stia 
franeeza. 

Na Inglaterra os sete rei11os, fundados pelos 
Anglo,Saxões, f.oram reunidos em um só por 

,Egberto. 
A Inglaterra soffreu a invasão dos Norman

doe, e dos Dinamarq11ezes, na,scendo da u:!r-ião 
dos Normandos com os Saxões o povo , inglez. 

A península Iberica, i11vadida pelos Arabes 
que destruiram a monarchia Wisigotica, foi 
reconquistada pelos chri,st[os que nella fun
daram varios reinos - Navarra, Castella, Ara
gão, Leão etc. 

A Hespanha resultou da união dos reinos 
de Castella e Aragão, pelo consorcio dos res
pectivos reis - Isabel e Fernando, qtte r,ece
bera1n o titulo de Reis Catholicos, quando con· 
seguiram expulsar os mouros do ultimo reducto 
- Granada. , 

Portugal teve por origem o condado porttt· 
calense, dado pelo rei de Leão e Castella a 
Henrique de Borgonha, cavalleiro francez, que 
se bateu ' pela reconquista christã. 

Em 1140, Affonso IIenriqtie con,seguiu . a in-
dependencia d,esse territorio. · 

Ao terminar a I-dade Média, já se havian1, 
pois, constituído a França, Allemanha, Italia, 
Inglaterra, Suissa, Portugal e IIespanha. 

Foi nesses paizes, fraccionados cm um gran
de numero ,de senhorios quasi in-dependentes 

' durante a época medieval, que a partir· do 
seculo XIV, se foi tornando eff,ectiva a exis-, 
tencia de u1n poder central, governando co1n 
autoridade sobre todo o territorio. 

' 

Entre a,s causas apontadas como cleter1ninan- · 
tes do .enfraquecimento do Feudalismo, apre
senlan1os as Cruzadas. 

Fora 111 estas expedições n1ilitares que os 
christãos dos seculos XII e XIII, fizeratn ao 
Orie11t-e, para livrarem a Terra Santa do· pe
rigo clo,s infieis e cuja de1101ninação prové111 
elas pessoas qtie nellas ton1ara111 parte usarem 
uma cruz vermelha no hon1bro clireito e nas 
bandeiras. , 

Não conseg11ira1n, é verdade, o fim visaclo, 
mas soli o ponto ele vista político enfraquece
ram o l<'eudalismo, JJela morte de muitos dos 
seus me111bros, ao mes1no tcm1io que, augmen
tara1n o prestigio dos reis que os diversos po
vos se habitt1i1ram a vêr á testa do commanclo. 

No sect1lo XVI, os rois ·ti11ha111 conseguido 
I 

• . ' 

---

restapelecer a sua autoridade e principiaram a 
~ 

governnar sen1 consultar o povo e se111 per-
rr,ittir a mionima opposição á sua vontade, 
isto é, tornou-se o poder - absoluto. 

As assen1bléas representaitvas ( estados ge
raes em França, côrtes na Hespanha e em Por
tugal) deixaram de ser pern1anentes, para 
seren1 apenas convocadas pelos reis nas grandes 
cri,ses. , 

Sóm,ente na Inglaterra o parlamento se .con· 
servou uma instituição re.r;ular. 

Com o estudo do direito ro1nano, os legisla
dores applicaram aos reis o q.ue o antigo co
dig.o ,dizia d,os imperad,ores,· vulgariza;ndo-se 
a maxima: "Aquillo qu.e o 1Jrincipe ordena 
tem força d,e lei". 

O mais alto representante do absolutismo ·foi 
Ll_\iz XIV, de França, de quem se tornou ce
lelire a p,hrase: "O Estado sou eu!" 

Na Hespanha com Felippe II, em Portugal 
' con1 D. João .II, e em cada um dos pequeno.s 

ou grandes estados em que se dividiam a Al
J.emanha e a Italia, se firmou o regímen ab
soluto. 

Os reis passara1n a residir ,em palacios opt1-
lentos, cercaram-se de un1a· côrte numerosa e 
brilhante, adaptaram um cer,emonial (etique
ta), qtie .punha todos os subditos á distancia e, 
adaptando a formula "pela graça de Deus", 
baseada na theoria do direito divino que dele
gava os seus poderes aos 1nonarchas, consegui
ra111 o apoio da religião ao despotismo mo-
narchico. , 

·Como era im•possiv,el aos reis tomar conhe
cimento dos multtplos negocios do estado, de
I,egavan1 este ,encargo · em 1ninistros que diri
gia1n tódo ,o conjuncto da ad1ninistração com 
uma autori-dade tão abBoluta co1no a dos pro
pros reis. 

Sustentavam o prestigio de u111 tal regimen 
as tropas per1na11er1tes, pagas pelo rei e con
stituídas a ,p1·i11cipio por bandos estrang,eiros 
e ma_is tarde por corpos regulares, cttjos offi• 
ciaes ,era1n nomeados pelo rei. 

No seculo XVIII, porém, a sociedade :Qrin
cipiou a ,se agitar, preparando a quéda das in
stituições políticas e o advento du1na nova or
de1n d,e cousas. E nem outro poderia sei· o r,e
sultado elos abuso1s inqualifica veis :do '3,bSO· 
lt1tisn10: as despezas enor1nes ela realeza es
gotavam o thesouro do ,estado e impostos eram 
lançados sobre o povo a que.n1 tiravam todos os 
dir,eitos e sob~ecarregavam de deveres. 

Havia se estabelecido o privilegio ' das clas
ses e á mais favorecida - a no.breza, ,eram 
·oncedidos todos os altos cárgos, da igr.eja, da 
magistratttra e do 'exercito, sem qt1e lhe fos
sem exigiclos impostos, apesar de ser forma
da pelos mais ricos ·cidadiios. 

• 
E para aqu,elles que ousasse1n protestar, um 

si1npl,es g,esto real bastava: num calabôço iam 
pagar, jJara sempre, o crime de pugnar pela jus-
tiça! , 

O symbolo do despotisn10 era em França a 
Bastilha, a u1ri tempo prisão e fortaleza, e 
po~ isso a quéda desta praça a 14 de Julho de 
178!), marca a conquista da liberdade dos povos. 

A Revolução Franceza trium.Phant-e assigna
lou o clia 20 com ·a tleclaração dos direitos do 

• ... 

' 

' 

' 

-

• 

• 

' 

• 

• 

• I 

' 
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hom,eln e do citladão, votados pela assembléa 
Nacional Constituinte. 

Eis os principaes artigos dessa celebre de
claração: 

"Os homens nascen1 e ficam sendo livres e 
eguaes em direitos." · 

"Estes direitos são ~ liberdade, a proprie
clade, a segurança ,e a resistencia á oppressão." 

"A lei é a expressão da vontade geral. Todos 
os cidadãos tên1 o dir,eito de concorr,er, pes
soalmente ou por intermedio dos seus repi-,e
sentantes, para a formação das leis. Estas de
vem ser iguaes para todos, quer protejam, que1· 
castiguem." 

Em uma palavra, a divisa da Revolução ficou 
sendo: "Liberdade, igualdade e fraternidade". 

Taes foram os1 rest1ltados da Revolução Fran
ceza que marca ttma nova phase da humani
dade - a I,dade Oontemporanea. 

GEOGRAPHIA 

QUARTO ANNO 

' 

Prlnclpaes palzes da Europa, Asla, Africa 8 
Oceanla, capltaes 

EUROPA - é a menor das cinco partes do 
m11ndo e das divisões do Antigo Continente. 

DIVIS.lO POLITICA 

Ao Norte - Dinamarca, cap. Copenhague; 
Suecia, cap. Stock olmo; N 01·uega, cap. Chris
tian ia. 

A Leste - Ritssia, cap. S. Petersburgo. 
A Oeste - Fi·ança, cap. Pari~ Ilhas Britan

nicas, ou Rei1io da Grã-Bretanha ou I1iglate1·ra, 

cap. Londres; Belgica, cap. Bruxellas; Hollan

cla, cap. Haya. 
Ao Centro - Alleman_ha, cap. Berlim; A its

tria-H1tngria, cap. Vienna; Suissa, cap. Berne. 
Ao Sul - Port1tgal, cap. Lisboa; Hespanha, 

cap. Madrid; Italia, cap. Roma; Tttrqitia Eu
ropéa, cap. Constantinopla; Rttma1iia, cap Btt· 
lrharest; Servia, cap. Belgrado; Monteneg1·0, 

cap. Cettinhe; Bulgaria,, cap. Sophia; Grecia, • 
cap. Athenas. 

• 
AsIA - é o mais vasto continente do mundo. 

Representa um terço das térras do globo. 

• D1'7ISÃO POLITICA 

' .~o Norte - Ritssia Asiatica, qtte compre-
hende a Siberia, cidades principaes Tobolsk e 
Irkutsk; o Tu1·kestan Russo e a Transcaucasia, 

cidade principal Tiflis. 
• 

A Oel"te - T1t1·qitia Asiatica, cidades princi
paes ~myrna, Damasco e Jerusalem; Arabia, 

cidades principaes Meca, lVIascate, Moka e Me
dina; Pe1·sia, cap. Teheran. 

Ao Sul - Belittchistan, cap. I{elat; Hin6los

tão ou India, cidades principaes Calcuttá, Bom
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• 

baim e l\1Iadrasta; lndo-Ohina, que comprehen
de, além das possessões européa.s, o reino de 
Sião, cap. Bankok. 

A Leste - China, cap. Pekin; Japão, cap. To
kio; Ooréa, cap. Seril. 

AFRrcA - depois que foi cortado o isthmo de 
Suez, que a ligava á Asia, transformou-se em 
um continente. 

DIVISÃO POLITICA 

Ao Norte - Egypto, cap. Cairo; Tripolita
nia, cap. Tripoli; Titnisia, cap. Tunis; Argelia 

' ' cap. Argel; Mar1·ocos, cap. Fez. O Egypto é 

tributaria da Turquia, a Tripolitania é uma 
provincia turca, a Argelia é uma possessão 
franceza. A Tripolitania, . a Tunísia, a Argelia 
e o imperio de Marrocos chamam-se Estados 
da Barbaria. 

A Oeste - O grande deserto do Saha1·a, a Se
negambia, perteµcente pa1·te á França e parte 
á Inglaterra, cidades principaes S. Luiz e Ba
thurts; Guiné Septentrional ott Superio1·, cida
des principaes Cumassia, Abomey e Benin; 
Guiné Meridional ou Inferio1·, que comprehen· 
de o Congo 1<,rancez, o Estado Livre do Congo 
e as possessões portuguezas de Angola e Ben
guela, cap. Loanda; A/rica Sudoeste Allema . ' 
e1n cujo littoral está encravado o pequeno ter-
ritorio inglez de Walfish-Bay, cap. Windheck. 

Ao Sul - A/rica Aust1·al Ingleza, compre
hendendo ·as províncias do Cabo, Transvaal e 
.º Estado Livre de Orange, e varias colonias. 

A Leste - Moçambique, cap. Moçambique; 
Af1·ica Orierital Allemã; A/rica Oriental Ingle-

• • 
za; Somctl, dividido entre a Italia, a Inglaterra 
e ·a França; e a ilha de Madagascar, colonia 
franceza, cap. Tananarivo; Erythréa, çap. As
mara, colonia italiana; Nubia, cap. Kartum, e 
a Abyssinia. 

Ao Centro - O Sitdan, dividido entre a 

França, Inglaterra, Allemanha e Egypto, ci
dades principaes To1nboctú, Sakatú e Kano e 
a Nigricia, pertencente á Inglaterra, á Alle
n1anha e ao Estado Livre do Congo. 

OcEANIA - compõe-se de um pequeno conti
nente - a Australia - e de uma infinidade 
de ilhas e de archipelagos. -

1
-,..1,: .. . ~ ~ _, 

DIVISÃO POLITICA 

./l'Ialasia - comprehendep.do o archipelago de 
Sonda, cujas ilhas principaes são: Sumatra e 
Jav-a; a grande ilha de Bornéo; as ilhas Celes
bes; as Il'Iolucas e as Philippinas. 

6 
• 

• 

' 

. " 

• 
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Melanesia - comprehendendo a A.usti·alia, 

ou Nova-Hollanda; Tasmania ou Teri·a de Van

Diemen; Nova Guiné ou Papuasia; os archi
pelagos da Nova Bretanha, Novas Hebridas, -
Nova Caledonio, Santa Cruz e Viti ou Fidji. 

Polynesia - comprehendendo o archipelago 
de Magalhães; as ilhas Mariannas; as Caroli
nas, Sandwich ou Hawaii, San1oa ou dos Na
vegantes; Tonga ou dos Amigos; Taiti ou So
ciedade, etc. 

4.º ANNO 
• 

Brasil - posição, limites, superflcle, popula
ção, aspectos physlcos, climas, 

• 

Posição - O Brasil occupa na America do 
Sul, a porção mais oriental. 

A serra de Rouri'ma, ao norte, o arroyo Chuy 
ao sul, a ponta ,das P·edras, em P,ernambuco, a 

leste, e o rio Javary, a oeste, marcam os pon
tos extremos do nosso paiz. 

Limites. - A.o N. as Guyanas Franceza, 
Hollandeza e Ingleza, separadas pelo rio Oy·a
pock, ·serras -de Tumucutnaque, e Acarahy e Es: 
sary e rios Takatú e Mahú; a Venezuela, ,se
paraida pelas serr,as Parima e Paracaima; e 
com a Colombia, pela serra de Araracoára e 
rios Tarahyras e Apaporis. 

A.o Oeste - com o Perú separado pelos rios 
Yapuiá e Javary; com a Bolivia separada pelos 
rios Acre, Abunan, Madeira, Mamoré, Gua
poré, Ver,de e Paraguay; com a Republica do 
Paraguay, separado pelo rio Apá, serra de Ma
racajú e Aman1bahy e rio Paraná; e com a 
confederação Argentina, separada pelos rios 
Iguassú, Sto. Antonio-Guassú, Pereri- Guassú 
e Uruguay. 

' A.o Sul - com a republica do Uruguay, se-
parada pelo rio Quarahim, cochilla de Sta. An-

na, é o Rio Jaguarão, lagôa Mirim e arroio 
Chuy. 

O oceano Atlantioo é o limite Leste do 
Brasil. 

Superfície - E'- um ,dos mai-ores paizes do 
mundo; sua superficie corresponde a 1115 da 
superficie terrestre do Globo, a 1/5 ,de tod·a a 

j Amarica e a pouco menos ,de metade da Ame
rica Meridional. Occupa o quinto lagar no 
mund,o em relação á superficie. 

Po1Julação - Calcula-se actualmente em 22 
milhões de habitantes. 

A maior parte da população é catholica . 
Aspectos physicos. - Podemos divi-dir o 

Brasil em tres regiões distinctas; 
A.mazonica, Platina e _Oriental. 
A primeira abrange a vasta planicie forma

da pela bacia do Amazonas, que se esten,de 
desde o Atlantlco ás 1·epublicas ,do Equador e 
do Perú, os extensos valles formados pelas ba
cias do Tocantins e Araguaya, e pelas terras 
regadas p,elo Parahyba e seus affluentes. 

A região Amazonica é a maior, a menos po
voada e, talvez, a mais rica no ,reino vegetal. 

A região Platina é lin1itada pela cadeia das 
vertent~s ao N. e -pelas serras: Canastra, Man
tigu.eira e Mar, a Leste. Comprehende a .parte 
septentrional da bacia do Prata. 

A região Oriental apresenta grande extensão 
ao N. on-de contém ·a bacia do S. Francisco, é 
1nuito estreita no Rio ,de Janeiro, S. Paulo e 
Sta. Catharina, e alarga-se no Ri-0 G. ,do Sul 
onde abrange as bacias do Jacuhy e de outros 
rios que d,esaguam nas lagõas aPtos e Mirin1 
. Fica situada a Leste das primeiras. 

Clima - O Brasil está situado quasi tod·o, na 
zona torrida. O seu clima é, em g,eral, quente 
e , sau·davel. Nos EsrtadotS do s. o clima é tem
perado e brando. Ao N. é quente e no 1inte
r1or do sertão, chega a ser ardente. 

• 

• LINGUA MATERNA 

l.• ANNO 

1 -· O moleiro (recitação) 

Que alegria tinha dantes, 
Que tristeza agora tem! ... 
Era alegre como o )nolnl10 
Quando o ve11to lhe dá bem. 

Morreu o filho ao n1oleiro, 
Morreu-Ih.e o t1'!ho, coitado! 
Por isso anda agora triste 
Qual moinho desarmado. 

• 

ANNA C. OSORIO. 

• 

Palavras e expressões que devem eer expli
cadas 

moleiro - moageiro. 
moleiro - dono ou operario do moinho, 
alegria - satisfação, contentan1ento. 
tristeza - clõr, magoa, aborrecimento, desgos-

to, mela11colia. · 
alegre como o moinho - sempt·e em n1ovi1nen

to, sem cansaço. 
quando o vento l1ie d<í beni - qua11do o vento, 

, a viração agitam as suas pás. 
pás dos moinhos - são os seus ele1nentos de 

acção. 

• 

J 

• 

' 

• 

• 

• A ESCOLA PRIMARIA 283 

• 
coitado! - infortunado, desgraçado. 
t1·iste - pezaroso, sem alegria. 
moinho desarmado ·- moinho desprovido de 

pás, ,sem se poder mover ou trabalhar, 
;portanto, triste como o moinho, quando 
está parado. 

• QUESTIONARIO 

Por que está triste o moleiro? 
Já vistes alguma vez um moinho? Para que 

servem os moinhos? Como s~ movem elles? Por 
que fica triste um moinho desarmado? 

-EXPLICAÇAO 

Alegre como o moinho quando agitado pel<) 
vento, vivia o pobre moleiro, que passava a 
vida a cuidar do seu moinho. Um dia morreu
lhe o filho, e o infeliz moleiro, coitado! tor
nou-se triste, como o proprio moinho quando 
não o fazem trabalhar, quando lhe tiram as 
pás, o desarmam ... 

• • 

li - Um anjinho enfermeiro 
' 
' 

(Historieta pai·a ser contada aos alumnos) 

Está melhor, dizia o Dr. Silva á sua doente 
Laura, está ... 

Agora, o que é preciso, é tomar alguns raios 
deste bello sol ... 

Verá como fica forte. 
Pedrinho ouvira a recommendação que o me

dico fizera á sua mãe. 
Pedrinho era uma interessante criança de 

tres annos de edade, filho de Laura. 
Logo que o medico sahiu, elle foi á cosinha, 

agarrou um boião bem limpo e correu ao quin
tal. 

.,, O tempo estava esplendido ! 
Pedrinho collocou o boião de modo que os 

raios do sol caissern-lhe dentro. 
Esperou um pouco, e depois, tapando cuida

dosamente o boião com a fralda da camisinha, 
foi correndo leval-o á suap_ãe. · 

- Toma, toma, minha mamãesinha, diz elle, 
o douto1· mandou ... Não tem máo gosto, não ... 
E' para ficar bôa, prova um bocadinho. . . E' 
o sol. 

D. Laura, enternecida, abraçou o pequenino, 
e por entre lagrimas e sorrisos lhe disse: 

- "Bem vês, filhinho, que não podemos guar
dar o sol. . . O boião está vasio, nada tem ... 

Mas, filho da minh'alma, melhor do que os 
raios do sol foram para mim esses raios de 
teu amor." 

'' Como sou feliz! " 

-DR. MENEZES VIEIRA. 

,OnsERVAÇ.ÃO - Aproveitará o professor a his
torieta para tirar bôas conclusões moraes so
bre os sentimentos que os filhos devem de
mostrar para com os paes. 

• 

., 
Aos nossos paes tudo devemos: a vida, a 

subsistencia,. 
Somos portanto obrigados moralmente a agra· 

decer-lhes, retribuindo-lhes os muitos · sacrifi
cios que por nós fazem. A nossos paes deve
mos amor, amizade, respeito, obediencia, ca
rinho. Deve o professor louvar o procedimen
to da criança, ainda de tão tenra edaqe, mas 
intelligente bastante para comprehender o ca
rinho e a assistencia que devemos a nossos 
paes, quando enfermos. 

• 

COPIA - O mais feliz dos homens é aquelle 
que sabe ser bom filho. 

• 

Ili - Exerclclos oraes 

Eloc1tção - Como se chama o pequenito? 
Onde estava elle quando o n1edico chegou? Que 
foi ali fazer o medico? Que foi que recommen
dou? P,or que? Que fez o menino? P,or que se 
sentiu feliz a mamãe? Que devemos 'pensar do 
menino? Como devem proceder os filhos em 
relação aos paes? 

VocABULARIO - enfermeiro - aquelle que 
cuida dos doentes, dá-lhes os remedios. 

Qualidades de um bom enfermeiro - ser ca
rinhoso, diligente, rigoroso nas observações e 
recommendações do meclico; dar o remedio a 
horas certas, ter somno leve para despertar ao 
menor movimento do enfermo; ser cuidadoso, 
asseiado, observar os preceitos de hygiene; ser 
meigo com o doente, mas severo nas prescri
pções medicas. 

doente - aquelle que tem algum so:Cfrimen-
to, que soffre alguma dôr. 

recomniendação - conselho, ordem. 
i ·nteressante - encantadora, gracil . 
eng1·açada - intelligente, viva. 
es7Jlendiào - bon1, agradavel, bonito, cheio 

de sol. 
cuidadosamente - com cuidado, cautelosa

n1ente, geitosamente. 
enternecida - sensibilisada, cheia de ter

nura . 
filho de minh'alma - filho do meu coração . 
raios àe teu amor - o carinho, a meiguice, 

a ternura do filho. 
• • 

IV . - Ellerclclos escrlptos • 

I - Dictado - anjinho - enfermeiro -
mãe - raios - Pedrinho - medico - crian
ça - edade - boião - camisinha - máo -
Laura - não - guardar. 

II - Separar as syllabas das palavras dicta
das. 

III - Destacar as palavras em que ha d!
phthongos. 

IV - Differençar os nomes proprios dos 
communs. 

• 
I 

• 
• 

-

• 



• 

• 
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. 
NOTA - Todps estes exercicios devem ser 

feitos no quadro negro pelos alumnos com 
xilio do professor. 

au-
apice arranca o pello ás escovas, não poupando 
os pentes, que deixa sem dentes ... Na sua in
consciencia já praticou uma serie de pequeni-
11as maldades, bem merecedoras de uma repri
menda. 

• 

1 

2.0 ANNO 

Recitação 

O Gil, criança estragada 
pelo maternal carinho, 
é um féro despotasinho 
de natureza indomada. 

O QII 

Já matou um passarinho, 
rasgou uma obra illustrada, 
fu1·ou um olho ao gatinho, 
quebrou um braço na escada. 

Si a mãe o perde de vista, 
a c-onversar com os parentes, 
o Gil percorre as alcovas, , 

- Que barbeiro e que dentista! -
Tirando os dentes dos pentes, 
fazendo a barba ás escovas: 

1 

• Mas foi bem castigado, porque de uma feita 
quando praticava uma -diabrura, partiu um 

, ' \ braço na escada. 

' ' ' 

1 
NOTA - Aproveite o professor o ensejo, para 

explicar a necessidade que lia de se contrariar 
muitas vezes os desejos irreflectidos das crian

l ças. A criança, por natureza voluntariosa, pre-
1 cisa ser reprimida nos seus gestos ás vezes in-
, convenie11tes e de consequencias más. Os papás, , 

\ 

os mestres, aquelles que educam oú preparam 
a c1·iança para o futl1ro, para a vida de todos 
os dias, carecem de agir com energia, e por isso, 
são em innumeras occasiões forçados a se mos-
trarem muito severos ou muito máos. 

' 

iConsentir que a criança satisfaça todos os 
seus desejos, é acostumal-a a ser caprichosa, a 
não saber luctar, é tornal-a incapaz de sacrifi
cios futuros, é prejudicai· a formação de seu 
caracter, que se torna i1nperfeito. Faça o mes
tre sentir aos alumnos que, nas palavras do 
pae ou do professor, ha sempre o desejo pro
fundo, sincero, de tornar-lhes mais feliz a exis
tencia, menores os dissabores, mais faceis os 
meios -de conquistar sem subordinação ou alti
vez. Demonstre-lhes que aquelles q11e saben1 
conter os seus impetos, que são dotados de foi·· 
ça de vontade, . tudo ou quasi tudo conseguem 
na vida, vencem mais depressa os obstaculos. 

' ' ANTONIO SALLES. 
1 

Palavras e expressões que devem ser expli
ca.das: 
maternal ca1·inho - caricias, afagos, vontades 

da mamã. 
féro àespotasinho - é muito voluntarioso, cheio 

de vontades, faz o que quer, é um sobe
ranosinho no lar. 

natureza inàomaàa - genio travesso, irrequie
to, difficil de domar ou elominar; capri
choso, rebelde. 

' 

obra illust1·aàa - ado1·nada com estampas ou • 
gravuras. 

alcovas - quartos; ge1·almente chamain-se al
covas os compartimentos da casa ou 
quartos onde não existem janellas. Não 1 

servem para dormitorio, não são bastan
te hygienicos, não têm luz e ar sufficien
tes. 

QUESTIONARIO 

Que faz o Gil q11ando a mamã o perde de 
vista? 

Por que é o pequenito assim tão volunta-
rioso? 

Procedem bem as mamãs que satisfazem to
dos os caprichos dos filhos? Que acontece ~s 
crianças cheias de vontades? Quem mais sot- ' 
!1·eu com as maldades do Gil? 

Merece11 elle o castigo 1·ecebldo? Por que? 

RESUMO 

O Gil, criança lle genio caprichoso, 1nuito 
amimado pela mamãe, 6 11m despotaslnho. 

Quando a mamãe se esquece delle por mo
mentos, a conversar, o Gil invatle os quartos 
á procura das escovas e dos pentes, e, qual 
barbeiro diligente, ltabil no seu o!ficlo, num 

, 

E, para chegar á comprehensão perfeita de 
tudo isso, é necessario que desde a mais tenra 
edade seja a criança contrariada nas suas ten
dencias más. 

li - Que desastre! 
, 

- Mamãe, mamãe, - gritava Nélia a cor
rer muito afflicta - o ..Negrinho foi preso 
na carrocinha, coitadinho, n1amãe, que desas
tre! 

Foi um reboliço em casa: o papae, o Sr. MoJ 
reira em frente ao espelho, a concertar o laço 
da gravata, volto11-se ligeiro a saber do oc-
corrido. . • 

A ma1nãe, a bôa D. Zita, tocla consternada, 
procurava acalmar os filhinhos que em volta 
da mais velhita, a Nelia, choravam a bom cho
rar. 

O Sr. Moreira zangot1-se con1 os ci·iados por 
terem cleixado a porta aberta; não fosse Isso 
e o cãosinho não teria fugido. 

O coJ)eiro affir1nava e1ue o Negrinho fôra 
o pa11l1atlo 1nesmo no portão; c1ue um laçador o 
havia attrahido do lado ele fóra da rua, em
quanto outro lhe passava o laço pelo pescoço, 
ao sitltar para a calçada, Qt1e elle quando vira, 
11ão tivera tempo de salvar o animalzinho. 

O almoço esfriara, ninguem 1nals se lembrava 
de se sentar á n1esa. Que alvoroço! 

O Sr. Moreira não pollia perder o ponto tla 
repartição, para ir buscar ao deposito o ca
cl101·r!nho, mas as crianças, 11ervosas, não ces-

I 

• 

• 

• 

• 
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savam de lastimar o seu companheirinho; nem 
almoçar queriam emquanto não o vissem nova
mente em casa. 

D. Zita, tambem impaciente e aborrecida 
resolveu-se fazer-se acompanhar de uma em'. 
pregada ~ da Nelia e i1· retirar o cãosinho. 

Só assim socegou a petizada. 
Que al~gria quando o Negrinho chegou: a 

todos fazia festas, lambia as mãos, com Jagri
mas nos olhos, lagrimas puras de gratidão! 

·Co:'10 se s_entia · satisfeito e feliz o coração 
da boa mamae em ter attendido ao pedido tão 
justo dos filhos! . 

A~u~lles cinco rostinhos tão rosados, com 
vest1g1os de lagrimas recentes, como a recom
pensava do sacrifício que fizera! Sim, naquelle 
me~ privar-se-iam de algumas necessidades, 
p~1s_ o ordenado modesto do marido não per
mittia despesas extraordinarias, mas não se 
arrepe~dia de ter praticado aquelle acto de 
l~uman1dade para com o cãosito, tão amigo dos 
filhos e que se mostrava tão agradecido. 

OBSERVAÇÃO - Commentando a historia 0 
professor deverá louvar o procedimento da' se
nhora em libertar o cão. 

_Uma vez preso e levado para o deposito, se 
nao o fossem buscar, seria sacrificado. 

Constituiria uma deshumanidade permittir 
que tal acontecesse. 
. Aproveite o. v_rofessor a opporlunidade para 
incutir no espir1to das crianças os sentimentos 
de bond11,de, que devem ser extensivos aos ani
maes. !nferiores por natureza, carecem de mui
to mais protecção e carinho do que os nossos 
eguaes, a quem amparamos instinctivamente 

~s laçador~s quanclo apanhal11 os cães na rua: 
estao cumprindo uma lei, que obriga a quen1 
quer possuir estes animaes a matriculai-os pa
gando_ un1~ licença. Aquelle que 11ão satlsfaz 
ás. ex1_genc1as qa lei tem de pagar un1a multa, 
pois incorre en1 uma penalidade. 

Quem possue um animal, ou porque O esti
ma, 011 porque lhe seja util, deve cereal-o de 
conforto e defendei-o quando necessarlo. 

Ili - Grammatlca 

Collocar as letras que faltan1, para completar 
as palavras: 

O ar, visto ele p-rto, é per-ei-amente tran
-pare-te. 

O rico avar-to é 111áo; mas o pobr- sober
bo é p-or. A m-tira 6 um vi-o. O habito faz 
o m-ge. Páo que t-to nasce t- de ou nunca se 
end-ta. Quen1 tudo qu- 1· tudo p-de. 

IV - Construcção da phrase: 

.Aquelle que não gosta ele trabalhar que 
no111e ten1? • 
é? Quem coi11p1·ehende facilmente as cousas que 

. Que se deve fazer quando se recebe uma or-

• 

• 

dem? Que se diz do alumno que cumpre seus 
deveres? Por que não póde inspirar confiança · 
a pessôa que falta á verdade? 

• 

, 3. ANNO 

• 1 - Recitação - Bosquejo 

Repica o sino da matriz da villa 
Como um dia de gala. . . ' 
Sã~ dez. hoi·as, sómente; o sol rutila, 
Faisca o espelho de crystal da sala. 

A pendula palpita, • 
Compassada e monotona; singelo ... 
Numa gaiola, electrico saltita 

Um passarinho amarello ... 

São dez horas; erguidas 
As persianas deixam vêr elistantes • 

Das arvores floridas 
As frondes vicejantes ... 

Subtil essencia de magnolia e rosa 
Repassa o ambiente ... e a mãe a ler eLsina 

Sorrindo carinhosa ' 
, 

, 
A loura filha ingenua e pequenina ... 

RAYMUNDO CORREIA. 
• 

Pala~ras qt1e deve1n ser explicadas: 
Bos~ueJo - esboço, primeiros traços. 
1·e_pica o sino - vibra o sino,' tange, toca. 
clia de gala - dia de festa . ' 
o sol rittila - o rei dos astros ou o astro-

rei brilha. 
faisca - scintilla, brilha. 
a 1Je1id1tla palpita - a pendula bate, pulsa, 

àgita-se. 
monotonc1 - sem variações, com t1m mesmo 

nd~ovimento, uniforme, enfadonha, fasti
iosa. 

salti~a - dá peqt1enos saltos ou pulos. 
pe1·sia1ias -:--- venezianas que se collocam fóra 

das Janellas ou portas para deixar pene
trar o ar sem passar o sol. 

a1·vo1·es floriclas - arvores cobertas de flôres 
f1·ondes vicejantes - folhagem ou ramaria da~ 

. palmeiras, verdejantes, novas, viçoss s. 
siibtil essencia - perfume leve, odor delicado 

suave. ' 
a11ibiente - ar, atmosphera. 
ingenua - lnnocente, candida, pura. 

RF.S1l l1IO DA POESIA 

São clez horas; o sino da egreja da aldeia 
vi?ra, con10 num dia de festa. O rei dos astros 
brilha ~om espl~dido vigor; e das janellas, 
de persianas levantadas, avistam-se as arvores 
co?ertas ele flôres, as palVJ.eiras de ramaria ver
deJante. O espelh da sala i,cintilla, e111quanto 0 
relogio, no seu moviIDJ!nto uniforme agita-se 
em pulsações mais violentas. Um canario, dou
raclo ?omo os raios do sol, dá pequenos pulos 
na gaiola, que o encerra, anciosos para respirar 
o ar e111balsan1ado do can1po, mixto de suaves 
perfl1mes de magnolias e rosas ... 

• 



• • 

• 
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Para completar a bella st1avidade e candura - . . . deste quadro, a rr.amae ensina as pr1me1ras no-
ções á filhinha innocente e pequenina ... 

• 

li ·- Exerclclo de narração 
• 

Car!o,s e1·a o ai-J,esus da familia; por Isso. 
crescido cheio de vontades, voluntarioso e ás 

· vezes máo. Os paes achavam graça nas malda
des do menino; julgavam-no um prodígio, uma 
criança intelligerte, viva; e, dominados pelo 
grande amor que devotavam ao Carlito, não ti
nham coragem para censurai-o, não permittin
do que outros o adlftoestassem. Nunca fôra á 
escola; temiam que os mestres o reprehendes
sem ou mesmo o castigassem. Educado em casa, 
por unia velha professora, dotada de pouca 
sciencia, mas de muita paciencia, não encon
trava quem reprimisse os seus i..ctos violentos 
ou modificasse com energia e doçura, o seu 
instincto perverso. 

Os animaes soffriam com o Carlito; fazia
lhes toda sorte de atrocidades, rindo-se das 
torturas que lhes infligia. 

Uma vez, amarrou á cattda de um gatinho, 
o 1indo Mignon, um cordel, e apertou-o com 
quantas forças tinha. O pobre animalzinho for
cejava por se livrar daquelle supplicio, em · 
quanto Carlito apertava mais o cordão. 

Cheio ,de dor, num movimento instinctivo 
de defesa, o bichano enroscousse-Ihe numa per
na deixando nella marca,dos os dentinhos 
agudos. 

Só assim, com a dôr, comprehendeu Carlito a 
maldade que estava praticando e olhando 
a cauda em sangue do desditoso Mignon, pela 
pri1neira vez experimentou o aguilhão do re
morso, esquecendo-se da propria dôr. 

A mamãe, afflicta com o grito ele Carlito, 
correu a soccorrel-o, e, ao vêr-ll1e a mão got
tejante, avançou para o gatinho afim de cas
tigal-o, sem querer saber que elle tambem sof
fria. Mas Carlito, arrependido e emendado, de
fendeu o animal entre os braços, dizendo á 
1namãe, que o escutava I)erplexa: - "Esta li
ção valéu-me de muito, mamãe; de hoje em 
diante serei bom não só para os animaes como 
principal1nente para todos aquelles para quem 
tenho sido máo. Só o soffrimento nos ensina 
e corrige os nossos defeitos. 

Abrace o seu filho e não se esqueça que foi 
o pobre Mignon que conseguiu curai-o." 

Por uma extraordinaria força de vontada 
corrigiu-se o Carllto, não mais aborrecendo as 
pessoas c1ue com elle tratavam, com as suas 
impertinentes travessuras e a pieguice e to
leima de seus paes. 

• 
• 

Ili - Dlotado e substltuloio do trecho por 
expressões equivalentes 

Anior de familia 

o amor do mão õ o raio mais ardente que se 
trradla daq11ello foco de amor de familia. Ao 

• 

seu calor levedam-se no coração do filho sen
timentos brandos, que não soubera a meiguice 
de um pae lá ger1ninal-os. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

A' palavra - familia - symbolisa a suprema 
das venturas mundanas, o sacrario mysterioso 
onde se divinisam as grandes virtudes, que de
pois se apresentam á luz da publicidade, no 
commercio do mun,do, para serem admiradas. 

C. CASTELLO BRANCO. 

• 

IV - Exercício - Antonymos 

Completar as phrases com palavras antony
mas das que estiverem gryphadas. 

Não ha gosto sem. . . Quem o feio ama ... 
lhe parece. 

O trabalho enr~q1tece o homem e a pregui-
ça ... -A 1·iJ1ueza é o con tratio da. . . A melhor 
e a ... cousa que ha no mun·do é o conselho. 
Quem não é economico ,soffr.e por. . . Quem 
poupa os máos offen,de os. . . O vicio e a ... 
se afastam. As andorinhas emigram .da(;! re
giões frias para os logares ... 

O dia foi feito para o trabalho; a ... para o ... 
Uma cousa por muito barata que seja sempre 
é ... ,quando não tem utilidade pratica. 

r 

- t.• ANNO 

1 - Recitação -· Chromo 

Aman,hecera. O tropeiro 
Passa, cantando, na estrada; 
No seu casebre o roceiro 
Prepara as foices e a enxada. 

Ao rumor a luz casada 
Enche de vida o terreiro; 

• 
Parece br111na cerrada 
AI! flores, lá! do espinheiro ... 

Aspira-se o olor suave 
Do bom café ... Alto e grave 
Bate o ,pilão nas cozinhas. 

Ha j11nto á horta um barranco 
Onde a n1ulher, de tamancos, 
Distribua milho á,s gallinhas. 

B. LOPES. 

~ 

11:XPLIOAÇAO 

• 

t1·opei1·0 - a,quelle que pastoreia o ga.do, o 
vigia, o guarda; t1·opeiro - tambem õ aquelle 
que transporta uma tropa de animaes com 
carga, para o morca,do. 

caseb1·e - habitação rustica; cho11pana. 
ao rumor a l1tz casada - o barulho harmo· 

n!sado com a luz; o co11juncto do som e da 
claridade, 

• 

/ 

\ 
• 

• 

• 

• 

-
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enche de vida o terreiro - dá vigor, vida, 
imprime alegria ao campo. 

roceiro - homem que vive na roça Oll se em
prega nos trabalhos das roças; rustico, cam
pesino. 

bruma ce1·1·ada - nevoeiro den,so, fechado; 
pôde ainda signif1car: sombra, obscuridade ou 
incerteza; ex.: Nada está resolvido; está tudo 
em brum·as, isto é, em incerteza, ou incerto. 
Brumas do f11turo - isto é, as sombras a in
certeza do futuro. 

aspii·a-se o ol6r suave - respira, haure-se, 
sente-se o perfume brando. 

alto e g1·ave - forte e compassado, com um 
movimento rhythmado. 

barrancos - covas formadas pelas grandes 
enxurradas ou córtes feitos nas montanhas. 

Os barrancos da vida - são os grandes erros, 
os precipícios, os tropeços que encontramos na 
existencia. 

A expressão: A trancos e a barrancos 
quer dizer: com trabalhos e riscos. 

Barrancos - póde ainda ser empregado na 
accepção de estorvo ou impedimento. 

RESUMO 

Despontara o dia. O tropeiro pela estrada 
passa, entoando cantos, emquanto na sua hu
mi1de choça o roceiro p.repara as foices e a 
enxada para as luctas diarlas. A luz do sol em 
harmonia com o despertar da natureza enche 
de brilho e dá novo vigor ao campo. 

As flores do espinheiro brancas qual denso 
nevoeiro, avistam-se ao longe ... O cheiro bran
do do café, p11ro, s·ocado nas cozinhas ao som 
cadenciado do pilão, espalha-se pelo ar. 

~ 

Na horta, .proximo a um barranco uma cam-
ponia em tamancos, attrae as gallinhas distri
buindo-lhes a ração da manhã. 

• 

li - EJCerclcio de redacção 

O ninho 

Por entre a ramaria de um verde laranjal, na 
folhagem mais densa, mais cerra,da, construiu 
o ninho Ideal, mimoso e bello, um gentil casal 
de juritys. 

Os dois lindos passaritos, no cestinho entre-
• 

laçado de verde e delicada trepadeira, atape-
tado de folhas de rosa e pennugens de algodão 
sedoso, embalavam docemente tres avesinhas 
implumes, frageis ainda, nos seus primeiros 
dias de vida. 

Um vento máo soprou rijo, balançando o ver
de ninho de branca plumagem tapetado! 

Sob as azas da. mãe que os vigiava afflicta, 
os pobres!nhos gemia1n de fome, emquanto o 
papae diligente partiu em busca de alimento 
para os filhotinhos! • 

Nisso uma rajada mais forte atirou o berço 
gracioso ao chão, e um grito doloroso, um ge
mer que cortava o coração, par~iu do peito an
gustioso da pobre mãe que viu, com que dôr! 
desfeito o bailo sonho de seu porvir, mortos os 
filhinhos estremecidos, no ninho archltectado 

• 
' 

com tanto amor! Pobre pae! ao chegar, não 
mais encontraria a morada encantadora! Ja
zem por terra os ftlhos pequeninos e os dois, 
muito unidos e muito resignados na dôr im
mensa, partem para regiões menos ingratas, 
onde o vento seja menos devastador e os ni
nhos mais protegidos. 

Juntos, muito juntos, vão curtir o seu soffri
mento em plagas mais consoladoras! 

• 

111 - Dictado e substltuloão 

Manhé. na rooa 

E' pleno inverno . 

• 

Aqui e além, gallos acordam cantando á ap
proxin1ação do dia. 

Uma tenue mancha de claridade argentea re
corta · em lacca a linha ondulada das colllnas 
verdes. Pouco a pouco, uma poeira de ouro 
transparente, que se esbate para o alto, cobre 
todo o horizonte, e o sol aponta, deslumbrado
ramente, como t1ma gemma de ouro flammante. 

Vapores diaphanos diluem-se lentamente, em 
meio dos listrões vivos que purpuream o nas
cente. Fundem-se no ar tons delicados de azul e 
rosa; e eieva-se da floresta t1ma orchestração 
triumphal. 

VIRGILIO VARZEA 

IV - Exerclclo - Paronymos 

Determinar os paronymos das palavras em 
grypho, formando phrases: 

Devemos p1·ove·r ás necessidas da vida. Não 
se deve prop6r um negocio cujo resultado se 
desconheça. A aguia elevou-se nos ares até se 
lib1·ar na immensa vastidão. O criminoso vae 
expia1· no carcere as suas ct1lpas. O credor man
dou cob1·a1· a impor,tancia da clivida. Os segre
dos não se revela1n a ningt1em. Deve-se p1·eferir 
o util ao agradavel. O vento fazia gi1·ar as ro
das do moinho. Vão ann1tllar as provas do con
curso, por insufficientes. A colera concorre pa-
1·a atear os rostos. 

5.0 ANNO 
• 

1 - Recitação 

Manhã de Inverno 

Adelgaça-se a frígida neblina, 
E uma faixa de luz larga se escôa; 
Fulge o crystal das aguas da lagõa 
Sob o flanco virente da collina. 

Daqui, dalli, de toda parte vôa, 
Doudeja um bando de azas; pela crina 
Do bambual, murmúro se inclina, 
Canta1n as aves; a floresta echôa. 

O rouco, rude baque do machado 
Bra,me longe, na serra, compassado. 
De uns ·aromas subtis sopram lufadas ... 

-

• 
• 
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• 

Do rebanho o lençol branco se estende 
Num alto, emquanto em baixo, tine, esplende 
Tre111 ula, ao sol, a. fila das enxadas. 

ALBERTO SILVA. 

-BIOGRAPJII.A. DO .A.Ul'OR - .Alberto Silva, nasci-
elo na cidad·e de Nictheroy, no Estado do Rio, 
é um poeta que seduz pela sonoridade de seus 
versos meigos e singelos. 'Dos seus versos, al
guns ainda espar.sos, destacam-se: "Matinaes", 
deliciosa collecção que encanta pela doçu1a da 
fórma, -e o "Naufragio da Barca Terceira", 
poemeto que recorda o doloroso acontecimento 
que se desenrolou na bahia de Guanabara, pro
ximo á cidade de Nictheroy. 

• • 

EXPLICAÇÃO 

adelgaça-se - torna-se fino, agudo. 
aclelgaçar - póde significar ainda: tornar 

menos denso, rarefazer, ·como no exemplo: -
" Quando a tem·peratura augmen.ta, adelgaça<Se 
o ar". / 

Ha accepção de diminuir, como em: "Para 
econob.1isa1· é preciso adelgaçar as despesas". 

De adelga.çar derivam-se adelgaçado - agu
çado, estreito, delgado ou rarefeito; adelgaça
mento - acção de adelgaçar; adelgaçador -
que adelgaça. 

escóa - esvae, passa, escorre, corre, decorre, 
desapparec-e, ,some. 

Ex.: "Os annos escôam lentamente"; isto é, 
passam, correm, se esvaem. 

"A{{ui ou lá pouco 1ne in1porta onde é que 
tem de escôar-se (,decorrer), o resto· dos meus 
li ias. " · 

"A luz da lua escôou-se por entre as nuvens". 
. isto é, desappareceu, sumiu-se. · 

Quando a!gt1em se retira ,de algum Jogar se-m 
se despedir dos presentes, furtivamente, costu
ma-se dizer: 

- " F ... escôot1-se sem que ningt1em o visse." 
• 

flanco - laelo, encosto. A expressão "dar 
flan,ço ", significa: dar a ·conhecer o seú fraco, 
a co1,da sensível, o ponto ou o meio pelo qual 
se póde chegar a obter o que se deseja. 

doudeja ou cloideja, deriva-se ,de: doi-dej1.r 
( cloido+ejar). 

Significa: fap:er doidices, loucuras, commet
ter d·e-satinos, leviandades, imprudencias, dis
parates. 

Póde ainda ser empregada esta palavra na 
accepção de alegria exaggerada, enthusia.smo 
violento. 

Doiclo - é aquelle que perde a razão, o l 
juizo. A pessôa destituída de juízo, falto de 'I 
razão, é um louco, um alienado. 

Q11ando uma pessoa demonstra n1uita satis
fação, al egria, por algun1 successo obtido diz
se que "está doido de alegria". De alguem que 
está vaidoso, cheio de si, 11fano con1 a conside-

. ração ou amizade que lhe dispensam, diz-se: 
"F ... anda doido, mal cabe em ai de alegria". 

Daquelle que •comn1ette um acto leviano, af
firma-se: - "Que doido! " 

- "Ser doido" por algun1a cousa, é andar 
apaixonado, ter grande ,enthusiasmo. 

Escrever á "doida" é escrever sem correcção, 
de ,qualquer fórma, sem b11rilar a idéa ou pre
cisar o sentido. 

Doido e doído - são palavras homonymas 
(homographas ou acular,es); doído significa: 
magoado1 offendido, sensibilisado, dorf.do, ma
chucado . 

Da palavra doido, derivam: doidice, doida
mente, doidivanas; ( extravagante, aquelle que 
só pratica desacertos). 

c1·i1ia ào bambual - são as folhas que ficam 
no apice do bambú, as mais fininhas, na parte 
mais flexível do caule. . 

murmúro - som confuso · da viração pOT 
ent~·e as folhas das arvores; 1nií1·muro - que 
murmura; rumoroso ou murmuroso. 

baque - estrondo produzido por um cor.po 
pesado quando cae sobr·e outro. 

Tambem pôde significar: palpitações muirto 
fortes- " os baques elo coração"; chóque, desas
tre, ruina: exs.: - "_i\. morte do filho, produ
ziu o baqiie <laquella pobre gente"; baquear -

< 

é cahir de chofre, repentinamente. . 
A',s vezes, as grandes fortunas, · quando mal 

dirigi-das, baqiteiam sem se saber por que." 
bt·anie - vem de bramir. Está empregaida 

na accepção de resôar, fazer barulho. 
B1·amido significa: - rugido, gritos fortes: 

"o bramido das féras". Na accepção de estron
do: "o bramido do trovão". Bramiclor - é -aquelle que costuma bramir. 

litfadas - rajada de vento violento. Deriva
se de lufa. 

Lufa - pócte significar vento, Q,U em sentido 
figurado: afan, pressa, como na expressão: -
"lufa-lufa". 

tine - quer dizer, na poesia: vibra; o resto 
é tini1·, qt1e significa: soar agudamente. 

De alguem qt1e não possue dinheiro nenhum, 
diz o povo qufJ "está a tinir". 

esplenàe - resplandece, brilha; esplendecer 
é resplandecer; esplendente é brilha.nte, luzen
te, resplandecente; esplendencia - significa • • 

a qualidade daquillo que é esplendente, por-
tanto, que tem brilho. 

' RESUMO DA POESIA 

' Manhã de inverrto. O véo finissimo das nu-
vens frias, vae . pouco a pouco desapparecendo, 
e, uma larga restea de luz, qu,e s·e esvae por 
entre as brun1as, empresta fulgurações db ~s
pelho ás a.guas quietas da lagôa, na encosta 
verdejante da monta11ha. 

As aves, annuucia11do o 11lvorecer, vôam em 
ba11clos, t'·l)rias de alegria, entoanclo l1y1nnos 
deliciosos que vão echoar m11ito ao longe, na 
floresta. A natureza toda desperta: os bambús, 
verga11clo os caules flexíveis, parecem falar com 
doce murmt1rio. Lufadas de essencias subtis se 
espalham pelo ar, emqttanto o baque surdo elo 
1nachaelo vae reboar pelas collinas, onde as 
ovelhinhas brancas se estendem qual vasto 
tapete de neve ... 

E, éá em baixo, aos raios rutilantes do sol, 
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as e11xadas tinem, manejadas pelos rusticos 
camponios . 

• 
• 

• li - Dictado e substituição 

Salto de ltu' -
A natureza parece haver concentrado toda a 

sua pujança na catadupa tremenda. Grandes 
moles de granito ali sobrepostas umas ás ou
tras por braços · titanicos de alguma tribu de 
gigantes, negros montilhos entremeiados ·ás 
1noles, dão ás muralhas do canal um aspecto 
ameaçado1· e torvo. . 

De dia a quéda da torrente parece ir arran
car das entranhas do solo os mais ricos mine
raes, mil gemmas preciosas, para atiral-as, es
padanando, de encontro ás fragas, alas de reis 
velhos contemplando o abysmo, coroados com 
as esmeraldas da vegetação e envoltas no ar
minho das espumas: barathro e assembléa, ira 
e conselho, sitio de pavor e meditação. 

SALVADOR DE MENDONÇA. 

• • 
Ili - Redacção - A caridade 

A cariclade, uma das mais bellas virtudes 
da alma, consiste no devotamento desinteres
sado ao nosso proxi1no. 

Inspirada no amor de Deus, que nos deu 
os n1ais sublimes exemplos de caridade, tem 
por base: "Fazer aos outros o que desejamos 
que nos faça:in ". A caridade é companheira in- . 
separavel da bondaele; e, para bem exercel-a, é 
necessario que nos sintamos fortes para o sacri
fício, promptos â ceder aos que soffrem algu
ma cousa de nós mesmos . 

Respeitar os di1·eitos alheios, não prejudicar 
a quem _quer que seja, causando desgostos, mos
trar-se honesto em todos os actos da vida, é ~er 
justo. Auxiliar ao opprimido; soccorrer o fra
co, esclarecer o ignorante, cuidar dos enfer
mos, é ser caridoso. A ca1·idade não consiste 
unicamente na protecção que dispensamos ao 
primeiro pobre que encontra1nos, na esmola 
que d$amos cal1ir insensivelmente no regaço 
de un1 infeliz. 

Ser caridoso não é abrir os cordões da bolsa 
aos que pedem esmolas; é sobretudo mostrar 1 

indulgencia pelas faltas de outrem, dar bons 1 

conselhos, dissipar os erros, prevenir os nos
sos amigos ou inimigos dos perigos que os es, 
peram, defendel-os contra as injt1rias ou ca-
l umnictS, acompanhando-os nas dôres que os 
attinjam. 

Fornecer t1·abalho áquelles qt1e carecem de 
n1eios de subsistencia, é tan1ben1 praticar a 
cariclade, assim co1110 renunciar dos benefícios 
a que tenhamos direito e dos prazeres da vida 
em favor dos outros. 

Reconciliar os genios oppostos, perdoar os 
inimigos, dar a es1nola sem ostentação, sem 
esperar 1·ecompensa, agir sempre desinteres
sadamente, pelo coração, é fazer o bem, é saber 
praticar a caridade. 

• 

' • 

-- -----, 

IV - Exercicio Homonymos 

Substituir os t1·&ços pelo termo correspon 
dente que está entre parenthesis. 

A - deste terreno é vaetissima. A cantora 
deliciou-nos com u1na bella - (aria, area). 
A - das madeiras f::-.z-se com machinas apro
priadas. Tttdo estava envolto em - (cerração, 
serração). A assembléa abriu a -. Na hora 
da morte elle fez - de todos os seus bens 
( cessão, sessão) . . 

O artista - a sala. O alumno não - a licção. 
A onda é un1a -. Vagatura é o mesmo que -. 
A. . . é uma 1nedida antiga. A. . . é um animal 
feroz. 

O professor de uma escola superior chama
se -. A - augmenta os objectos (decorou, 
vaga, onça, lente) . 

O· - é uma orde1n de pagamento. Os jornaes 
puzeram o ministerio em - (cheque, xeque). 
A delicadeza dos senti1nentos é un1 esteio de 
-. Corôa - era a que os romanos davam aos 
soldados, que primeiro subiam ao assalto; 
(moral e 1nural.) 

• 
6. 0 ANNO 

1 - Recitação -· Fragmento 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - . . . 

O mundo é un1a mentira, a gloria - fumo. 
A morte - um beijo, - e esta vida-um sonho, 
Pesado ou doce, que se esvae na campa! 
O homen1 nasce, cresce, alegre e crente, 
Entra no mundo co'o sorrir nos labios, 
Traz o perfume que lhe déra o berço 
Veste-se bello de illusões douradas, 
Canta, s11spira, crê, sente esperanças, 
E um dia o vendaval do desengano 
Varre-1he as flores do jardim da vida 
E, nú das vestes que lhe déra o berço, 
Treme ele frio ao vento do infortunio. 

• 

Depois - louco s11blime - elle se engana, 
Tenta enganar-se p'ra curar as maguas, 
Cria phantasmas na cabeça em fogo, 
De novo atira o seu batel nas ondas, 
T1·abalha, lucta e se afadiga embalde, 

• 

Até que a morte lhe desmancha os sonhos! 
Pobre insensato - quer achar por força 
Perola fina en1 lodaçal immundo!, 
- Me11ino louro que se cança e mata 
Atraz da borboleta, que travessa 
Nas moitas do manga! vôa e se perde! ... 

-

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

CASEMIRO DE ABREU. 

BIOGR.A.PIIIA DO .A.-CTOR - Natural do Estado 
do Rio de Janeiro, onde nasceu em 1837, na 
Barra de S. João, Casemiro de Abreu, primou 
sempre pelo estylo romantico, mavioso, melan
colico e sentimental. Morreu muito mpço, aos 
23 annos, desgostoso, contrariado na sua voca-
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ção e aspirações naturaes pelo pae, que dese
java vel-o ·no çommercio, enviando-o para Lis
boa, de onde voltou minado pela terrível tu
berculose, que o matou prematuramente. Nas 
suas poesias vaporosas, sentimentaes, ás vezes 
aereas, observa-se a nota predominante de seu 
caracter: a pureza e a sinceridade. 

Singelo na fórma, teria sido um poeta per
feito se algumas vezes não se tornasse vulgar. 

O "Fragmento" que reproduzimos é uma de 
suas melhores producções, extrahido das "Pri
maveras", publicad1s aos 22 annos de edade. 

Casemiro 1osé Ma1·ques de Abreu falleceu 
em 1860. 

-EXPLICAÇAO 

frcigmento - pedaço, pequena parte ou po1·
ção de um todo; partes que restam de uma 
obra !iteraria ou poetica, de um objecto ou de 
uma preciosidade. 

gloria - significa honras, brilho, esplendor. 
Póde ainda significar fausto, magnificencia, 

grandeza; ex.: "As glorias da nobreza" ... 
Na accepção da vaidade, orgulho desarrazoa

do; ex.: "Elle tem gloria em não proceder 
bem". 

A palavra gloria póde ainda exprimir: cele
bridade adquirida pela pratica de actos heroi

. cos, satisfação, regosijo, homenagem, preito, 
bemaventurança, resplendor, aureola, apotheo-, 
se. "Gloria a Deus", significa, honra a Deus, 
ao Senhor. 

O "Gloria Patri" é un1a pequena oração com 
que se completam outras 01·ações. 

Tambem dá-se o nome de gloria a um jogo 
de salão, nu1nerado, que se faz por meio de sor
tes. 

Glo1·iar - é encher alguem ou alguma acção 
de glorias. "Não é bonito gloriar-se alguem de 
alguma cousa", isto é, ufanar-se, jactar-se, re
jubilar-se. 

Glorioso - cliz-se daquelle que conseguiu 
glorias, victorias. De alguem que se tornou no
tavel pelos c;eus actos bons ou máos, diz-se· 
que foi de "gloriosa memoria''. 

Glorificar - é dar gloria a alguma pessôa; 
tambem exprime: beatificar, canonisar; ex.: 
"A gloria de Nossa Senhora"; o "dia da Glo
ria". 

Gloriosamente - quer dizer: de modo glorio
so: "O soldado morreu gloriosamente no comba
te", isto é, com heroismo, coberto de glorias, de 
honras. · 

campa - sepulchro; tumulo, cova; campa 
- na accepção de campainha - significa sino 
pequeno para sig11aes: põde ser moviclr1 a <>le· 
ct>:icidade ou a mãe> . 

1 Cha1na-se campainha ou campanula ( fórma 
latina), a u1na flôr amarellada ou branca, es
pecie de l ,·ri,, 

Antigamente chamava-se campainha a um 
instrumento de musica, do formato de um trian
gulo, que se tocava nas bandas militares. 

Tambem se 'dá o nome de campanula a um 
· vaso de vidro em tõrma de sino .. 

A' torro de sinos chama-se campanarlo. "O 
campanario da aldeia". 

aampai1iheiro - é aquelle que nas procissões 
leva a campainha. 

\ 

Campal - é t1 do quanto pertence ao campo. 
Ao acto religioso ou á missa rezada em pleno 
campo, ao ar livre, diz-se: - "missa campal". 

vendaval - vento forte, tempestuoso, do sul. ' 
vendaval do d.isengano - a desillusão de 

todas as esperanças, o desmoronar das chimé-
ras; ' 

deseng1io - póde significar fraqueza, desillu
são, experiencia, como no exemplo: "Os annos 
são desenganos". 

desenganar a alguem é tiral-o do engano, es
clarecei-o; desenganar é desilludir, despersua
dir, convencer do engano. 

Quando um doente está muito mal e não ha 
esperanças de salvai-o, diz-se que "está desen
ganado". 

Falar desenganadamente, é dizer as cousas 
com clareza, sen1 subterfugios, com franqueza. 

info,·tunio - sorte adversa, desgraça, infe
licidade, desventura. 

A um ' facto luctuoso, a um accidente, a 11m 

acontecimento funesto, chama-se i1ifo1·tunio. , 
"Já tive na vida horas infortunadas", isto é, 

infaustas, funestas. "F... é um infortunado'', 
um infeliz, um desgraçado, não bafejado pela 
fortuna. 

"Não devemos infortunar os out1·os com as 
nossas culpas, os ·JJ.ossos erros", ou trazer, pro
vocar a desventura de alguem, que é a mesma 
COlISa. 

Inf<J.rtunoso - diz-se daquelle que soffre ou 
que é victima de muitos info1·tunios. 

batel - canôa ou barquinho; aquelle que 
governa o batel é. o bateleiro; a um grande ba- ~ 
tel chama-se batelão e á carga que elle póde 
transportar denomina-se batelada. 

insensato - louco, phantasista; ao falto de 
senso ou de razão, chama-se insensato; insen
satez significa demencia, inconveniencia, des
cabida ou mais propriamen~ loucura. 

• 

moitas - plantas rasteiras, formando uma 
especie ele esconderijo, ramaria densa. 

A expressão: "A alumna durante o exame 
ficou moita., quer dizer: não disse uma unica 
palavra, conservou-se calada. 

Ha um proverbio que diz: "Desta moita não 
sae coelho", isto é, daqui nada se espera; é 
uso applical-o em relação ás 1Jessôas pouco ge
nerosas ou intelligentes. 

Interpretação do fragmento 

No mundo nada existe de duradouro e eterno. 
Os sonhos de gloria, as an1bições, os deva

neios, desfazem-se como flócos de espuma ou 
nuvens ele fumo que se adelgaçam pelo ar, para 
logo após desapparecer. 

Bafejadas pelo sopro da desgraça estiolam-se 
as alegrias da vida pesada ou doce, transfor
mam-se os prazeres em infortunios e o sorriso 
que acompanha o homem quando nasce, a fé 
que o torna crente, os perfumes que lhe dão o 
berço, as illusões do11raãas que o alentam, des
fazem-se ao vendaval do desengano. 

Então. não maic crê, não mais canta, não 
mais sente esperanças, fenecem . as flôres do 
jardim da vid1, e, sem o calor das illusões 
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' do berço, sente o frio da desventura a enrege-
lar-lhe os ossos. 

Mas ... um novo alento o faz estremecer, o 
coração vibra ainda, o desejo de vencer as 
dôres, de cicatrisal-as, desperta outras phan
tasias e, e1n· doudo afan lucta, trabalha e se 
anniquila na ·esperança embaladora de maiores 
conquistas ... 

Qual criança infatigavel, por moitas e val
les em perseguição ás borboletas multicores, 
assim o hon1em corre celere em busca de novos 
idéaes, aos barrancos pelas estradas sinuosas 
da vida, na ancia de vencer, até que a morte 
,o transforma em pó ... 

li - Dictado e substituição 

Prenuncios 

• 

O sol, despenhando-se para o oceano, parecia 
descer reclinado em coxim immenso de nuvens 
negras, que se <lilatavam no horizonte, orladas 
de fímbria d'ouro, arroxeado. A lua, erguendo
se entretanto para as alturas do céo, ia velan-, 
do o fulgor de milhares de estrellas com o pal-
lido sendal de luz frouxa e melancolica. A rai
nha da noite subia ao seu throno para dali 
assoberbar a terra; mas a procella, semelhante 
a povo indocil, rugia cá em baixo nos mares. 

ALEXANDRE HERCULANO. 

• 

' 
Ili - Descripção - O inverno 

E' o inverno a estação mais fria do anno. 
Os dias são menores, as noites mais longas, 
o aspecto da natureza mais triste. As arvores 
despidas da bella ramaria verde, não mais 
ab1·igam as feiticeiras andorinhas, que emi
gram para as regiões mais quentes. As borbo
letas não mais volteiam, aligeras, pelos prados 
e jardins; as aves emmudecem, e o nevoeiro 
denso, o céo pardacento, as chuvas torrenciaes, 
os caminhos intransitaveis, o entorpecimento 
dos animaes, tudo infunde um aspecto de se
r(·na tristeza, á natureza despida de galas. 

Pelas cidades, sob mantos e pelles, enrola
dos em capas, se agitam as pessôas que se di
vertem, á procura de theatros, em demanda 
dos bailes e festas, enchendo as ruas de' movi
mento e os salões de alegria. 

' Passam rapidos os automoveis bem illumina
dos; pelos passeios caminham fileiras de gen
te apressada, mãos nos bolsos, casaco abotoa
do, para se resguardar do frio. 

E' a estação das festas, dos concertos, das 
danças. Procura-se desse modo, emprestar uma 
vida artificial á natureza morta, despertando-a 
ao som das n1usic(LS e ao calor elas luzes. 

IV -· Exerclclo 

Sublinhar os verbos transitivos, intransiti
vos, reflexivos, defectivos, determinando as 

• • 

• 

vozes méda, passiva e activa, nos seguintes 
exemplos: 

O céo se coloriu de vermelho; com o perpas
sar do vento buliu a folhagem. O pirata do m?,r 
não rouba aos da sua republica; os da terra 
roubam os vassallos do mesmo rei, em cujas 
n:ãos juram homenagem. As tempestades fa· 
zem naufragar os navios, arrancam arvores e 
fazem desmoronar muitas casas . 

Duas propriedades tém o sal, diz Santo Hi
lario; conserva e mais tempera: é o antidoto 
da corrupção, é a lisonja do gosto; é o preser
vativo dos preservativos, é o sabor dos sa
bores. 

Quando Josias começou a reinar, todo o rei
no, que era o de Jerusalém e Judá, não só pri· 
vada, mas publicamente, professava a idola
tria. Tambem os cadaveres debaixo da terra, 
tambem os ossos nas sepulturas acompanham 
os cursos dos tempos, e ninguem dirá que vi
vem. 

Os homens devem an1ar-se, não odiar-se. O 
raio fuln1ina. O Brasil aboliu a escravidão em 
1888. As rosas floriam. E' necessario precaver-se. 

• 

1 - Leitura e recitação 

• SORRIR 

J Sorrir é bom quando se tem ventura, 
ou quando, ao menos, feiticeira esip',rança, 
arfa a existencia em mares de bo·nança, 

1 · rompe a alvorada sempre amena e pura. 

Nuvens, se ha nuvens, são de tanta alvura, 
alli a ·mente pottsa e alli descança, · 
como em berço d'arminl1os a creança ! 
e vaga e voga pelo azul da altura. 

Mas, quand·o o coração se traz desfeito, 
apparentar serenas alegrias 
11a mascara d'ttm rosto satisfeito, 

mas rir nas mais acerbas agonias 
é matar, pal'ricida, os dias no peito! 
Tu não ,podes chorar? l pois bem ! não rias ! 

THOMAZ RIBEIRO. 

• 

-
-

• 

Palavras e expr,essões que ,deve,m ser expli
cadas: 
feiticeira es,perança - risonha, fascinadora il

lusão. 
arfa - offega, palpita, 
Mas quando se traz o coração desfeito - Quan

do se tem a esperança per·dida, quando 
• se traz o coraçã'o anniquilado, comba-

lido. · 
ap,parentar - fingir, affecta·r, exteriorisar. 
parricida - aquelle que extermina seus ascen

dentes - (paes ou avós). 
é matair, parricida, os ais no peito ! - E' abafar 

as maniiestações do proprio sentir. 
IDiversas accepções ·em que podem ser tomadas 

as palavras: 
esperança - vem de esperar. 

A palavra esperar póde ser tomada em varios 
sentidos: esperar - é ter como possivel ou pro-

• 

• 

• 

• 
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vavel a obtenção de um desejo, significa tam
bem aguardar, -estar á espera. IA.inda pód,e si
gnificar con}ectt1rar, suppôr, estar na -espectativa. 

Esiperar em alguem - quer dizer, confiar no 
seu valor, na sua protecção, ho seu am.paro. 

.A expressão esper.ar em Deus - significa ter 
confiança no seu poder inf,inito para a realisa
ção -de algum lJem ou para .a salvação de u,ma 
alma. 

Esperança - significa a espera de ttm bem 
q11e se clesej.a. ' 

A esperança - é ttma das virtudes theologaes, 
a qt1e inspira ao crente a firme confiança e-m 
Deus de esperar a sua graça, . 

D.ar esperanças a algt1em - é alimentar-lhe 
as ambições, os sonhos. . 

Perder a esperança - é desesperar. 
Esperançoso é aquelle q11e ten1 esperanças e 

esperavel é tudo a:quillo por que se ,póde esperar. 
Quem espera, sem·pre alcança e quem espera 

desespera - são ·dois adagios muito communs; 
um - manda11do esperar, -impõe a paciencia; o 
outro é uma expressão de desalento, propria <los 
f'i-acos, daquelles que não são dota-dos de u1na 
vc,ntade firm-e, dos que não conhecem a tena
cidade. 

Vaga - está empregada no sentido de errar, 
vag11ear, andar errante, sem destino. 

Va<Ya - é uma onda grande rm mar agitado. J 

Pode 
O 

ta1nbe1n significar v;uiancil., vacatura. 
A palavra voga - está empregada no sentido 

de deslisar. 
Voga - ,póde indicar acção de remar, mo

vi1nento de remos. 
Esta,r em voga - é estar em moda, na act11a

lidade. 
Pôr algu,ma co11sa em voga 

propalar, tornar acceita-vel. 
- é vulgarisar, 

-IN1'ERPRE'fAÇAO DA 
• • 

I 

POESI .<\ 

• 

O sorrir é a fórma mais expressiva da ale
gria. ,Sorriem os vent11rosos, aquelles a que.m 
nada falta, aquelles qtte só e11contram flores na 
vida. 

' 
palavra. De todas as mais se entretece e se com
põe. São as outras como ancillas e ministras; ella 
soberana universal. 

Da esta,tuaria toma as fórmas; da ar·chitectura 
-imita a regra ,da estructura de ,suas fibras; da 
pint11ra copia a côr -e o debuxo de seus quadros; 
da musica aprende ' a variada successão de se11s 
compassos e melodias ; e sobr-e tod-os estes pre
diicados tem .mais · do que as outras artes, a. vida 
que anima os s·eus paineis, a paixão, que dá novo 
esplendor ,ás suas tintas, o movim,enlo, que in
timo aos que a -executam e admiram o enthu-

. -s1asn10 e a persuasao. 

J. M. LATINO COELHO. 
' 

Palavras a explica,r: 
entretece - entrelaça, 
ancillas - escravas, servas, 
debuxo - esboço, bosquejo, risco, 
pers11asão - acto ou effeito de persuadir, 

con,·encer. 

• 

,· 
, 

-de 

Ili - As diversas expressões da mesma idéa 

Variar as plirases abaixo, por meio das ex-
pressões entre parenthesis. . 

A viela do avarento ,é uma comedia que só se 
appla11de na sce·11.a fi,ial ( q11e lhe :põe termo, que 
a termina, do fim). 

N ao d·even1os -confiar segredos, senão aos dis
cretos ia q11em os não div11lga, a quem os sabe 
guardar).' 

o tempo é o peo-r inimigo dos preg1iiçosos 
( daquelles que nada fazem, dos ociosos, dos va
dios, de quem não gosta de trabalhar). ./\. terra 
não se cança de distribuir os seus bens por 
aqitelles q11-e a. c11/tivani (pelos agüicultor-es, la
vradores, pelos q11e a tratam e .a amanhan1 com 
carinhos). O professor louva os alu,mnos es
t1tdiosos (áquelles q11e estudam, que se distin
guem, pelos capricl1os, pelos bo11s all!mnos). 

Quanclo a existencia é calma, sem agitações, 
1 

sem contrari-edades, quando a esperança embala· 1 

.- nossos sonl1-os, .doura-nos as illusões, sorrir é 
bom. 

• IV - Synonym la -

Substituir o tra,•essão por u1u dos termos sy
nonymos: integro, j11sto, impar,cial, justiceiro, r-e
cto e ot1tros c111e conl1eça. 

Ha risos que são puros, crystalli11os como a 
alma das crianças; são os risos daquelles cujos 
pensamentos vagueiam. deslisa1n 1pe-làs alturas. 

Qt1anrlo, porém, se tem toda a esperança per
dida, c1t1ando o coração está a11niquilado, com
!)alido, affectar 11u1n sorriso cl1eio de alegria u,m 
bem que não existe, 11ma fe1icidade qt1e se não 
desfrt1cta, rir em meio das mais cr11eis e tor
turantes dôres itnora,ê, é abafar o ,proprio se11-
ti1nento, é fingir a 11ós 1nesmos, é illttdir a pro· 
pria alma. 

li - Orthographla 

A palavra 

- O principio de todo o governo - é a von
tade 'nacional. 

O historiador - 11ão sacrifica a verdade e a 
, justiça, a considerações particulares. O homem 

- propende nos seus julgamentos ,para o •rigor 
' e até ás vezes ,para a ctt1eldade. U1u magistra

do - procede e julga segundo os dictames de sua 
consci encia. O - 11ão tem partido por •ninguem, 
não favorece 1nais a un1 cio qt1e a ot1tro. ·O -
só pensa em fazer j11stiça, não atte11dendo aos 
impulsos do coração. 

1 

De todas as artes a ,mai,s lJclla, a ma.is expres- 1 

siva, a mais clifficil, é sem duvida a arte da 

V - O annlversarlo de Renato 

Era o dia cio anniversario de Renato. 
Entrcta11to, naquella casa ot1tr'ora tão 

1 

cheia 

• • 
• 

• 

-

' 

-

• 

• 

-
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1 
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de alegrias festivas e de encantos, reinava a 
a mais profunda tristeza, evoc.i-da pelas recorda
ções saudosas do passado. 

E Renato, a loura crian-cinl1a de cabellos dou
rados como os raios do sol, de olhos azues tão 
puros quanto o azul diaphano ' no ' firmamento, 
no dia em qt1e completava as st1as duas pri,ma
veras, não encontrava nos be,ijos da vovó o mes
mo carinho dos outros dias. 

N aquella casa que deveria ser tão feli~ par_a 
o meigo anjinho, uma sombra de melancolia pai
rava sol)re aq11elle vell10 casarão, onde não se 
ouviam as risadinhas crystallinas de Renato, q11e, 
pela manhã m11i to cedo, fôra, a mandado da vo
,iósinha materna, passar o dia com os avós pa
ternos qt1e tambem mu,ito o estremeciam. 

E, por qt1e via assim o pequenito passar o dia 
do set1 natal? 

-Fôra nu1n dia de sol, de !112 e de calor, 
em que Renato veio ao mu·ndo, que morrera a 
sua doce mamãesinl1a . .. 

Elle tão puro, tlo innocente, ficara como uma 
recordação viva iá doce avósinha constituindo
lhe o seu consolo, o se11 thesouro unico, a ima
gem suav.issi1na ela filha querida q11e o destino 
implacavelmente lhe roubara. 

Em meio ele lagrimas, de desalentos, escoava 
a infancia de Renato, que crescia e1n encanto e 

• • meiguice. 
Muito vivo, muito an1igo da vovó, a quem pre

feria a todos os brincos e até mesmo ao querido 
papae, por vezes agarrado ao se11 pescoço, ~n
trelaçava os dedinhos deli_cados nos alyos_ fios 
dos cabellos da santa vell11nl1a, qt1e o c1ng1a ao 
peito com ámor, com frenesi, cobrindo-o lot1ca
mente de beijos. 

Naque!le d-ia, porém, em que mais se accen
tt1avam as sai1dades da filh.a extincta era dolo
roso á boa vovó ouvir as garridioes de Renato. 
Entregt1e i,nteira~1ente á sua ,dôr, a u,m abati
mento profundo, o pequenito nas suas graças, 
fazia-ll1e n1al. 

Por esse motivo, ,pela manhã muito sedo o 
1paipae o levara ,para a casa dos outros vovos, que 
o esperavam com bonecas, doces e beijos. 

No emtanto Renato reipellindo os doces, os ' . 
brinqt1edos e as festas, solu~ando ne~yoso, esq111-

. vava-se aos carinl1os dos avos, aos betJos das tias, 
e agarrando-se ao paJpae, pedia-lhe para ver a 
' , '' ",mamãesinha que estava no ceo . . 
,O lot1ro cherttbim, na innocencia dos seus dois 

annos c-om•prel1endia já a immensa tristeza da- ' 
q11elle' dia e a razão das lagrimas da sua amada 
vovósinha. · 

• 
PRI,MEIRO A,NNO 

• 1 Leitura e recitação 

O ninho do passarinho 

N aquella verde avelleira, 
Que se eleva sobranceira · 
Por sobre um mar de verdura, 
V,em á tarde o passarinho 
Procurar o fofo ninho, 
Entre a f rondosa espessura_. 

' 

{ 

' 

• 

QUES1'ION ARIO 

Onde const•róe o passarinho o fofo ni,nho? .T :i 
vistes alg-uma vez um ,passarinho faze-r o ninho? 
Porque lj}roct1ra elle os Jogares altos? De qt1e 
se alim-entam? Como se chama,m os passarinhos 
muitos 1pequeninos que ai,nda não têm pennas? 

li - Recitação - Ra,ios de sol 

Ruth é meiga e encanta·dora. Um <;lia brincava 
no jardim com os man·inhos. 

- Vamos brincar de ,raios de sol? - propoz 
o menorsinho. 

- De raios ,de sol? - interrogou o travesso 
• Nestor. 

- Sim, Nestor; e&tá bem, brinquemos de raio3 
de sol, ,sustentou Ruth. 

Cada um de nós sel"á portador de alegrias, 
calor. e luz. 

- Eu irei alegrar o passarinho no ninho. 
- Eu, a criança no berço. 
- ,Aquecerei a flor ·escondida na esc11ridão. 

E Ruth, que irá fazer? · 
- Irei beijar a mamãesinl1a, recompensando-a 

numa caricia, do mt1ito qtte faz por todos nos. 

Il i - Leitura 

Milton tem um cãosinho .mui,to intelligente. 
Uma ma,nhã Milton sahiu a passeio, levando err1 
sua companhia o inseparavel Néro. 

Niéro ia na frente, sacudindo a cauda, satisfeito, , 
embrenl1ando·se de quando em vez pelas moitas 
da vegetação que encontrava no caminho. 

Numa clessas ocasiões, parou ,repentinamente 
e poz-se a lad•rar. 

...:... "Que ha de no".O Nero"?, ,perguntou Mil 
ton; anda dahi, porque estás a latir? 

,Mas N éro não a.tte.ndeu, e continuou a ladrar, 
como se estivesse a vêr alguma cottsa. Milton 
approximou-se e vio um cão menor ainda qu: 
Néro, estirado sobre o capim, ganindo, · coitadi
nho, que faz-ia pena. Levantou-o para fazei-o 
andar, verificando que o animalsinho coxeava. 
Tomou-o ao collo e examinando-lhe a patinh:i 
disse: "Tem um espinho na 1)ata; tem paciencia 
que eu t' o tirarei. " -

E, com cuidado retirou-lhe o espinho, levando-o 
com carinho pa•ra casa. Néro saltava e ladrava 
de contente, agradecendo o auxilio prestado ao 
seu ,pobre companheiro. 

- •Crianças, deveis ser como o Milton; bom 
para os animaes, que sabem ser gratos e amigos 
não só do l1omem como dos da sua especie. 

2.0 >ANIN10 

1 - Recitação - A camella e a rosa 

- Num jardim, falando á rosa, 
Uma camelia vaidosa, 
Ostentando a rubra côr 
Dizia com ligeireza: 
- Ao pé da minha belleza 
O que és tt1 no mundo, flôr ?" 
Disse-lhe a -rosa singela: 
- "•Sou humilde e tu és bella; 
"Porém eu, pallida flôr, 

• 

-

' 
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"De ti não tenho ciume: 
"E' s o brilho - eu o per,fu,me; 
"E' 1 · • · s a a egrta - eu o amor. ' 

Do livro de Arnold e Gibert.) 

Explicação da poesia - Uma camelia vaidosa, 
ufana de sua belleza, toda vestida de rubra côr, 
perguntava com alti,•ez a ·uma rosa mod·esta, 
que papel representava a seu lado. 

A rosa singela, res1pondeu-lhe com humildade 
que não invejava a sua sorte, possuía o ,perfume 
que lhe faltava, e symbolisava o amor." 

1Como a camelia orgulhosa, existem m,uitas . 
pessôas que se julga1n sempre collocadas nu.m ,pla
no superior, ·Com o direito de l1umilhar aquellas 
que não foram tão bem aquinhoadas pela sarte. 
No emtanto,, não se lembram que o mundo é va
rio. que tudo nelle se transforma, e que· o opu
lento de hoje póde ser onecessitado de anhãma. 

,Só ,pelo coração, rpela pratica de actos bons, 
,pelo cumprimento rigoroso dos deveres moraes 
e religiosos, os indivíduos se pódem differençar 
um dos outros, e ,não pelos encantos physicos, 
que rapidamente fen,ecem,. 

P•rocure1nos elevar~nos pelas nossas bôas ac
ções, pela educação, pela intelligencia e não nos 
deix~mos arrastar pelas vaidades ,e .pelo orgulho. 

li - Leitura - E' preciso reflectlr para bem 
poder agir. 

v 
Judith era muito animada; por isso, volunta

riosa, ás vezes colerica e 1rreflectida. 
Uma linda boneca que o ,padrinho lhe dera era 

o seu enlevo, a um canto da escada qtte ia para 
os dormitorios da mamãe, passava horas esqueci
das a, brincar com a Stta graciosa "I-Ieleninha". 

Um dia, em que a mamãe a reprehen·deu por 
uma travessura que fiz,era, de raiva, toda en fu
r·ecida ,det1 um safanão na boneca de tal fórma, 
que quasi a fez em pedaços; os braços, as per
r:a:s, espaJ.haram-se •pelo chão é J t1•dith, contem
·pla11do o producto da sua colera, poz-se então a 
cl1arar. Depois resolveu pedir á mamã que lhe 
concertasse a Heleni,nha. Todas as te11tativas fo
ram inuteis; como reco111par-lhe os ,men1bros <lers
conjunctados, reduzidos a pó? 

E assim fícott Judith sem a 3u filhinha adora
da, sem poder valei-a, nu,m la,ncina11te soffrer ! 

Ili - Exerclcio de redacção. Com perse-
verança tudo se alcança 

- Sylvio e Mauricio ha muito <lesejavam uma 
bicycleta. O papae prometteu satisfazei-os com 
a 1con,dição d.e qt1e, ,para a obterem, deveriam 
planta•r um pedaço de terra, ,de onde pudesse co
lher o necessario para o consumo da casa. 

•Maurício •metteu mãos a obra, e, tudo qttanto 
apanl1ava, ,plantava com cuj.dado. Desvelara-se no 

amanho e preparo da terra, no cultivo das se
mentes; pela manhã muito cedo, lá estava clle, 
de enxada em pyunho na sua faina revolvendo . ' 
os canteiros para depois regai-os. 

Sylvio, · ao .contrario, ficava horas esqu,ecidas 
o collegio. 

_iMa·uricio _censurava-o, ,embora mais moço; 1Syl
v·10 retorqu1a·!he com esca-rneo, dizendo-lhe "que 
não tinha nascido ,para aquelles trabalhos gros
sei,ros ". 

Passaram-se alguns mezes, e o ,papae, muito 
propositalm·en,te não fazia a menor· referencia <lo 
com,promisso firmado, aguardando os aconteci
mentos. Fingia mesmo não vêr o abandono em 
que Sylvio d,eixara a sua tarefa e o esm,ero com 
que ,Maurício tratava dos ,canteirinhos. 

Finalmente, u,m <lia, o Mauricio itodo ufano, 
diante ·da vegetação viçosa que ostentavam os 
seus cant,eir·os, rpartici,pou ao 1Papae que estava 
cumprida a sua missão: ,daquelle dia em diante, 
não faltariam á mesa os leguyies e hortaliças sa
borosa da sua hortasinha. ,Sy!vio emmurcheceu 
e um desejo d,e trium,phar veio-lhe en,tão á i<léa, 
•mórmente quando á ta•rde viu chegar a ambicio
nada bicycleta, que Maurício pelo trabalho, pela 
força ,de vontade e actividade, lograra · conquistaT. 

1Comprehender assim que é com perseve,rança 
que t11do se alcança. 

Nota - A professora fará com que os alu
mnos reproduzam oralmente esta historieta e em 
seguida que a escrev_am 11as lousas. 

--

1 -:- Recitação - O vento e a poeira 
O vento, sem ter medo, 
Levanta em turbilhão 
O pó qu·e estava qttedo 
No seu canto dormin,do em feio chão. 

E lá pelas aLtura·s • 
O ,pó j ttlga-se um rei; 
Fazendo ·diabruras 
Governa o todos com austera lei. 

O vento ,po11ém, cessa, 
O pó na terra lisa 
·Cahi11 muito de:pressa; 
O rico, o pobre, tudo nelle 

"p . d ense1 ser gran e cousa, 
Diz elle tristemente; 
Agora assim repot1so, 

' 

• pisa. 

Qt1e111 nos ares anelou garbosamente 1 

Aquelle que se eleva 
S·em mer1to real 
Muitas l1oras não leva 
Na bel la posição que exerce mal; 

Pois logo que ll1e falta 
A proteotora mão, 
1De posição bem alta 
Vem, como ,deve, rastejar no chão ! • 

A. LUIZ DO BOMSUCCESSO. 
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• 

• 
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Um vento muito forte, levantou na sua ,passa
gem o pó que jazia humilde no chão: 

.Vendo-se nas alituras, o pó julga-se um rei; 
pensa que t.em ,muit0 ·poder e valor e ,por isso 
faz mil diabruras, a todos aborrece, qual sobe
rano de51potico nas suas leis. 

Mas, ,passa p vento e o ,pó volta á terra lisa 
de onde sahiu, sem maior poder, por todos pi
sado, sem honras e sem nobrez·a. 

,Reconhece pois, que, de nada valeu as ,po.mpas 
de um momento e que só os que se elevam pelo 
rproprio esforço, pela forçada vontade ou eoder 
de intelligencia, podem galgar situações <lefini•das, 
sem o risco de voltar ao desconhecido de onde 

• sa1ram. -
Aquelle q11e se eleva sem merito real, que aban

dona e protectora mão, exer,cendo mal o seu de
ver, vem, como deve, ,rastejar no .chão! 

li - Distado - Entre ruinas 

,Sobr,e os rosaes sylvestres, abertos em flores, 
nas faixas de ouro dos ultimos ,raios -do sol, dan
sa ó vôo ·das abelhas e apenas o seu sussurro 
povôa a solidão ,destes sítios ermos. 

:As ga;peleiras - as amigas de todas as ,ruínas 
- estão quietas ,e mudas, sem uma só •palp·itação 
de folha, como romaria dttra, irrompendo dos es
combros desta rua :phantastica e deserta, como 
uma rua de sonho, cujo calçamento antigo, de 
g·randes lageas aver·melhadas, quasi <lesa,pparece 
sob um tapete ·eS!pesso de matfo curto. 

OLAVO BILAC. 

BIOGRAPHIA DO AUTOR 

Poeta da geração actual, ha ,pouco fallecido. 
Pela correcção <la fórma, espontaneidade do es
tro, cultura da língua, tornott-se o primeiro poeta 
brasileiro. ,Pttbli,cou varios livros de poesias,_ de 
versos puros, limpidos e l1em acabados . 

Dedicott-se tambem á ,prosa, deixando grande 
numero <le conitos magni ficos, l1istorias e via
gens. Escrevett em j ornaes e Tew,sta, fez a pro
,paganda do serviço militar, quando em .s. ·Paulo, 
em magistral discurso lembrott á mocidade a con· 
venien•cia e a vantagem ,para o Brasil, ,desse :ser-

• 
VIÇO. 

·PulJlicou tt,m livro ,di,daictico ·juntamente com o 
Dr. MManoel Bomfim, adoptado nas escolas rPri
marias. Fez ,parte da Academia de Letras onde 1 
sempre appareceu com exitraordi,nario brilho. 

CLAISSE C·OMPLBMENIT AR 

I 5.º A,NN,Q 

Anoitecendo 

E' quasi noite. •Crepuscúla o dia. 

Traços d'azas no oéu ... Na serrania 
Troncos mirrados erguem-se, estacando : 
Os galhos nús semelham a sombria 
Posição de {IUem clama deprecando ... 

Arma-se a eça funebre e suspensa 
Do dia morto... A multidão immensa 
Das estrellas recama o enorme espaço .. . 

Sobem ·dos negros as canções magoa,das .. . 
Mal se distingue ao longe, nas boiadas, 
Lentos, os len,tos bois ma•rchando a rpasso ... 

MEDEIROS e ALBUQUERQUE. 

BIOGRAPHIA DO AUTOR 

• 

Medeiros e Albuquerque é uma das mais bellas 
e brilhantes organisações !iterarias dos nossos 
dias. 

Como poéta e prosador é gracioso, claro e ,pre
ciso na fórma. 

Narrador <le excepcional talento tem uma pri
morosa collecção de contos, atravéz <los quaes 
se percebe a sua grande intelligencia e espírito 
de observação. 

•Confere11cista ,notavel, possue a faculdade de 
dizer bem e de pre11der o autitorio durante lon
gas l1oras sem o fatigar. 

Tem collaborado em varios jornaes, redigido 
alguns e publicado trabalhos de grancle valor. 

E' natural do estado de Pernambuco. foi ,de
puitado federal e faz parte da ·Academia de Le
tras, 

INTERPRETAÇÃO DO S0NE1'0 

O dia faz as suas despedidas ... 
,Sente-se o prepassar da brisa da tazde, fria, 

leve e s11btil, que precede o anoitecer ... 
•E' a hona em que os passa,ros regressam aos 

pousos. Uma sombra de tristeza envolve a ser
rania, onde se avistam os troncos resequidos, os 
gall1os nús, que se ,erguem num gesto <le desa
lento e de amargura, clamando a rprotecção do 

• ceu. 
E, como a prestar uma .derradeira ,homenagem 

ao dia que se finda, surgem as estrellas brilhan
tes, que ardem quaes luminosas velas no eterno 
manto que envolve a terra. 

IDe miS<tura ,com os canticos melancolicos dos 
negros, ouve-se, ao longe, o ruido monotono e 
desagradavel das boiadas que passam. 

• 

ExPLICAÇÕES: I Crepuscí1la o dia a luz do 
sol vae desapparecendo. 

Crepuscítlo - ,claridade qtte persiste algum tem
po de:pois que o sol desap;parece, morre, cae no 

• occaso. 
·O crepuscúlo da manhã - é a luz que .precede 

o nascer do grande astro, o sol; o crepuscúlo 
da vida - é a velhice. 

.l\.'·s primeiras mani {estações da razão cha
ma-se o crepusculo do entendimen,to, da razão. 

1Circulo crepuscular é o circulo parallelo <lo 
horizonte que passa pelo ponto em que termina Na mortalha da treva se enr.olando. 

Da aragem vespertina leve e fria, 
Passa o queixume vaporoso e brando. 1 

o crepusculo; tuz c-rep1,sc1,lar - é a que pre
cede ou ,pertence ao crepusculo. 

• 
• 

• 

• 

' 

1 

• 
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' Insectos crep11.sc11lares que só apparecem ao 
anoittecer: mariposas noctu,rnas, vagalumes ou py
rila,mpos. • 

I,J - mortalha ,- vestimenta com que se en--
vol vem os ca-dav,eres para ,ser-em enterrados. 

Mortalha - significa taml)em t1ma peqttena 
tira ,de papel com que se enrola o fumo para 
formar os cigarros ; ·' mortalha da treva" - é 
o manto ,da noite. 

III - aragem vespertina · - vento muito 
brando, da tarde; aragem <la fortt1na - fortuna 
favoravel. · . 

IV - queixume - lamento, l~tima, queixa; 
qt1eixume vaporoso e brando - lamento leve, 
subtil, ·st1ave. 

V. - serrania - -co•r,dilheira ot1 agglomeração 
de morros, montes, montanhas. 

VI - d~precando - pedindo, su1~plicando . . 
Carta deprecatoria - é a que encerra uma su-p

plica, t1m rogo, deprecada - é o docu-mento pelo 
qµal um juiz pede a outro que lhe .cumpra al
gum mandado ou ordene alguma diligencia j11-
dicial. 

I1 - Ex1tRc1cro 

Conjugação periphrastica 

./\. lua quando chega á ,plenitucle, (i,r) ·insensi
velmente (perder) a clari·dade. O trahidor (vir) 
muitas vezes a (cair) nas mestnas · ciladas que 
ar,ma. Prodigos somos da vida, ,pois por tantas 
partes ( andar b11scar) a morte. 'Gt1arda-do está 
o !)ocado para qttem o {haver ,de comer). Não 
co11tes a tua 1pobreza a quem te não (hav,e~ ,de 
dar) de sua fazenda. A r11im 0ivelha ( deitar a 
perder) o rel)anho. \ 

· A todo o mo1nento ( entra a presencear) os 
l)enefi,cios concedidos pelo senhor. A natureza 
( entrar a sorrir), quando (someçar a nascer) 
o • sol. 

- Empregar os verbos entre parentheses, J>e
riphrasticamente. 

Ex. : - /\. lua quando cheg;i, á plenitude va~ 
perclendo insensivelmente a clarida-de :.A.. natu
reza entra a sorrir · qt1ando co1neça a nascer o 
sol. . 

' 

• 

1 • 

Ili - Redacção 

·A prímavera 

fEstamos e,m fins de Setembro e o vento já 
não sop,ra com violencia. 

O tempo começa a ' aquecer; o oéo torna-se 
mais az-ul, o ar itepido e sereno. As pla11tas re
verdecem, as flores desabrocham, os camrr>os e 
os jardins cobrem-se -de galas. 

As aves, aligeras, sacuclindo as ,pennas, can
tam por entre a ramagem e constróem os ninhos. 
Os prados vestem as suas lindas alcatifas; vice
jam as rosas, as violetás, os amores-rperfeitos, 
as papoulas rttbras e os ly,rios immaculados es
tendem um ma11to de pttrissi,ma alvttra sol)re os 
montes, . os prados e ôs bosques. 

Sttrg,em os l)ellos dias de sol, desperta a natu
reza rej11venescida, cheia de calor. e vida. Reco
meça a aotividacle nos campos, a,pparrcem os ves
tidos claros, de renclas e fitas, vistosos, de fa
zcn das leves. 

• 

• 
• -

• 

------
1 

, 

,A alma como que desperta ,para uma nova 
vida de enca11tos e o coração ,pulsa com n1ais 
violencia, mais actividade, sentindo-se mais ,moço, 
abe11çoando a pri,ma,,era - a feiticeira das esta-
ções do amor. · 

II -· Ext>;Rcrcro 

Prefixos e s1iffixos-
• 

1 

Completar as pl1rases que se seguem, juntando 
as ·palavras entre parentheses os affixos con-

• ven1entes, 
O c1ue escuta riso do vt1lgo. cat1sa (admirar) 

ao philosopho. Não devemos (desejo) o que não 
posso olJter. 

11\s (lembrar) e as recordações, são produ
ctos da memoria. Reduzindo os nossos desejos, 
lin1itanclo as nossas despesas não invejaremos as 
(rico). O homem ( cautela) age co1n cuidado. 
Para dar ( pr_eço) a um bem é .preciso perde-o. 

Os bons livros são ser!llpre (proveito). Os 
governos não ,prosperam q11ando as leis que os re
gem caem (esquecer). 

. . 

Ili .- Fazer a substituição do seguinte trecho 
-

O não 

Terrivel palavra é um 11011. 
Não tem direito nem avesso; por· q11alquer lado 

que o torneis, sem,pre sôa e diz o mesmo. 
,Lêd·e-o ,cio principio para o fim, ou do fim . . . 

para o pr1nc1p10, sempre 11011. • 
• 

• • • • • • • • • • 

O ·110;1 por qualquer :parte que o torneis, sem
pre é ser-pente, semp,re morde, sempre fére, sem
pre leva o veneno comsigo. Mata a esperança. 
qtte é o ttnico remedio qtte deixou a ,natureza 
a todos os modes, não ha correctivos que o mo
dere, nem arte que o abrande, nem lisonja que 
o adoce. Por mais que conpt1teis ttm 11ão sempre 
ama,rga; por mais que o enfeiteis, sempre é feio; 
,por mais que o doireis, sempre é de ferro . 

VIEIRA. 

BIOGRAPHIA 00 AUTOR 

Padre An.to11io Vieira. 

·Exímio ,pregador e notav-el epistolographo. Fa
zia parte da Companhia de Jestts. Por,tuguez -de 
origem, torno~se ttniversaLmente -conhecido como 
orador sacro. Vivett muitos annos no Brasil, tor
nando-se t~m dos maiores ,defensores da liber
dade elos índios e adver·ssario a invasão hollan
deza. 

1Grande ct1ltor do ve-rnaculo, offerece até hoje 
vasto campo de estt1do aos . que se dedicam ao 
conhecimento profundo da lingt1a portugueza. 

Carta a ttma amiga agradecendo 11m presente 
de anni versario, q11e lhe ·despertou recordações 
do passado. .. 

i 
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DES!tNVOL VIM!tNTO 

},,fit1ha boa N-ilza. 

Lindo o estojo de costura que bondosamente 
me enviastes hontem ! senti tão sómente que não 
tivesses sido a portadora de tão preciosa dadiva. 

De todos os ;presentes das m~nhas a-migas, foi 
o t eu o que mais me agradou. • 

Quanta·s recordações do ,passado veio elle des
pertar ! Que saudades dos dias felizes que pas, 
savamos na escola, sem que a menor desintelli
gencia turbasse a ,nossa boa amisade. 

Das tuas palavras de conforto; das innumeras 
provas de desinteressada affeição que sem,pre 
manifestaste por mim, jamais me esquecerei. 

Lembro~me vivamente ,dos sacrifícios a que te 
impunhas, arcando com a, responsabilidade das 
minhas faltas para tornar menos severa a repri
menda da professora. 

Tontinl1a que eu -era; deixar _ que soffresses por 
minha causa! como 1ne arre,pendo disso. _ 

/ . 
As aulas de trabalhos de agulhas, de -desenho, 

como seriam penosas ,para mim sem o teu auxilio! 
Todas estas idéas assaltaram-me o espirita, quan
do recebi a tua linda prenda. 

Muito em breve, minha. Nilza, irei levar-te em 
beijos os meus agra-deci·mentos. 

Cumprimenta a teus queridos .paes e acceita af
fectuosissimo abraço da tua verdadeira amiga. 

' 

Edith. 

CLNSiSE ·COM\PLEMENT AR 

6.º A,NNO 

1 . - Leitura e recitação 

Dôr • 

Por mais vivo que seja a dôr que em nós demora, 
Nunca dos outros parece dôr mais inclemente 
Sómente quen1 abriga o mal que nos devora, 
Medir póde a extensão do sett soffrer. Sómente. 

E' grande a nossa ang1.1stia? O nosso peito chora? 
Que in1porta isso a q11en1 traz o coração contente? 
Quantas vezes se vê por esse mundo em fóra 
O prazer pela dôr passar indifferente ! 

Por isso, ó minha dôr I ancia que não se acalma, 
Nunca serás por miu1, elos outros conhecida; 
Pois que a ninguem confio os 1neus segredos d'alma. 

Dentro em 1net1 coração, assim, quasi incontida, 
Aguardarás, ignota, a eterna noite calma, 
Dos dias que n1e resta atravessar na vida. 

NUNES DA SILVA. 

lNT!tRPRETAÇÃO DA POESIA. - Por mttito inten
sa, por muito viva que seja a dôr q11e n_os tor
tura, ,passa i~1differente áquelles que trazem o 
coração contente. 

,Que importam as nossas lagrimas, soffrimen
tos e angustias a quem ainda desconhece a dôr. 

Entretanto, raramente experimentamos alegrias 
duradouras; desde o berço irritam-nos as dôres 
physicas e não m11ito tarde a~soberbam-nos as 
profundas ·maguas causadas ,pelas dôres moraes. 

----·- -----

A vida, tão fttgaz, nada mais é do que um 
mixto de suaves aleg-rias e <lô{eS atrozes, cru
ciantes, qttasi sempre em maior numero. 

,Se collocassemos numa balança risos -e lagri
mas, v·enturas e desgostos, certamente o fiel pen
deria para o lado das penas, pois,, pois, a cada 
,instante cje sorrisos, correspondem annos de an-
gustias, ,de ago11ias lentas. -

-Aquelles que muito soffrem, acabam ,por se 
l1abituar ás dôres e a sentil-as com menos inten
sidade; pois, as dôres successivas, como o tra
balho grosseiro, quando co11stantes, calejam os 
individ11os e os ,revestem de verdadeira coragem. 

Nos palacios sumptuosos dos ricos, ou nas 
mansar,das l1u111ildes dos pobres, ,nenetra, tem 
guarida a dôr: se a um abate, anniquilla, mata· a 
esperança, endurece o coração, a outros torna 
n1ais piedosos, mais contrictos e sobrett1do ,mais 
resignados. • 

Para bem comprehender a extensão ela dôr 
moral, é preciso ter encontrado alg·uns dissabo
res na vida, ex:perimenta<lo o f,rio dos clias de 
desgraça. 

Ha dôres que vive1n latentes no mais recon
dito do coração e á mais pequenina lembrança 
se revigoram, tornando maior o desalento. 

:As grandes dôres, portém, são muclas; por isso, 
n1ais verdadeiras, mais fortes e as que mais fa
cilmente nos conduzem <). noite cal1na, eterna, do 
tum,ulo ... 

ExPLICAÇÔES: I - viva significa intensa; 
póde ainda exprim-im applauso, alegria ou ser 
empregado em signal de felicitação; ex. : Viva 
a V, Magestade ! ; ".. . ergamos vivas caloro
sos :ao gov~erno· ·. Gritos de vivas" res.avam 
pelo amplo salão da escola, q11anto os alt1mnos 
premiados se approximavam da mesa do director". 

LA.. palavra "viva" póde tambem ser empregada 
na accepção de viver, existir; ·nesses casos é 
um verbo; ex.: "Deus quei,ra que a e11contremos 

. ' " \ 71Va . 
. "Viva a gallinha com a stta pevide .• , . 

Viver é um ,1erbo intransitivo; sig11ifica estar 
com vida existir. 
Vi vertem varios sentidos; exprime 111orar, como 
na phrase: "Não sei co1no se possa viver num:1 
casa tão· desco11fortavel." 

Viver de i11d11stria - quer dizer: lançando 
mão de ,meios não mt1ito l1onestos . 

Na phrase "os grandes homens e os feitos . 
l1istoricos, 1,1ive111 11a 1nemoria dos povos", v-i
ve1n - está na accepção de "persistem na lem
brança, ser festejado, amado. 

Viver a larga - é ,passar bem, sem preoccupa
ções, gastando excessivamente. 

Viver em fan1ilia - não frequentar a socieda
de, não aprecial-a, preferir o socego de sua 
casa. 

Viver em apuros - luctar com a sorte, ser 
proyi<lo de recttrsos escassos. 

Viver pelo amor de Deus - valendo-se da cari
dacle do proximo. 

Viver dos olohs de algt1e111 - ser dominado, vi
ver sob a inflt1encia de outrem. 

Viver das proprias mãos - do seu trabalho, 
sttstentando-se com o producto do seu labor. 

Viver ,com economia - sem luxos, sem vai
dades, co1n modestia, gastando só o necessario . 

-
• 

• 

• 



• 

1 

• 
• 

• -
• 

298 A ESCOLA PRIMARIA 
--·------ -

Viver em paz - em calma, em socego, sem at-
tribulações. , ' 

Viver a seu modo - como ,entende sem dar 
satisfação a ni.nguem. ' 1 

Viver como Deus é servido - soffrendo 1l~i-- . -vaçoes com ires1gnaçao, sem blasphemar contra 
a vontade divina. 

Viver á sós - concentrado, não exte,,r,nando os 
seus 1pensamen,tos, acções ou desejos. 

Viver na ,tra·dição - ser , conhecido de geração 
em geração. 

- Quando nos perguntam como vamos de 
s~ude, r,espond,emos : - "vive-se" __;__ o que quer 
dizer que passamos regularmente, sem grandes 
desgostos mas sem maiores felicidades. 

- Todos os ser,es que têm vida chamam-se 
. ' 

seres vivos. 
- Vivo, diz-se ·daquelle qtte é intelligente, ,es

perto ou ladino. 
U·m gesto vivo - sig,ni fica : cheio de vivaci

dade, anJ.mação, calor. 
. ;O _p_erfu1;1e q~e se despr.ende da angelica, é 

vivo; isto ,e, act1vo, forte, ,penetrante. 
·"Ha pessôas que se sacrificam com vivo des-· 

velo ,por outras", quer dizer : .com dedicação ,de 
modo decisivo ou diligente. ' 

"A. artilheria fez fogo vivo sobre o ini·migo" -
fogo incessante. • 

Olhos vivos - expressivos animados cheios de 
b . ' ' r1!!10. 

\Quadros vivos - reprodt1cção de scenas his
toricas, populares, episodios ou allegorias, que 
se executam <le accordo com o facto ott époch;:i 
a que nos desejamos reportar. 

•Representa,r ao vivo - sem ficção, realmente. 
Daquillo que não póde ser bem descrii5to ou 

r~present~do, ,diz-·se: "Vae grande differença <lo 
vipo ao ,pintado, uma cottsa é vel-o, outra dizei-o. 

De uma .pessôa ou de alguem ,muito vivo ex
traordinariam·ent,e ,persciipaz, diz-se que é 1'vivo 
como o azou,gu,e". 

lil -:- .. de~ora - está ,em,pregacla na acceyção 
de ex1st1r, viver. 

,Demora - pó,de ser tomado no sentido de 
atrazo, de longa tardança, pausa, espera. 

. .!Na expressão: "Vinde s_em demora" __:__ quer 
dizer ,com brevidade, em poucos minutos im-
mediatamente. ' 

Facto ou acto demorado - tardio, moroso. 
"A minl1a casa detitora a cavalleiro da fazen

da" - está situada no Jogar mais eleva·do <la fa
zenda. 

Na accepção de atrazo , - Com que demora 
4iassará o ,prestito por aqtti? 

III - dôr inclemente - crttel, rigorosa, aspera, 
dura. 

'Inclemencia - falta de piedade; póde signi fi
car dureza, rigor; ex. : ",Deixaram-n' o aba11do
nado á inclemencia da sorte." 

Na accepção de crueldade - "Não posso dei
xar qtte se pratique tal inclemencia". 

IY. - abriga - resguar,da, protege, am11ara, 
aux1l1a. 

V -:- angustia - anciedade, affli,cção, agonia. 
iDer1vam-·se de angustia: angustioso ( cheio de 

a~gustia, angttsttiado, · (aff~ictd, agoniado, a>t
t:1bt1lado); e aincli,: angustura, angusto, angus
tiadamente. 

• 

, 
':· :-- incontido - que não se póde .conter ou 

repr1m1•r. 
VII - iginota - incogrrita, desconhecida tam

?.e~ ~óde signifi~ar: - obscuro, humil,d;; ex.: 
,Q . a~tor deste livro não ,passou do ignoto ( da 

obscuridade) . 
Ainda póde sem empregada na accepção ,de -

cousa vaga, desconheci,da. 
"Esté' esccriptor sempre foi ignoto (-desconhe

cido)." ,. 

PROVA MENSAL 

6. 0 ANNO 
• 

PORTUGUEZ 

, 

' 

' 

-

/ 

. !Msenvolver num conto o s,entid,o da quadra: 

Resposta branda e suave, 
Quebra da ira o fur,or, 
Palavr:as d11ras excitam 
Resentimento e rancor. 

A tarde chegava tranquilla e bella co,mo a 
nova res,olução que, Maria, n1enina até então 
un1 tantp ganiosa, havia ton1ado. 

Pela manhã tivera uma fortis,sima discussão 
com a colleguinha querida e por mais que esta 
~izesse, não lhe conseguia o desejado po,rque 
impunha-lhe condições e contrariava-·a exal
ta11·do-3:. Eis que a maninha de ID:inha amiga, 
approx1n1ando-se-lhes, viu que já estavam muito 
excitadas, por não terem ch,egado a um accordo 
e perguntot1-lhes qual o motivo de tal discor
dia. Dadas as devidas informações, verificou 
c1ue a irmãzinha não havia compDehendido as 
razões que a companheira· lhe explicava e 
meigamente, fez-ll1e ver qt1e clev,eria cede; ,e' 

' q;1e, de · resto, não devia se exaltar tanto; pre-
cisava ter cal1na para an,alysar os factos, fôra 
um excesso de genio, que, tinha certeza, passa
ria en1 breve, f-elizmente, porque além de ,duas 
amiguinl1as não terem o direito de se cóntra
riai·eni., a Olttra tinha razão. 

Maria, acceitando os bons conseÍhos da irmã 
bondosa, pediu desculpa á amiguinha e acal
n1011-se, contente por ver que a satisfizera, pro-
1nettendo nunca mais tornar a p1·oceder de tal 
111aneira. 

E, como a sua aln1a era boa, dedicou-se des
cle então a 1neditar, durante' aquelle dia, no 
facto que, agora, não podia conceber, pensan
do nos inales que fizera. 

Fôra assistir o crepusculo que o dia, muito 
azul, annunciava e já qtte a noite chegava, re
tirava-se do lindo caramanchão garridamente 
fiorldo para n1ais uma vez agradecer á st1a ma
ninh•a adorada o bem que lhe fizera com um 
carinhoso beijo. 

Apr,eciei immenso essa scena, porque no dia 
lmmediato, tive conhecimento d,e uma bem 
triste, completamente diversa. 

• 

• 

' 

, 

1 

' 

1 
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• 
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• 

' 
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Discutia, Amalia, con1 a irmã sobre assum
ptos futeis, as opiniões não se combinavam àe 
maneira; quanto mais falavam m·ais ·as idéas se 
afastavam e a discussão pros,eguia com forte 
augmento de animos mais calor,osa. Até, que, 
apparec,eu, de repente, do velho tio austero, a 
figura, que ao ver o que se ,passava entre as 
sobrinhas exaltou-s,e, tambem, e cahiu em erro 
ainda mais grave, reprehendendo-as aspera
mente, · 

' Esse aborrecimento de nada adiantou porque 
uma ' semana após Amalia repetia, insensivel
mente a mes1na scena d•e dias atraz. 

Não tivera a mesma felicidade da boa Ma
ria e em Jogar de s·er tornar boa, condescen
dente, enraivece-se ainda mais á medida que 
o tempo passa . 

Alumna LUIZA DE ARAUJO:' 

• 

ORRECÇÕES 

-
Apenas um ,erro de concor,dancia e 1 de col

locação de pronomes . 
Precisa cal}richar na ,pontuação, que é quasi 

certa. Muito bem encaminhada sem ·erro de 
graphia, sen1 erDo de crase. 

Muito melhor na s,egunda parte: a phrase é 
graciosa e 'ben1 torneada. 

• 

N. C. -
- porque lhe i1npunha 
... não terem o direito de se contrariar ... 

. . . assistir ao ... 

. .. de maneira alguma 

... vêr. 
O verbo assistir ped,e ,objecto indire_cto: as

sistir á festa, assistir ao espectaculo. 

• N. C . 
• 

PROVA MENSAL 

' 
' 6. 0 ANNO 

PORTUGUEZ 

' 

JMsenvolver num conto o s·entido da quadra: 

' 

Resposta branda e suave, 
Quebra da ira o fur,or, 
Palavras duras excitam 
Resentin1ento e rancor. 

1 --. 

Não flfJra o forte genio de Celeste, tornar
s&-ia ella uma menina exemplar. No emtanto, 

com,o ,s,e corrigir dos ,defeítos si nunca accei
tava conselhos, si sempre tinha uma réplica, 
uma resposta ás justissimas admoestações de 
sua Mamãe? 

• 

N,essas modificações ha necessidade ,de uma 
vo·ntade firme, uma humildade grande·, e, mais 
ainda, enorme pericia ,do educador. 

_ Mas, porque, com tã,o boa indole e tendencia 
mesm,o invejavel, se tornára a pobre menina 
por tal modo genios·a? , • 

O máo genio lhe abafava as .qualJ.dades no
br,es, que pareciam adormecer ... 

E' que Celeste, por circunstancias imperio· 
sas, fôra creada, durante os primeiros annos da 
inf.ancia por uma tia. 

Co·mquanto boa senhora, -de coração affectuo
so e sincero, não possuía ella o ,dom da •eleva
da e difficil missão de educar. 

Trat•ando a sobrinha com mimo exagerado, 
viu-se depois na contingencia de livral-a â'os 
defeitos que, em coraçãosinho tão ten·ro, germi-
navam po,ssantes. _ 

Para isso empregava 1neios cond,emnados por 
todos os educadores. 

Ralhava constantemente com a menina, exas
perava-se; mas, como não tivesse a menor for
ça moral e bem comprehendida energia, via 
baldados seus esforços. ,,.--

As palavras que dirigia á sobrinha, em vez 
&e fa,zel-a eme,ndar-se e de conàuzil-a á vereda 
do bem e ela virtude, mais a excitavam, pro
porcionanclo-lhe n1enos ,d.e,sejos de se corrigir. 
/ E, fazia dó a pobre Celeste que poderia ,Jler 
tão boa, atirada ao abysmo da m:aldade em 
tenebroso cháos ... 

... 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• • • • • 

Morreu-lhe a tia. 
Celeste foi residir em casa dos p·aes, cujo me

- thodo de educação contrasta-va com o da sau
dosa Titia. 

Com doçura, brandamente, procuraram cor
tar pela r·aiz os defeitos da filha. 
· Sómente em caso de necessidade emprega
vam ,energia; mas, nem ahi ,deixavam· transpa
recer ,aspereza e irritação . 

O trabalho foi 'penoso e difficil, pois os máos 
habitas já estavam invetel'ad,os. 

Mas, tenazes, depois de lucta continua, eil-os 
victoriosos ! 

• Celeste está outra, completamente mudada! 

T·odos obse,..vam com surpreza ... 

\. 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• 

Passar·am-s·e os annos ... 
Celeste casou-se muito bem e nos dous an

jinhos que Deus lhe confiou, procura, desde 
cedo, ct1ltivar as qualidades mais nobres, afim 

' 

• 

• 

' 

• 

• 

• 



• 
• 

' • 

l 

, 

• 

' 

' 
-

300 A ESCOLA PRIMARIA 
' --~-------------- -------------------'---

de f,ormar-lhes um caracter correcto e viril, 
num coração bom ·e justo, uma alma delicada e 
carid,osa. ~ • 

Q11e o seu trabalho fructifiq ue ... 

Alumna MARIA DE LOURDES BRAUNE. 

Um erro de graphia. · Dous erros de concor
dancia, mas, perdoavei:s, pois é difficil a phra
se, e só a qu•e·m conhece perfeitamente analyse 
logica não p_assou despercebidos. 

Optima pontuação, optimo vocabulario, op
tima divisão de -syllabas, nenhum erro de col
Iocação de pronomes, ou d·e crase, esmerado 
emprego ,de qualificativos. 

· - Escrev·a o ,diminutivo com z: 
- Escr,eva 'de pr,eferencia a fim. 

N. C. 

é preferivel. 

Na phrase: - "ralhava constantemente com 

• 

a menina", V. ehcontrará nos 
m:elhor-es escriptores - ralhava 
-constantemente á menina. 

• 

Na phrase: - "o máo genio lhe abafava as 
qualidades •nobr.es que pareciam 
adormecer . . . " ficaria em por
tuguez finissimo, "o máo genio 
lhe abafava as qualidades nobres 
que parecia adormecerem ... " 

• • • 

• • • 

• • • 

••• 

••• 

• • • 

CANDIDO FIGUEREDO. 

fôra 
circumstancia 
coraçãozinho 
fazerem-n'a 
conduzirem-n'a 
a fim. 

-

Lições Praticas, 

-
' 

• 

N. C. 

ENSINO SCI ENTIFICO 

• 

• 

ARITHí~ETICA 

PROBLEMAS 

CLASSE ELEMENTAR 

I 

Um caixeiro duma loja de fazendas vendeu 
35 metros de uma fazenda por 112$000, 17 
metros de outra fazenda por 30$600 e f1nal
mente 9 metros de outra fazenda por 22$500. 

Quantos metros de fazenaa vendeu e. que 
quantia recebeu? 

Solação . 

35m+17m+9'"=61 meLros. 

112$000 + 30$600+ 22$500= 165$100 

35 
17 

9 

• 

• 

• 

• 
• • 

• • 

• • 

Operações 

• • • • 

• • • • 

• • • 

61 . . . . . . . 

Raciocínio 

112$000 
30$600 
22$500 

16'5$100 

• 

• 

Para saber cruanLos n1etros vendeu, é pre
ciso reunir em um só numero os diversos nu
meros que representam metros, isto se conse
gue por meio da addição, isto é, 

35'"+17'"+9"'=61 meLros. 

Para calcular a quantia que recebeu, effe
ctua-se tamberr1 uma addição cujas parcellas 
são as diffcrcntes importancias recebidas, isto é, 

112$000+30$600+ 22$500= 165$100 

Resposta 
-Esse caixeiro ve11deu 61 metros de fazenda, 

p"()los quaes recebeu 165$100. 

II 

Uma fazendeira tem 238 gallinl1as valendo 
595$ e 94 frangos valendo · 141$000. Quantas 
aves são e qual o seu valor total? 

Solução raciocinada 

Numero das aves : 

238+94=332 

Valor total das aves: 

595$+ 141$=736$000 
• 

Operações 

238 • • • • • • • 595$000 
94 • • • • • • • 141$000 

' 
332 • • 

' 
• • • • • 736$000 

Resposra 

• 

1 

A fa.zendeira Lem 332 aves valendo 736$000. 

III 

Um operaria recebeu uma occasião 84$ por 
1 t, dias de trabalho, em outra occasião 126$ 
por 21 dias e por ultimo 54$ por 9 dias. Quanto 
r.:cebeu ao todo e por quantos dias de tra
lJalho? 

Solução raciocinada 

Quantia recebida: 

' • 

• 

• 

1 

• 

• 

' 

1 
1 
l 
l 

\ 

• 1 ' . ' l ' 
• 

1 

• 

• 

-

• 

• • • 

• 
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• 

. 
• 

84$+126$+54$=264$ 
• -

Numero de dias de trabalt10: 

84$ . 
126$ . 
. 54$ . 

14+2i+9-44 

Operações 
o 

• • • • • • 

• • • • • • 

• • • • • • 

• . ~ 
• 

14 
21 

9 

264$ . . . . . . . . 44 

Resposta 

• 

O operaria recebeu 264$ por 44 dia!? de 
trabalho. 

- ' 
IV 

No anno proximo passado tivemos i 70 ilias 
de aula; quantos foram os dias feriados? 
R.: 195. 

Raciocínio 

O anno consta de 365 dias, quando não é 
bíssexto. Si deste numero tirarmos os dias 
em que houve aula, o resto nos· ha de indi
car o numero de dias feriados. Façamo.s, pois, 
a subtracção: 

365ª-170ª=195 dias. 

V 

· Na escola ha 382 alumnos matriculados. A 
frequencia hoje registada foi de 293 alumnos. 
Quantos alumnos faltar:am hoje á escola? -
R.: 89. 

Raciocínio 

Subtrahindo do numero de alumnos matri
culados ( 382) o numero de alumnos presen
tes ( 293), o resultado será o numero de alu
mnos ausentes; ou: 

382:-293=89. 

VI 

Numa familia, o pae ganha 2 :580$000 por 
annb e a mãe 1 :080$000. Sabendo que eco
nomizam juntos 456$000 por anno, quanto 
gastam por mez? 

1ª Solução 

2 :580$+1 :080$=3 :660$ 
3 :660$-456$=3 :204$ 

3 :204$+ 12=267$ 

2• Solução 

2 :580$+12=215$ 
':l :080$-:-12=90$ 

456$+12=38$ 
215$+90$=305$ 
305$-38$=267$ 

• 
1 

Raciocínio, segundo a 1 • solução 

Sommando as quantias ganhas respectiva
mente por pae e mãe, saberemos a receita an
nual do casal: 

• 
• • 

• 

' 

' 

• 

• 

2 :580$+1 :080$=3 :660$ 
' . 

Subtráhindo desta receita as economias an
nuaes, obter emos a despeza annual da familia: 

' 3 :660$-456$=3 :204$ 

Dividindo a despeza annual em doze partes 
eguaes, porquanto 12 é o numero de mezes em 
um anno, conheceremos o gasto mensal, que 
constitue a resposta do problema: 

3 :204$-;-12=267$ 

Raciocínio, de accõrdo com a 2• solução 

Dividmdo por 12 as tres quantias dadas, 
que são referl)ntes ao anno, determinamos 
quanto ganha éada um por mez e qual a eco
nomia mensal de ambos: 

2:580$-:-12=215$ (Ordenado mensal do pae). 
1 :080$+12=9'0$ (Ordenado mensal da mãe), 

456$-:-12=38$ (Economia mensal do casal). 

. Sommando os .. ordenados mensaes de pae e 
mãé, · acliamos quanto ganha o casal por mez: 

215$+90$=305$ 

Subtrahindo desta quantia a economia men
sal, encontramos o gastu de um mez: 

305$-38$=267$ 
• 

Resposta • 
Nesta familia, pae e mãe gastam por mez 

267$000. 

VII 

Um marcineiro ganha 6$500 por dia e tra
balha 290 ilias- em um anno. Si pretender eco
nomizar annualmente 206$, quanto poderá gas
tar por dia? 

• 

• 

S0lL1ção raciocinada 

Eis quanto o operaria ganha en1 um anno: 

6$500 X 290= 1 :885$000 

Eis o que g·asta em um anno : 

1 :885$-206$=!,:679$ 

Despeza diaria: 

• 

' , 

• 

1 :679$+365$=4$600 

Operações 

6500 
290 

585 
130 

1885000 

1:885$000 
206$000 

1:679$000 

1679000 365 
2190 
.. O 4$600 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

' 
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• 

• 
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Resposta 

O marcineiro poderá gastar por dia 4.$600. 

VIII 

Uma professora recebe mensalmente 530$ 
e gasta diariamente 10$; quaes as suas eco
nomias no fim do anno? - R.: 2:710$000. 

Solução 

Vencimentos annuaes: 

530$x12=6 :360$ 

Gastos em um anno: 

10$ x365$=3 :650$ 

Economias no fim do anno: 

6 :360$-3 ;650$=2 :710$. 

IX 
• 

• 
• 

Com a quantia recebida na venda de 3 bois 
a 520$ cada um, compra u·m fazendeiro 39 
porcos. 'Qual o preço de um porco? · R.: 40$. 

Solução 

Quantia recebida na venda dos bois: 
520$x3=1 :560$ 

Preço de um porco : 

1 :560$-;-,39=40$. 

X 

• • 

• 

Tenho lapis que valem 4$500 a duzia; meu 
vizinho tem canetas que valem 36$400 a grosa. 
Si eu lhe ceder 3 duzias de lapis, quantas ca
netas me dará em troca? 

Solução 
• 

Valor de 3 duzias de lapis: 

4$500X3=13$500 

Valor .de 1 caneta: 

36$400+144=$250 

• 

• 

Numero de canetas dadas em troca dos' 
lapis: 

13$500+$250=54. 

Resposta 

O vizinho dará 54 canetas. 

• • 

CLASSE l'vIEDIA 

I 

• 

• 

Comprei ' 4 4 metros de casimira por 
1 :025$200. Tendo vendido a quarta parte com 
prejuízo de 17$500, por que preço hei de ven
der o metro do que resta para ter 65$000 de 
lticro total? 

/ 

• 

• 

• 1• Solução 

1 :025$200-,-4=256$300 
256$300-17$500=238$800 

1 :025$200+65$000=1 :090$200 
1 :090$200-238$800=851$400 

44m~4=11 metros • 

• 

1 

44fll·-11 m=33 metros 
851$400+33=25$800. 

2• Solução 

1 :025$200-,-44=23$300 

3 
• - de 44"'=33 metros 

4 

65$000+ 17$500=82$500 
82$500+33=2$500 

23$300+ 2$500=25$800. 

Raciocínio, conforme a 1 • solução 

• 

Si a compra toda importou em 1 :025$200, 
o valor da quarta .parte vem a ser: 

1 :025$200+4=256$300 
• 

Si ,,endi com prejuízo de 17$500, recebt 
• apenas: 

256$300-17$500=238$800 
• 

Si pretendo ter 65$ de lucro total, a venda 
de toda a casimira importará em: 

1 :025$200+ 65$000= 1 :090$200 

Tendo recebido 238$800, falta-me ainda re
ceber: 

• 

1 :090$200-238$800=851$400 

Esta quantia indica o preço de venda dos 
111etros restantes, cujo nun1ero é preciso de
terminar. O numero de metros da quarta parte 
, 1em a ser: 

• 

44'"+4=11 metros 

O numero de n1etros restantes é, pois: 

44'"-11 m=33 metros 

Tenho que dividir a quantia, a receber, em 
tantas' partes eguaes quantos são os metros, a 
serem vendidos, ou: 

851$400-,-33=25$800 

Raciocínio, conforme a 2• solução 

Procuro o preço de compra de 1 roetro de 
casimira, dividindo a importancia total pelo nu
rnero de metros comprados, ou: 

1 :025$200-,-4.4=23$300 

Ao lucro que pretendo ter ( 65$000-) devo 
j11ntar o prejuízo já realizado (17$500), afim 
de saber qual o accrescimo que l1ei de fazer 

• ao preço de compra, ou: 

65$000+ 17$500= 82$500 

Este acoresoimo ( 82$500) deve ser dlstrl
i)uido pelos diversos metros restantes, cuJo nu
mero ainda não foi determinado, isto é: 

-
• 

• 
• 

• 

-

' 

• 

1 

' 1 

1 
j 

• 

l 1 

' ' 

• 

, 

• 
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Donde: 

3 
- de 44'"=33 metros. 
4 

82$500+33=2$500 
' 

Logo, o preço de venda de i metro da 
parte restante será egual ao preço de compra 
( 23$300) augmentado deste valor ( 2$500), ou: 

23$300+ 2-$500=25$800 . 
' 

Resposta 

Venderei o resto da casimira á razão de 
25$800 o metro. 

II 
' 

· Um negociante compra 65 metros de li
nho por 624$000; vende a metade sem prejuízo 
nem lucro; po1' quanto venderá o metro do que 
ficou, si. pretende ter 19$500 de lucro? 
R.: 10$200. · 

1• Solução 

Quantia já recebida: • 

624$+2=312$ 

Quantia a receber: 
' 312$+ 19$500=331$500 

' 

Numero de metros que ainda não foram ven
didos, ou· a_outra metade: 

' 

• 

65m-,-2=32m,5 

Preço de 1 n1etro na venda a effectuar-se: 

331$500+32,5= 10$200. . ' 

2ª Solucão 
, 

Preço de compra de 1 metro: 

624$000+65=9$600. 

Metade da p·orção de linho: 

65m+2=32m,5 

Lucro em cada metro restante: 

19$500-;-32,5 =$600 

• 

• 

• 

... 

• 

• 

Preço 
ficou: 

de venda de 1 metro da porção que 

9$600+$600= 10$200. 

III 

Uma senl1ora compra-· nt1ma loja um oha
péo e 4"',30 de velludo a 28$ o metro. Elia dá 
Lima cedula de 200$ e recebe de troco 24$600. 

Calcular o preço do chapéo. 
R.: 55$000. 

Solução 

Importancia da compra effectuada na loja: 

200$Q00-2l,$600= 175$400 

• 

Valor do ,•elludo: 

2.8$000 X 4,30= 120$400 

Preço do chapéo: 
• 

175$400-120$400=55$000. 

IV 

• 

Uma vendedora de ovos despendeu 149$760 
na compra de ovos á razão. de 15$600 o cento. 
Quantas duzias comprou e por que preço ven
derá a duzia pa.ra ganhar 26$240? 

1 • Solução 

Preço de compra de um -ovo: 

15$600+ 100$=$156 

Preço de compra de uma duzia: 

$156x12=1$872 

Numero de duzias: 

149$760-,-1$872=80 

Lucro em uma duzia:: 

26$240+80=$328 

Preço de ve11da de uma duzia: 
' 

1$872+$328=2$200. 

2• Solução 

Quantos centos de ovos: 

149$7 60-;-15$600= 9,6 

• -
' 

• 

Este resultado significa 9 centenas e 6 de
cimos, ou, melhor, 9 centenas e 6 dezenas, 
isto é, 960 unidades ou 960 ovos. 

- ' 

Numero de duzias: 

960+12=80 

Preço de venda de todos os ovos: 

149$760+26$240= 176$000 

Preço de venda de uma duzia: 
' 

176$000+80=2$200. 

Resposta ' 

A vendedora de ovos comprou 80 duzias de 
ovos e os venderá á razão de 2$200 a duzia . 

V 
• 

• 
Um fruteiro comprou figos a 21$000 o 

cento e vende-os a 4 por 1$000. Tendo ganl10 
8$640, qua1;1tas duzias de fig;os já vendeu? 
R.: 18 duzras. 

Solução 

21 $000-,-100= $210 
, 1$000+4=$250 

$250-$210=$040 
8$640-,-$040=216 figos 

216+12=18 duzias. 

• 

' 

' 

• 

• 

• 

• 

-

-
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VI 
• 

Um neg·ociante compra copos a 40$ o cento 
e vende-os a 6$000 a duzia. Quantos copos tem 
que vender para ganl1ar 5$500? - R-.: 55 co
pos. 

• 

Solução 

4 0$000 + 100= $400 
6$000+12=$500 

$500- $400=$100 
5$500--;--$100=55 copos. 

VII 
• 

Um louceiro compra 270 pratos a 40$000 
a duzia. No transporte queb1'am-se 22 pratos. 
Querendo obter um beneficio de 1511$000, qual 
será o preço de venda de um quarto de du
zia? - R.: 12$750. 

• 

, 

• 

Solução 

270+12=22,5 ' 
40$ X 22,5=900$ 

900$+154$=1 :054$ 
270$-22=248 

1 :054$+248=4$250 
• 

f 
- de 12=3 
4 

4$250 X 3= 12$750. 

VIII 

-

Uma mãe de familia dispõe de 200$ para 
a compra de linl10 e brim. Compra 28 111 ,20 de 
linl10 de 4$600 o metro e emprega o resto da 
quantia em brim de 3$500 o metro. Calcular, 
em metros, a porção de brim que comprou. 

Solução raciocinada 

Valor .dO' linl10: 

4$600 X 28,20= 129$720 

Quantia destinada á compra do brim: 

200$000-129$720=70$280 

Numero de metros de brim: --
70$280+3$500=20,08 

Resposta 

A porção de brim mede 2om,08. 

IX 

• 1 

• 

U1n negociante quer trocar flanella de 
10$800 o metro por setineta de 2$700 o me- -
tro. Quantos metros de setineta receberá em 
troca de 75 111 ,80 de flanella? - R.: 303m,20. 

Solução raciooinadá 

Importancia de 75m ,80 de flanella: 

10$800 X 75,80:818$640 

Numero de metros de setlnota: 

818$640 + 2$700=303,20. 

• 

• 

< . 
' · .? • • 

1. 
• 

• 

• 

X 
• 

Uma dona de casa, observando que o con
sumo de café é demasiado, faz a seguinte re
ç!ucção: em vez de 250 grs. de dous em dous 
dias, passa a comprar meio kilogramma de 
cinco em cinco dias. Que economia fará por 
anno, si paga o café á razão de 2$200 o k.ilo
gramma? - R.: 20$075. 

• 

Solução raciocinada 

Antes da reducção, era este o consumo de 
café em 1 dia: 

• 

250 grs.--;.-2=125 grs. 

Feita a reducção, é este o consumo de café 

em 1 dia: 
• 

500 grs.+5= 100 ·grs. 
• 

Peso economizado em 1 dia: 
• 

125 grs.-100 grs.=25 grs. 
• 

Peso economizado em 365 dias ou 1 anno: 

' 25 grs.x365=9125 grs.=9kg,125 

Eco11omia annual proveniente da reducção 
no consumo do café: 

• • 

2$200 X 9,125=20$075. 

CLASSE C01\1PLEMENTAR 

I 

Tres pedreiros receberam 135$000 pela con
strucção de um muro, do qual fez o primeiro 
2 4 
-, o segundo - e o terceiro o resto. Quanto 
5 9 · 

toca a cada um? - R.: 54$; 60$; 21$000. 

Solução 

1 ° Pedreiro receberá: 

2 135$X2 
- de 135$=-----27X2=54 
5 5 

2° Pedreiro receberá: 
• 

4 135$x4 

• 

- de 135$ •---=15$X4=60$. 
9 

3° Pedreiro receberá: 

135$-( 54$+60) =135$•-114$=21$. 

1 

A parte que toca ao 3° pedreiro tambem 
p-óde ser determinada, calculando-se primeira
mente a fracção do muro por elle feita. Assim: 

1-
2 4. 1 
-+ J =1-
5 9 

Donde: 

18 201 38 7 
-+-1 =1--=-
45 45J ,j5 45 

7 135$X7 
de 135$=---=3ix7=21$. 

45 45 

• 

• 

• 

• 

r 
.. 
' 

• 
j 

• 

• 

' 

• 

' 

• 
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II • 

Um negociante compra 33 metros de fa-
1 

zenda a 7$600 o metro. Vende - a 9$000 o 
3 - 5 

metro, - a 8$400 o metro e o resto a 8$000. 
8 

Qual o seu beneficio t - R.: 24$750. 

Solução raciocinada 

lmportancia total da compra: 

7$600 X 33=250$800 

Fracção correspondente ao resto: 

Quantidade de metros em relação ás diver
sas fracções: 

1 33m 
- de 33"'= =6m,6 
5 

3 33"'X3 9 9 Ili 
- de 33"'= - =12'",375 
8 8 8 • 

17 • 33'"X17 ?'í61m 
de 33m=· - =14º',025 

40 40 40 

Quantias recebidas, conforme o preço ·de 
um metro e o respectivo numero de metros: 

9$000 X 6,6=59$L100 • 
8$400 X 12,375= 103$950 
8$000X14,025=112$200 . 

Valor total da venda: 

59$400 + 103$950 + 112$200 = 275$550 
. 

Lucro resultante deste negoc,io: 

275$550-258$800=24$750. 
\ 

A parte final ela solução seria mais simples 
si determinassemos o lucro em um metro afim 
de' multiplical-o pelo numero de metros; as
sim: 

' 

9$000-7$600=1$400 
1$400 X 6,6=9$240 

8$400-7$600=$800 
$800 X 12,375=9$900 
8$000-7$600=$400 
$400 X 14,025=5$61 O 

9$240+9$900+ 5$610=24$750. 

III 

• 

• 

• 

Um ,,iajante tinl1a que percorrer 108 kilo
metros. No prin1ciro dia, anda a quarta parte; 

2 
110 segundo dia, do que ca,ninhou no pri-

3 5 
rneiro dia; 

Jecto e iº 

no lertJeiro dia, - de todo o tra-
. 16 -quarto dia o resto. 

Quantos kilometros 
ras '&aminl1ou em cada 
para seis kilometros? 

• 

e durante quantas 110-
dia, si gasta uma hora 

' 

• 
• 

• 

• 

4 

Solução 

1 1os•m 
1° dia ... - de 108·"'=-- -=27km 

4 4 · 

2 27•1
" X 2 

2° dia ... - de 27•m=----=i8··· · 
3 3 • 

108••n X 5 540km 5 
3° dia ... -

16 
de 108km = ----- . -

16 16 
• 

4° dia ... 108•1"'- (27•m+18•m+33•m,750) = 
108k,n_7 3••n, 750= 29••11 ,250. 

Calct1lo do tempo: 

5•n, .... 1 !1ora 

1" 60"' · 
1 ••n .... -=---= 10 minutos. 

6 6 

1 º dia ... 1 O'" X 2 7 + 2 7 O'"= 4" 3 O'". 
2° dia ... 10"' x 18=180'"=3 !1oras . 

• 

3° dia ... 10"'x33,750=33-7"',5=5· 37,n 30'. 
4° dia ... 10"'x29,250=292m,5=4" 52'" 30'. 

IV 
1 

O leite dá - de seu peso de nata e esta dá 
10 

• 

de seu peso de manteiga. A 7$000 o kilo-
7 . 

gramma de manteiga, quanto rendem em uma 
semaua 3 vaccas, fornecendo cada uma em 
médía 10 litros por dia e pesando o litro de 
leite 1030 grs.? 

Solução 

1 vacca: 10 -litros. 
3 vaccas: 101 x3=30 litros. 
1 dia: 30 litros . 
7 dias: 30' x7=210 litros. 
1 litro: 1030 grammas. · 

210 litros: 1030g•x210=216300•'= 
215>-g,300. 

1 
Peso da nata: - de 216••,3=21kt:,630 .. 

10 
4 . 

Peso da manteiga: - de 21••,630= 
7 

21 ••,630 X 4 
=:.- -----=3••,090X4=12••,360. 

7 

1•• (manteiga): 7$000. 
12••,360 (manteiga): 7$ x 12,360=8$520. 

' • 

Resposta 

Tres ,·accas em uma :,emana rendem 
86$520. ,, 

Uma casa foi ,,endida por 9 :800$. O l>e-
3 

neficio corresponde a - do preço da co1npra. 
25 

Calc11lar: 1 º, o preço de compra; 2°, o bene
ficio % . 

• 

• 

' • 

• 

• 

• 

• 

• 

' 
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Raciocínio -
A q4antia por que 

( 9 :800$ ) representa a 
foi vendida a casa 

compra 

isto é, 

somma do preço da 

(a unidade ) . e do l)eneficio 

3 
9 :800$=1+-

25 

28 
-. 
25 

• 

r 3 1 

1-1 , 
L25J 

Para saber o · 1)re<,o cla compra,_ ot1, por 
outra, a q11a.ntia correspondente_ á UE11dade, re
presentaremos esta por uma fracç,ao de ter-

25 
mos eguaes, seja - e resolveremos a regra. 

25 
'de tres que dal1i resulta; eil-a: . 

• 

, 

• 

' 
• 

• 
28 

25 
• • • • 9 :800$ . 

• 

1 9 :800$ 
• • • • 

25 28 

25 9 :800$ X 25 
1 Oll -

25 
. . . . -----. 

28 1 

Logo o preço de compra ·vem a ser: 
• 

9 :800$ X 25 245 :000$ 
---------=8 :750$ . 

28 28 

j,1 

• 

Determinemos o valor do beneficio, o qual 
será egual á differenç,a entre o valor da venda 
e o da compra; isto é, 

9 :800$,-8 :750$=1 :050$ 
• 

ot1, conforme o e11unciado do problema, o be
neficio será: 

• 

3 : .8:750$x3 , 
- de 8 :750$r::: . =350$X3=1 :050$ 
25 25 

• 
Para calcular tiuantos por cento do preç,o 

de compra representa o beneficio, temos que 
resolver a seguin Le regra de tres: 

ou 

8 :750$ . . . . 1 :050$ 

100$ .... X 

Donde: 

1:050$X100 
' :X= 

8750 

12 % , 
, 

• 

1 O :500$ 
--

875 

I 
Respqsta 

• 

• 

• 

• 
• 

=12$ 

• 

1 

A c:isa tinl1a sirlo cornprada po11 8 :750$ e 
foi vendida corri lucro de 12 % . 

VI 

Unia c)aldoira a "·apor que trabttll1a. 12 ho
ras por rlia, conso,ne 165 toneladas de carvão 

· cn1 80 dias. llopois de passar por grandes me
ll1oran1cntofi, consome 850 kilogram111as em 10 

' , 

• • 

' 

• 

• 

. l1oras. O carvão custa 40$ a tonelada e a ma
china funcciona 320 dias no anno. Calcular a 
economia annual, ·mótivada pelo aperfeiç,oa
mento executado na caldeira.-R.: 13 :691$500. 

. . 

• 

' 
Soluç,ão -

1 dia: 12 l1oras. 
80 dias: i2"x80=960 horas. 
960 horas: 1 G5 honeladas. 

' 165' 
i J1ora: - -=171k•,875. 

960 
1 

10 horas: 850 kilogrammas. 
1 l1ora: 85 kilogrammas. 

Economia em 1 11 ora: 

171••,875-85·•= 86••,875 

• -

Numero de horas de trabalho em um anno: 

' 12hx 320=3940 horas. 

Economia em um anno: 

86••,875 X 3940=342287"•,500= 34 2 t,2875. 
• 

1 tonelada.: 40$000. 
34 2',2875: 40 X 342,2875.= 13 :691$500. 

I VII • 

-
Em certa occasião foran1 vendidos 30 me-

tros. de metin1 e 20 metros de setineta por 
86$000; en1 o.ulra occasião, 25 metros do mes
mo metim e 28 metros da n1esma setineta por 
100$000. Qual o preç,o do metro de metim e 
qual .o preço· do metro de setineta? , 

• 
Soluç,ão 

Estabelecem-se as egualdades que tradu
ze1n o en11nciado do problema. 

Eil-as: 

30"' (metim) +2sm 
25"' (metim)'+28m 

. • 

( setineta) = i 00$ 
(setineta) = i00$ 

• 

Ct1mpre recluzir ao mesmo numero de me.,. 
tros o 1netim ou a se tine ta; seja o melim. Pro
cura:-se o 1n. m. c. de 3·0 e 25, q11e. é 150. 
Mui ti plica-se a primeira eg·1.1aldade 

1
pelo quo

c1en te de 150 por 30 e a segunda egualdade 
pelo quociente de i50 por 25. Donde: ~ 

150m (metim) +100'" (setineta) =430$ 
150m (motim)+ 168'" (setineta) =GOO!ti 

Observando-se estas egualdadcs, reconl1e-
cr-se que !l differença entre as quantias é cor
rcsponclen te á ti i fferença en lre os numeras de 
metros rle sei inétn, isto é: 

• 
68'" ( se tine ta)= 170$ 

Logo: 
' 

170$ 
iro 

0

(setineta) =--=2$500. 
•• 

G8 
• 

• 

Q11a11to ao preço tlo 1nctro do rnet!lm, cal
cula-se suilstittiindo e1r1 qt1alq11er cgualdadc os 
1r1etros de sctineta pelo seu respectivo valor. 
Assin1, seja na primeira egualdade: 

• • 

' • 

1 

• 

I 

• 
• • 

• I 

• • 

• 

, 

• 

' 

• 
1 

.. 
.. .. 

• 

• 

• 

• 
• 

' 
• ' l 

• 

' • 1 

• 

• 

• 

.. ' 
• 

• 

• -
• 

• 
' 

' 
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• 

30º' (metim ) +2$500X20=86$ 

Effectuando as -Operações nécessarias: 

30m (metim) +50$000=86$ 
30"' (metim ) = ,86$-50$=36$ 

Donde: 
36$ 

1m (metim ) =-- =1$200. 
30 

• 

• 

Resposta 

O metro de metim custa 
de seti11eta 2$500. 

1$200 e o metro 

Um freguez compra i2 me tros de linl10 e 
7 metros de bri1n por 102$800; outro ~om
pra 8 metros deste linho e 15 metros deste 
bri1r1 por 101$600. Pergunta-se quanto paga
rá um terceiro freguez que compre 5 metrõ-s 
de caJa um destes tecidos. 

Solt1ção analoga á do problema prececlente. 1 

12"' (linho) +7m (brin1) =102$800 
8'" ( linho) + 15"' (brim ) =101$600 

2_4m (linho) +14"' (brim)=205$600 
24m (li11ho ) +45'" (brim) =304$800 

• 
31'" (brim)=99$200 

99$200 
i"' (bri1n) =---=3$200 

· 31 
• 

• 

• 

12'" (linho)= 102$800-3$200 x 7=102$800.,--, 
-22$400=80$400 

• 
80$400 

1'" (linho) =---=6$700. 
12 

• 
• 

IX • • 

Num cafezal fizeram-se tres colheitas. A 
4 

terceira, que deu 480 kg., corresponde a -
. 7 · 7 

da segunda, e esta foi - da prtmeira. Qual 
9 

o peso de café colhido e qual o seu valor á 
razão de 76$000 o quintal metrico? - R.: 
24Qm.; 1 :824$000. 

Soluç,ão 

3• colheita: 480 kg· . 

4 ' Si a terceira corresponde a - da segunda, 
• 7 7 

a seguncL.1. corresponderá a - da terceira, por-
• quar1to: 

4 1 

4 \ 

- da Segunda='l'erceira 
7 

J 1 Terceira 
• da Segunda= 

7 4 

7 'l'crceira X 7 7 
-OLI a Segunda=-----ou - da Terceira 
7 4 4 

, 
• • 

• , • 

• 

7 
2• colheita=-de 

4 

480•• X 7 
480k'=-----

4 

I 

9 ' 
Si a segunda corresponde a - da primei- . 

• 
• 

7 
7 

ra, a primeira corresponderá a - da 
9 • 

porquanto: • • 

1 · 
da Primeira= Segunda • 

9 ' 

' i • Segunda 
• - - da Primeira= 

9 7 

9 Segunda x 9 9 

~egundo 

• 

- ou a Primeira------ =- da Segunda 
9 7 7 

9 840••x9 
1• colheita=- de 840•• - ---

7 7 
. . 

= 120•• X 9= 1080"•. • • 
Peso total das tr l s colneitas: 

1 

4so••+ 340••+ 1 oso••+ 2400••= 2110m. 

' 
• 

1 Qm.: 76$000. 

24 Qm.: 76$X24=1 :824$000. 

• • 

• • X 

• • 

• 

5 , 
Accrescentando 84"1 ,98 aos - de 

., 4 8 
tensão, obtô1n-se os - da mesma. 

5 

uma ex

Calcular 

esta. extensão. - R,: 485'" ,li O. 
' • 

• - 1 ' 
' . Soluç,ão 

' 
' / 5 4 

34m,9s+-=-:- • 

• 8 5 • 
• 

4 5 32 25 7 
84'",98= --- -- -

5 8 40 40 40 

• 
1 

• 

1 84"',98 • • ' 

1 40 7 

40 34m,98x40 
1 ou -=--- ·-=12m,14x40= • 

40 7 

=485"',60. 

' 
, 

• 

• 

• 

, 

I 

• 
• 

• 

-
• 

• 
• 

• 

, 

• 

' 
• 
• 

• • 

• 

• 

' 

• 

• 
• 

,I 
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QUINTO ANNO 
{ 

• 
Problemas 

1) Quinze soldados em 9 dias gastan1 tanto 
' quanto 6 officiaes em 5 dias. Quant·o gastarão. 

13 of,ficiaes em 8 dias, sabendo que 9 soldados 
gastaram 126$ em 7 dias ? 

Solução , 

Este prqblema é uma combinação de duas 
regras de tres compostas. 

A primeira r,egra de tres determina os gall· 
tos de 15 soldados em 9 dias, V·alendo-se dos 
gastos correspondentes a 9 soldados em 7 dias. 
Eil-a: 

•9 sold•ados - 7 dias - 126$ 
15 11 

- 9 11 
- X 

Tem-se, pois: 
• 

x=-----=18$ X15=270$ 
• 

Esta quantia representa tambem os gastos 
de 6 officiaes em 5 dias. 

A segunda regra de tres aproveita est,es da
dos para achar o que se pede. Eil-a: 

6 officiaes - 5 dias - 270$ 
• 13 " - 8 

• • 

,, 
- x' 

. ,. 

Donde: 

X'= 
270$ X 13X8 

=9$xl3x8=936$ 
6X5 • • 

Resposta - Treze officiaes em oito dias 
gastarão 936$. \ 

• 
• 

• 

• 
II) As dimensões de uma sala são: compri-

mento 15•n,20; largt1ra 10'",60; altura 5"',30 . 
Qual o pe!J-0 d·e ar contido nesta sala, saben

do que 1 litro de ar pesa _li:,3? 

Solução raciocinada 

Volume da sala: 
-

l"'' X 15,2 X 10,6 X 5,3 = 853mª,936 

Capacidade da sala: 

853"'ª,936 = 853936""'ª= 853936 litros 

Peso elo ar contido na sala: 

11 (ar) - 1•,3 
85393~' e .. ) - 1•,3x 853936 = 

= 1110116,8 gramm,as= lllOk•,1168 

nesposta 

O ar · contido nesta sala pesa lllOk",1168. 

, 1 

• 
' 

• 

III) Uma folha de chumb_o tem om,00·6 de 
espessura, 2m,15 de com·primento e outro tanto 
de largura. Calcular o seu peso, sabendo que 
a densidade do chumbo é 11,35. 

SolO.ção raciocinada 

Volume da folha de chumbo: . ' 

., =27735· centímetros cubicos 

• 

Peso da folha de chumbo: 
• 

1 cmS (Chumbo) - llg,35 
27735°"'" e " ) - 11g,35X 27735= 

= 314 792g,25 = 314•g, 79225 
• 

Resposta 
• 

Esta folha de chum·bo pesa 314 kilogrammas., 
792 grammas e 25 centigrammas. 

' 

• 

IV) Uma senhora compra uma fazenda de 
17$ o metro; pr,etendendo ganhar 15 % , por 
que preço ha de vender um córte de 8"',50? 

' 

• 

Solução raciocinada 

Preço de con1pra do córte de fazenda: 

17$X 8,50=144$50o 
Lucro: 

15 
15 % de 144$500=--de 144$500= 

100 

144$5oox 15 . 
-----=1$44?X15=21$675 

- 100 

Preço de ve11da: • 

• 144$500+21$675 =166$175 

Resposta 
• 

• 

A senhora venderá o córte de fazenda por 
166$175, ou, 166$180 . 

V) Um negociante comprou uma peça de 
2 

casi11'.lira de 56m,40 por 1: 206$960. Venaeu -
3 

da peça a 25$000 o metro. Por quantõ venderá 
o metro da parte restante, pa•ra ganhar 30 % 
sobre o preço de com,pra? 

Solução racioci11ada 

Nume1·0 de metros vendidos: 

• 

2 56'",40X2 
- de 56"',40=-----=18"',8X 237m,s 
3 . 3 

• 

1 

' 

, 

• 
• 

1 

' 

• 

• 
• 

, 

• 

• 
• • 
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Quantia recebida na venda destes metros de 
• • cas1m1ra: 

· Lucro: 
30 

30 % de 1:206$960=--de 1:206$960= 
100 

• 1:206$960X 3o 
-------=362$088 
' 100 

·eço de venda de toda a peça : 

1: 206$+362$088=1: 569$048 

Quantia correspondente ao preço de venda 
da parte restante: 

1:569$048- 940$ = 629$048 • 
Numero de metros da parte restante: 

56'" ,40- 37"' ,6 = 18"' ,80 

Preço de venda de um metro: 

' 629$048_:._18,80=33$460 
• 

• 

. Resposta 

O n,egociante v,end,erá o res·to da peça de 
casimira- a 33$460 o metro. 

VI) Um opera1·io encarregado de um traba-
. 2 . 

lho fez prin1eiramente os -, em seguida fez 
7 

0,7 do resto e finalmente conclui/ a encom
menda, recebendo por esta ultima parte 16$200. 
Quanto lh,e rendeu o trabalho? 

Solução 

2 5 
1 ----. -

7 7 • 

5 3,5 1 
0,7 de -=--=0,5=-

7 7 2 

2 1 4 7 11 
-+-=-+-=-
7 2 14 14 14 

11 3 
1--=--

14 14 

• 
3 
-
14 

1 
-
14 

• 

16$200 

16$200 

3 

• 

• 

1 ou 
14 

14 

16$200X 14 
----=5$'4oox14=75$60o 

3 

Raciocínio 

Vejamos ·que fracção da obra ficou por fa-
2 

zer, depois que o operario fez os -. Para 
' 7 

isto, consideraremos o trabalho como 
unico e represental-o-.emos pela 
Assim: 

2 5 
' 1--=-

7 7 

um todo 
unidade. 

Determinemos a fracção da obra que o ope
rario fez na segunda ,vez. Ora, 0,7 do resto 
vem a ser: 

7 5 1 
de-=-

10 7 2 · • 

Sommaremos as duas quantidades que estão 
fei·tas; assi,m saberemos qual a fracção da obra 
que se aéha prompta. Assim: 

• 

2 1 4 7 11 

--f--=-+-=-
7 2 14 14 14 

Indiquemos a parte ainda não concluída: 

' 

• 

11 3 
1--=

'14 14 

Quanto ao valor do trabalho, raciocinemos 
3 

deste modo: Si para esta ultima parte -• 14 
o operario recebeu 16$200, para uma parte 

1 
que fosse representada pela fracção - o ope_. 

14 
rario, teria recebido uma quantia tres · vezes 

16$200 
menor, ou, ---; e, por consequencia, para 

3 
14 

o trabalho todo que se com.põe de - o ope-
14 

• 

rario receberá uma quantia quatorze ,•ezes -

maior, ou, 
l6$2ooxi4 
-----. 

:Effectuadas 
para resultado 

3 

estas opérações, 
final 75$000. 

Resposta 

encontramos 

O trabalho rendeu ao op,erario 75$600. 

VII) ·Quero comprar metim para forrar um 

1 

' 

• 
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• 
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' 
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3 2 
• 

tapete de 6m - por 2m - . Quantos .metros de 
4 5 

metim devo comprar, si a largúra é de om,SO? 

Raciocinio 
, - 1 1 . 

Este pl"oblema pode ser resolvido por dous 
processos bem differentes um do outro. 

1. • - A vali-a-se a superficie do .tapete, mul
ti·plicando entre si ias -du·as dimensões dad-as. 
Determina-se o comprim,ento, ou m,elh-0r, o nu
mero de metros de inetim, dividindo a ar

1
éa 

obtida pela largura do m·etim. Assim: , 
•Superfície, ou melhor, área do tapete é egual 

3 2 27 12 81 n•• 
a 1m2x6-x2-=1m•x-x----=16"'1,2. 

4 5 4 . 5 5 

Comprimento ou n.º de metros de metim é 
16m',20 1 

egual a =2om,25 ou 2 m_ 
• 

om,so 4 
1 

2. 0 
- Considera-se como regra de tres, sim

ples e lnvers•a, e applica-se-lhe qualquer dos 
method-0s conhecidos, afim de achar o valor 
de x. Assim: 

r 

I 
• 

1 

• 
• 

' 

\ 

' 

• 

4 

• • • • 

2 
6"'-

4 

• • • • X 

27•n 12 
• -x-

5 4 5 
X=--------. --

4 4 
- -
5 5 

27n•x12x5 sim 1 
=-= 2om-=2om,25. 

4x5x4 4 4 

\ 

Resposta 

Con1prei 2om,25 de metim. • 
• 

• 

• 

• 

' 
• 

VIII) Em 40 dias fez-se uma casa. A prin
cipio trabalharam 15 operarios; 4 dias depois, 
foram contratados mais 7 operarios e no ante
penultim,o dia foran1 chamados mais 3 opera.
rios. Conclulda a casa, ·a verba para pagamento 
de tod·os os operarlos foi oalculada em ..... 
5: 424$300. Qual a diaria d.e cada operario, sup
pondo que seja a mesm·a para todos? 

• 

' 
• 

• 
• I 

Raciocinio 

Este problema consiste apenas em saber cal
cular o num1e!"o total ,de diarias, afim de di
vidir a verba em tantas partes eguaes quantas 
fol"em as di,arias. 

Calculemos, pois,_ o numero de diarias. Para --os 15 -operarios que trabalharam des-de o co-
meço da construcção, isto é, durante os 40 
dl-as da mesma, temos: 

• 

404 xl5=600 diarias 

Quanto aos 7 operarios contratados ·4 dias 
depois, en•tendemos que tenham trabalhado 

quatro dias menos que os primeiros, isto é, 
40" 4ª = 36 dias; assim temos: 

. ' ... 
36'rx 7 =252 diarias 

Finalmente os 3 opera.rios, chadl.ados no an
te-penultimo dia, trabalharam 3 dias (ante
penultimo, penultim-o· e ultimo dia); temos 
pois: 

• 

• 

R-esta ·agora reunirmos em um só numero 
estes resultados achad-os; assim: 

• 

- • 
Donde o valor d·a diari·a de cada operario 

vem a ser: 
\ 

5:424$300+861=6$300 

Resposta 
' 

• 

• 

Os operarios que trabalharam na construcção 
desta casa, ganh.aram 6$300 por dia. 

IX) Um furnante consom·e em 8 dias 2,40 
h-ectogrammas de fumo cujo preço é 18$000 t, 
kilogramma. rergunta-se quanto lhe cust•a por 
anno este vicio e quantos kilogrammas de as
sucar poderia comprar com esse dinheiro, si 
um kilogramma de assucar custa $900. 

Solução raciocinada 

Determinar o consumo de fumo -em 1 anno 
ou 365 dias ],}ela seguinte regra de tres, sim
ples e directa: 

Don-de: 

8 dias 
365 dias 

2"ll,40 X 365 

• • • • 

• • • • 

2hd 40 
' 

X 

' 

X= ----- = 109 111!,5 = lOkg,95 
8 

Preço de 10,95 kt}ogramrnas de fumo: 

18$ X 10.95 = 197$100 

\ 

• 

' 

• 

• 

-

-
• 

\ 

• 

• 

• 

' 

, 

• 

' ) • 

' 

• 

• 

-

• 

' • 

• 

1 • 

' 
• 

A ESCOLA PRIMARIA 311 
• 

Numero de kilogrammas de assucar compra
dos com esta quantia: 

197$100-=-$900= 219kg 
• 

, 
Resposta 

O fumante ~asta por ann-0 em fumo, ... , . 
197$100; com esta quantia ·poderia com·prar 
219 kilogrammas de ·assucar . 

SEXTO ANNO 

Problemas 

I) Um tear pód,e tecer uma peça de linho 
de 65 metros, em 3 dias, trabalhando 4 horas 

• 
por dia, ao passo que outro tear faz o roes-mo 
trabalh·o em 5 dias de 3 h-oras. Pergunta-se 
quanto tempo levarão os dous teares, traba
lha:n,do simultianeamente durante 6 horas por 
dia, para tecer 234 metros ,do mesmo llnh-0 . 

Raciocínio 

O primeiro tear, fazendo 65 metros em 12 
horas ( 3 dias ,de 4 horas correspondem a 12 
horas), em 1 hora fará uma extensão 12 vezes , 
menor, ou: 

12 

· O segundo tear que leva 15 horas (5 dias 
de 3 horas equivalem a 15 horas) para fazer 
65 metros, fará em 1 hora uma quantidade 15 
·vezes menor, ou: 

6501 

15 -
Donde os -dot1s teares, trabalhando juntos, 

tecerão em 1 hora uma porção egual á somma 
destas fracções, o:u: 

65m 65m 325\"' 260m 

+ =--+·~ 
12 15 60 60 

• • 

60 

E, trabalhando ambos 6 horas por dia, fa
rão no espaço de um dia um numero de me
t;ros seis vezes maior, isto é, 

Ora, quantas vezes o trabalho de 
(58 01,50) se contiver na extensão 
( 234'"), tanto serão os dias; assim: 

Resposta 

um dia 
pedida 

Os dous teares levarão 4 dias de 6 horas 
para tecer 234 metros de linho. 

• 

• 

II) Um tanque tem 3m,os de comprimento, 
2°',07 ,de -largura e 1m,10 de profundidade. Es· 
tando completamentle .cheio ,d'agua, ·abre-se 
uma valvum que o esvasia em 1 hora e 17 mi
nutos. Quantos litros d'agua deixa esta val
vula passar por minuto? 

R. 91,08 litros . 

Solução raciocinada , 

Volume do tanque: 

1 m• x 3,08 X 2,07 X 1,10 = 7m1,013160 

Capacidade do tanque: 
' 

7013,16 litros 

Conversão da hora em minutos: 

• 

1 ' 

lh,17n,In=60mi°'-j-17mln=77 minUtoS 
Quantf.d·ade d'agua que passa pela valvula 

em uni minuto: • 

• 7013 1,16+ 77=91 1,08 
• 

-
III) Quantos saccos de arroz, pesando cada 

um 65 kg., deve vender um negociante, á razão 
de $860 o kilogramma, para que a importancia 
resultante dessa venda, ao juro de 4 ½ % ao 
anno, lhe possa produzir em 2 mezes e 16 dias 
212$420? 

Raciocinio 

Em primeiro logar temos que achar qual o 
capital q11e, a 4 1/2 % , rende em 2 mezes e 16 
dias, ,ou- 76 dias, 212$420. Eis ahi uma regra de 
juros cuja incognita é o capital . 

4$500 - 360 dias - 100$ 
212$420 - 76 dias - C 

Donde: 

100$ X 212,42 X 360 21:242$x40 
C=------- • 

4,5x76 0,5X76 

• 

-

21: 242$ X 8 42: 484$ 
---= 22:360$000 

0,1 X76 1,9 

• 

' 

Calculen1os Jlgora quanto recebe o negociante 
na venda de! um sacco de arroz; para isso, 
temos que mi!ltiplicar o preço de 1 kilogram
ma de ~rroz ~elo n11merd de kilos em um sac
co; assim: 

, $860x65 = 55$900 

Ora, quantas vezes o preço de venda de um 
sacco de arroz (55$900) se contiver no valor 
ã·o capital achado (22:360$), tantos serão os 
saccos de arroz que o negociante deve vender; 
assim: 

22:360$000_:_55$900=400 
• 

• 

1 

, 

• 

• 

• 

• 



• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• • 

• 

312 A ESCOLA PRIMARIA 
• 

• 
Resposta 

o· negociante precisa vender 400 saccos de 
arroz. 

1 

IV) Comprei um sltio de 14 aros e 8 cen
tiaros por 3: 000$. Gastei com o preparo do 
terreno $720 por metro quadrado e com estru
me 2$500 por decametro quadrado. Vendi-o 
depois á razão de 42: 000$ o hectaro. Quanto 
ganhei ou perdi? 

Solução raciocinada ' 

Conversão de aros em metros quadrados: 
- Aro corresponde. a decametro quadro; e 

centiaro equiv·ale a metro quadrado. 
• 

14°,08=1408 metros quadrados 

Quantia gasta com o preparo do terrepo: 
' 

• $720 X 1408=1: 013$760 • 

·conversão de aros em decametros quadrados: 

Quantia gasta com estrume: 

2$500 X 14,08=35$200 

Somma de todas as despezas, inclusive o va
lor da compra: 

3:000$+1:013$760+35$200=4:048$960 

Conversão de aros em hectaros: 

14•,08=0"",1408 

Importancia recebida na venda do sitio: 

42: 000$ X 0,1408=5: 913$600 

Valor do lucro: 

5:913$600-4:048$960=1:864$640 

Resposta 

Ganhei 1: 864$640. 
--

J 

V) Uma pessoa dividiu !'Ua fortuna e1n duas 
2 

partes: Collocou - a 6 % e esta parte de 
5 

seu capital lhe rende annualmente 1:500$; 
quanto ao resto, que lhe dá de juros semes
traes 1: 600$, pede-nos o obsequio de lhe cal
cularmos a taxa. 

• 
Raciocinio 

·Este problema encerra duas regras de juros; 
na 1.• determina-se o capital, na 2.• determi
na-se a taxa. 

• 

• 

----- -·------

1.ª - Qual o ·ca,pital que a 6 % rende 1: 500$ 
por anno? 

Donde: 

6$ 
1: 500$ 

100$ 
c 

• . 100$ x 1500 
C=----=100$x250=25:000$ 

6 
2 

• 

O resultado achado (25:000$) representa - · 
- 5 

da fortuna. Com estes dados, facil é deduzir-se 
3 

o v,alor do resto da 1ortuna, isto é, os -
5 

Assim: 

• • 

1 

3 
- • • • • 

5 • 

2 
- • • • • 

5 • 

1 
- • • • • 

5 

25: 000$ X 3 

2 

• 

25:000$ 

25:000$ 
• 

2 

75:000$ 
---=37:500$ 

2 

< 

2.• - Qual a taxa em que está collocado o 
capital 37: 500$, sa,bendo que 'rende 1: 500$ em 
6 mez,es? 

37:500$ - 6 mezes -
100$ - 12 mezes -

1:500$ 
• 
1 

Donde: • 

1: 500$ X 100 X 12 1: 500$ X2 
i--------------= 

37500 X 6 · 375 

3:000$ 
----=8$ óu 8 % 

375 

• 

·Resposta - O resto da fortuna está collocado 
ao juro ou taxa de 8 % ao anno. 

VI) 
litros, 

Em um tonel cuja capacidade é de 480 , 
despejou-se vinho de 100$ o hectolitro, 

até os 
5 

- da sua capacidade; em seguida, poz-
8 

2 
se vinho de 82$ o hectolitro, até os - do 

3 
resto e finalmente aca,bou-se de encher o to
nel com agua. Por que preço se ha de vender 
o duplo decalitro da mistura para ter-se um 
beneficio de 25 % sobre o preço de compra? 

.,. 

• 

• 

• 

1 

' 

• 

• 

• 

• 

• 

-

• 

• 

' 
• 

• 

• 

• 

- - -- --
' 
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Raciocínio • 

Calculemos o numero de litros correspon-
5 

dentes a da ca,pacidade do tonel ou: 
8 

1 
5' 480' x 5 

de 480' = ---= 300' 
8 8 

Determinemos a fracção # equivalente a 

do resto, ou: 

2 3 1 

• =- de-=-
3 8 4 

2 

3 
• 

,Calculen1os o numero de lit1u~ corresponden-
1 

tes a - ela capacidade do tonel, ou: 
4 

1 480 1 

de 480 '---=120 litros 
4 4 

' 

Convertamos esses dous numeros, que repre
sentam litros de vinho, em hectolitros, visto 
terem stdo d·ados -os preços para hectolitro; 
assim: 

300 litros=3 
120 litros = l,2 

hectolitros 
hect'olitro 

MuJ.tipliquemos os preços de 1 hectolitro de 
vinho pelos respectivos numeros de hectolitros; 

• assim: 

' 
100$ X 3 =300$000 
82$ x l,2= 98$400 

' 

Somm,emos estas duas importancia&, afim 
de co11hecer o valor ele todo o vinho, ou: 

300$+98$400=398$400 

Este resultado representa o preço de com
pra do vinho. V-ejamos qual será. o preço de 
venda, com lucro de 25 % . Seja por meio desta 
regra de tres, simples e directa: 

Donde: 

100$000 
398$400 

125$ 
X 

• 

• 

125$ X 398,4 125$ X 3984 3: 984$ 
X=-----=----=---=498$ 

100 1000 8 

O tonel contêm 480 litros de mistura, por
quanto se accrescentou agua, atê enchei-o; si 
dividirmos, pois, o · preço de venda ( 498$) pelo . 
numero de litros ( 480), saberemos o preço de 
venda de um litro. Assim: 

498$000....,..480= 1$037,5 • ' 
• 

• • 

-

• 

' 
I 

Quanto ao preço do duplo decalitro, que é 
vinte vezes maior que o litro, será: 

1$037,5 x20=20$750 

' Resposta - A mistura será v,endida á razão 
de 20$750 o duplo decalitro. 

VIÍ) Para capinar um te1·reno, p·agou-se 140$. 
Quanto se ha de pagar para úm terreno 2 vezes 
menos largo e 3 vezes mais com-prido? 

' 

Raciocinio 

A área de um rectangulo repr,esenta um 
producto de dous factores: comprimento e lar
gura. Si esta se torna duas vezes m,enor e . , -~aquelle, t1·es vezes maior, a area, que e o pro-

l dueto, ha de val'iar na razão directa de q11al
quer dos ,seus factores, isto ê, virá multiplicada 
por tres por parte do comprimento e dividida 
por 2 por parte d·a largura; logo a area do 
segundo terreno será: 

Ax3 3 
--- ou - da área do primeiro terreno 

2 2 

Donde o preço ta.m'bem de.ve sei· 

mitivo, ou: 

3 

2 

140$ X 3 ' 
de 140$_---=210$ 

2 

3 

2 
do ,pri-

·-• 

-
Resposta - P-aga-se 210$ para capinar o 

segundo terreno . 

• 1 

VIII) Paguei 81$ para 7m,80 de uma fazenda 
cuja largt1ra mede . om ,36. Quanto hei de pagar 
9m,30 de outra · fazenda da mesma qualidade, • 
tendo porém om,52 de -largura? 

Solução raciocinada 

Este problema é uma regra d,e tres composta 
em que os termos relativos variam na razão 
directa dos termos principaes. 

• 

Eis a disposição dos dados: 

7"1,80 - º"',36 - 81$ 
9m,30 - Om,52 - X 

Tirando o valor da incognita, vem: 

• 
81$ X 9,30 X 0,52 81$X93X52 

X=------ ------
7,80X 0,36 78X36 

9$x31x52 9$x31x13 ~$x31 
--·--------------

2Sx4 2sx1 2 

• 

• 

' • 

• 



• 
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-

279$ 
,..;..--:;:: 139$500 

2 

,Resposta - Pagarei 139$500. 

• 

' • 

• 

IX) Em uma caixa de zinco, de forma cubi
ca e de um metro de aresta, ha 7h',028 dagua 
distillada. Qual será o peso da quantidade da· 
gua necessaria para acabar de enchel-a.? 

Solução raciocinada 

Volume e capacidade da caixa: 

1 metro cubico; 1000 litros 

• 

Quantidade ou volume da a_gua necessaria 
para acabar de encher a caixa: 

1000'-7"1 ,028= 1000'-702 ',8= 

=297 1 ,2 OU 297am•,2 OU 297200•m3 

P,eso deste volume dagua, suppondo que esta. 
satisfaça as condições para que 1 centimetro 
cubico pese um gramma: 

.. 

1,ma - lg 
297200°"'3 

- lg X 297200=· 
=297200g=297kg,200 

Resposta · • 

A agua necessaria para se acabar de 
a caixa pesará 297,200 l,ilogrammas. 

encher 

LEONIE DE F. ANGLADA. 

- - ----•'•- -- - ·--• 
• 

LIÇÕES 'DE COISAS 

PALESTRAS SOBRE AS PLANTAS 

O professor chamará a attenção do · alumno 
para as plantinhas communs e muito conhe
cidas de todos elles, apresentando-as, si possi· 
vcl fõr, numa estampa num livro colorido, na 
propria natureza. 

Passará então a dizer algo sobre os vege
taes de maiores pro1)orções, gradativamente, 
conversando de um modo interessante relati
vamente á plantação, á vida, á produ,cção e ao 
bom meio de conservação. 

A palestra prelecção deverá dt1rar no maximo 
de quinze a vinte 1ninutos para que a fadiga 
não so apodere dos alumnos, desviando-lhes a 
attenção. · 

E' indispe,nsav,el ao mestre, como exemplos, 
plantas communs e faceis de serem exhibidas. 

Desen1,ol11imc1ito .:.... Dissertará em lingua
gem facil sobre um jardim, cotneçando pela 
grama, de variadas côres: vercle, an1arella, rosa 
forte, a clelicada myosotis, rasteira, ct1jà flôr 
azul . é muito apreciada. Aproveitar;\ para cn-

- -

• -
sinar que as plantas assim atapetando o solo, 
chamam-se relvas. 

Mandará que os me11inos citem nomes de 
vegetaes relvosos. . Passará a t1·atar da vege
tação que se eleva pouco 1nais que essas, des
pedaçando o talo ao menor esforço como o 
amor-perfeito, cuja belleza a criança admira, 
a singela viole.ta de suave perfume e· de mo· 

· desto encanto; a bocca de leão: amarella, bran
ca, rosa, roxa, semelhando uma bocca de labios 
descerrados; o crat-0, ,d•e inebri'ante aroma, tra
balhado em seus caprichosos recortes pela ha-

. bil mão da sábia Natureza; a saudade, bella
n1ente arranjada em sua -disposição; os flo
cos n1odernam,ent·e empregados como adornos 
de j-ardin1, simples, e1egantes ,em pequeninas 
p·etalas, e que têin como notoriedade, flori
rem -abundantem·ente causando á vista, agro
davel impressi.~ · 

Quando brancos, observados de longe, pare
cem um longo lençol, tão alvo quanto · a neve! 

Palestrará sobre outras flores conhecidas, si 
O tempo perinittir. . 

Aproveitar~í. para eicplicar qt1e essas plantas 
se chamam arbustos. 

Descrev,erá em lig,eiras e sing-elas palavr,as, 
os grandes vegetaes: frondosa jaqueira, cujos 
fructos-seguros ao tronco-" corpo dessas gi
gastescas plantas", têm o feitio, approxima· 
do, de un1 enorme ovo e sã.o tão bem esculpidos, 
que a mão do homem, difficilmente poderia 
imitar; a manga, de graciosa fórn1a, casca lisa, 
sabor e perfume deliciosos, ta1nbem se origina 

1 de majestoso vegetal; o tan1arino ou tai11arin• 
1 do, sem belleza, porém, appetitoso e de uma 

côr escura. 
Ahi o protessor -se deterá fazendo con1 que 

as crianças obseive1n a lição <1a Natureza. 
Os grancles fructos como a abobora · a me

lancia, etc., provêm de vegetaes rasteiros ou 
então se desenvolvem nas altas planta.s, pro
xin1os ao solo como a jaca, etc. 

Quando se produzem na cópa têm a sustei-os 
• uma especie de corda possante ·como vên1 no 

côco da Bahia. 
Esses altaneiros vegetaes são denominados 

arvores - e o lugar em que são cttltivados -
potnar. - Ha tan1bem arvores que não dão 
fructos. Ex. : o eitcalypt1ts. 

Ainda tetnos outros fructos alétn desses, 
muito saboreados pelas crianças: a laranja, a 
banana, a fructa de conde, encantadoran1er:ite 
modelada, a romã, o abacaxi, que uma vez 
an1adurecido parece enveri1izado em seus 1·e
cortes encimados por linda e soberda corôa 

• verde. Além desses nossa amaJdo Brazil ainda 
possue muitos outros fructos sem rival no 
inundo. 

Dirá finalmente que os arbustos duram pou
co e passada a época de florir, precisam ser 
replantaclos, para na primavera vindoura, ale
grare1n-nos coi11 a variedade de feitios e a di
versidade de aron1as. Na:rrará que as arvores 
devem ser planta~as no ot1tomno para se des
e11volvere1n con1 as chuvas do inverno. 

Deve-se ·plantar u.ma arvore, nunca junto 
ele un1 muro, no i11lnin10 a uma distancia de 
quinze ou vinte cei1tiinetros delle, afiin de que 
as raizes possain se desdobrar. 

• 
• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
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• PHYSICA 

SEXTO ANNO 
• 

Applicações da hydrostatica - Prensa hy
draulica 

• 

MATERIAL DA LIÇÃO - Um bastão de giz e 
bõa vontade. 

ORIENTAÇÃO PEDAOOGICA - Encaminhe o pro
fessor o espirito dos alumnos de modo que 
lhes pareça este capitulo não uma lição nova, 
mas, tão sómente, uma continuação, uma con
sequencia mt1ito natural, muito logica, dos co
nhecimentos adquiridos anteriormente nas li
ções sobre Vasos communicantes, mostrando· 
lhes q11e estes são, por assim dizer, o "esque
leto" formam a estructura desse apparelho, 

' -tão util e de tanto emprego industrial, que e 
a Prensa hydraulica. 

Lembre-se· de mostrar porque a Prensa hy
draulica é de tanta utilidade, fazendo-lhes com· 
pi·ehender a economia ele esforço muscular, que 
resulta, do seu emprego. 

DESEN\'OL\'11'1ENTO - Aqui temos no quadro 
negro uma figura (fig. 1) que representa dois 
tubos, a e b, verticaes, exactamente do mesm~ 
tamanho e forma, communicando-se entre si 
por meio de um outro tubo horizontal t. 

Já em lições anteriores tivemos occasião de 
ver apparelhos, que eram assim compostos de 
dois ou mais tubos, ou vasos, communicando-se 
entre" si: .. 

- ... lembra-lhe, Julio, como se chamavam 
taes apparelhos? 

- Chamavam-se vasos comn1unicantes. 
- l\1t1ito bem. E que succedia quando se va-

sava uma certa quantidade dagua, ou de um 
liquido qualquer, num dos tubos do apparelho, 
Mario? 

- O liquido subia em todos os tubos. 
- Pe~·feitamente. E em qual delles subia 

' 

- E seu quizesse equilibrar novamente a 
balança sem retirar o peso collocado, que pre
cisava fazer, João? 

- Precisava collocar um peso igual no ou-
tro prato. . 

- Pois então, imaginem que com um p1s· 
tão ( fig. 3); isto é, uma haste de ferro, tl;_ndo 
numa das extremidades um disco perfeita· 
mei1te capaz de se ajustar e escorregar pelo 
interior do tubo a, eu apertasse a agua nelle 
contida, com a força de 1 kg.: que succede
ria á agua do tubo b, que é o outro prato da 

· nossa balança? 
Todos - Subia. 
- Bem; mas eu queria que me disessem 

com q1,e força essa agua ~ubia, isto é, que 
peso, que pressão seria preciso exercer so
bre ella, para que voltassem a ficai· os dois 
tubos com., a agua á mesma altura. Será capaz 
de dizer-me, Oswaldo? · 

- Sou, sim, senhora. A agua subiria com 
' a força de 1 kg. 

- Então, quer dizer que subia de t1m lado 
com a mesma força com que tinha calcado do 
outro, não é? 

A pressão que exerceramos sobre a agua do 
r tubo a, de cima para baixo, transmittia-se e 

1 
vinha influir na agua do tubo b, com a mesma 
força, 1>orque os dois tubos são perfeitamente 
do ,mesmo tamanho e forma; apenas, num sen
tido inverso, isto é, de baixo para cima, não 
é . ? assim. 

Todos - Sim, senhora. 
- Ora, supponham que este apparelho, em 

vez de ter um só tubo á esquerda, tivesse mui
tos mais: u1n, dois, tres, quatro, cinco. . . dez, 
todos perfeitamente eguaes ao tubo a (fig .4). 

Se eu vasasse mais agua neste t11bo até 
vel-a subir em todos os outros até o ponto p 
e fizesse a pressão de 1 kg. sobre a agua con
tida no tubo a, q11e aconteceria á contida no 
tubo b, Cesar? 

- Subiria . 
mais, Heitor? • 

- Subia á mesma altura em todps ... 
- Pois bem. Imaginem então que a 

- Sim, receoeria de baixo para cima um 
figura ' impulso, que a faria subir. 
ê - E esse impulso que força teria, Antonio? que está desenhacla no quadro-negro 

desses apparelhos qut:l vocés conhecem 
nome de vasos communicantes. 

um , 
sob 11 - A força de 1 kg. 

- Bem. A agua do tubo b subia. E a do tubo 

Sendo assim, que veríamos acontecer, Fran- ' 
cisco, se eu vasasse uma certá quantidade da- 1 

1 
gúa no tubo a? 

e, l\1ario, ficaria immovel? 
- Não, senhora, subiria tambem. 

E com que força? 

-A ag11a subiria tambem no outro tubo. 
- Até que altura, Claudio? 
- Até a altura a que chegasse no tubo a . 
- Pois bem: supponham que chegou em am-

bos os tubos atê o ponto p (fig. 2). 

1 

1 

O apparelho está assim como uma balança I 
e1n equilibrio, não é, Paulo? 

- Sim, senhora. 
- l\l[as, se você collocasse um peso de 1 

kilogramma, por exemplo, num dos pratos de 
uma balança em equilibrio ella permaneceria 
equilibrada, Octavio? 

- Não, senhora: O prato em que eu co-
locasse o peso descia .. .. 

- ... E o outro .. . 
- .. . subia. 

• 

• 

- Co1n a mesma força de 1 kg. 
E a do tubo d, Carlos? 

- Subiria tambem, com a mesma força ... 
- Entc"í.o a agua subiria em todos os tubos? 
- Subia, sim, senhora. 
- E com que força em cada ttm delles, 

Lauro? 
- Com a fol1,a -de 1 kg, 

Então se ella 
com a força de 1 
dos vinha a subir 
menor, José? 

- Maior. 

subia en1 cada um delles 
kg., nos dez tubos reuni
com uma força maior ou 

- Quantas vezes maior, Julio? 
- Dez vezes maior. 

• 
j 

• 

• 

• 

• • 

• 
• 
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· - Logo, com uma fórça de quantos kgs., 
' Paulo? 

• - Com uma fo.rça de 10 kgs. 
- l\lluito bem. . 
Ora, se eu, no logar ' dos dez tubos iguae~ ao 

tubo a collocasse apenas um tubo q11e tivesse 
a capacidade dos dez, quero dizer, se substi
tuisse os tubos b, e, d, e, f, etc., por um tubo 
grande, T, que tivesse a mesma fórma cylin
drica dos primeiros, (fig. 5), obteria o mesmo 
-resultado; isto é, fazendo uma pressão de 
cima para baixo na agua contida no 'tubo a. · 
determinaria na agua do tubo T uma pres-• 
são em sentido contrario, isto é, de baixo 
para cima e 10 ,vezes maior do que a p1·.i· 
meira, não é assim? 

Todos - Sim, senhora. 
- E se o tubo T em vez de 10 vezes maior 

que a fosse, por exemplo, 100 vezes maior, 
exercendo a mesma pressão de 1 kg. sobre a 
agt1a contida no tubo a, que impulso recebe
ria a do tubo T? 

- Um impulso 100 vezes maior. ·( 
- Pois foi fazendo o raciocinio que fize-

mos e chegando á conclusão que chegámos, que 
se imaginou fazer um apparelho denominado 
Prensa hyd1·aitlica, que não é mais que um 
tubo estreito, como o tubo a, communicando
se com outro tubo 50, 100 ou mais vezes maior. 

Em ambos os tubos existe um pistão como 
aquelle de que já lhes falei (fig. 6) . 

Apenas o que escorrega pelo interior do tubo 
T sustenta na 'parte superior um prato P,' des
tinado a receber os objectos que vão ser com
primidos. 

Acima desse prato passa uma barra fixa, 
B, sustentada por duas colt11nnas, JK e LM. 

• Se eu quizesse comprimir, por exemplo, um 
maço de papeis, bastava collocal-o sobre o 
1Jrato P e exercer uma pressão sufficiente no 
pistão ~o tubo a. 

A agua do tubo T, com um impulso tantas ve
zes maio1· que o tubo a, fosse o tubo T, le--vantaria o pistão deste, R, e, co1n elle, o res-
pectivo prato e o papel nelle collocado . 

Como a pouca distancia se encontra a . barra 
de ferro B, o papel i1·ia de encontro a ella e 
seria apertado, comprimido, emquanto durasse 
a pressão no tubo a. . 

Numa prensa elas dimensões da que temos 
falado, se eu exercesse uma pressão de 10 kgs. 
no pistão do tubo a, con1 que força se1·ia con1-
primido o objecto collocado no prato P? 

• 

- Com uma força de 100 ltgs. 
- Sim. Por que? 
- Porque o tubo T é 10 vezes maior que o 

tubo a. 
- Ora, sem o recurso da Prensa hydrauli

ca para obter o mesmo resultado, eu precisa
ria empregar uma força muscular de quan
tos kgs.? 

- De 100 kgs. 
-E com o auxilio da Prensa, Mario, que for-

ça me basta exercer? 
• 

- A força de 10 kgs. 
- ]'aço, portanto, t1ma granae economia de 

' 1 
' 

energiª muscular, não é assi1n? Portanto, que 
' vantagem acham vocês nesse apparelho? 

- A vantagem de obter · muito traball10 com 
pequeno esforço. 

- Perfeitamente. E, dahi, y- · grande utili~ 
dade da Prensa hydraulica, muito usada na 
industria, já na fabricação do papel, da pol
vora, já para a ext1·acção do sueco da beter
raba, já para a co1n:pressão de tecidos, etc. , 
se1npre, emfim, que é necessario' o emprego · 
de uma grande força, que seria, sem esse, ap
parelho, um penoso, difficil, muita vez impos
sível trabalho n1uscular. 

Poços artesianos ' 
M,\1'EllIAL DA LIÇÃO - Gravuras ou dese

nl1os feitos no quadro negro pela mestra. 
0RIEN1'1\ÇÃO PED.<\.GOGICA - Explicado succin

tamente o phenom-eno da infiltração das aguas 
pelo sólo, atravez as camadas permeaveis, até. 
se estabelecer em lençóes dagua subterraneos, 
mostrará a mestra que o declive dos ter1·enos 
faz com que essa agua se mantenha nas condi
ções de equilibrio em que se manteria, deposi
tada e1n grandes vasos communicantes. 

Lembra1·á que a agua subirá a um nivel com
m11m e1n todos os vasos communicantes, inde-
pendente ela fórma destes. . 

Afinal, mostrará o que succede sen1pre que 
l1a uma differença ele altura dos vasos com
municantes e, p.ortanto, o ·que succederá se , 
captarn1os, n11ma baixada, a agua depositada 
nas camadas imper1neaveis que se estendem 
at1·avez um terreno montanhoso. 

DESENVOL\1Il\{ENTO - Como se chama esta 
bonita flor, que tenho aqui na jarra, Clau
dio? 

- E' uma rosa. 
- Você que m'a trouxe, Paulo, vae dizer-

me que fez á sua roseira para· que ella dê flo-
res tão bonitas. • 

- Rego-a todas as noites. 
- Se a µ.ão regasse, que aconteceria á po-

bre planta, Julio? 
- Seccarla ... 

. - Sim; vocês sabem muito bem que as plan
tas se alimentam de agua, em que vão dissol
vidas muitas substancias mineraes encontra
das no sólo em quç se lhes prendem as rai-
zes. ~ 

Só o que eu queria que vocês me dissessem 
1nuito direitinho é como a agua que o jardi
neiro faz esguichar da bomba ou chover do 
regador, vae encontrar essas raizes, que es
tão sempre tão bem escondidinhas na terra ... 

... Ora, pensemos um pouco: que aconteceria 
se eu sahisse á rua sob um aguacei1·0, sem a 
minha capa impermeavel? 

- · Ficaria toda molhada ... 
- Sim, a agua da chuva chegaria até o meu 

corpo. . . Mas por onde passaria ella? 
- ... Pelas roupas ... 
- Mas olhem bem que as minhas roupas 

não estavam rotas. . . Será que assim mesmc;> 
teria1n algum furinl10, algum orificio por onde 
a agua penetrasse, Octavlo? 

- Tinl1an1, sim, senhora, os póros. 

• 

• 
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- Muito bem. Você conhece muitos cor
pos porosos, Pedro? 

- Todos o são. 
- Ah!... então de nada me 

tir a minha capa, para sahir sob 
porque me molharia da mesma 
acha, Cesar? . 

• 

valeria ves
o aguaceiro, 
fórma, nã'.o 

· .. Pedro_ me disse que todos os corpos são 
porosos ... 

- l\llas é que uns o são mais do que outros. 
:-- Ah! bem. Então a substancia de que é 

feita a_ minh:" capa tambem é porosa; mas os 
seus_ p~ros sao de tal modo invisiveis, imper
ceptive1s e tão impossíveis de penetrar po1· 
q~alquer liquido, que é como se essa substan
cia fosse desprovida de póros, fosse absoluta
mente impermeavel. 

Ora, a terra, que o jardineiro de vez em 
quando revolve, será impermeavel, Carlos? 

- Não, senhora; é muito porosa. 
- Então, que faz a agua que cáe sobre ella 

Mario? • ' 
- Atravessa-a .. 
- Perfeitamente. Atravessa-a tão ben1 como 

a agt1a que se põe nas talhas atravessa a pe
dra de filtro. 

Infiltra-se, não é assim?, pela terra e. é 
desse modo que alcança as raizes das plantas. 

Se, po1·ém, em vez da agua de um 1·egador, 
tosse da ag11a abundante da chuva, que se tra
tasse, observar-se-hia o n1esmo phenomeno An-
dré? ' 
• - Sim, senhora. 

- M,as veja bem: · uns dez ou doze litros 
/ dagua, que o jardineiro despéja ao pé de uma 

pla~ta, infiltra-se pelo sólo até alcançar-lhe, 
mais ou menos, as raízes. As centenas de li
tros dagua de uma chuva caudalosa, infiltran
do-se em parte pelo mesmo sólo, penetrariam 
mais ou menos que isso? 

- Muito mais. 
- Quem me saberá dizer até onde iria essa 

agua? • 
- Até ... 
- Vamos ver aqui num desenho as diver

sas camadas mineraes que constituem o sólo. 
Primeiro temos a areia, os 'cascalhos ... , que - . . sao muito poros12s, muito permeaveis; portan-

to, a agua os atravessa com facilidade. Mas 
o sólo não é só constituiclo de areias e casca
sas altas . 
lhoi:;. Se o penetrarmos 1nuito, encontraremos 
sob todas essas camadas. movediças, uma im
perm-eavel, constituida ele argila ou de rocha 
firme. · 

Assi111, a agua depois de atravessar todas as 
camadas superficiaes do sólo vae tan1ben1 en
contrar essa camada, que lhe é impossível 
atravessar. , 

• 

E que succede então, Heitor? 
- A agua fórma um deposito subterraneo. 
- Muito bem. 

' Ora, num terreno cuja camada impermea-
vel de argila obedecer a um grande declive, 
teremos q11e o lençol dagua que sobre ella 
descansa, ficará nas mesmas condições em que 

• !j,earia se estivesse depositado em grandes va
~os com1nunicantes. 

Todos vocês já sabem que nos vasos co1n-

• 
. ' 

• 
• • 

• 

' 
• ' 

• 

municantes, sejan1 quaes forem as suas dimen
~es e fórmas, a agua sobe sempre em todos 
á mesma altura. 

Sendo assim, se êav,armos um poço, na bai
xada e da figura. até encontrarmos o lençol 
dagua depositado na camada de argila, estabe
leceremos um terceiro braço nos vasos com
municantes do nosso caso, não é assim? 

E a ag11a, que na parte mais alta do ter
reno ' tem o se11 nivel em a. até que altura 
tenderá a subir no Jogar em que a captar
lnos? 

- Até á mesma ·altura a. 
- .E, mesmo sem o auxilio de nenhum tubo 

da mesma fórma que quando se rompe ~ 
chumbo de um encanamento - o que vocês 
todos, .com certeza, já observaram __: vería
mos a agua esguichar, jorr-ar para cima, ten
dendo a alcançar o nível commum a e b. 

Aos jactos dagua obtidos por esse processo, 
dá-se o nome de "Poços artesianos", nome de
rivado de Artois, antiga provincia de França, 
onde foram construidos os primeiros desses 
poços. 

De egual maneira se constróem esses boni
tos repuxos que vemos em jardins publicos ou 
-uao. 
E é ainda attendenclo ao principio de equi

líbrio dos líquidos em vasos communicantes 
que vocês vêem as caixas dagua collocadas num 
logar muito elevado, para que desse . modo 
possa circulai· até os ultimos andares das ca-

f 

' 

' CHIMICA 

3.0 ANNO 

Cor·pos simples 

• 
1 

Mate1·ial da lição - Pedaços de ferro, zinco, 
chumbo, enx.ofre, madeira, giz, gesso, sal de 
cozinlfa, bolas de naphtalina, pedra-hume, tinta 
cal, vasos com agua, benzina, etc . 

Direcção pedagogica. - Por meio de simples 
conversação, deve o mestre le,,ar as crianças ã 
conclusão de que ha na nat11reza muita. cousa 
que nos impressioná os sentidos - é a 1nateria. 
Len1bre ainda que outras ha que, embora im
pressionando os sentidos, não são materia; são 
sin1 m_eios desta manifestar a sua existencia, 
co.mo a sombra, o calor, etc. Explique que a por
ção limitada de qualquer materia se chama 
corpo, e mostre q11e ha corpos constituidos por 
uma só materia e corpos formados por duas ou 
mais materias. Classifique-os em corpos sim
ples e compostos, e dê a divisão destes em bi
narios, terna1·ios e quate1·narios, tudo isso por 
meio de exemplos bastante conhecidos das 

• crianças. 
Desenvolvimento - De que será feita, Paulo, 

a medalha de Nair? 
- Parece se1· ele ouro. 
- E estlol. caneta tambem será de ouro? 
- Não, senhor. E' de prata. 
- Perfeitamente. Como conheceu você que 

uma é de ouro e outra de ·prata? • 

- Pela côr, brilho, etc. 
- Muito bem. Então, o ouro, a prata, a ma-

• 

' • 
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deira, o zinco, etc., .impressionam os nossos sep
tidos, não é assim? 

Tudo aquillo que nos impressiona os sentidos 
ê materia, I,ogc. o ouro, a prata, o zinco, a 
n1adeira ::;ão ... 

- Materias. 
- Dê-me exemplo de uma materia,. Jc1·ge? 
- O chumbo, a agua, o estanho. 
- A sombra no.s impressiona a vista, a voz 

nos impre,ssioná o ouvido. Serão tambem ma
terias? Não! São meios, modos da materia ma-
nifestar a sua existencia. · 

- Nesta caneta, Dario, está exµpregada toda 
a prata que existe? 

- Não, senhor. Ha apenas um pouco de 
prata. · 

- Sim. Aqui está uma porção limitada da 
materia e não toda a mate1·ia. 

A' porção limitada da materia chama-se corpo. 
Então, a caneta e um ... 
- Corpo. 
- Dê-me exemplos de outros corpos. 
- Um annel de ouro, uma tesoura, etc. 
- Que será isto, Henrique? 

, 

- São bagos de chumbo. 
- Perfeitamente. Si examinarmos bem estes 

bagos, não encontraremos ac1ui outra substan
cia, outra n1ateria, a não ser o proprio chumbo, 
mas, si por meio de processos, examinassemos 
este corpo - o giz, ou est'outro - a madeira, 
achariamos diversas especies de materia ou 
substancias. . 

Ha então cor;pos constitt1idos por un1a só es
pecie de ruateria e corpos ccn~tituidos por mais 
de uma substancia. Os co1·pos constituidos po1· 
uma só materia chaman1-se si1nples e os outros 
co?1ipostos. 

Os bagos de chumbo são então corpos ... 
- Simples. 
- E o giz, a madeira? 
- São corpos compostos. 
Além do chumbo são ta1nbem corpos simples 

o ouro, a prata, o ferro, o zinco, o cobre, o en· 
xofre, o hydrogeno, o oxygeno, que encontramos 
na composição da agua, o azoto, que existe no ar 
atn1ospherico, o bromo, o iodo, o phosphoro, o 
carbono, o sadio, o potassio, o mercurio, que é 
liquido, empregado nos thermomet1·os e baro
n1etros, o alluminio, etc. . • 

Os corpos compostos que resultam da combi
nação dos simples são em numero €x,traordina
riamente grande: a agua que vocês tanto co
nhecem, é constituída JJor oxygeno e hydroge
no; o sal de cozinha tambem chamaclo chlorure
to de sodio, composto de chlo1·0 e sadio; a 
benzina, empregada para tirar nodoas de gor
dura, é composta de carbono e hydrogeno; o giz 
co}llpõe-se d':l carbono, oxygeno e calcio; a ma
deira é consti Luida J)OI' carbono, oxygeno e hy
drogeno; a carne, que é um alimento, compõe
se de carbo110, oxygeno, hydrogeno e azoto. 
Vêem então que dos corpos compostos uns são 
constituídos po1· dous corpos simples, outros por 
tres e ainda outros po1· quatro. 

Os corpos formados por dous corpos simples, 
como a agua, o sal de cozinha, etc. são chama
dos compostos binarios; os constituidos por · 
tres, com1Jostos ter1iari.os, e ac1uelles em cuja 

• • 

• 

• 

---
composiç_ão entram quatro, compostos quater-
1iarios. 

- O iodo se1·á um corpo simples ou com-
posto? 

- E' simples. 
-- Porque? 
- Porque é constituído por uma só materia. 
- ,Dê-me exemplos de corpos simples, Pedro. 
- O ouro, o ferro, o cobre, o azoto, etc. 
- El a agua tambem será um corpo simples? 
- Não, senhor. E' um corpo composto. 
- De quantas substancias se compõe a agua? 
- De duas: oxygeno e hydrogeno. 
Mt1ito bem. Diga-me, agora, Oswaldo, como se 

chamam os corpos constituidos por dous corpos 
simples. 

- Compostos binarios. 
- Conhece ,nais algum composto binario? 
- · A benzina, o sal c1e cozinha. 
- Este bastão de giz tambem será um com-

posto bina1·io? • 
-- Não, senhor. E' um composto ternario, 

;porque nelle entram t1·es corpos simples. 
- Cite, Mario, um composto quaternario. 
- A carne. 
- O quinino, a morphina, lembrará ainda o 

p\-ofesso1·. 
Recapitule o mestre muitas vezes estas· no- . 

ções, para que fjquem bem gravadas, e não se 
esqueça de, á medida que as fõr minist1·ando, ir 
fazendo na pedra o q11adro synoptico que, além 
de facilitar o ensino, prende1·á ainda mais a 
attenção das crianças. 

• 
• 

• HYGIENE -. ' 

ACCIDENTES 
• 

Os pri1neiros curativos nos accidentes prece
dem, em geral, os cuidados medicas, pela urgen
cia de soccorros. Assim, fo de toda a vantagem 
o conhecimento de alguns 1·ecu1·sos. praticos, 

• • n1uito efficazes, e que at11lham consequenc1as 
graves, na n1aioria dos casos, 

T1·atando-se de contusões, entorses, luxações, 
abrandam-se as ' dõ1·es applicando sobre ~t parte 
offendida, compressas embebidas em agua ve
geto mineral ou agua fria. 'A fractura de um 
osso é accidente mais grave, requer intervenção 
cirurgica immediata. 1\1:as, si na occasião não lia 
o recurso meâico, deita-se o enfermo sobre uma 
cama, procurando manter o membro fracturado 
em posição natural e imn1ovel. Para acal1na1· 
as dõres applicam-se compressas de agua fria. 

Nos casos de ferin1entos profundos, seguidos 
de hemorrhagia, comprime-se fortemente a arte-
1·ia ou a veia, por meio de ataduras, afim de 
fazer cessai· a perda de sangue. 

1 

Para limpar o ferin1enlo JJode-se usar agua 
fervida misturada con1 uma porção de chloreto 
,de sodio, o que constitua a cl1amada agua phy
, siologica, - ou então o liquido de Daltln, A 
vasilha que contiver a agua fervida ou o liquido, 
será previamente flambada. 

Para tratar o ferimento é preciso lavar muito 
bem as mãos con1 agua e sabão, escovar as 
unhas e passar alcool, tendo o cuidado de as 
não enchugar. Un1a vez limpa a ferida, cobre
se com algo(lão hydrophilo ou envolve-se a par-
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te doente com uma atadura de gaze antiseptica, 
aberta na occasião de servir. Usa-se tambem, 
passar sobre o ferimento uma ligeira camada de 
tintura de iodo,. recente, porquanto o iodo con-
centrado não é conveniente. · •• 
. Nas hemorrhagias nasaes p(,de ser empregado 
o perchloreto de ferro na dosagem de uma ou 

• duas gottas ·em um copo de agua que se faz sor-
ver pelo nariz. Outros meios tambem se empre
gam _para fazer cessar a epitaxe, tão conimum 
e tão facil de se combater. A's vezes, é suffi
cient·e molhar _as fontes e a te,;ta con1 agua se
dativa ou agua e vinagre. 

As queimaduras tratam-se cobri11do a parte 
queimada -co1n ui;na parte ele lini1ne11to de oleo
calcareo, ou mesmo azeite, vaselina l1,1rica, em
fim, qualqtle1· sübstancia oleosa 011 gordurosa, 
sobre a qual se põe algodão cardado e se fixa 
por meio de uma atadura, Quando se trata de 
qt1eimacluras por liqui(1os corrosivos, acidas, po
tassa ou soda caustica, deve-se seccar a chaga 
com algodão hydrophilo antes ele fazer o tra
tamento. 

As vertigens e as syncopes são provoca(las 
pelo calor, falta de ar, aromas fortes, incom_. 
modos digestiv.os, anemia, emoções fortes, etc. 
Desapertam-se as vestes do doente, que (leve ser 
deitado em lagar arejado; friccionam-se os pul
sos e as fontes com vinagre ou agt1a de Colo- 1 

nia, e dá-se a respirar ether ou sáes inglezes. 1 

Os casos de envenenamento são lllttito ,·a- 1 

riados. Qualquer, porém, que seja a causa, o -! 
primeiro cuidado ê excitar os vo1nitos fazendo 
o,doente bebei· agua morna ou agua alb1.1111inosa, 
que se prepara com claras de ovos 11atidas e 
misturadas com agua. 

Na asphyxia por s11bmersão ti1·am-se as rou
pas do afogado, fricciona-se fortemente o corpo 
com um panno de lã para 1·estabelecer a l,irc11la-
ção do sangue, e trata.se de provocar a respira
ção fazendo tracções rhythmadas na lingua e 
movin1entos ordenadas e continuas nos braços 
do paciente. Aos asphyxiados p91· estrangula
ção ou respiração de gazes delete1·ios, prodiga
lisam-se os mesmos cuidad0s. 

As picadas de insectos tornam-se inoffensi
v.as por meio da cauterisação com uma gotta de 
ammoniaco puro. Usam-se tambem as soluções 
antisepticas boricadas ou phenicadas. Quando 
as picadas são de vespa ot1 de abelha deve-se 
ter o c·uidatlo de tirar o aguilhã'o, caso tenha 
ficado na ferida. 

, 

As dentadas de cães e as picadas de cobras 
exigem cuidados immediatos e especiaes que se 
ministran1, no prin1eiro caso, no Instituto Pas- 1 

teur, e para o segu11do ha a injecção de ser11m 
contra o envenenamnto decorrente. 

HISTORIA NATURAL 
6. 0 ANNO 

(Revisão de materia elo- 5. 0 anno) 
INVERTEBRADOS 

ORIENTAÇÃO PEDAGOGICA 

• 

O alumno de escola primaria, e1n geral, vê 
e observa mal, 

Duas são as causas principaes desse gran-

• 

• 

• J 

de .d,efeito. A primeira é que nas classes ele
mentares o professor não procura educar só
m,ente, dá as noções sem a observação directa 
e min11c iosa. dos seres donde provêm, minis
tra abstracções a q11em ·não as póde elabo
rar e o cer-ebro infantil fica com um arse
nal completo de palavras q11e para elle não 
têm o menor sentielo. E no emtanto as lições 
ele cousas apparecere1n no programma do 1.0 an
no para lembrar justamente q11e é pelas sci
encias physicas e n:atttraes que se ensina a 
observar, ·. a distinguir e atê a deduzir. Elias 
educam a intelligencia, tornando-a apta a 
comprehender mais tarde os factos natu1·aes 
que não comportam uma observação directa. 

Assim, si é possivel dar concretamente uma 
lição de cousas no l.ó anno, não o será para a 
digestão no 4. 0 anuo·. . 

Para isto, porém, é que o professo1· deve 
desde aquelle anno juntar ao objecto, a es-
tampa · , 

Mostrando uma flõr, um fructo, 11ma planta 
ou t1m animal e as estampas correspondentes, 
e11sina o alun1no a apanhar logo a relações 
entre a realidade e o que é apenas a reprodu
cção ela r,ealidade e mais ta1·de não enco11trará 
difficuldade, com esta educação ela imaginação, 
e1n comprehender os phenomenos que não são 
elados observar directamente. Educar, edt1car 
e se1npre educar tal deve ser o ideal da 
escola primaria, principalmente nas classes 
elen1entares. Que nos in1porta que se perca1n 
muitas das noções que damos, si a intel
ligencia com ellas se tornot1 mais apta á com
prehensão de factos posteriores? 

O segundo mal é q11e nas classes adianta
das o professor tem a preoccupação do exame. 
O essencial ahi é q11e o alt1mno saiba para 
o exame e não para que fiq1,1e educado mental
mente. Dahi o fracasso elo ensino das diversas 
disciplinas, qt1e elependem die observação . 

E' que isso arma o effeito para o exame 
e é ·mt1itissimo mais facil para o professor. Por 
exe1nplo, no ponto que vamós tratar é mais 
con1n1õdo dar un1a ,sim'pl,es classificação de 
invertebrados, clando nominalmente exemplos 
de cada classe, que levar alguns desses ani
maes, estan1pas de outros, fa1;er com que os 
alum11os descubra1u as differenças essenciaes 
que ha ,entre ell s e encaminhal-os, cl1aman
clo-lhes a attenção para cert1s particularida
des conforme o ponto de vista que queremos 
classifical-os, a fazerem elles mesmos a clas
sificação necessaria. Dariamas então o nome 
peculiar a cada classe ele invertebrados e fa
ríamos com que procurassem os animaes seme
lhantes ao typo que servi11 para a classifica
ção. Mas, dirão, que trabalho enorme tera 
o professor! Será, po1·êm, um trabalho que não 
mais se perderá. Difficilmente o al11mn.o es
quece as descobertas que faz. 

Esta classificação dos invertebrados ficara 
' n1 n1en1oria da criança por muito mais tempo 

q11e a que dérmos sem ,este trabalho de ob
servação. E' preferível que o alumno tenha 
menor numero de noções, porém firmes, que 
innun1eros conl1ecimentos qt1e se irão ao pri-
1neiro clescanso de férias, 

Estas classificações devem ter a vantagem 

• 

• 

• 
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d·e dar ordem ao trabalho iµ.tellectual e pro
curar interessar a criança para que faça so
sinha . observações no reino . an:iinal ~e ,como 
os insectos se pr-estam melhor a este traba
lho, o profess,or, depois -de feito o ~stu,do' ge
r.al, procurará fazer com que os alu111nos, com 
os conhecimentos adquiridos, consigam de
talhar a ,classificação desse ramo dos inverte-
brados. , 

' Material para a; lição: esta111pas ela colle· 
cção, E. Steiger Comp., da collecç!io Deyrolle 
e .o n1aior num·ero d,e animaes vivos ou mor-
tos qúe o profiessor pudér conseguir. , 

Livros -de consulta:· H. Nat1ira'l., de Pizou -
Le Volvn1,e - N,elson's Encyclopoedia. ' 

Desenvolvimento. - Leve-se a criança á ob
servação de semelhança entre certos animaes 
(fonna, fixidez), e algu1nas pla.ntas para 
dàhi piytir · a classificação. 

Mostrar a differ-ença essencial no reino ani-' 
mal - protozoarios e rrí,etazoarios, os segun
d,os sendo por alguns oonsiderados agrupa
mentos dos pri.meiros Nos protozoarios a re
producção se · faz segmentando-se qualquer par·' 
te elo ani1nal. Dividem-se: Rhizopodes (rhiza 
- raiz - podes - pés), são desprovidos de 

' :QI,embranas ,e consideran1 os seres mais ·ele-
m,entares de -escola ani1nal, 1noneras e an1ebas. 

Dizer que déstas ultin,as ha u1na especie que 
vive no tubo digestivo provocando a -dysenteria 
e a diatrhéa. . . 

Infusorios - assim cha1nados por se desen-
• volver,em nas infusões ele hervas. O corpo · já 

apresenta cílios vib'.rateis e . orgãos 'excretores. 
Algumas especi>es têm um • rudi1n-ento ele tubo 
digestivo e outras já vivem em colonias. 

Nos rn,etazoarios a multiplicação . se -·faz por 
uma cellula unica que se destaca de outro ani- i 
mal da mes1na especie. São considerados como' 1 

colonias de proto1.,oarios. Os elementos a,sso-
1

( 

ciados se encarregan1 de differ-entes funcções 
para assegurare111 reoiJ;Jrocan1ente a vida. · Esta , 
differ,enciação que ap,enas é assignàlada nas r 
esponjas vaé ter O seu marln10 na classe dos 
vertebrados. • · · · ' · 

A gra,n,de elivisão é a de anin1aes fixos como 
plantas, sem symetria bi-lateral e a. de ani
maes que se loco111ovem e têm a svmetria 
bi-lateral. Dahi os: · 

• 

Bhytozoarios - (Phutou - planta - zoon 
- animal) tam,bem cl1amados zoophytos. Não 
têm sym,etria ou a ten1 em a u1n -eixo ou é 
radiada. Divi~en1-se em . esponjas, polypos e 
echinodermas. As esponjas apresentam a nu
trição e a respiração por 111eio dos póros. Po
dem ser consideradas assoctações de infuso
rios. 

• 

• 

Os polypos já possttem u1n tubo 
rudimentar e viY:em em colonias e 
duzem clestas fórmas, apresentando 
çõ,es l)izarras co1110 o coral. 

digestivo , 
S\l repro
co1n b inll-

.artiozoarios (artios -
tria bi-lateral. 

par) que tem a syme
, 

Todos os ~nimaes destti. ramo se locomo
vem, o tubo dig,estivo se apr-esenta com duas 
aberturas. Comprehendern cinco classes: ver
mes; arthropodes, molluscos, b'rachiopodes e 
v,ertebrados qu,e já estão estudádos. 

1. - Os ver,mes não tê1n meq1bros articula- . 
' dos, formam-se d:e auneis e não têm forma

çã.o calcarea rev,estindo~lhes o corpo. Têm ru
dim,entos de systema nervoso e• as outras fun
cções -estão todas r·epresentadas. Nos vermes · 
parasitas ha profundas modificações destas 
funcções. 

11. -; Arthropodes ( arthrOJ!-articulação; pó
des-pes). Tên1 o corpo recoberto de um envol· 
torio protector e é forrpado de 'auneis ou se
gmentos succes-sivos; ·· têm membros que .. ser· 
vem . á locomoção, á p1·ehensão e á mastigação. 

Este envoltorio protcctor él formado por uma 
substancia calcarea que se oppõe ao cresci
mento · do animal e em diversas phases da vida 
e~le cae para que se opere a 111udançá ou o cres
cim,ento. E' o phenomeno elas n1eta1norphoses. 

Podemos classific-ar os arthropodes pelo nu
m-ero· de patas ou P,elo meio em que vivem. 
Divide~-se em Insectos ( 3 pares de patas), 

· Arachn1deos ( 4 pares), Crustaceos ( 5 pares) 
e Myriapodes (1nui.tos pares). ' 

Os insect~s têm o corpo formado de tres 
partes: cabeças com un1a só peça -apresentando 
bocca, olhos e cinco i>ar,es de appendices; tho
rax formado ele tres anneis tendo cada, u111 
par de pat.3:s loco1notrizes, articuladas, poden
do ser azas 9u não os dois ultimos; abdo1n,en 
fo1·mado de 8 a 10 anneis desprovidos de 1nerp
bros e moveis. 

As azas não tê111 sempr,e a mesma fórma· 
são ~l_ytros corno nos ~ezouros, 111embranoso~ 
Ott draphanas como nas libellulas e nas m,os
cas e ,escamosas como nas borboletas. 

9uanto_ aos appendices da cá.beça tê1i:i fun
cçoes e ,formas ,d,iversas, assirn nuns são duros 
noutros flexíveis, noutros rígidos é'onforme ~ 
que S€ destinam. 

Todos os insectos- soffre1n metamorphoses, 
uns co1npletas, outros inco1npJ.etas. 

Os arachniãeos tê1n 4 pares de .patas arti
culadas, nãl9 tên1 allas. O corpo é dividido ,em 
duas. regiões. As aranhas secretan1 um liq,ui
do v1S'coso que fórn1a a teia. 

·Os crustaceos com 5 pares de patas são ar
thropodes aquaticos. O corpo é dividido em 3 
partes e os appenelices da cabeça pode111 ter 
diversas fórn1as adaptadas a ttma funcção es
pecial. Aesim, ha as antenas para o tacto e ol
facção, as n1anelibulas para a mastigação. A 
respiração se faz por branchias que mergu- . 
lham n'agua. 

• 

' f• 

. ,· 

• 

' 

' 

• 

•• 

' 

• 

Or. echinoder1i;ias, assim chamados por apre
s~nta1·e111 espinhos calcareos na sua superfí
cie, apresenta1n aJ)parell10 circulatorio e o tu· 
bo tligestivo já te1n abertura de entrada e sa
b.ida. 

Os myriapQ,ites tê111 muitos pares de patas, 
duas antenas e o corpo é dividido em duas 
par~es. 

• • 

A symetria é radiada. Estrella (lo 1nar. 
O segundo ran10 dos 111etazoarios é o do 

' • , 

... 
/ 

III. - ]\'I(>lluscos. - Não apresentam se
gmentação no corpo .e são desprovidos de ap
pendices. 

O corpo é r,evestido de uma substancia çal
carea. Dividem-se e1n lamell!branchias que não 
têm e11voltorio ao nascerem; formando-i,e de-

' 

• 

' • 
\ 

• 

• 

, 

• 

• 

• 

, 

• 

• 

• 
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pois uma concha bivalva; gasteropodes que se 
movem dentro do envoltorio calcareo e cepha
lopodes que se caracterisam por terem ten
tacul'os ao .Jedor da bocca. 

IV. - Brachiopodes - animaes hoje pouco . 
communs apresentam o envoltorio com duas 1 

aberturas. 1 • 

---·------·=··-------- -
THEATRO INFANTIL 

Corramos á Escola 

P,ersonagens: 3 meninas 
A - 9 annos 

\ B - 11 " 
f O - 15 " 
' 

A scena se passa nas 7Ji·oximiàaães ào i·e

logio ãa Gloria. 
A. e B se apr,esentan1 pobremente vestidas. 

A - Então, si sabes tanto, dize: (a1Jontan
do pa1·a o relogio) que horas são? 

B - Ah!... isso não sei, só perguntando 
a algu.em. Pergunta-m{e ,outras cousas. 

A - Que casa é aquella grande, d'alli, da 
esquina? 

B - E' o palacio do Cardeal. 
A - Cardeal? ... Card,eal é um passaro. 
B - Mas esse é gente. 
.A - Cardeal? Cardeal?-que é? 
B - Ora, Cardeal, você não sabe? O Car

deal é o Oardeal. 
A - Então dize aquella outra casa que tem 

uma figuras, umas estatuas nas paredes, 
que é? 

B - E' ... a casa do Elixir de Nogueira. 
A - Ah. . . . não -entendo. E aquella outra 

grande, bonita, que tem um mastro de ban· 
d eira, umas letras em cima? 

B - Ah! ... aquella eu sei muito! E' un1a 
casa onde as crianças vão brincar. 

A - Está ahi! Era isso mesmo que eu que
ria! Tu não sabes! 

B - Não sei? 
A - Não sabes! Eu sei muito mais! Aguei

la casa ,ião é onde vão as crianças brincar, 
não senhora, lá não se brinca, lá se soffre 
porque (á 7Jarte) len'lbro-me bem, ha um 
anno mais ou menos, por este tempo, (alto) 
muitas vezes alli passando ottvi gemidos 
e. . . ( approxima-se ele B e levanclo a 11ião á 
bocca como 1Jai·a dizer iim segreào), muitas 
vezes vi sahirem caixões de defuntos!... ( ben
zenão-se), Cruz, credo, qtie metlo ! 

B (rinclo) - Que tolice! ... 
A (zangaãa) - Tolice? Não senhora! é 

v,er.çlade ! . . . Tolice é essa que alli as crianças 1 

vão para brincai·, Pois si111 ! . . . Eu é qt1e não 
quero dessas brincadeiras . 

B - Vão para brincar, sim, senhora! 
A - Não, senhora! 
B - Sim, senhora! 
A - Não, senhora! 

(Emp1tri·am-se q1ianclo chega 1ima collegial 
t1·azendo liv1·os. Oollocanào-se en.ti·e as duas 

primeii·as) \ 

• • 
' 

---- --·- -

O - Que é isso? 
B - Essa pequena quer saber mais do 

que eu. 
A - Pequena ? isso não! sabes. Tu é que 

és pequena, porque dizes que sabes muito e 
não sabes nada. 

O - Mas que é afinal? 
iB - Eu disse que aquella casa é onde as 

crianças vão brincai·, disse porque eu vi. 
A - E não é. Aquella casa é . . . não sei o 

que é, mas Lá dentro ha doentes \9 de lá 
saen1 (Benzenào-se) cruz, credo, que n1edo! ... 
lá eu vi sahirem caixões de mortos. 

B (dirigiiiclo a O) - Quem está falando 
a verdade? . 

A (ãirigi1iclo-se a O) - Quem ten1 razão? 
Quem sabe mais? 

O - Ambas e nenhuma . 
A e B - Como?! · 
O - Aqu-ella casa? Olhem bem! . . . A'quella 

casa vão as crianças e lá brincam, sim; can
tam, riem, mas não vão alli sómente para brin
car, Aquella casa ê uma Escola. 

A e B - Uma Escola? 
O - Si1n, 11rna Escola, Não vêem 

escripto? 
A e B - Nós não sabemos ler 
O ( Zenrlo) - Escola Deodoro. 

( Oontin1tanào) 

o que está 

• 

E sabem o que é uma Escola? E' corno o 
sol, fonte de luz, fonte de vida! ... 

E' alli, que sob a influencia das luzes da in
strucção formam-se os caracteres, nobilitam
se os corações! 

A - l\'Ias então ... 
O (interrom7Jeiido-a) - E foi tambem um 

hospital. 
A -e B - Um hospital? 
O - Sin1. Ha um anno, (voltanào-se para A) 

com,o tu te lembras, uma triste epidemia que 
então parecia avassalar o mundo, invadindo 
a nossa cidade, prostrou tão consideravel nu
mero de pe:asôas, que se tornou necessario 
fecharem-se ·as escolas Plra abrirem-se os hos
pitaes. E aquella casa, e aquellas paredes, não 
mais testemunharam os risos infantis ruas as 
tristes expressões do soffrimento, da dôr! ... 

E naquellas salas em vez dos vultos que
ridos das mestras, movimentavam-se pre
occupados medicos e solicitas enfermeiras. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

A - E depois? 
O - Depois? Exterminada a ,epiden1ia foi 

fechado o hospital e reabriu-se a Escola ... 
E hoje, alli, nessa nobre casa, os echos não 

mais repetem os gemidos dos doentes mas os 
risos felizes das crianças gentis. 

B - Como é bonito uma escola! ... 
O - E sendo triste é tambem bonito um 

hospital. 
A - Eu quero ir par a Escola. 
B - E eu tambem. 
O - Sim, vamos, corramos á Escola porque 

a escola é como o sol. 

• 

B - Fonte de luz. 
A - Fonte de vida. 
B - E formen1-se professoras! 
A - E abram muitas escolas!· 

• 

• 
• 

• 

• 

• 

• 
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O (abraçando A. e B) - E preparem en
fermeiras e melhorem os hospitaes. 

(Inclinam-se as tres - Panno) 

Mft,RIA MERCEDES MENDES TEIXEIRA. 

AS NOSSAS CRIANÇAS 
(A' DI STINCTA MES1'RA E AMIGA 

D. FLOl~IPES ANGLADA LUCAS). 

Personagens: 

Sylvia - 6 annos 
Sinhá - mãe de Sylvia 
Dr. Patrício - irmão de Sinhá 
Orn1inda - criada 
Crian~as convidadas. 

--- -
A. scena 1·ep1·esenta uma sala com uma mesa 

de est1tdos, cadeiras, etc. 
Sentado. jitnto cí mesa, o Dr. Pati·icio estitãa. 
Pouco afastado, j1tnto a uma mesinha, Siiiliá 

c1 bi·e a cor1·es11onãencia e lê. 
Eiitre os dois e sentada no chão Sylvia brin

ca com uma boneca. 
Sinhá (voltando-se para a filha) - Sylvinha, 

papae manda dizer-te que o seu mai~r praz.er 
seria passar o dia de hoje, teu ann1ve~sar10, 
comtigo, mas que foi completamente impos
sível. Que o seu presente será uma bella bo
neca que comprou em São P-aulo e que trará 
quando vier. _ 

Sylvia ( ctiiida seiitada batc~iclo as 1tiaos) -
Que bom! que bom! Fica1·ei com duas bone
cas novas - esta que titio me deu, e a que 
papae vae trazer ( chor·amigando). Só 1na
n1ãe é que ainda não m,e deu presente. 

Sinhá - Ve1n cá, meu amor! (Sylvia ap
p1·oxima-se. acai·icianclo-a). Quero dar-te um 
presente, si 111. Escolhe. Que queres? 

(Sylvia 11ensa e inclecisa não 1·es11onde) 
Sinhá - Qtteres uma boneca? ...., 
Sylvia - Não. Já ~nho duas. 
Sinhá - Queres fructas? 
Sylvia - Não. ( Com alcgrici) Ah! Sabes o 

que é que eu quero? 
Sinhá - Que é? 
Sylvia - Quero que faças urna festa grande 

para eu convidar as minhas amigas. 
Convidar,ei todas pelo telepl1one. 
Sinhá ( cliriyi1iclo-se cio i1·11ião) - Eslás ott· 

vindo, n1ano? 
Patrício ( l cva11tanclo a cabeça) - Hein? 
Sinhá - Ottviste o que a tua sobrinl1a es

colheu con1 presente no dia de hoje? 
Patrício - Et1 estava tão absorto 110 estudo 

elas mol~tias que n1ais 110s clilo o que fa:?:er, 
que nacla 011vi. Que foi? 

Sinhá - Quer que eu lhe tlê uma gra11de 
festa. · 

Patrício - Muito bem, 1nuito be1n ! (Sylvia 
cor1•e pa,ra o tio). 

P,itrlcio ( 1Jeija1i17o-a) - Quen1 vai organisar 
a festa, sou eu. 

Sylvia - Que vai você fazer? 
Patrício - Brinq11edos ao ar livre, uni jan

tar sadio, sobre 111esas variadas o refrescos. 

• • 

• 

Sylvia - Só? 
Patrício - Ainda mais - mando vir uma 

' banda de 1nusica e assiro, no nosso jardim, de 
aqui a l}Ouco se encontrará tudo o que ha cJ.e 
mais agradavel crianças, musicas e flores. 

Sylvia (afasiando-se do tio, batenclo com 
os 11és e chorando) - Não quero, não quer-0! Eu 
quer-0 uma fêsta con10 a do dia do anniversario 
da mamãe. 

Patrício - Uma f.esta de gente grande? 
Sylvia - A festa de gente gran,de, ma;, os 

convidados crianças. 
!Sinhá - Como, minha filha? 
Sylvia - Não quero jantar, Quero uma mesa 

.só de dôces e bebidas de todas as qualidades. 
Quero receber as visjtas na sala. Quero ir com 
ellas á m·esa e servil-as como foram servidas as 

• tuas amigas e depois quero que haja um gran
de baile. 

Patrício (ad1n,i1·ado) - Estás vendo? ! ... 
Sinhá - Coitadinha! Pois sim, minha filha, 

eu farei. Pocles ir ao telephone chamar as tuas 
amiguinl1as. 

(Sylvia abi·aça a mãe e sae correndo) 
Patrício - Faz.es muito mal em concordar 

sempre com os caprichos da Sylvia 
Sinl1á - Ora, isso que é que tem? 
Patrício - Que é que tem? ... E' o grande de

feito da educação dada ás nossas crianças. 
Elias são c1·ianças sómente na idade e na 

falta de experiencia, quanto ao mais: ves
tuario, alin1entação e até festas, como os maio
res, con10 àdultos. 

I,;to é de consequencias desastrosas. Disso 
. ' não pócle deixar de 1·esentir-se o phys~co e o 

moral dessas creaturinhas. 
Sinhá - Ora, eu não gosto de contrariar 

numa cousa tão a tôa. • 

Patrício - A' tôa a seu vêr e ao de muitas 
mães que criam os filhos assim, sem procurar 
instruir-se cio que é necessario para bem edu
cal-os. Desco11hecem as mais rudimentares re
gras hygienicas e não medem o alcance e as 
conseque11cias de tudo aquillo que pócle tão 
roaleficamente influir no moral. 

Sinh{i - Chega, 1nano. Já disse que não 
contrario a pobrezinha 

Patrício ·Conhecerás t1111 dia como an-
elaste mal. I 

(Sinhcí retira-se) 

Patrício (só) - E' isto. Fico tão aborrecido 
que nem posso continuar estudando. Por mais 
que se queira fazer vêr a essas mães, 11ão se 
consegue. Não procuram lêr o que precisant 
saber para ben1 educar os filhos e não querem 
co111prehencler e attencler áquelles qt1e se dão 
ao trabalho ele estuclar. 

Alimentam as crianças como se fossem adul
tos. A alimentação é a n1esma, accresoen,do fltle 
as deixam co1ner a todas as horas. •. 

No vestuario é a 111esma cousa. Roupas aper
tadas qtte iropeclem a liberelade elos -movi-
111ontos. , 

O calçado é uma lastima! , 
Pontas finas, saltos altos que p1·oduzem da

tnnos atõ nos adultos. 
Si é menina, aos cloze annos atarracham-na 

nu111 maldito espartilho. Não raras vezes lhes 
consentem qtie, qtiasi sempre por espírito de 

• , 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
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imitação, besuntem as faces com drogas car
: mins, e não sei mais que, nocivos á pelle e 
pouco r.ecommendaveis á moral e ao bom ,senso. 

Quem si illude com pinturas? 
Sóroenoo os pintados. 
E' a mesma cousa quanto ao somno. Em 

qualquer cinema. ou theatro em que se entre 
á noite, o espectaculo da platéa é o mesmo. 
Muitas crianças perdendo as melhores horas 
de somno, respirando um ar viciado, nada re
cominendavel á saude. Assistindo, muitas ve
zes, a representações nada proprias. E' triste! 
E' muito triste contemplar esses quadros que 
aos olhos do hJ'gienista mostran1 claramente 
o anniquilamento das gerações viooou1·as. Em 
vez dó aphorismo antigo "Meus sana in cor
pore sano", occorre ,con~o sentença fatal para 
esses pobrezinhos: um espírito mesquinho e 
anniquilado num corpo cloeute e atrophiaelo. 

(Pega o chapeu e tóca a campanhia. ~4.p- , 
pa1·ece uma criada) 

Patrício - Si vier algum clie·nte procurar
me, eliga-lhe que estou dando consultas na 
ph•armacia da esquina. -

Criada (c1trva1ido-se) - Sim, Senhor. 
(Patrício sai e a criacla tambem. Entram por 

outra porta Sinhá e Sylv'i.a Sinliá, toca a camr 
pain-ha. Ap11arece a criada.) 

Sinhá - Orminda, ponha a 1nesa tal como 
a poz para o roeu anniversa1·io. Colloque de
pois sobre ella todos ·Os doces e as bebidas que 
chegaram da confeitaria. 

( Ormincla se curva) 
Sinhá . ( diriginclo-se ct Sylvia) - Vai rece

bendo os tetts convidados e conversanclo em
quanto não chega o momento de serem ser
vidos. 

Sylvia - Sim, eu sei: Assim como fiz.este no 
clia de teu anniversario. (Sinhá sori·i e sai). 

( Começani, a chega;· c1·ia1iÇ(ts ele toclos os ta
manhos. Senta1n-si. itrrias, oitt1·as mexem em 
titclo. Sinh1í a11parec1:l na sa.Za e comp1·imenta \ 
a to elas.) 

(Fazem todas um bctriilho e1iorme.) 
· Sinhá, ( tapanclo os ouviclos e clirigindo-se á 

criada) - Orminda, acaba de servir depressa. 
(A Sylvia). Faz as honras ela mesa que eu 
estot1 com dôr de cabeça, nã·o posso ficai· aqui. 

Sylvia - Sim, sim, mamãe; depois dos dô
ces é o baile, (Sinh(1, sáe). 

Criada - A mesa está prompta. 
Sylvia - Va1nos, podem tormar seus lo

gar,es. 
(Ha b1·igas po1· caiisa ele logai·es; sentam-s·e, 

come?Ji oi·a com talheres, 01·a cq'm as mãos.) 
SJ·lvia (1Ja1·a a cria1la) - Orminda, .sirva 

licor. (Poitco clepois). Sirva cerveja e •rinho. 
( Todos bebeni e niist1tra1n. Sylvia cliri
gindo-se aos pequenos) . Agora é o baile. To'dos 

' têm que dançar, porque a nossa festa é i'e:ita 
ele gente grande. (A. criada ti1·ando os 11ra.tos 
sáe). 

Lulú ( o nieno1·, quasi clioi·a.nclo) - Eu não 
sei dançar. ' 

Sylvia ( tii·ando um "'f)eq1ic1io e daiido al-
g1tmas voltas) - E' assim, Lttlú. 

Lulu - .Áh ! já sei. ( Tira tt1na criança). 
Todos - Eu sei, Eu, COJD V•OCê. 
Sylvia. - Espere1n. No diá do anniversarío 

da roa;mãe havia u1na pianista, n1as hoje não 
ha, vou dar corda ao gramophone ( Vá co1·ãa, 
começa a musica, toclos volteiam, vão se fin
giiido tontos, ficanclo vaga1·osos e cahinào to
dos ' inclitsive Syl·via. Entra 01·minda. Deante 
das crianças dá um grito, sáe e volta com 
Sinhá. • 

Sinhá co1·1·e pai·a um e pa1·a outro. Sacode-os, 
chania-os. Não 1·espondem, Estão q1iasi todos 
clesacordados. A.lgiins apenas levantam a ca
beça.) 

Sinhá - Orminda, corra, vá chamar o ma;no. 
( Orminclci sai) .. 

(Fica Sinhá te'1.tanclo acorclal-os e sem con
seguir começa a chorar. Entra . Patrício acom
panliado clct c1·ia da.) 

Sinhá - Meu querido irmão! Acode-me. Mor
rera.m todos! 

(Patrício ajo~lha-se 11erto de cada itm, vai 
desa11ertando cts roiipas, ausculta-os, e põe um 
ct itm nos bi·aços da c1·iada q11,e os leva pai·a 
dentro. Patrício leva algiins. Sinhá continúa de 
joelhos, choranclo. Depois ele tl!·r levado o ulti
mo, volta Pa.t1·icio.) 

Sinhá (pondo as mãos). - lVJ:.eu irmão, sou eu 
a c11lpada. 

Patrício - Até ahi concordo. 
Sinhá - Que achas? 
Patrício - Posso constatar ab11s.o de bebidas 

alcoolicas, indigestões e duas congestões, sendo 
11n1a em tua filha, criança sanguínea que ... 

Sinhá (afflicta) - Ha remedio? 
Patrício - Por emquanto que se trata de 

u1na conge.stão physica clou remedio, mas quan
do se tratar de uma congestão moral ... 

Sinhá - Meu irmão, perdoa-me. Prometto-te 
seguir os teus sabios conselhos. 

Patrício - e Ptl te p1·ometto a offerta · de 
uma bella collecção ele livros de hygiene que 
lerás, en1 logar de-sses i:omances tolos com os 
quaes p·erd,es o tempo. 

Sinhá , ( l eva1ita1ido-se) - Eu te prometto, 
n1eu querido irmãosinho, que con1 o maior ca
rinho lerei 1'lSses livros, procurando seguir o 
que elles aconse lham. 

' 

• • 

Patrício (cib·raçanào-a) - Ainqa bem. 
(Paiino) -

MARIA MERCEDES MENDES TEIXEIRA. 

A ESCOLHA DE UMA PRO-• 

· . FISSÃO 

.11 oi1ologo para 1neni110 

ELt ando tão preoccu,pado ! 
Mas creiam, é com razão : ' 
Indeciso, atarefado, 
,Escolho t1ma profissão. 

Me11 pensamento primeiro 
Foi à.inda, além da nautica: 
Ser:a um bom ,engenl1ei'ro 
Si não fosse a · 111atl1e1natica. 

Si e11 desse ti n1 bom literato, 
Ct1ltivaria a poesia; 
Mas poeta não sott, de facto, 
Por isso nada faria. 

• 

• 

, 

• • 

• 

) 
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Das carr-eiras- ·pesei tudo, 
Estou de -pensar cançado ... 
Si não fosse forte o ,estudo, 
:Seria u1n advogado. 

Professor? Nem um momento, 
Det1s me -livr.e ! Que sup.pli,cio ! 
Em reter tal pensamento, 
A ,cabaria na hos,pi,cio. 

Pl1arma,oeuti·co, 1pintor, 
Toda art,e, toda sci-encia, 
R'eg11ereria labor, 
E ainda mais - paciencia, 

Ser um- bravo militar 
Já me veio a pensamento, 
Mas, póde o Brasil guerrear, , . 
Desisto. Nem u-m momento . 

E' pr,eciso inter);iretar 
O meu ponto de partida: 
Quero, com pouco -estudar, 
Garantir a mi'nha vida. 

,E depois, bem descançado, 
E' este artigo primeiiro, 
Muito bem a,ccommodado, 
Ganhar o meu bom dinh•eiro. 

E' vontade -de meu pae, 
·Que estude a .medicina; 
Mas o seu filho não cae, 
E' difficil e amofina. 

Inda ·mais, commigo insiste, 
Quer qtt·e ,eu seja especialista, 
E nessa i-deia persiste, 

• 

- Que eu seja, quer, oculista. 

(Pa.usa) 

Uma ideia! resolvi: 
iEu não s-er,ei oculista, 
Vou direitinho d'aqui, 
:Dizer-ll1e: serei dentista. 

Eis emfi·m, ot1vintes noL,res, 
· Q11e ,me destes a,gasalho; 
Gartharei ·muito bons cobres·, 
E terei 1pouco trabalho. 

Para n1eu pae consolar, 
·D.irei : os olhos são dous, 
Com dentes mais vou ganhar. 
Pois el1es •são trinta e dous. 

' 

E si alguem e11tr,e os •Senl1ores ' 
Foi por acaso dentista, 
Não zangue que esto11 brinca11clo. 
Passem bem . .1\té á vista. 

' • 

1 

MARIA MERCEDES MENDES TEIXEIRA, 

DEZ TOSTÕES EM PRATA! 
• 

(MONOLOGO). 

• 

,(Entra co11i it111a prata de 1•r1il réis 1ia 111ão e di:;:) 

- Dez tostões, por eu ser bôa, 
Dcu-1ne agara o 1neu IJ.)apae l 

Q11e linda prata! • 

• • • 

• 

' 

• 

(Bate1ido a 1t1oeda) 

- E resôa ! 
Das minhas mãos já não sae ! 
Não ! Que por esta cidade, 
Ha .tanto gatuno agora, 
-Que,. se a visse, a claridade, 
Lhe ro11bára sem demora! 
Mas antes · qu,e lhe aconteça 

1Desv-entura tão sombria, 
E11 vou já, -compro depressa, 
Dez laranjas ,da Bahia! 
Pois, compradas, eu ,então, 
Como-as, mesmo que por isso 
Possa ter indi.gestão ! 

(Pausa) 

• 

Mas, ah!. . . recor,do-me de uma 
•Qu,e quasi me !-eva á morte! 
Não! Gulodice nenl1uma, 
Que nos cause mal tão forte ! 
E quem .por guloso pecca, 
rDa magoa cae nos abrolhos ... 
Ora ! Compro 11ma boneca, 

• 

!De abrir e fechar os olhos, 
Que seja grand•e, bem grande, 
Que -diga: "•Mamãe, Papae ! ", 
,Faça tudo o que eu ,Jhe mande, 
1Rindo - "0!1 ! oh !"_:..chorando, 
Mas co11sa melhor ... 

"" .,,, a1, a1 . . 

(Pausa) 

Ah! 
Uma fita, um laço mesmo, 
Posso ,comprar, ,carm·ezim, 
'Côr de ,rosa ... ou de torr-esmo: 
·E nestes •cabellos posto, 
·Depois de os 1pentear com arte, 
Ficar,ei de um bel lo gosto ... 
Sim, ficarei toda smart ... 
Porém, muito bem vestida, 
As mães que me virem, creio, 
Que falarão: - "Presumida!" 
.:_ "Querer ser bani ta é feio ! " 
1011, i,ronicas, dirão: 
- "Lindo!" - com falsa lisonja, 

· Pois não pensam, con1 razão, 
•Que sott men.ina, e n,ão monja! 

( Outra Pausa) 
Mas, bom emprego preciso, 
Dar aos meus dez tostões ! 
Reflictimos, pois, com j11izo, 
Pesa11do· as reflexões ... 

' 
(Depois de reffectir) 

·Gósto muito <le um vestido ... 
)Mas, tenho melhor miragem: 
Ha viver n1ais divertido, 
Do que viver sempre en1 v.iagem? 
Vêr ,ca-rrwos, .prados e montes, 
•Cidades e cafeza-es, 
E tra11spôr os horizontes, 
No lombo dos animaes? 
Vou viajar! Vou, por q11e não? 
1Se o progr,esso nos rod-eia, 
Sirva-me o ,progresso então 1 

( Outro to11i) 
Para viajar-se lampeiro, 

• 

sim! 

• 

' 

• • 

' 

' 

• 

• 

' 

• 

• 
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Não ha, fala o nosso povo, · · 
Com o automovel ligeiro, 
20 H·P ., forte e novo ... 
•Compro Benz .... Vi.ro o guidon, 
E vou logo . . . toca, toca! 
Hoje á Chuia ! que bom! 
Amanhã á Agua Cl1oca ! 
E sempr,e a andar, noite e dia, 
(Este meu pensar é egregio !) 
Mais se estuda a geographia, 
Do que mesmo num collegio. 
E assim, vou sem tardança, 
Conheoer toda a terra: 
Passarei á I talia, á F,rança, 
T11rquia, J--l espanl1a, Inglaterra! 
Verei os lagos que narram, 
Haver nas montanhas s11issas, 
-E o paiz onde se amarram 
Os cachorros com linguiças! 
·Correrei este astro novel, 
Do sol, entre os mais fieis ... 

(A o P11blico) 
Bem. . . quem me ,,ende at1tomovel, 
Por este preço: um mil réis? 

• 

(Pa11sa. F óra se 011ve a vó:; de i1 ·11i Pobre) 
POllRE 

_ Menina, esmola para 11m pobre, me dê pelo 
amor de ,Deus ! " 

(Fala11do, receiosa) · 
U1n pobre? Escondo depressa, 
.A. prata de que sou dona ... 

(M ette a prata 110 bolso do ave11 tal) 

Dar dez tostões. Menos essa! 
E esta gente pendinchona, 
Quando recebe uma esmola, 

·Outros mendigos faz vir, 
Lamurientos, de sacola! 
Não, não os posso servir, 
Pois, tenho falta de cobre! 

(Fala11do para fóra) 

Perclôe, meu caro amigo! 
( Volta11do-se, alegre) 

Aos sonhos meus ! 

• 
• 

( A vo:: do pobre do Ta.do de fvra, la·1n11rie11ta) : 

- Menina, esmola para um pobre, pelo amo~ 
ele 1Deus ! 

(E11.fadada) • • 
- De De11s? Elle a Det1s 
Invoca, pois, sabe '1:t11e minh'alma toca. 

• (Quasi resolvida) 

- 1Mas, se o attepdesse? 

• 

' 

• 
• • ' 

• 

• 

E clepois? Dada esta prata que tenho 
Por certo em pezar me afundo ... 
- E eu que tinha grande empenho, 
Em percorrer todo o mundo ! 

'A ter dó dos que soff,rem, 
,Me ensinam nesta casa, 
Diariamente, as minl1as boas professoras! 

( Olha11do para f óra - admirada) 
- Mas que vejo? E' um coxo, o pobre; 
ivial vestido, rôto, vel ho, 
·Lembrar o côxo do Evangelho! 

(Ao p11blico) 

, . .\h ! me11 Deus ! O pobresinho, 
Teria o desejo f11ndo, 
De tambem pôr-se a caminho 
E percor-rer todo o mundo ! 
Emtanto, além, na pobreza, 
Mal pelas ruas se arrasta, ... 
Da fome talvez é presa, 
Presa da sêde nefasta! 
Ora, a moeda q11e, este <lia, 
Deu-me papae, da gaveta, 
Servir-lhe bem poderia, 
P'ra comprar uma muleta! 

- Bastaria, para tanto, 
Que e11 lh'a desse, feita a esmola, 
Q11e ipóde apagar o ·pranto, 
E que os miseres consola! 
iE ,Deus dá (que a egr-eja ensina 
Nos sabios dictames seus), 
O céo a quem dá proprina, 
Pedida em nome de De11s ! 

( Tira a prata do bolso; co111 1111i resto de pe,ia, 
111ira11.do-a, revira11do-a e11tre os dedos) : 
- Mas, perder a minha prata! 
Quem me déra o gosto 11fano, 
Dê vêr as flores da matta 
E as ondas altas do oceano! ... 

• ( C Otll resolitção) 
- Ora, em vez de s,eguir viagem, 
Temendo o mar, o escarcéo, 
V ou comprar uma passagem, 
Quem um dia leve ao céo ! 
Quem não vence h11manas dôres, 
Não será fiel christão ! 

(Ao p11bfico) 

- Fico e1n casa, meus senhores! 

(l11do ao lado 011de deve estar o pobre e dw11d1J
ll1e a 11ioeda) 

- Eis a esmola, . meu irmão! 
-

(Sae). , 

B. OCTAVIp. 
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